
T I K M l ' O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Levante: Cielo nuboso. Resto 
de E s p a ñ a : Vientos, ciclo algo nuboso y nieblas fnatl-
nalcis. Temperatura: máx ima de ayer, 19 en Huelva; 
mínima, 4 bajo cero en Albacete, Avila y Cuenca. En 
Madr id : m á x i m a de ayer. 7,5 (12,30 t . ) ; mín ima, 0,2 
(6.15 m.) . (Véase en 5." plana elJBoletin Meteorológico.) 
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Medidas prohibitivas det Gobierno contra la propaganda aérea y radiada 
C o n t r a d i c c i o n e s y desvarios socialistas 

E l s e ñ o r Besteiro, este profesor de L ó g i c a que se ha pasado var ios a ñ o s ex­
plicando a los alumnos de Derecho la posibi l idad de reduci r los f e n ó m e n o s so­
ciales a f ó r m u l a s m a t e m á t i c a s , ha perdido r i go r m e t o d o l ó g i c o en ©1 m i t i n del 
pasado domingo. Porque el s e ñ o r Besteiro, d e s p u é s de a f i rmar campanudamente 
"que cabe considerar que la s o c i a l i z a c i ó n de las pr incipales indus t r ias , la de los 
Bancos, l a de la t i e r r a , es una obra que hay que real izar lo m á s p ron to po­
sible si pudiera ser m a ñ a n a mismo" , ge ha v is to acometido de l a duda te­
r r ib le de que esto no t u v i e r a hechura "por no habernos formado a ú n una r emo ta 
idea de las dif icultades t é c n i c a s que hay que vencer", r e c l u y é n d o s e , como aspi­
r a c i ó n de momento , en un p lan de lucha con t r a el paro, que es un pe l ig ro de 
fascismo. A s i lo dice " E l Social is ta" E n romance, esto quiere decir tan to como 
que el s e ñ o r Beste i ro e s t á convencido de que el p a í s carece de la p r e p a r a c i ó n 
e c o n ó m i c a y social necesaria pa ra una a c t u a c i ó n social is ta plena. O sea, lo que 
en otras ocasiones ha sostenido paladinamente dicho s e ñ o r . T a l conv icc ión no 
es ú n i c a ent re los " l í d e r e s " del social ismo e s p a ñ o l . E n el reciente l i b r o " E l 
problema de los fe r rocar r i les e s p a ñ o l e s " se en t recomi l lan a n á l o g a s ideas del 
señor P r i e to en r ami l l e t e que nos excusa de una b ú s q u e d a por los discursos 
y declaraciones del ex m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s . " E l Estado e s p a ñ o l no e s t á 
por hoy capacitado p a r a la a d m i n i s t r a c i ó n de la red f e r r o v i a r i a . " "Dada l a or­
gan izac ión deficiente del Estado e s p a ñ o l , ser ia torpeza prescindir del i n t e r é s 
egoís ta de l a empresa pr ivada, con toda su I n i c i a t i v a y ag i l idad ." Recordando 
a d e m á s " lo que era l a a d m i n i s t r a c i ó n de nuestros arsenales, gigantescos asilos, 
refugio de una especie de mendic idad oficial , donde se ta rdaba quince a ñ o s en 
construir u n barco y cuando se botaba e ra poco menos que i n ú t i l por su a n t i ­
cuado a rmamento" . E s t a pos i c ión se corresponde con l a t á c t i c a de una lucha 
d e m o c r á t i c a y pa r lamenta r i a , que han sostenido en diversas ocasiones Beste i ro 
y De los R í o s , por ejemplo, con el fin de obtener y e jerc i tar c ie r ta influencia 
legislat iva, caminando gradualmente . H e a q u í , en suma, el evolucionismo de 
los revisionistas a lo Berns te in . 

Mas t a l pos tu ra no cuadra con las estr idencias que durante los ú l t i m o s me­
ses hemos escuchado a L a r g o Caballero o a otros corre l ig ionar ios de menor 
c u a n t í a — algunos advenedizos y , como tales, rechazados por los viejos af i l ia ­
dos — , estampadas t a m b i é n en l a co l ecc ión de " E l Social is ta" de modo contun­
dente. Se ha propugnado la r e v o l u c i ó n como m é t o d o ú n i c o y en opos ic ión a la 
lucha pa r l amen ta r i a ; se ha sostenido l a necesidad de romper todo contacto con 
lo ac tual y de s u s t i t u i r l o v io lentamente por l a e s t a t i f i c a c i ó n de los medios de 
p r o d u c c i ó n y de cambio, sin esperar l a madurez de nues t ra e s t ruc tu ra capi ta ­
l is ta . H a y , pues, entre los p o l í t i c o s de la Casa del Pueblo una profunda discre­
pancia en pun to a l a po l í t i c a que el p a r t i d o debe seguir , y la c o n t r a d i c c i ó n se 
ofrece t a n pa lmar ia , que no requiere m á s p r o l i j a e x p o s i c i ó n . ¿ C u á l de las dos 
ru tas s e g u i r á en el po rven i r el social ismo? ¿ S e d e c i d i r á por la p r i m e r a ? ¿ E s ­
c o g e r á l a segunda? ¿ S o b r e v e n d r á una e s c i s i ó n ? O ¿ a c a b a r á por adoptar como 
t á c t i c a la r e a l i z a c i ó n de una p o l í t i c a social cohonestable con el cap i ta l i smo? 

Cualquier cosa se puede esperar del socia l ismo menos esto ú l t i m o , que s e r í a 
lo mismo que su d e f u n c i ó n . L a esc i s ión , en plazo m á s o menos largo, el igiendo 
cada r a m a uno de los dos t é r m i n o s del d i l ema p o l í t i c o en que vienen ence­
r r á n d o s e sus directores, no e s t á descartada, pero ambas t á c t i c a s pueden resul­
t a r mor ta les para dicho pa r t i do . L a e v o l u c i ó n por el camino de una po l í t i c a 
que mine g radua lmente al capi ta l ismo, q u e b r a n t á n d o l o de modo progresivo, con 
o sin p a r t i c i p a c i ó n de los socialistas en el Gobierno, sabemos de sobra los f ru tos 
que da. Y los obreros a c a b a r á n t a m b i é n po r saberlo, s i no fueran tan avisados 
que a estas horas no l o supieran ya , al cabo de o t r a experiencia, o de o t ras dos, 
semejantes a la real izada en 1931-33. L a a c t u a c i ó n evolu t iva , de g radua l que­
b ran tamien to cap i t a l i s t a mediante leyes o reglamentos , j u r í d i c a m e n t e cor rec ta 
si se quiere, pa ra l i za l a m á q u i n a cap i t a l i s t a prestamente, y los pr imeros en 
su f r i r las consecuencias m á s duras son los obreros. L a r e v o l u c i ó n i nmed ia t a 
y la consiguiente e s t a t i f i c a c i ó n de los m e d i o » de p r o d u c c i ó n y de cambio no 
se t e n d r í a en pie, en E s p a ñ a a i menos, n i s iquiera dos a ñ o s , aunque se apelara 
& todas las violencias imaginables y a todos ios estupefacientes e c o n ó m i c o s de 
que se puede disponer en los t iempos modernos. D e s o l a r í a a E s p a ñ a , la d e j a r í a 
devastada; pero, a l a postre, el social ismo q u e d a r í a mue r to para siempre y j a ­
m á s p o d r í a l evan ta r cabeza. M i r a n d o las cosas con l a r g o plazo, que es como las 
estamos mi rando , l a ú n i c a manera de que el social ismo pueda permanecer en 
la v i d a p o l í t i c a de E s p a ñ a como un f a c t o r -de c i e r t a c o n s i d e r a c i ó n es, aunque 
parezca paradoja , que ese pa r t i do no alcance o t r a e x p r e s i ó n pos i t iva que la de 
una m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a sin fuerza pa ra i n f l u i r n i en los Gobiernos n i en l a 
l eg i s l ac ión , pero d i l igente en l a defensa v io l en t a de una p o l í t i c a social avanzada 
y pres ta en l evan ta r banderas y glosar temas consonantes con las ideas u t ó p i c a s 
que de lus t ros a t r á s viene inculcando al p ro le ta r i ado . Es decir, una m i n o r í a de 
"mucho r u i d o y pocas nueces". M i e n t r a s ha sido esto, ha crecido y se ha ex­
pansionado el social ismo. Si vuelve a su pun to de p a r t i d a p o d r á ev i ta r el es­
trel larse. ¡Ah! , pero este punto de p a r t i d a t a m b i é n t iene sus quiebras. 

Porque ©s el caso que en l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a no ha pesado t o d a v í a — ahora 
comienza — u n a fuerza de empuje y de i n s p i r a c i ó n m e s o c r á t i c a . Y el d í a que las 
dases medias i n f l u y a n m á s decis ivamente en la p o l í t i c a e s p a ñ o l a y acier ten a 
or ientar la en f u n c i ó n de sus sentimientos genuinos, que son en ei fondo t rad ic io­
nales, haciendo a p o r t a c i ó n de u n sentido de jus t i c ia , de c u l t u r a y de c o m p r e s i ó n , 
como' los que posee en grado t a n est imable, e imponiendo una discipl ina social 
hacia a r r i b a y hacia , abajo, e l e s p l é n d i d o p la ton i smo de un pa r t i do social is ta 
vuelto en su a c t u a c i ó n p o l í t i c a a lo que hemos l l amado el pun to de pa r t ida , po­
d r í a ser t a m b i é n her ido de muer t e . Tendida , pues, l a m i r a d a sobre una l a rga 
perspectiva del porven i r , que a s í se debe m i r a r el f u t u r o de las Naciones, l a de­
r r o t a del socia l ismo no e s t á exen ta de sacrif icios y de dolores colectivos. Mas 
convienen en p r o f e t i z a r l a muchos y m u y estimables elementos de ju i c io . 

a obispo mm MI 
VMCIA i se i 

m u m o o 
t u actuación ha sido siempre in­

tachable y digna 

En este sentido ha rectificado sus 
manifestaciones anteriores 

el gobernador 

V A L E N C I A , 7 .—El gobernador c iv i l , 
a l recibir a los periodistas, les d i jo que 
a las ocho y m e d í a de la m a ñ a n a h a b í a 
recibido l a v i s i t a del Obispo a u x i l i a r de 
este Arzobispado, cuyas dotes de cu l tu -

y ta lento e log ió el s eño r A g u i l e r a . 
A ñ a d i ó que e l Obispo le habia expuesto 
sinceramente l a verdad de lo ocur r ido en 
Beniganim, con m o t i v o de la v i s i t a pas­
tora l que hizo. 

S e g ú n di jo a l gobernador el Obispo, 
se h a b í a n congregado en el i n t e r i o r de 
í a iglesia de B e n i g a p i m unas m i l dos­
cientas personas, y habia comenzado la 
ceremonia de la c o n f i r m a c i ó n a los n i ñ o s 
y n iñas que h a b í a n acudido con este fin. 
Para ello se h a b í a n cerrado las puertas 
uel templo, como prescribe el rito de es­
te sacramento. Cuando comenzaron a to­
car las campanas, el alcalde, en un ión 
| | unos vecinos, se d i r i g i ó a la iglesia 
con objeto de e v i t a r e l volteo, y al en­
contrarse con que estaba cerrada, empe­
go a dar golpes en la puer ta y dió or-
^en a la Guard ia c i v i l de que fuera abier­
ta. E n el i n t e r i o r de la iglesia se pro­
e j o a l g ú n revuelo, y entonces el Obis-
P0 s u s p e n d i ó l a ceremonia, en v is ta de 
^ue las puertas se a b r í a n violentamente 
y los n iños h u í a n asustados. 

A ñ a d i ó el gobernador que v a a abr i r -
*^ exPediente p a r a depurar los hechos, 
y na rect i f icado las manifestriciones que 
^'zo anter iormente , en el sentido de que 
61 Prelado no rec ib ió la v is i ta del te­
nate 4» 1» G u a r d i a c i v i l , a i tampoco 

El 

Los trabajos que se efectúen se­
rán publicados en cinco idiomas 

Presidirá el Arzobispo de Turín, 
Cardenal Fossati 

(De nuestro corresponsal) 
C I U D A D V A T I C A N A , 7.—Bajo la 

presidencia del Cardenal Fossat i , A r z ­
obispo de T u r í n , ha sido cons t i tu ida una 
C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l para l a realiza­
c ión de invest igaciones c i e n t í f i c a s so­
bre el Santo Sudario. E s t a C o m i s i ó n pu­
b l i c a r á los t raba jos que l leve a cabo en 
una revis ta , que será, edi tada en cinco 
idiomas, uno de los cuales s e r á el l a t í n . 
D a f f i " • 

'.a construcción de pa­

rroquias en Italia 

C I U D A D V A T I C A N A , 7 .—El Carde­
nal M a r c h e t t i ha presentado a Su San­
t i d a d una r e l a c i ó n de la ac t i v idad des­
a r r o l l a d a en los tres ú l t i m o s a ñ o s para 
l a e r e c c i ó n de nuevas iglesias parro­
quiales en la pe r i f e r i a de Roma. 

Desde el 15 de agosto de 1930 hasta 
el 15 de oc tubre de 1933 han sido cons­
t ru idas 16 nuevas iglesias par roquia­
les, y o t r a s dos e s t a r á n t e rminadas a 
f ines del cor r ien te a ñ o . D u r a n t e el mis­
mo p e r í o d o han sido construidas en el 
M e d i o d í a de I t a l i a y en las islas dos mi l 
casas p a r r o q u i a l e s . — D a f f í n a . 

ha dado m o t i v o para que le amenazara 
con poner en ronoc imlen to fiel Gobierno 
su a c t u a c i ó n , que es intachable y siem­
pre digna. 

L O D E L D I A [Inglaterra hará un pago 
simbólico a EE. ÜU. L a restricción de la propaganda 

E l acuerdo del Consejo de ayer de 
p r o h i b i r l a propaganda por medio de 
aviones y l i m i t a r la r a d i o t e l e f ó n i c a obe­
dece al solo designio de r e s t r i n g i r l a 
c a m p a ñ a de publ ic idad que, de modo 
tan b r i l l a n t e como eficaz, e s t á n l levan­
do a cabo las derechas. 

L a cosa no es un secreto p a r a nadie. 
E l Gobierno que, pese a sus protes tas 
de i m p a r c i a l i d a d , es Gobierno de iz ­
quierdas, ve con a l a r m a crecer m á s ca­
da d í a l a o p i n i ó n favorable a las dere­
chas, y se ha decidido a poner coto a 
su propaganda . 

Y lo hace s in detenerse a pensar que 
la ley no se lo pe rmi t e . L a l i b r e e m i s i ó n 
de las ideas y opiniones que reconoce 
como derecho ciudadano la C a r t a cons­
t i t uc iona l , puede hacerse, s e g ú n el p ro­
pio tex to , " v a l i é n d o s e de cualquier me­
dio de d i f u s i ó n " . Y entre ellos, el aero­
plano y l a " rad io" . N i n g u n a ley a u t o r i ­
za a c o n t r a r i a r este precepto, y en cuan­
to a los l í m i t e s del derecho, nunca po­
d r á n é s t o s c e ñ i r s e t an to que l leguen a 
hacerlo desaparecer. 

Es to se quiere hacer respecto de la 
propaganda en a v i ó n ; pero n i el regla­
mento b á s i c o de 1919, n i las copiosas 
disposiciones posteriores sobre a e r o n á u ­
t i ca c i v i l , p roh iben n i l i m i t a n de n in ­
g ú n modo este medio de "propaganda" , 
muchas veces u t i l i zado , por o t r a par te , 
por las Empresas anunciadoras de ca­
sas comerciales o de p e l í c u l a s de cine­
m a t ó g r a f o . E n n i n g ú n precepto legal po­
d r á , pues, t o m a r pie la p r o h i b i c i ó n del 
Gobierno. 

No hay, por o t r a parte, m o t i v o a l g u ­
no de orden p ú b l i c o que autor ice a una 
e x c e p c i ó n por t ra ta r se de estos me­
dios especiales de publ ic idad . L a pro­
paganda mediante aviones o po r la " r a ­
d i o " — y a se lo hizo no ta r el s e ñ o r G i l 
Robles a l m in i s t ro—son acaso los me­
dios m á s p a c í f i c o s que puedan i m a g i ­
narse; los menos expuestos, desde lue­
go, a choques y t u m u l t o s . 

P roh ib i r , en general , a los partido., 
p o l í t i c o s que se s i rvan de estos medios 
para sus l í c i t a s propagandas, es medida 
que no encuentra j u s t i f i c a c i ó n legal . 
P r o h i b i r l o , como se hace p a r a per jud i ­
car d i r ec t amen te la c a m p a ñ a de pro­
paganda de los de un sector de termi­
nado, es, a d e m á s , medida de mala poli-
t ica . Y que produce efectos contrar ios 
a los que pretende. ¿ Q u é m e j o r propa­
ganda que la que el Gobierno hace con 
ello a las derechas? 

Combinaciones, no 

J L O N D R E S , 7 .—El cancil ler del E c h í -
quier ha anunciado esta ta rde en la 
C á m a r a de los Comunes que el Gobier­
no b r i t á n i c o h a b í a ofrecido al Gobierno 
de los Estados Unidos hacer el d í a 15 
del p r ó x i m o dic iembre un pago « s i m ­
bólico», de un t o t a l de siete mi l lones y 
medio de d ó l a r e s . 

E l s e ñ o r Roosevelt — ha agregado 
mis te r N e v i l l e Chamber la in — ha acep­
tado este of rec imiento del Gobierno i n ­
g l é s y ha manifes tado que este hecho 
no le consideraba como nega t ivo de 
pago. 

L A T R E G U A A D U A N E R A 
D E N U N C I A D A 

L O N D R E S , 7. — M i s t e r Ruc imann , 
presidente del Boa rd of Trade, ha anun­
ciado esta- tarde en la, C á m a r a de los 
Comunes que el Gobierno i n g l é s h a b í a 
dado cuenta de su s e p a r a c i ó n de la t re­
gua aduanera a p a r t i r del d í a 7 del p r ó ­
x i m o mes de dic iembre. 

£1 alcalde socialista de 
Onís, condenado 

Por injurias dirigidas al párroco 

O V I E D O , 7 .—La Audienc ia ha dic ta­
do sentencia condenatoria con t ra el a l ­
calde social ista de O n í s . A n t o n i o Pire 
C a r d í n , cont ra el cual se q u e r e l l ó por 
in jur ias el p á r r o c o don Faus t ino Ro­
d r í g u e z Hernando. L a sentencia es de 
seis meses y un d í a de destierro. 

U n a de las c a r a c t e r í s t i c a s de la elec­
ción del 19 de noviembre es que las ca­
balas y las combinaciones que s iempre 
suelen suceder al escrut inio, en este ca­
so lo anteceden y t r a t a n de i n ñ u i r en él 
con mi ras interesadas. Reconocemos que, 
en par te no p e q u e ñ a , la cu lpa es de la 
ley e lec tora l que padecemos. Es ella la 
que en p r i m e r t é r m i n o se entrega a las 
desacreditadas m a t e m á t i c a s electorales. 
Pero esa no es r a z ó n para desviar a na­
die del camino recto e i n c i t a r l e a se­
gu i r uno caprichoso. 

L a ley es mala ; pero se entiende y 
no necesita interpretaciones de segunda 
mano. Si a lguno o algunos de los candi­
datos consigue el cuarenta por ciento 
de los votos emitidos, se p roc laman di­
putados cuantos hayan obtenido m á s del 
veinte por ciento, y esto por el orden 
de v o t a c i ó n conseguida, sin atender pa­
ra nada, c laro es, a la candida tura de 
que fo rmen par te . Si nadie logra el cua­
ren ta por c iento p o d r á n concu r r i r a la 
segunda vuel ta cuantos hubieran obte­
nido m á s del ocho. Convenimos en que 
es una cosa a r b i t r a r i a ; pero es así , s in 
que h a y a posibi l idad de duda pa ra quien 
consulte la ley. 

A h o r a bien, ¿ h a y m o t i v o en esto pa­
r a que se lancen algunos a aconsejar ex­
t r a ñ a s combinaciones y susti tuciones de 
nombres en las papeletas? ¡De n i n g ú n 
modo! H á g a n l o , si asi les parece, los que 
t e m a n una v o t a c i ó n precar ia y piensen 
obtener a l g ú n beneficio del cambalache. 
E l caso no concierne en absoluto a las 
derechas unidas que t ienen su candida­
t u r a propia , de la cual no debe ser bo­
r r a d o u n solo nombre. Bueno es que un 
candida to obtenga el cuarenta por cien­
to . M e j o r a ú n que lo ob tengan todoa los 
de una cand ida tu ra . Y esa debe ser nues­
t r a a s p i r a c i ó n . R e p á r e s e de q u é lado v ie ­
nen los aires de componenda. No por 
c ie r to de pa r te a lguna donde se pon­
gan esperanzas fundadas en la e lecc ión 
y se v a y a a la lucha con la certeza de 
tener d e t r á s u n n ú c l e o n u m e r o s í s i m o de 
electores. Ponerse a sa lvar a un candi­
dato, con el fin de ahorrarse las peripe­
cias del segundo tu rno , puede signif icar 
que por m í n i m a diferencia de votos va­
ya saliendo entre los que obtengan m á s 
del veinte por ciento mayor n ú m e r o de 
c o n t r a r í o s que de amigos. Y eso, s i lo 

e t e r m í n a el l i m p i o voto popular h a b r á 
que aceptarlo res ignadamente; pero se­
r í a torpeza insigne acarrearse el percan­
ce por acceder a cualquier temerosa 
c o m b i n a c i ó n . 

Repe t imos que nada de eso puede i r 
con las derechas. U n i ó n es l a divisa del 
momen to y la un ión exige la m á x i m a 
discipl ina para ser eficaz. Nadie tacha­
r á u n solo nombre. Candida tura in tegra , 
v ó t o compac to y toque cada grupo las 
consecuencias de su a r r a igo m á s o me­
nos profundo en el á n i m o popular. Pero 
combinaciones, no. 

Otro factor de derrota 

Los resultados completos y en deta­
lle de las elecciones munic ipa les ing le ­
sas no modi f ican en n i n g ú n aspecto de 
i m p o r t a n c i a las conclusiones de nuestro 
suelto sobre el m i s m o asunto publ ica­
do hace d í a s . Pero a ñ a d e n al t r i u n f o 
labor is ta u n f a c t o r que m á s de una vez 
ha sido el de m a y o r in f luenc ia en estos 
con t ra t i empos electorales de los con­
servadores Ingleses y en otros percan­
ces de m á s ent idad que suf ren las dere­
chas de o t ros p a í s e s . Nos refer imos a 
la a b s t e n c i ó n electoral . 

M u y pocas ciudades b r i t á n i c a s han 
regis t rado esta vez votaciones no ya sn-
perioresv poro ni s iquiera igtialea al 51) 
por 100 del Censo e lec tora l . Rn a lgu-

naa n i s iquiera han acudido a las ur­

nas el 40 por 100 de los electores. Es 
un f e n ó m e n o bastante frecuente en I n ­
g la t e r r a , a pesar de que las organiza­
ciones derechistas se han esforzado en 
mos t r a r a sus corre l ig ionar ios los da­
ñ o s que esa ac t i tud de indiferencia oca­
siona. Es m á s , recordamos a l g ú n cua­
dro e s t a d í s t i c o preparado por la Aso­
c iac ión de los " M u n i c i p a l Reformere" 
—nombre que t o m a en numerosas po­
blaciones inglesas el par t ido conserva­
dor—; se hace ver c ó m o las v i c to r i a s 
labor is tas coinciden de o rd ina r io con la 
a b s t e n c i ó n electoral . 

Tiene en cierto modo una causa de 
p r inc ip io este f e n ó m e n o . Para muchos 
electores de derecha elegir un buen Go­
bierno es m á s i m p o r t a n t e que poseer 
un buen A y u n t a m i e n t o , mien t ras que a 
los, laboristas, y en genera! a los socia­
l is tas del mundo entero, se les inculca 
con t r aba jo incesante la idea de que los 
Munic ip ios son agentes necesarios y p r i ­
meros de la r e v o l u c i ó n . Y al mismo 
t iempo es forzoso reconocer que en ese 
sector florece m á s la disciplina que en 
el opuesto. 

Pero nosotros no vamos ahora a ana­
l i za r el f e n ó m e n o , sino a sacar la lec­
c ión ' nueva, t a n opor tuna para el p ú ­
blico • e s p a ñ o l como en estos instantes. 
H a y que vo ta r , s i se quiere tener es­
peranzas de t r i u n f o . Ninguno de los que 
sientan desgana por evitarse molestias 
o por encontrar algo que le desagrade 
en la candida tura , puede esperar que 
en el campo adverso o c u r r i r á lo propio 
No. Los electores del o t ro bando vota­
r á n . A s í ha ocur r ido ahora en Ing la te ­
r ra y o t ras veces en esa n a c i ó n y en 
o t ras muchas, sin e x c l u i r — ¡ n i mucho 
menos!—" E s p a ñ a . 

Marruecos y Tratados 

veí pi mm nf u 
ioteí fbwsa 

En la Bolsa se cotizaba ayer a 170 
francos el billete que vale 100 

ANOCHE S E C E L E B R O E L SORTEO 

Van dirigidas contra la campaña de Acción Popular 
Sólo se permitirá la retransmisión de discursos en actos 
públicos autorizados. Los aviones no podrán utilizar los aeró­
dromos oficiales ni volar sobre núcleos de población. Ayer 
volaron ocho avionetas y se esperaba la llegada de un auto­

giro. Se preparaban numerosas conferencias radiadas 

L A P R O P A G A N D A P R O Y E C T A D A NO P E R D E R A INTENSIDAD 

Trasparentes y altavoces en las ca­
lles de todos los pueblos 

de Francia 

Ediciones especiales de los periódi­
co a las doce de la noche 

A las nueve de la noche, el subse­
cre ta r io de la Presidencia, s e ñ o r Tor re s 
C a m p a ñ á , f ac i l i t ó copia de las s iguien­
tes ó r d e n e s aprobadas en el Consejo de 
min i s t ro s de ayer : 

La "radio" 

com ercial< 
" L u z " nos reprocha casi de desleales 

por la a l u s i ó n que le d i r i g í a m o s en 
nuestro fondo del domingo. S in embargo 
nos parece que el sentido del p á r r a f o 
e s t á c laro . Nos a l a rma encontrar en 
M a d r i d un ó r g a n o de o p i n i ó n que cree 
posible, sin d a ñ o pa ra nuestra pos ic ión 
ante el mundo, sin mengua de nuestra 
l iber tad de a c c i ó n in te rnac ional y sin 
quebrantos e c o n ó m i c o s que ahora no 
p o d r í a m o s soportar, emprender en es­
tos momentos una acc ión conjunta con 
F ranc i a en dos sectores del N o r t e a f r i ­
cano. E l hecho de que los franceses ten-
gaji pr isa en l i qu ida r el p roblema ma­
r r o q u í por atender a regiones de Euro­
pa donde se sienten amenazados—por lo 
menos a s í lo dicen—no j u s t i ñ e a una 
acc ión e s p a ñ o l a en el ins tante mismo 
en que menos pr i sa nos corre . Basta 
m i r a r a nuestro p a í s para convencerse 
de esto ú l t i m o . 

T a m b i é n hemos de decir que " L u z " 
confia demasiado en que sólo se pida de 
nosotros "un acto de presencia" que no 
puede tener " l a impor t anc i a m i l i t a r " de 
los sucesos del Ri f , en los que colabo­
raron las armas francesas y e s p a ñ o l a s . 
Nosotros no estamos tan seguros. E n 
la dos regiones abundan los caminos 
malos, y nadie sabe la r e p e r c u s i ó n que 
en nuestras arcas y nuestros hospi ta­
les p o d r í a tener ese "acto de presencia", 
al parecer t a n sencillo. 

Con todo, volvemos a ins is t i r , en que 
lo m á s grave es el desplazamiento de 
nuestra p o s i c i ó n in te rnac ional que pue­
de p roduc i r u n acuerdo con Franc ia , y 
cuanto m á s se a m p l í e el f rente , peor. 
N i n g u n a necesidad hay de j u n t a r cues­
tiones h e t e r o g é n e a s que n inguna re la­
ción gua rdan entre sí . Es y a mala a c t i ­
t ud para d i scu t i r dar por supuesto que 
debemos i r a A f r i c a y por ello pensar 
la fo rma m á s adecuada y provechosa 
de obtener u n rendimiento comercia l . 
Tenemos o t ras a rmas a poco que sepa 
u t i l i za r las el Gobierno ¿ Por q u é vamos 
a cot izar ayudas costosas en f avo r de 
nuestra ag r i cu l t u r a , si tenemos bien a 
mano s e d e r í a s o a u t o m ó v i l e s ? 

F ina lmen te no culpe de "mis ter ios 
d i p l o m á t i c o s de f o l l e t í n " o de "miedo 
a ocuparse con franqueza" de las cues­
tiones de p o l í t i c a in ternacional a nadie, 
sino a los Gobiernos. A l del s eño r Aza -
fia sobre todo. Bien sabe que en m á s 
de una o c a s i ó n las noticias han llegado 
de P a r í s y sólo mediante lo que " L u z " 
l l a i » ? oirestros '•aspaviento?" hemos 'o-
gnitdo una a c l a r a c i ó n o una rbeti t i-
oac ión . ¿ C ó m o quiere que s intamos l a 
menor conf ianza? ' 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 

P A R I S , 7.—Desde hace muchos me­
ses los p e r i ó d i c o s de l a ta rde no ha­
b í a n t i r ado ediciones e s p e c í a l e s a me­
dia noche. Es ta noche, a las doce, los 
voceadores han invadido las calles pre­
gonando los diar ios que suelen apare­
cer a las cinco de la tarde . U n a nueva 
edic ión para la lo t e r í a nacional. 

E n todo el d í a de hoy ha sido la lo­
t e r í a el tema pr inc ipa l de las conver­
saciones. Los ca r ica tu r i s tas de casi to­
dos los p e r i ó d i c o s no han elegido o t ro 
asunto. En la Bolas se cotizaba esta 
m a ñ a n a el bi l le te de 100 francos a 170 
U n a muchedumbre inmensa e m p e z ó des­
de esta m a ñ a n a a a f l u i r a las inmedia­
ciones del palacio del Trocadero A las 
ocho de la noche se calculaba en diez 
m i l el n ú m e r o de personas que espera­
ban se abr ie ran las puer tas del teatro 
nacional popular . Las torres del ed i f i ­
cio se hal laban envueltas en la b ruma 
h ú m e d a y espesa que desde hace u n a ' 
horas ha c a í d o sobre la ciudad. E l as­
pecto de Londres no debe de ser m u y 
diferente cuando se j u e g a allá el 
Sweepstake. 

Por la t a rde , el C o m i t é de la lote­
r í a , con asistencia de periodistas y otros 
invi tados , h a b í a realizado un ensayo ge­
neral . E n real idad, ha habido mucho de 
t ea t r a l en la propaganda, en la hab i l i ­
t a c i ó n de la escena y en el decorado 
de la l o t e r í a . Se c o m p r o b ó en la prue­
ba que todas las m á q u i n a s funciona­
ban bien y que los resortes r e s p o n d í a n 
a t iempo. Para mayor segundad, en la 
calle estaban los camiones de lo? g r u ­
pos e l e c t r ó g e n o s por si s o b r e v e n í a al­
guna a v e r í a . Ya se sabe que estos me­
canismos de la lo t e r í a francesa son mo­
vidos por e lectr ic idad. 

A las ocho t re in ta y cinco se anun­
ció la verdadera func ión . L a sala e s t á 
abarrotada. A u n asi. han tenido que 
quedar en la calle m á s de cuat ro mi l 
personas Para que todos puedan se­
gu i r las peripecias de la Fo r tuna se 
han instalado m i c r ó f o n o s y altavoces 
L05 n ú m e r o s premiados son escuchados 
al propio t iempo por los que se hal lan 
dentro del tea t ro , por los que e s t á n en 
la calle y por los que se encuentran en 
los depar tamentos o fuera de Franc ia 
En los t ransparentes de los p e r i ó d i c o s 
van t a m b i é n apareciendo las c i f ras de 
la suerte. Var ios reporteros radian las 
c r ó n i c a s que a p a r e c e r á n m á s t a rde en 
los d iar ios . Comienza la func ión con 
m ú s i c a . Y a se c o m p r e n d e r á que esta 
lo t e r í a no seria francesa si no hubiera 
m ú s i c a L a orquesta in t e rp re t a "Las 
alegres comadres de Windsor" . Luego, 
un silencio, Y luego, el presidente del 
C o m i t é de la lo t e r í a que se levanta pa­
ra pronunciar un discurso emocionado 
Sin el previo discurro emocionado t am-
p o c o p o d r í a l lamarse genuinamente 
f r a n c é s este acto. " S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : 
No olviden ustedes que a esta misma 
hora en todas partes, en la provinc ia y 
en las colonias, los franceses que hayan 
obtenido billetes esperan el resul tado 
de la suerte..." Lo curioso de esta alo­
cuc ión ha sido el tono. De manera pa­
recida debió de decir N a p o l e ó n aquello 
de las P i r á m i d e s . 

Y , en f i n , cada uno de los n i ñ o s cum­
ple con su deber, apretando cuando se 
le m a n d ó el b o t ó n de la esfera corres­
pondiente. 

Una información de 

"Le Journal" 

L a Prensa ex t ran je ra sigue prestan­
do a t e n c i ó n p a r t i c u l a r a ciertos aspectos 
de la po l í t i c a ex te r io r de E s p a ñ a . Se 
discute acerca de compromisos que el 
s e ñ o r M a c i á ha podido cont raer con na­
ciones ext ranjeras antes de la R e p ú b l i ­
ca. Algunos creen que las logias m a s ó ­
nicas de Franc ia y de E s p a ñ a concer­
taron acuerdos secretos t a m b i é n antes 
de la i n s t a u r a c i ó n del actual r é g i m e n 
E n estas discusiores han l legado a ha­
cerse revelaciones verdaderamente sen­
sacionales. S in n i n g ú n comentar io nues­
t ro , t r ansc r ib imos a c o n t i n u a c i ó n una 
i n f o r m a c i ó n del " Journa l " de esta ma­
ñ a n a . Dice a s í : 

"Se discute mucho en A l e m a n i a estos 
d í a s acerca de l a suerte que c o r r e r í a n 
en caso de confl icto europeo e l l i t o r a l 
c a t a l á n y el a r c h i p i é l a g o de las Balea 
res. Las recientes manifestaciones fran 
cóf i las , con o c a s i ó n de las exequias de 

" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : Con objeto de 
ev i t a r que los modernos medios de p ro ­
paganda, especialmente los de radiodi­
fus ión , sean u t i l izados abusivamente, 
con molest ias no tor ias para los ra­
dioyentes e s p a ñ o l e s de d is t in tos secto­
res po l í t i co s , y , as imismo, para ev i t a r 
que las emisoras de " r ad io" se convier­
t a n en focos de propaganda sin el de­
bido con t ro l , s e ñ a l a d o en las leyes, esta 
Presidencia, de acuerdo con el Consejo 
de min i s t ros , ha tenido a bien d í s p o 
ner: 

P r i m e r o M i e n t r a s dure el p e r í o d o 
electoral en curso, no s e r á pe rmi t i da 
por las autoridades guberna t ivas loca­
les n inguna e m i s i ó n por " r ad io" que t en ­
ga como finalidad una propaganda po­
l í t i ca . 

Segundo. De manera expresa que­
dan prohibidos toda clase de anuncios 
de candidaturas , de c a m p a ñ a s electora­
les, de manif iestos p o l í t i c o s y de dis­
cursos de igual í n d o l e pronunciados an­
te el m i c r ó f o n o en los estudios de las 
emisoras o en gabinetes par t icu lares . 

Se e x c e p t ú a n de esta p r o h i b i c i ó n 
aquellos discursos que se pronuncien en 
actos p ú b ^ c o s debidamente auto-izados: 
la r a d i o d i f u s i ó n de tales discursos po­
d r á ser p e r m i t i d a por las autor idades 
locales, previa so l ic i tud en cada caso. 

Tercero. Las autoridades guberna t i ­
vas se o c u p a r á n , en r e l a c i ó n con las 
emisoras existentes en cada localidad, 
y ante emisiones eventuales que se 
anuncien en su j u r i s d i c c i ó n , de c u m p l ' r 
y hacer c u m p l i r con todo r igor la pre­
sente orden, p o n i é n d o s e en r e l a c i ó n , en 
caso de duda, con el s e ñ o r min i s t ro de 
la G o b e r n a c i ó n M a d r i d . 7 de noviem­
bre de 1933.—Diego M a r t í n e z Ba r r i o s . " 

La Aviación 

« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : Obligado el 
Gobierno a . .antener y hacer respetar 
por todos la neu t ra l idad m á s completa 
ae los servicios púb l i cos ante las con 
tiendas p o l í t i c a s y en c o r r o b o r a c i ó n de 
disposiciones anter iores sobre la u t i l i ­
zac ión de los a e r ó d r o m o s , aviones, e t c é ­
tera, esta Presidencia, en observancia 
de acuerdo del Consejo de Min i s t ros , 
ha tenido a bien disponer: 

P r i m e r o . A p a r t i r de l a fecha de es­
ta orden, y a tenor de las facultades 
concedidas al Gobierno por el Real de­
creto y reg lamento de 25 de noviembre 
de 1919, queda p roh ib ida la u t i l i z ac ión 
de los a e r ó d r o m o s y servicios de avia-

Blasco I b á ñ e z , han dado a cu idar a 
este problema, que alcanza su pun to 
cu lminan te grac ias a la p u b l i c a c i ó n de 
un l ib ro del h i s to r iador b a r c e l o n é s N i -
colau Rubio. En este l ib ro Nicolau Ru­
bio examina ampl i amen te la c u e s t i ó n y 
declara que si var ias naciones, cuales­
quiera que ellas fueran, en t r a r an en gue­
rra , no d e j a r í a n de hacer caer dentro 
de sus combinaciones e s t r a t é g i c a s el l i ­
to ra l y las islas. Por ello reclama la 
n e u t r a l i z a c i ó n de é s t a s y de a q u é l . 

Es ta c o n c l u s i ó n es apasionadamente 
discutida de ambos lados de los P i r i ­
neos. E l p e r i ó d i c o "LTndepcndan t" , de 
Perpignau, d e s p u é s de hacer no ta r que 
en C a t a l u ñ a vean a las naciones ame­
nazadas m á s o menos vis iblemente por 
r e g í m e n e s d ic ta tor ia les , revela lo que si­
gue. Cuando el s e ñ o r M a c i á estaba pros­
c r i t o en su cuar te l general de Bois de 
Colombes y redactaba el Es t a tu to de 
C a t a l u ñ a , e s c r i b i ó una c i rcu la r en l a que 
se p r e v e í a este caso. Y en aquella c i rcu­
lar hacia notar en pa r t i cu l a r que si una 
potencia cualquiera enemiga de Fran­
c ia se instalaba en las Baleares, queda­
r í a n i r r emis ib lemen te cortadas todas las 
comunicaciones entre la m e t r ó p o l i y las 
colonias. P r e v e í a una al ianza de Cata­
l u ñ a y F ranc i a , y, descubriendo com­
ple tamente su pensamiento, dec ía que 
se p o d r í a ofrecer a los franceses la base 
de M a h ó n . Es tas declaraciones i n é d i t a s 
e s t á n siendo m u y comentadas. 

Cabe adver t i r , por o t r a parte, que es 
m u y bonito r ec lamar l a neu t ra l idad de 
las Baleares y de las costas de Ca ta lu ­
ñ a ; pero ¿ q u i é n h a r í a respetar esa neu­
t r a l i d a d ? " 

Hasta a q u í i n t eg ramen te reproducida 
la i n f o r m a c i ó n del " J o u r n a l " . — S a n t o s 
Fernandez. 

En el sorteo se rom­

pió una bola 

P A R I S , í .—t íe p r o c e d i ó en p r i m e r l u ­
g a r al sorteo de los premios de 200, 
10.000, 50.000. 100.000, 500.000 francos y 
d e s p u é s al de los premios de un m i l l ó n . 

D u r a n t e el sorteo una de las bolas de 
estos premios se r o m p i ó , siendo inme­
d ia tamente subs t i tu ida por o t ra . 

F ina lmen te se p r o c e d i ó al sor teo del 
p remio m a y o r de cinco mil lones de f r an ­
cos, que c o r r e s p o n d i ó al n ú m e r o 18.414 
de la serie H . 

D e s p u é s de sa l i r este p remio l a ex­
p e c t a c i ó n se c a l m ó un t a n t o y los espec­
tadores comenzaron a desalojar la sala 
sin Incidentes, a los acordes de un pa-. 
sodoblo ejecutado por la Banda de la 
Guard ia Republ icana . 

ción a toda clase de aparatos de vue­
lo que se dediquen a la propaganda 
electoral o comercia l . 

As imismo , y desde i g u a l fecha, queda 
prohibido a los aviones civiles volar so­
bre poblaciones, n ú c l e o s urbanos o aglo­
meraciones t r ans i to r i a s de p ú b l i c o . 

Segundo. Es ta p r o h i b i c i ó n se m a n ­
t e n d r á en v igor hasta que haya t e r m i ­
nado el p e r í o d o electoral , quedando ca­
ducados todos los permisos o autor iza­
ciones de vuelo que a aquellos fines es-
oociales se hubiesen concedido por las 
l u t o r í d a d e s gubernat ivas antes de la 
n n b l i c a c i ó n de esta orden. 

Tercero. A los infractores de la pre­
sente d i spos ic ión se les a p l i c a r á n las 
sanciones a qi J se refiere los a r t í c u l o s 
41 y 42 de] c i tado decreto y las d e m á s 
disposiciones de po l i c í a que, en su caso 
orocedan, quedando los aparatos rete­
nidos entre tan to se sustancia el pro­
cedimiento per t inente . 

Se encarga a todas las autoridades 
la v ig i lanc ia y c u m p l i m i e n t o de esta 
orden, debiendo avisar al s e ñ o r min i s ­
t ro de la G o b e r n a c i ó n por el medio m á s 
ráp ido , cualquier inobservancia y sien­
do, asimismo, de la d i recta responsabi­
l idad de a q u é l l a s la r e t e n c i ó n de cual ­
quier aparato c i v i l que a ter r ice en su 
ju r i sd i cc ión , hasta tan to se reciba or­
den concreta del s e ñ o r m i n i s t r o . » 

Protesta de Gil Robles 
E l s e ñ o r Gil Robles nos ruega la p u b l i ­

cac ión de la s iguiente no ta : 
" E l acuerdo del Consejo de min is ­

tros, que conozco só lo por la escueta 
referencia de la no ta oficiosa, const i tuye 
un a t ropel lo incalif icable a la l iber tad 
de propaganda y acusa una f a l t a in tole­
rable de seriedad por parte del Go­
bierno. 

Hace varios d í a s so l i c i t é personalmen­
te del m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n que se 
me autorizase la propaganda electoral 
por a v i ó n . El s e ñ o r Rico Avel lo , cuya 
rec t i tud e imparc ia l idad soy el p r ime­
ro en proclamar , me a u t o r i z ó para hacer 
esa propaganda, sin m á s que dos l i m i ­
taciones: que las hojas que se lanzasen 
fueran previamente presentadas a la 
autor idad, s e g ú n dispone la ley de I m ­
prenta, y que se observasen las reglas 
generales sobre n a v e g a c i ó n a é r e a . 

De acuerdo con esta a u t o r i z a c i ó n , y 
fiada en la seriedad del Gobierno, que 
ya h a b í a deliberado sobre este punto . 
Acc ión Popular c o n t r a t ó varios avio­
nes, que durante cerca de una semana 
han actuado con plena normal idad , su-" 
j e t á n d o s e es t r ic tamente a las normas 
legales y sin p roduc i r el m á s l igero i n ­
cidente. Pero s u c e d i ó lo que era de es­
perar, dado el concepto que de l a l i ­
bertad tienen nuestras izquierdas: deses­
peradas porque no p o d í a n o no s a b í a n 
compet i r con nuestra propaganda, se han 
apresurado a co r t a r por lo sano, supr i ­
m i é n d o l a Es lo m á s c ó m o d o . 

Lo mismo van a hacer con la "radio" , 
mediante la " r e g l a m e n t a c i ó n " , que anun­
cia la nota oficiosa y que s e r á el medio 
h i p ó c r i t a de imped i r que se use para la 
propaganda derechista. 

Es curioso adver t i r que durante estos 
dos a ñ o s ú l t i m o s la " rad io" fué monopo­
lizada por los Gobiernos izquierdistas pa­
ra su propaganda descarada. H a bastado 
ahora que empiecen a u t i l i z a r l a con i n ­
tensidad las derechas para que se apre­
sure el Gobierno a pensar en la regla­
m e n t a c i ó n . ¡Qué maniobra tan absurda! 
¿ A q u i é n pretenden e n g a ñ a r con estos 
procedimientos? 

Por lo d e m á s , si se m i r a al fondo de 
la c u e s t i ó n , lo ocur r ido me satisface, 
porque acusa un miedo insuperable a las 
derechas, que casi cons t i tuye la eximen­
te de responsabilidad. Por eso, sin de­
j a r de fo rmula r ante la op in ión m i m á s 
e n é r g i c a protesta por este a t ropel lo a la 
l iber tad de propaganda, perpetrado en 
pleno periodo electoral , me l i m i t o por 
hoy a decir al Gobierno que no crea 
que con esto va a c o r t a r nuestra propa­
ganda. Disponemos de otros medios m á s 
que suficientes para que a toda E s p a ñ a 
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Oiusa r ío , por Eugenio d'Ors P á g . 3 
La vida en M a d r i d P á g . 5 
Deportes P á g . 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros P á g . 6 
C r ó n i c a de Tr ibunales P á g . . 7 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

f inanciera P á g . 8 
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Manue l G r a ñ a P á g . 10 
Del color de m i c r i s ta l ( E l 

t a p ó n ) , por T i r so Medina, l ' ág . 10 
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C r ó n i c a de sociedad I 'ág. 10 
La mujer que no c r e í a en el 

amor ( fo l le t ín) , por Clau-
de Vela : P á g . 10 

—o— 
PROVINCIAS.—Los obreros de T r u -
bia acuerdan persist i r en la huelga. 
Comedores gratui tos en los colegios 
ca tó l icos de Bi lbao .—El uso del ca­
t a l á n en la A d m i n i s t r a c i ó n de Justi­

cia ( p á g s . 3 y 4 ) . 
—o— 

E X T R A N J E R O . - Se ha consti tuido 
una Comis ión in te rnac iona l en T u r í n 
que e s t u d i a r á c i e n t í f i c a m e n t e el San­
io Sudario que a l l i se conserva.—In­
gla ter ra h a r á o t ro pago s imbó l i co de 
su deuda a los Estados Unidos.—-Un 
mensaje de H í t l e r a Mussolinl .—Ayer 
se ec lob ió ol sorteo de la lo te r ía fran­

cesa ( p á g s . 1 y 4). 
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llegue re i teradamente antes de laa elec­
ciones la voz de las derechas e s p a ñ o l a s . " 

Intensa propaganda 
C o n t i n u ó ayer la intensa propaganda 

que en favor de las derechas real iza A c ­
ción Popular de M a d r i d , y que i r r a d i a 
y a casi toda E s p a ñ a , cooperando a la 
labor de las organizaciones provinciales 
que, por su parte, l l evan a cabo propa­
ganda propia . Dos centenares de m i e m ­
bros de la Juven tud se dedicaron ayer a 
lanzar y r epa r t i r hojas por los bar r ios 
bajos de M a d r i d , teniendo por centro de 
su labor la calle de Embajadores . Sin 
hacer caso de las lesiones que algunos 
c o m p a ñ e r o s de A c c i ó n Popular sufrie­
ron el d í a anter ior , se dedicaron con b r ío 
a la difufiión de hojas y en t ra ron a re­
p a r t i r l a s incluso en las tabernas de esos 
barr ios ^populares, sin que hubiera n i n ­
g ú n incidente. Salvo a l g ú n insul to , la 
propaganda fué bien recibida. 

H o y se c o l o c a r á un nuevo car te l , cuyo 
tex to dice a s í : "Ciento catorce p e r i ó d i ­
cos fueron suspendidos a un t iempo du­
rante meses enteros por los Gobiernos 
socializantes, s in m á s razones que el ca­
pr icho. ¿ E s t a es la l i be r t ad que p red i ­
can? ¡ V o t a d a las derechas! ¡ V o t a d 
con t ra e l m a r x i s m o ! Se exhiben y a en 
las paredes m á s de una docena de t ipos 
de car te l que representan unos 50.000 
carteles en conjunto. 

S iguieron l legando de provincias ca­
miones p a r a recibi r m a t e r i a l de propa­
ganda, en especial, de hojas. A y e r v i ­
n ieron de C á c e r e s , Toledo y Segovia. 
Pa ra cada p rov inc ia se r e m i t i ó tonela­
da y media de papel, alrededor de un 
m i l l ó n de hojas. L a t i r a d a alcanza ya 
veinte mi l lones de hojas y h a b r á ne­
cesidad de ampl i a r l a considerablemen­
te, s in contar con las que han impreso 
en las respectivas circunscripciones. L a 
ed ic ión de carteles en colores, que apa­
r e c e r á n p r ó x i m a m e n t e , se eleva 
a 300.000. 

Un autogiro y ocho aviones 

C o n t i n u ó ayer t a m b i é n intensamente 
l a propaganda a é r e a . Los aviadores han 
celebrado estos d í a s reuniones pa ra pla­
near l a labor como si se t r a t a r a del 
Estado M a y o r de la propaganda. Una 
avioneta estaba te rminando ayer el re­
corr ido po r todos los pueblos de Sala­
manca y l a t r i p u l a c i ó n se d i s p o n í a a i r 
a C á c e r e s . O t r a u l t i m a el recorr ido de 
Burgos p a r a i r a Santander a disposi­
c ión del s e ñ o r Val iente , para propagar 
la candida tura de derechas. U n a ter­
cera recorre l a hue r t a murc i ana para 
pasar a Albacete , A l m e n a , Granada y 
J a é n . 

O t r a s a l i ó de Guadalajara pa ra L o ­
g r o ñ o , y d e s p u é s de lanzar hojas sobre 
S i g ü e n z a , tuvo que vo lver a esta ciu­
dad a causa del m a l t i empo. T a m b i é n 
luchó con t r a el m a l t i empo la destina­
da a Zaragoza. E n Toledo, una avione­
t a vo ló sobre l a ciudad con t a l i n t en ­
sidad, que cayeron hojas sobre todas las 
calles, e h izo lo m i s m o en numerosos 
pueblos. O t r a de las destinadas a M a ­
d r i d voló sobre toda la par te N o r t e de 
l a p rov inc ia . E n t r e é s t a y otras c u b r i ­
r á n a d e m á s las provincias de Guadala­
j a ra , A v i l a , Segovia, Cuenca y V a l l a -
dol íd . 

E n todas partes, el e í e c t o de esta 
propaganda es m a g n í f i c o . E n los pue­
blos sale l a gente de todas las casas y 
se lanza a recoger las proclamas. 

P a r a v o l a r sobre las capitales de pro­
vincias se a d q u i r i ó hace, d í a s u n auto­
g i ro . Procedente de Londres a t e r r i z ó 
ayer en P a r í s , detenido a l l á por las nie­
blas. 

Como se ve, la p r o h i b i c i ó n de l a p ro­
paganda a é r e a , l a menos propensa a i n ­
cidentes, v a d i r i g ida cont ra A c c i ó n Po­
pular, que es l a que la u t i l i z a con i n ­
tensidad; pero no ha sido la ú n i c a n i l a 
p r i m e r a e n emplear aviones, porque el 
s e ñ o r N a v a r r o , aviador socialista, ha 
u t i l izado este medio a f avo r de su par­
t ido. 

Desde luego, se piensa emplear l a l o ­
c o m o c i ó n a é r e a pa ra viajes de G i l Ro­
bles y de los oradores y pa ra otros ser­
vicios que sean necesarios. 

La "radio" 

E n cuanto a l a " radio" , t a m b i é n se 
h a c í a ver en A c c i ó n Popular que la 
p r o h i b i c i ó n se d i r ige exclusivamente a 
ella. A p a r t e de los repetidos anuncios 
de un m i n u t o de d u r a c i ó n , estaba y a 
cont ra tada una serie de conferencias en 
los estudios de U n i ó n Radio, de un cuar­
to de ho ra y media hora, a ca rgo de 
personas destacadas de Acc ión Popular 
y de candidatos de derechas de M a d r i d 
pertenecientes a otras entidades pol í ­
ticas. 

L a p e r s e c u c i ó n de l a ac t i v idad de A c ­
ción Popula r no produce decaimiento, 
pues por uno u o t ro procedimiento se 
c o n t i n u a r á en la in tensa d i fus ión de un 
p rograma y de recuerdo de los desas­
tres de dos a ñ o s de izquierdismo. Pa ra 
ello se t ienen estudiados nuevos procedi­
mientos de propaganda. 

Propaganda desde "autos" 

A f i l i a d o s y s impat izantes se ofrecen 
pa ra l anzar de p ropaganda en sus co­
ches cuando v i a j an o en cualquier o t r a 
o c a s i ó n . P a r a despachar m a t e r i a l a estos 
fines hay abiertas t aqu i l l a s en el d o m i ­
ci l io de A c c i ó n Popular . Todo el m a t e ­
r i a l ha sido autor izado conforme a l a 
ley. T r aba j a en o rgan iza r l a p ropagan­
da un act ivo grupo de j ó v e n e s , y al f r en ­
te de ellos los s e ñ o r e s P é r e z L a b o r d a 
y m a r q u é s de Navames . 

Continúan los donativos 

L a p r e s e n t a c i ó n d e l o s c a n d i d a t o s p o r C ó r d o b a 
Se celebrará mañana con un gran mitin en la c apital. Dos mil concurrentes a un mitin en Huér-
cal-Overa. Acompañan luego a los oradores hasta la salida del pueblo, vitoreándolos. Las impre­
siones de Asturias son francamente optimistas pa ra la coalición antimarxista. Millares de campesi-

los actos que se celebran en Galicia nos en 

Mitin de propaganda en Puebla de Sanabria, con asistencia de más de seis mil personas 

C O R D O B A , 7 .—El p r ó x i m o jueves en 
el Gran Teatro, de C ó r d o b a , se celebra­
r á un grandioso m i t i n de p r e s e n t a c i ó n 
de l a cand ida tu ra de derechas, en el 
que h a b l a r á n los s e ñ o r e s Med ina To-
gores, Valverde, Cas t i l la Navajas , M o r e ­
no M i r y Las Heras. 

^os mil personas en un 

mitin en Huércal-Overa 

A L M E R I A , 7.—En H u é r c a l Overa se 
ha celebrado ayer un m i t i n de p ropa­
ganda de A c c i ó n Popular . 

U n grupo de m á s de doscientas muje­
res s a l i ó a la car re tera a rec ibi r a los 
oradores y, a c l a m á n d o l o s sin cesar, les 
a c o m p a ñ a r o n hasta l a Plaza de Toros, 
lugar donde se c e l e b r ó el acto. 

H a b l a r o n don M i g u e l A n g e l L l a n a de 
l a Vega y don Pedro Rocamora, de A c ­
ción Popular de M a d r i d , y don Benigno 
Asensio. 

E l acto t r a n s c u r r i ó en medio del ma­
yor entusiasmo. A l ñ n a l todos los con­
currentes a c o m p a ñ a r o n a los oradores 
hasta l a sa l ida de] pueblo, s in cesar de 
vi torearles . As i s t i e ron m á s de dos m i l 
personas. 

La propaganda en Toledo 

T O L E D O , 7.—En A l m o r a d i e l se cele­
bró un m i t i n derechista, al que asistie­
ron m á s de tres m i l personas, que aplau­
dieron con entusiasmo a los oradores do­
ñ a Rosario H e r n á n d e z , presidenta del 
C o m i t é de A c c i ó n Popula r de Qu in t a -
nar, y a los candidatos s e ñ o r e s Saridoval, 
Madero y Madar i aga . 

E n Menasalbas. los candidatos s e ñ o ­
res F i n a t y M a d a r i a g a dieron o t ro m i ­
t i n , a l que a s i s t i ó enorme g e n t í o . 

T a m b i é n en Fuensal ida se c e l e b r ó o t ro 
acto organizado por las propagandis tas 
de la secc ión femenina. H i c i e r o n uso de 
la pa labra las s e ñ o r a s De A r r o y o , M a ­
teo, v iuda de Trel les y d o ñ a Carmen L a -
bandera, a las que a c o m p a ñ a b a el pre­
sidente de A c c i ó n Popular s e ñ o r J i m é ­
nez Salazar. Todas las oradoras fueron 
m u y aplaudidas. 

De regreso de Fuensalida se detuvie­
ron en Huecas, donde t a m b i é n t o m a r o n 
par te en o t ro acto púb l i co , que estuvo 
m u y concurr ido. 

Este m e d i o d í a voló sobre Toledo una 
avioneta de A c c i ó n Popular , que a r r o j ó 
propaganda de A c c i ó n Popular A g r a r i a . 
E l púb l i co l eyó con i n t e r é s y c o m e n t ó 
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las octavi l las que e ran arrojadas desde 
el aparato. 

Rumor desmentido 

T O L E D O . 7 . — A c c i ó n Popula r y los 
agr icul tores q ú e designaron la candida­
t u r a derechista a g r a r i a que ha de luchar 
por l a p rov inc ia de Toledo, y que fué 
aprobada por el C o m i t é de Enlace de 
Derechas, nos ruega hagamos constar 
que carecen de todo fundamento los r u ­
mores circulados de que se h a b í a l le­
gado a una in te l igenc ia con otros par­
tidos p o l í t i c o s de la provinc ia . L a can­
d ida tu ra derechista ag ra r i a de Toledo s i ­
gue siendo la m i s m a que se hizo p ú b l i c a 
y s e r á la que se vote el p r ó x i m o d í a 19. 

Impresión optimista 

en Asturias 

O V I E D O , 7.—En A c c i ó n Popular , y en 
los centros l i b e r a l e s - d e m ó c r a t a s , con t i ­
n ú a con g r a n intensidad la propaganda 
electoral . Desde m a ñ a n a hasta el d ía 19, 
sin i n t e r r u p c i ó n , se d a r á n m í t i n e s en to ­
da la p rov inc ia por varios equipos de 
oradores que se han formado en A c c i ó n 
Popular y que s a l d r á n a las nueve de la 
m a ñ a n a de cada d í a para recorrer va­
rios pueblos. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á un g r a n m i t i n 
en Ribadesella, en el que h a b l a r á n el 
s e ñ o r P i ñ á n , de A c c i ó n Popular , y los 
s e ñ o r e s M e r e d i t y M u ñ o z de Diego, l i ­
berales d e m ó c r a t a s . 

E l candidato s e ñ o r M e r á s , de A c c i ó n 
Popular , ha recorr ido la pa r te occiden­
t a l de la p rov inc ia . Desde Cangas de 
Narcea ^ i a comunicado que l a i m p r e ­
s ión recogida es f rancamente de t r i u n f o 
de la coa l ic ión . 

Se c e l e b r a r á n m a ñ a n a m í t i n e s en T i -
neo y Pola de Al lande , y entre o t ros ora­
dores h a b l a r á n el candidato l ibe ra l de­
m ó c r a t a don A l f r e d o M a r t í n e z . Se t i e ­
ne la i m p r e s i ó n de que en todas partes, 
t an to A c c i ó n Popular como liberales-de­
m ó c r a t a s , v o t a r á n con g r a n lea l tad l a 
candidatura de coa l ic ión , a pesar de las 
insidias que se vienen propagando para 
que unos u otros tachen los nombres de 
sus c o m p a ñ e r o s de coa l i c ión . 

Mítines en Murcia 

Para abrillantar suelos y muebles 

r e u n i ó n que para., t r a t a r de, las. p r ó j i ­
mas elecciones se c e l e b r a r á el jueves, 
d í a 9 del corriente, a las cuat ro y me­
dia de la tarde, en el s a l ó n de A c t o s de 
A c c i ó n Popular de M a d r i d , calle de A l ­
fonso X I . 4. 

A las afiliadas a Ac­

ción Popular 
Se nos e n v í a l a siguiente no ta : 
" A g r a d e c e r í a m o s mucho a las s e ñ o ­

r i t a s afiliadas que quieran pres tar su 
c o l a b o r a c i ó n pa ra t rabajos electorales 
urgentes de oficina, tengan l a bondad 
de presentarse con la mayor u rgenc ia 
en el Centro electoral de la p r o v i n c i a 
de Madr id , A l c a l á , 6 1 . " 

El cursillo electoral 

Recibimos l a siguiente nota de A c c i ó n 
Popular : 

"Se recuerda a todos los adheridos y 
s impat izantes del d i s t r i t o de l a U n i v e r ­
sidad que hoy m i é r c o l e s , d í a 8, a las 
siete y media de la tarde, t e n d r á l u g a r 
el cursi l lo pa ra presidentes de Mesa, 
suplentes, apoderados e in t e rven to res 
de dicho d i s t r i t o . 

Se advier te que pa ra asist ir al m i s ­
mo es necesario se provean de la opor­
tuna tar jeta , cuya p r e s e n t a c i ó n se ex i ­
g i r á con todo r i go r a l a entrada." 

Centro electoral T. Y. R. E . 

E l Centro E lec to ra l T . Y . R. E . pone 
en conocimiento de los in terventores y 
apoderados del d i s t r i to de Palacio, que 
durante los d í a s 8, 10 y 13, en l a Of i ­
cina establecida en Legani tos , 40, de 
8 a 9 de la ta rde , t e n d r á n l uga r las con­
ferencias-cursil los, dedicados a todos los 
que t ienen cargos en las Mesas Elec to­
rales. Encareciendo la asistencia. 

T a m b i é n nos comunica que queda 
abier ta al p ú b l i c o una nueva Ofic ina 
E lec to ra l en los locales cedidos po r el 
Cent ro Obrer i s ta L ibe ra l , Embajadores , 
19 (entrada por Abades, 15). Es ta Of ic i ­
na y la ins ta lada en A n t o n i o L ó p e z , 25, 
f a c i l i t a n informes sobre la s i t u a c i ó n 
electoral.—7 noviembre de 1933. 

M U R C I A , 7 — E n Llanos de Brujas se 
c e l e b r ó un m i t i n de derechas al que asis­
t ió g r a n cant idad de púb l i co , entre los 
que destacaban muchos huertanos. H i ­
cieron uso de la pa labra don Manue l 
S á n c h e z , del C o m i t é local ; don Franc is ­
co D a v a l , presidente del de L a R a y a ; 
d o ñ a Clot i lde Romero, presidenta de A c ­
ción Popula r femenina, de M u r c i a ; y el 
s e ñ o r Cano Lechuga, quienes expusieron 
el p r o g r a m a de las derechas, es t imula­
ron a las mujeres que cumplan con sus 
deberes electorales y expl icaron los p r i n ­
cipios de A c c i ó n Popular en cuanto a 
las cuestiones sociales. Todos los ora­
dores fueron m u y ovacionados. 

E n San Javier , el candidato por l á 
cap i t a l de A c c i ó n Popular, don A g u s t í n 
V i r g i l i , d ió o t ro m i t i n , a l que a s i s t i ó 
enorme cant idad de púb l i co . E l o rador 
se o c u p ó de la Re fo rma agra r ia , a l a que 
c o m b a t i ó . T e r m i n ó manifes tando que los 
problemas agrar ios s e r á n t ema prefe­
rente de las nuevas derechas en el f u ­
tu ro Par lamento . F u é m u y aplaudido. 

Otro acto en Santiago 

de la Rivera 

b r í a , en el mercado a donde concurren 
numerosos vecinos de los pueblos de la 
r e g i ó n , los candidatos de l a coa l i c ión 
a n t i m a r x i s t a celebraron u n acto de pro­
paganda po l í t i c a , al que asis t ieron m á s 
de 6.000 personas. D o n Vicen te T o m é 
m a n i f e s t ó que, como ag r i cu l t o r , p rocu­
r a r á a toda costa que l a A g r i c u l t u r a 
l legue a est imarse cuanto se merece. 
E l s e ñ o r Carrascal hace h i s t o r i a de l a 
c o n s t i t u c i ó n de la cand ida tu ra a n t i m a r ­
x i s t a y pide que é s t a sea v o t r d a í n t e ­
g ramente . D o n J o s é M a r í a Cid ataca 
duramente a los socialistas y a los ra ­
dicales-socialistas, en especial a Galar-
za, a quien cal i f ica de « b o t o n e s » de 
A z a ñ a , y dice que hay que e x t i r p a r a 
estos elementos de la p o l í t i c a . Por ú l ­
t i m o , hace uso de l a pa labra don San­
t iago A l b a , quien pide sea votada l a 
cand ida tu ra í n t e g r a m e n t e , con objeto 
de t e r m i n a r de una vez con los caci­
catos y con la p o l í t i c a an t i r r e l ig iosa . 
A lude a l f e r r o c a r r i l Z a m o r a - C o r u ñ a , y 
dice que él fué el au to r de l a f ó r m u l a 
f inanciera , que no f u é aceptada por el 
Gobierno, mien t ras d ió mi l lones para el 
f e r r o c a r r i l de enlace, que no s i rve para 
nada. T e r m i n a exponiendo los pe r ju i ­
cios que ha ocasionado a E s p a ñ a l a po­
l í t i c a m a r x i s t a , y pidiendo l a u n i ó n de 
todos pa ra desterrar este m a l . Todos 
los oradores fueron aplaudidos con en­
tusiasmo. 

Asisten miles de campesinos 

F E R R O L , 7.—En los pueblos de L o i ­
r a y Va ldov ino se celebraron actos de 
derecha, en los que t o m ó par te el obre­
ro de este arsenal Pas tor Regueira . A 
ambos m í t i n e s asis t ieron miles de cam­
pesinos, que anlaudieron con entusiasmo. 

Propaganda por la "ra­

dio" en Sev:lla 
S E V I L L A , 7.—Esta noche ha empe­

zado por " r ad io" l a p ropaganda electo­
r a l de l a coa l i c ión de las derechas. E l 
abogado del Estado y candidato don V i c ­
to r i ano V a l p u e r t a expuso el p r o g r a m a 
de l a coa l i c ión de derechas de toda Es­
p a ñ a y e x c i t ó a todos los c a t ó l i c o s a que 
voten í n t e g r a la cand ida tu ra de coali­
c ión. 

Entusiasmo en Alicante 

A L I C A N T E , 7.—Los candidatos dere-
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CAMIONES 

chistas c o n t i n ú a n su via je de propagan­
da por los pueblos de l a p rovinc ia , en 
donde son recibidos con entusiasmo. Por 
f a l t a m a t e r i a l de t i empo no p o d r á n asis­
t i r a todos los si t ios donde se les re­
quiere. 

Mitin en Puerto de San­

ta María 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A , 7.— 
E n el pat io del an t iguo Hosp i t a l de la 
Cruz Ro ja se ha celebrado un m i t i n de 
A c c i ó n A g r a r i a y Ciudadana, con asis­
tenc ia de m á s de 1.500 personas. Hizo 
la p r e s e n t a c i ó n de los oradores el s e ñ o r 
T e r r y y hablaron seguidamente don F é ­
l i x Bragado, don Juan J o s é Palomino, 
don Francisco Moreno Her re ra , don Jo­
sé A n t o n i o P r i m o de R i v e r a y don M a ­
nuel G a r c í a Atance . E n t r e enorme en­
tusiasmo los oradores expusieron el pro­
g r a m a social de las derechas, los f r a ­
casos de la po l í t i c a de izquierdas, las 
bases de la coa l i c ión electoral y la es­
peranza en la r e s t a u r a c i ó n de E s p a ñ a . 

Los oradores es tuvieron por la m a ñ a ­
na en V i l l a m a r t í n , en viaje de propa­
ganda, siendo obsequiados en la Asocia­
c ión g r e m i a l . Todos los actos se r ea l i ­
zaron sin n i n g ú n incidente. 

El Bloque de Derechas 

E X T B A R K A P r o O S 
Super largo 4,65 m. 3 ^ . T . especial 
ó m n i b u s y c a r g a s voluminosas. 
Chassis n o r m a l 4 m . cargas pesadas 
A L E N Z A , 18. — T e l é f o n o 305HI 

conIncnTal-auTo í a 
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M U R C I A , 7.—En Santiago de la R ive ­
r a se c e l e b r ó u n m i t i n de derechas al 
que a s i s t i ó numeroso p ú b l i c o . H i c i e r o n 
uso de l a palabra los s e ñ o r e s Rever te y 
Maestre Zapata, quienes, d e s p u é s de ex­
poner el p rog rama de A c c i ó n Popular, 
desarrol laron la labor realizada por é s ­
t a y el desamparo en que han estado los 
intereses de la r e g i ó n . Fue ron aplaudi ­
dos con g ran entusiasmo. 

E n Raal se c e l e b r ó o t ro m i t i n de A c ­
ción Popular , en el que t o m a r o n par te 
don Severino R o d r í g u e z , el s e ñ o r Cano 
Lechuga, la s e ñ o r i t a F e r n á n d e z T o m á s 
y don Federico S a l m ó n . Los oradores ex­
pusieron el desamparo en que se han en­
contrado los huertanos con los Gobier­
nos anter iores; desarrol laron el p rog ra ­
m a de A c c i ó n Popular , en especial en la 
c u e s t i ó n social, y t e r m i n a r o n inv i t ando 
a que se vote í n t e g r a m e n t e l a candida­
t u r a de derechas. E n el acto r e i n ó enor­
me entusiasmo. 

Propaganda aérea 

M U R C I A , 7 .—Ayer por la ta rde v o l ó 
sobre la capi ta l y los pueblos de l a p ro­
v i n c i a un aeroplano de A c c i ó n Popular, 
que a r r o j ó numerosas proclamas y can­
didaturas . E n los pueblos cayeron m i ­
l lares de estos impresos, que eran leí­
dos con i n t e r é s por el p ú b l i c o . 

Importante mitin en 

Puebla de Sanabria 
Z A M O R A , 7 .—En Puebla de Sana-

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 

funcione m a l . 

...no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 
En los casos de a c i d e * y d o l o r 
de e s t ó m a g o es maravilloso c 

DIGESIIIIICI 
del Dr, Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

de Barcelona 

B A R C E L O N A , 7.—Ha comenzado es­
t a noche por la " r ad io" la propaganda 
de derechas. Hizo uso de la pa labra el 
candida to y abogado don Santiago To-
r é n , el cual ha expuesto la s i t u a c i ó n de 
la lucha planteada en toda E s p a ñ a . Ca­
t a l u ñ a , por tanto , no puede ser una ex­
cepc ión , y por eso se ha l legado a la 
cand ida tu ra del Bloque Nac iona l de De­
rechas, que es la ú n i c a de derechas que 
debe votarse. H a elogiado la labor de la 
m i n o r í a agrar ia , la cual, dijo, merece el 
agradec imien to del pueblo e - p a ñ o l . 

Los candidatos del Bloque Nacional 
echista coinciden con el idear io df 

d i cha n l inor ia , y si t r i u n f a r a n , se suma­
r í a n inmedia tamente a ella. 

E x a m i n a la p o l í t i c a de la Esquer ra y 
ag rega que si t r i u n f a r a s e r í a t a n t o co­
mo consolidar l a r u ina de C a t a l u ñ a . 

Combate a l a L l i g a Catalana, que no 
supo hacer opos i c ión a las leyes de ca­
r á c t e r la ico n i a los a r t í c u l o s laicos de 
l a C o n s t i t i í c i ó n . Dice que la L l i g a de jó 
pasar unos y otros, pensando en que 
E s p a ñ a dejase un boquete pa ra que la 
a u t o n o m í a pudiera pasar. Combate el 
sufragio en la f o r m a en que e s t á esta­
blecido y hace un l l a m a m i e n t o a los ca­

tó l i cos pa ra que acudan a las urnas a 
vo ta r la r ^ n d i d a t u r a del Bloque. 

La Unión de Derechas 

de Lérida 

L E R I D A , 7. — Los candidatos de la 
U n i ó n de Derechas, que recorren la p ro­
v inc ia en viaje de propaganda, son ob­
jeto de grandes s i m p a t í a s en los pue­
blos que v i s i t an . 

E n el tea t ro de Balaguer, ante enorme 
concurrencia, hablaron los candidatos 
s e ñ o r e s Florensa, M a s ó n y P ino l . Por la 
tarde, en el local del Sindicato de Bor-
jas Blancas, lo h ic ieron los s e ñ o r e s San-
genis. Soler y M a s ó n , quienes expusie­
ron la s i t u a c i ó n a que ha llegado la 
clase a g r a r i a d e s p u é s de dos a ñ o s de 
Gobierno dé la Esquerra. Los oradores 
fueron m u y aplaudidos. 

Propagandistas al Va­

lle de Arán 
L E R I D A , 7.—Los candidatos de la 

U n i ó n de Derechas c o n t i n ú a n ac t iva­
mente su c a m p a ñ a por la provinc ia . A n ­
te la posibi l idad de nevadas que i m p i ­
den el acceso al Val le de A r á n , el can­
didato s e ñ o r P i ñ o l A g u i l ó y var ios pro-
pagajiHiqtas han salido para dicho punto . 

Se da por seguro el triun 

fo de la C. E . D. A. 

H U E S C A , 7.—Los candidatos reco­
rren los pr incipales pueblos de la pro­
vincia . E l p r o g r a m a de las derechas qur 
exponen despierta gran entusiasmo. Las 
impresiones recibidas acusan el t r i un ­
fo de los agrar ios , adheridos a la C E D A 

En Cádií 

C A D I Z , 7.—En el domic i l io de Ac­
ción Ciudadana se c e l e b r ó un acto de 
propaganda derechista, a cargo del 
abogado s e ñ o r Bragado, quien puso de 
manif ies to la desastrosa labor de los 
Gobiernos anteriores y l a necesidad de 
apoyar la candida tura de derechas pa­
ra salvar a E s p a ñ a . A ú l t i m a hora l le­
g ó el candidato s e ñ o r Carranza, que 
p r o n u n c i ó breves palabras de al iento. 
Fueron m u y aplaudidos. 

En Zamor? 

Z A M O R A , 7. — Con todo entusiasmo 
c o n t i n ú a la propaganda electoral en pro 
de la candidatura a n t i m a r x i s t a . Lo? 
candidatos s e ñ o r e s Carrascal , Cid,-^ To­
m é y Alba , t omaron parte en diverso? 
actos que se celebraron en Vil lanueva 
del Campo. Vi l l amayor , Castroveder, 
Cañ izo , B e r m i l l o y A l c a ñ i c e s . 

En Navarr; 
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E l Gaballeíó Audaz 

De Alfonso XIII a Lerroux 
pasando por Azaña 

Nuevo volumen de l a co lecc ión 

A l Servicio del Pueblo^ 
Acaba de publicarse. 

Este l ibro, aunque N O P U E D E E X P O ­
N E R S E E N LOS E S C A P A R A T E S , se 
vende en las mejores l i b r e r í a s . P E D I ­

DOS: Pueyo, Arena l , 6, M a d r i d . 
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Í V E R A M O N 
DE LA 

Hace desaparecer 
d o l o r e s 

sin dañar al organismo 
TUBOS DE 10 y 20 TASl 

SOBRE DE 2 TABL 

P A M P L O N A , 7.—En ve in t i una loca­
lidades de la p rov inc ia se celebraron 
otros tantos actos dé propaganda elec­
t o r a l derechista, a los que a s i s t i ó g r a n 
concurrencia , reinando e l m a y o r entu­
siasmo. 

Las derechas gallegar 

V I G O , 7.—Prosigue la U n i ó n Regional 
de Derechas su ac t iva c a m p a ñ a de pro­
paganda por toda la provincia , con g ran 
entusiasmo en todos los pueblos, donde 
se celebran actos. 

Se han celebrado dos grandes m í t i n e s , 
uno de ellos en Fornel los , en el que h i ­
cieron uso de la pa labra el presidente 
del C o m i t é p rov inc ia l y candidato señor 
Guisasola y el propagandis ta s e ñ o r M é n ­
dez -Isla. H i z o la p r e s e n t a c i ó n de los 
oradores el ex alcalde v i g u é s don M a u r o 
Alonso. Los p r imeros expusieron el pro­
grama de la un ión de derechas y ata­
caron las leyes laicas y la a c t u a c i ó n de 
los Gobiernos anteriores. Fueron m u y 
aplaudidos. U n ind iv iduo que p r e t e n d i ó 
i n t e r r u m p i r el acto, que se celebraba al 
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aire l ibre , fué cor r ido por algunos de los 
asistentes. No se reg i s t ra ron m á s inci-
dentes. E l o t ro acto se ce l eb ró con igual 
entusiasmo en San Pelayo de Navia 
cerca de Vigo , y hablaron los candida^ 
tos s e ñ o r e s Sousa y L i s y el propagan­
dista s e ñ o r Santero Iglesias. Los orado-
res fueron ovacionados. 

Mitin en Catral 
A L I C A N T E , 7.—En Cat ra l , el seftoí 

Canalejas dió un m i t i n de propaganda 
ante numeroso púb l i co , que le aplaudió 
con entusiasmo. 

Conferencia en Llanes 

G I J O N , 7.—En el Centro de Acción 
Popular de Llanes ha desarrollado una 
conferencia el candidato de A . P. don 
Romualdo A l v a r g o n z á l e z , E l local esta-
ba atestado y se contaban representa-
clones de todos los pueblos de la comar­
ca. E x c i t ó a todos a c u m p l i r nuestro 
deber y a vo ta r í n t e g r a la candidatura 
de coa l ic ión , que no significa o t r a cosa 
que el i r unidos en esta lucha contra ej 
marx i smo y sin otros compromisos para 
el porveni r . Se e x t e n d i ó en consideracio­
nes acerca de lo que ha representado pa-
ra E s p a ñ a el Gobierno s o c i a l a z a ñ i s t a , E] 
s e ñ o r A l v a r g o n z á l e z fué calurosamente 
aplaudido. 

La coalición católico-agra­

ria burgalesa, bien acogida 

B U R G O S , 7 .—La coa l ic ión católico-
agra r ia burgalesa c o n t i n ú a activa­
mente su propaganda, despertando un 
entusiasmo indescr ipt ib le en todos ¡os 
lugares recorridos. L a avioneta de Ac­
ción Popula r ha lanzado sobre los pue­
blos las candidaturas de los s e ñ o r e s Ber-
mej i l lo , G ó m e z Ro j í y el representante 
del doctor A l b i ñ a n a . H o y ha verificado 
la propaganda en Castrogeriz , Pamplie-
ga, Pradoluengo, Belorado y valles da 
Tova l ina y Losa, o b s e r v á n d o s e una for-
midable r e a c c i ó n en favor de l a candi-
da tura . 

Mitin derechista en 

Cullar Baza 
G R A N A D A , 7.—En C ú l l a r Baza se ha 

celebrado un m i t i n derechista, en el que 
han in tervenido los candidatos don Ma­
nuel Lach ica y don Carlos Morenil la , la 
s e ñ o r i t a Carmen S á n c h e z , d o ñ a María 
Fabra, de A c c i ó n Popular de Baza, y el 
obrero J o s é Sola, de A c c i ó n Obrerista de 
Baza, E l t ea t ro estaba completamente 
l leno y los oradores fueron ovacionados. 

E n S a n t a f é se ha const i tu ido el Co­
m i t é de enlace radica l -agrar io , unión de 
derechas, pa ra d i r i g i r la propaganda. 

Candidato de Acción Po­

pular por Albacete 
A L B A C E T E , 7 .—La candidatura de 

derechas por Albacete la f o rma sólo don 
R a m ó n G a r c í a Quijada, presidente de 
Acc ión Popular , secretario de la Unión 
A g r a r i a y propie ta r io del "Dia r io de 
Albacete" . 

L a candidatura de Sanjurjo 

M E L I L L A , 7 .—La candidatura del 
general Sanjur jo ha sido lanzada defini­
t ivamente po r medio de un manifiesto, 
que ha causado g r a t a i m p r e s i ó n . 

Don Juan March, candidato 

P A L M A D E M A L L O R C A , 7.—Se ase­
gura que, m a ñ a n a , el pa r t ido republi­
cano centro a c o r d a r á presentar candi­
dato a don Juan M a r c h Ordinas, en el 
lugar de un h i jo suyo, que f iguraba en 
la candidatura de coa l i c ión centro-de­
recha. 

Rec ib imos el s iguiente t e l eg rama pa­
ra su p u b l i c a c i ó n : 

" V I L L A N U E V A D E L A R Z O B I S P O , 
7.—Grupos socialistas i n t e n t a r o n impe ­
d i r la l l egada del candidato s e ñ o r Pa­
lanca, de la coa l i c ión a n t i m a r x i s t a , a l 
pueblo de I zna to ra f , y p a r a ello em­
plearon piedras e h ic ieron algunos dls 
paros. L a Guard ia c i v i l , apercibida del 
b á r b a r o acto, d i so lv ió a los grupos, y 
tuvo que hacer uso de las armas. Re­
s u l t ó u n her ido . A l enterarse las clases 
de orden de l a salvaje a g r e s i ó n , i n t en 
t a r o n agred i r al alcalde social is ta , al 
que j u z g a n responsable. E l alcalde t u v o 
que ser p ro teg ido por el p ropio candi ­
dato s e ñ o r Palanca. 

Te rminados los incidentes, el acto de 
propaganda derechis ta se c e l e b r ó con 
enorme entusiasmo, y las n\ujeres con­
cu r r i e ron en g r a n n ú m e r o , dandQ una 
prueba de c i u d a d a n í a . Los agresores 
han sido detenidos.—Sociedad de L a b r a ­
dores." 

Alcaldes socialistas que 

impiden la propaganda 

C O R D O B A , 7, - D e var ios p'ueblos ,cu-
yas a l c a l d í a s e s t á n d e s e m p e ñ a d a s por 
socialistas, se reciben not ic ias de a t ro ­
pellos que se cometen c o n t r a los pro­
pagandis tas de las derechas. 

E n V i l l a f r a n c a , cuando var ios j ó v e ­
nes de A c c i ó n Popula r se encontraban 
pegando pasquines en l a calle, fueron 
apedreados. U n o de los j ó v e n e s r e s u l t ó 
her ido. 

E n Puente Geni l , de donde es alcalde 
el ex d ipu tado socia l is ta Gabr ie l Morón, 
los guard ias munic ipa les recibieron ins­
trucciones pa ra i m p e d i r los actos de 
propaganda derechista. 

E l gobernador m a n i f e s t ó que e s t á dis­
puesto a ga r an t i z a r la l i be r t ad de pro­
paganda, y que s e r á des t i tu ido el al­
calde de V i l l a f r a n c a en cuanto reciba 
los ' r i f o r ^ é s que tiene pedidos. 

Protesta de la Dere­

cha ilicitana 

Recib imos el s iguiente despacho: 
" E L C H E , 7.—Con fecha hoy dir igimos 

el s iguiente t e l eg rama m i n i s t r o Gober­
n a c i ó n : "L levamos tres d í a s que ele­
mentos socialistas, amparados autori­
dades, imp iden v io len tamente propagan­
da escr i ta pa r t i do derecha i l i c i t ana , de-
t é n i é n d o s e repar t idores . Suplicamos in­
t e r v e n c i ó n V . E. pa ra ev i t a r reyertas de 
consecuencias desagradables. Sa lúda le , 
Presidente, Juan Sansano." 

Las coacciones del al-

Toda esta labor exige grandes gastos, 
y a ellos siguen contr ibuyendo las per­
sonas de derechas. Es tos d í a s c o n t i n ú a 
el desfile constante de donantes p o r las 
taqui l las de Acc ión Popular, y predo­
m i n a n las entregas de modestas c a n t i ­
dades. U n obrero hizo constar que per­
t e n e c í a a la Casa del Pueblo po r nece­
sidad, y que s e r í a perseguido de sa­
berse su c o o p e r a c i ó n . U n a obrera de u n 
ta l l e r de modis ta hizo una colecta du­
rante la fiesta de una boda y ha recau­
dado 22,50. Se da el caso de una co­
cinera, ,que hace propaganda en t r e sus 
c o m p a ñ e r a s en la compra , y consigue 
de ellas p e q u e ñ o s óbo los . U n a s e ñ o r i t a 
h a hecho entrega del p r i m e r sueldo 
mensual que ha cobrado como funcio­
nar la del Estado, 288 pesetas, y c é n t i -

Asociación Femenina de 

Acción Popular 

A c c i ó n Popular nos e n v í a la no ta s i ­
guiente : 

"Se ruega a las afiliadas y s i m p a t i ­
zantes del C i n t u r ó n de M a d r i d , o sea a 
las que hab i t an en los pueblos y b a r r i a ­
das de Fuencar ra l , H u e r t a del Obispo, 
C h a m a r t í n de l a Rosa, T e t u á n de las 
Vic tor ias , Canillas, Canillejas y V i c á l -
varo. P i r n t e de VaUeca.s y Pueblo de 
Vallecas, Carabanchel Bajo, Caraban-
rhe l A l t o y Vil laverde, acudan a una 

—¿Usted cree, doctor, que hay esperanza? 
—Ho:r.brc, tíetdfi el memento en que le doy a us­

ted crédito para el pago de las visitas. 
( " M o u s t i q u e ' \ Char lero i . ) 

i p i l i 

—Llueve mucho. Quédese usted a comer. 
—Gracias. E l peligro del temporal no es tan "grave como 

para eso 
C ' V a r t H e m " , Es toco lmo. ) 

—Bueno. Quisiera yo 
antes de que inventasen 

saber de qué eran los relámpagos 
a electricidad. 

( " V a r t H e m " , Es toco lmo. ) 

calde de Cazalla 

S E V I L L A , 7.—Una C o m i s i ó n de seño­
r i tas de Acc ión Ciudadana de Cazalla, 
aprovechando la estancia del goberna­
dor, le h ic ieron presente su enérg ica 
protesta por las coacciones llevadas a 
cabo por el alcalde en el m i t i n derechis­
ta celebrado el domingo. E l gobernador 
les p r o m e t i ó que se t o m a r á n medidas 
para ev i t a r toda clase de coacciones en 
la propaganda electoral . 

Repartidor agredido 

G R A N A D A . 7 . — J o s é Méndez , que en 
O r g i v a r e p a r t í a candidaturas -de la coa­
lición de derechas, fué agredido por un 
grupo de socialistas, los cuales, con una 
navaja barbera, causaron una herida en 
un ojo al mencionado repar t idor . 

Vacación parlamentaria en 
Polonia 

V A R S O V I A . 7 . — E l Presidente de la 
R e p ú b l i c a ha decretado vacaciones par­
lamentar ias . . 

La D i e t a y el Senado r e a n u d a r á n sus 
trabajos t r anscur r idos t r e in t a d í a s . 
3. -

Huecograbado Artístico 
H A U S E R Y M E N E T 

B A L L E S T A , 28. — M A D R I D 
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L U Z Y C A i - o n 
E S T U F A S COCINAS. HCmNTU'OS 
L A M P A R A S de todas ciares por ".1"' 
na. C a t á l o g o gratis . L. B A L M E S . ^ 

garay, 21. M A D R I D . 
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Dos carnicerías asaltadasla huelga del ramo de la Bombas lacrimógenas en 
en los Cuatro Caminos I construcción un mitin socialista 

Una de ellas lo fué por un grupo 
numeroso de obreros 

Rompieron a pedradas la luna del 
escaparate y se llevaron géneros 
por valor de quinientas pesetas 

AL PARECER, EN UN MITIN EX­
TREMISTA SE ACORDO E L 

ASALTO DE TIENDAS 

G r u p o s sospechosos m e r o d e a r o n p o r 
a q u e l l a b a r r i a d a d u r a n t e t o d o e l d í a 

La f u e r z a p ú b l i c a e s t u v o c o n c e n t r a ­
d a h a s t a las ú l t i m a s h o r a s d e 

l a n o c h e 

En las reuniones de ayer no se Ile-
qó a ningún acuerdo 

Hoy habrá una nueva reunión en 
el Ministerio de Trabajo 

ANOCHE HIZO EXPLOSION UNA 
BOMBA EN UNA OBRA 

A y e r m a ñ a n a , a las once ap rox ima­
damente, fué asal tada una c a r n i c e r í a 
de l a calle de B r a v o M u r i l l o , 101, esqui­
na a l a calle de A lmansa , por un grupo 
de unas doscientas personas, en su ma­
y o r í a muchachos. E l g rupo se subdi-
v id ió a su vez en dos, uno de los cuales 
se colocó al lado del escaparate de la 
tienda que da a B r a v o M u r i l l o , m í e n 
t ras el o t r o se co locó a c i e r t a d is tan­
cia. Inop inadamente el segundo grupo 
la e m p r e n d i ó a pedradas con l a luna 
del escaparate, que q u e d ó hecha a ñ i ­
cos, y el que estaba al lado del esca­
parate sustrajo chorizos, jamones y de­
m á s embutidos que h a b í a . Se a v i s ó a 
las autoridades, pero cuando acudieron 
fuerzas de A s a l t o los grupos h a b í a n 
ya huido. 

E l va lo r de los g é n e r o s robados as­
ciende a 300 pesetas, apar te de los des­
perfectos causados en los escaparates 
y en la t ienda. E l revuelo en l a bar r ia ­
da fué grande y se echaron los cierres 
en las t iendas. Se dice que en un m i t i n 
extremista celebrado en T e t u á n de las 
Vic tor ias se t o m ó el acuerdo de asal tar 
tiendas de la ba r r i ada , ent re ellas la 
robada. 

Dice el dueño de la tienda 

Hemos hablado con don Carlos Cas­
t r o , d u e ñ o de l a s a l c h i c h e r í a que fué 
asal tada por u n g rupo numerosos de 
obreros. Nos i n f o r m ó de que a las once, 
poco m á s o menos, y cuando estaba el 
es tablecimiento lleno de gente, var ias 
piedras ar rojadas desde fuera rompie ­
r o n l a l i m a del escaparate que da a la 
calle de B r a v o M u r i l l o , y v ió c ó m o se 
l levaban unos perniles, salchichones y 
otros embutidos. L a a l a rma n a t u r a l y 
la, rapidez con que se l levó a cabo el 
asalto i m p i d i ó que pudiera salirse en 
p e r s e c u c i ó n de los ladrones. 

Por fo r tuna , las piedras no h i r i e r o n a 
nadie. E l v a l o r de los g é n e r o s robados 
se ca lcula en unas 500 pesetas, y en 
cerca de 400 l a l u n a del escaparate, que 
ha sido destrozada por completo. 

Pasados los p r imeros momentos de 
c o n f u s i ó n y a l a r m a l a s a l c h i c h e r í a con­
t i n u ó abier ta . E l s e ñ o r Cas t ro c o m u n i c ó 
inmedia tamente el hecho a l a Comisar ia 
de C h a m b e r í , donde le i n f o r m a r o n de que 
antes de o c u r r i r el asalto y a se t e n í a n 
not ic ias inconcretas de su pos ib i l idad, 
pues todo ello parece ser que obedece a 
un acuerdo o a l menos i n c i t a c i ó n de irnos 
obreros ex t remis tas que h a b í a n celebra­
do u n m i t i n previamente . 

R e c o r d ó el s e ñ o r Castro que y a f u é 
robado t a m b i é n en o t r a o c a s i ó n con mo­
t ivo del incendio de M a r a v i l l a s y con el 
p re t ex to de salvar del fuego los muebles 
y d e m á s objetos de su casa. 

Otra tienda de car-

Con t inua ron ayer las gestiones enta­
bladas p a r a resolver l a hue lga de l a 
c o n s t r u c c i ó n . 

E n el Gobierno c iv i l se reunieron a las 
c inco y med ia de l a ta rde las represen-
taci ines obreras de la C. N . T. y l a Pa­
t rona l , bajo l a presidencia del g -berna-
dor . 

Las gestiones pa ra l legar a un acuer­
do, que d u r a r o n hasta las ooho y media 
de l a noche, resul taron infructuosas . Los 
obreros de l a Empresa Hormaeche m a n ­
t u v i e r o n la p e t i c i ó n de que fee les plague 
los jornales correspondientes a los d í a s 
de huelga. M á s tarde accedieron a que 
esta i n d e m n i z a c i ó n só lo alcance desde el 
25 de septiembre has ta ahora, pues la 
huelga dió comienzo dos semanas antes 
de t a l fecha. F ina lmen te , so l i c i t a ron que 
se les pague los jornales de tres sema­
nas. 

Comoquiera que los patronos no se 
avienen a pagar los d í a s en que los obre­
ros han holgado, quedaron rotas las ges­
tiones. 

E l gobernador c i v i l s e g u i r á , no obs­
tante , en su t a rea pa ra l o g r a r un acuer­
do y hoy t r a t a r á de que se vue lvan a 
entablar las negociaciones. 

Reunión en el Ministe-

El automóvil de don Fernando de 
los Ríos, apedreado en Modín 

Cordero y otros socialistas tienen 
que ser protegidos por la 

fuerza pública 

S A N T A N D E R , 7.-nEsta noche se ce­
lebraba en A l b e r i c i a un ' m i t i n de pro­
paganda socialista, en el que tomaba 
par te el ex d iputado B r u n o Alonso y 
el socia l is ta Goicur ia . Los elementos ex­
t r emis t a s pene t ra ron en el s a l ó n y a r ro ­
j a r o n bombas l a c r i m ó g e n a s , que hicie­
r o n que el m i t i n se suspendiera. A l g y -
nos asistentes resu l t a ron con s í n t o m a s 
de asf ixia y tuv ie ron necesidad de ser 
asistidos en l a Casa de Socorro. 

Apedrean el coche de 

nes asaltada 

A las seis y cua r to de l a tarde, en el 
establecimiento de carnes y embutidos 
que t iene don E n r i q u e Salsu en l a calle 
de B r a v o M u r i l l o , n ú m e r o 10, se ha co­
met ido u n nuevo asalto. 

Aprovechando u n m o m e n t o de t r a n ­
qu i l i dad en la venta , y cuando estaban 
d i s t r a í d o s los dependientes, dos i n d i v i ­
duos que v e s t í a n " t r i nche ra" , penetra­
ron en l a t ienda, cogieron dos corderos 
que h a b í a colgados j u n t o al escaparate 
y se d ieron r á p i d a m e n t e a l á fuga . A l 
apercibirse del hecho el d u e ñ o del esta­
blecimiento se l a n z ó t ras los ladrones 
que en l a h u i d a hubie ron de abandonar 
tmo de los corderos. 

N o pudo detenerse a nadie y h a n sido 
infructuosas, has ta ahora, cuantas pes­
quisas se han realizado. L a fuerza p ú ­
blica, concent rada en Cua t ro Caminos, 
atendiendo a u n r u m o r insistente de po-
Biíbles conflictos en aquella bar r iada , dis­
p e r s ó a l a gente que se agolpaba frente 
a las puertas de l a casa, comentando es­
te nuevo hecho. 

L o robado puede va lorarse en unas 
t r e i n t a pesetas. Tampoco el s e ñ o r Salsu 
cree que e l suceso pueda obedecer al 
p r o p ó s i t o p a r t i c u l a r de asa l ta r su esta­
blecimiento, sino a a lguna med ida de 
c a r á c t e r genera l t o m a d a por a lguien . 

Medidas de precaución 

D u r a n t e todo el d í a de ayer c i rcu la ­
ron por l a b a r r i a d a de los C u a t r o Ca-
ín inos grupos sospechosos, que infundie­
ron recelo a los comerciantes a l l í esta­
blecidos. L a fuerza p ú b l i c a , que estaba 
prevenida, se h a b í a concentrado para 
evi tar que se general izaran los desma­
nes. Las precauciones du ra ron hasta las 
ú l t i m a s horas de l a noche, en que, por 
haberse ido dispersando los grupos, se 
r e t i r ó l a fuerza. 

Acto de sabotage en 

Carabanchel 

E n Carabanchel Bajo, en uno de los 
regis t ros de l a C o m p a ñ i a T e l e f ó n i c a , a 
consecuencia de u n acto de « s a b o t a g e » , 
el tubo de c o n d u c c i ó n de hi los apare­
ció lleno de agua y de arena y com­
pletamente destrozado. Con este mot i ­
vo se produjo una i n t e r r u p c i ó n , que al ­
c a n z ó a unos doscientos t e l é f o n o s . La 
averia fué reparada por el personal de 
la C o m p a ñ í a . 

Coacción en una carpintería 

A y e r m a ñ a n a , dos ind iv iduos pene­
t r a ron en un t a l l e r de ^ c a r p i n t e r í a de 
la calle de J o a q u í n M o r a L ó p e z , n ú m e ­
ro 6, donde t r a b a j a b a el obrero Eduar ­
do F e r n á n d e z Casal . Como los r e c i é n 
llegados i n v i t a r a n a é s t e a que cesara 
en su t r aba jo po r c o n t i n u a r en pie l a 
huelga de la c o n s t r u c c i ó n , y E d u a r d o 
ofreciese allguna resistencia, los i n d i v i ­
duos en c u e s t i ó n , d e s p u é s de golpear­
le, se d ieron a l a fuga . 

Conducido E d u a r d o F e r n á n d e z a l a 
Casa de Socorro f u é asis t ido de d i v e r ­
sas lesiones de c a r á c t e r leve. D e c l a r ó 
9ue en sus agresores q u e r í a reconocer 
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rio de Trabajo 

A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n en el Gobier­
no C i v i l , los elementos patronales se 
reunieron por segunda vez en el min i s ­
t e r io del T raba jo con los miembros del 
Jurado m i x t o y los obreros afectos a la 
U . G. T , bajo l a presidencia del s e ñ o r 
P i y S u ñ e r . N o se l o g r ó l l egar a n i n ­
g ú n acuerdo, pues l a r e u n i ó n se l i m i ­
t ó a un cambio de impresiones de ca­
r á c t e r genera l . Parece que l a Delega­
c ión p a t r o n a l se mues t r a p rop ic ia a ac­
ceder a todo lo que sea jus to . P o r o t r a 
pa r t e , los representantes de los obreros 
socialistas parecen decididos a no d i f i ­
c u l t a r una s o l u c i ó n del conf l ic to . 

E l s e ñ o r P i y S u ñ e r ha c i tado pa ra 
hoy a ambas Delegaciones, con el f i n 
de d i scu t i r y estudiar una f ó r m u l a que 
resuelva el conf l ic to . 

Estalla una bomba en una obra 

Anoche, p r ó x i m a m e n t e a las once, en 
una obra en c o n s t r u c c i ó n s i tuada en l a 
calle de Casti l lejos, en el t rozo com­
prendido en t re las de Francos R o d r í - , 
guez y J e r ó n i m o L l ó r e n t e , hizo explo­
s i ó n una bomba de g r a n potencia. F u é 
lanzada por u n a ventana de l a calle a 
u n pa t io , en cuyo pav imento , a s í como 
en las puer tas m á s cercanas, c a u s ó 
grandes destrozos. 

Como el r u ido que produjo l a explo­
s i ó n f u é m u y intenso, acudieron r á p i ­
damente el sereno de l a d e m a r c a c i ó n , 
una pare ja de guard ias y numerosos 
t r a n s e ú n t e s , que no v ie ron a n i n g ú n su­
j e to sospechoso por aquellos alrededo­
res. 

L a D i r e c c i ó n de Seguridad, a l tener 
no t i c i a de lo sucedido, e n v i ó var ios agen­
tes y parejas de guardias de Segur i ­
dad, que comprobaron que el a r t e fac to 
colocado era de g r a n potencia, pues a 
200 met ros de d is tanc ia de la casa se 
encont ra ron to rn i l los y g r a n cant idad 
de m e t r a l l a . Estaba const ru ida en un 
tubo de acero de 40 c e n t í m e t r o s de a l ­
to por diez de d i á m e t r o y , desde luego, 
confeccionada m u y toscamente, pues lo 
cor robora el hecho de que no hic iera 
e x p l o s i ó n m á s que uno de los extremos, 
tapado con u n casquete de menor con­
sis tencia que el resto del tubo . 

E l g u a r d a de l a finca, C r i s t ó b a l Cruz 
Par ra , que d o r m í a en uno de los pisos 
de l a casa, a l o í r el es tal l ido se l e v a n t ó 
e h izo una i n s p e c c i ó n ocular . E l d u e ñ o 
de l a casa, don J o a q u í n M a r t í n e z Cam­
pos, y el con t ra t i s t a , don Salvador M a r ­
t ínez , que v i v e n en l a calle de J e r ó n i m o 
L l ó r e n t e , 11, se apresuraron a declarar 
ante las autoridades. 

E l jefe de l a P o l i c í a dispuso que l a 
bomba, con el opo r tuno atestado, pa­
sara añ Juzgado de guard ia . 

L a e x p l o s i ó n produjo g r a n a l a rma en­
t r e el vec indar io . N o ocur r i e ron des­
grac ias personales. Los agentes hicie­
r o n una i n s p e c c i ó n ocular po r los a l ­
rededores, que no dió resultado alguno. 
E n l a ob ra q u e d ó de servicio de v i g i l a n ­
c ia una pa re j a de l a Guard ia c i v i l . 

Se revoca la orden de 

clausura de la C . N. T. 

A las diez de l a noche, u n comisar io 
y var ios agentes de V i g i l a n c i a se per­
sonaron en e l local de los Sindicatos de 
la C. N . T. , p a r a proceder a su clausu­
ra. Los funcionar ios empezaron la d i l i ­
gencia sin incidente alguno, pero unos 
obreros f e r rov ia r ios que t ienen al l í si1 
domic i l io social p r egun t a ron si les afec­
taba d icha clausura, y al contestarles 
que sí, se d i r i g i e r o n al m i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n , donde h a b l a r o n con el se­
ñ o r Rico Ave l lo , quien d ió orden de que 
la d i l igenc ia de c l au fu ra se aplazase, y , 
po r lo tanto , q u e d ó revocada d icha or­
den. 

E l "Correo de Tortosa^ 
asaltado 

Las máquinas han quedado com­
pletamente destrozadas 

T O R T O S A , 7 .—A las dos de l a m a d r u ­
gada, aproximadamente , ha sido l lama-i 
do el personal de l a R e d a c c i ó n e Im-* 
p ren ta del "Correo de T o r t o s a " po r los 
v ig i lan tes nocturnos . Personados e n e l 
loca l del p e r i ó d i c o , v i e r o n las cajas t i ­
radas por los suelos y las l e t r a s despa­
rramadas . L a s m á q u i n a s a p a r e c í a n com­
ple tamente destrozadas. S e g ú n v e r s i ó n 
fac i l i t ada po r los vecinos, los asal tantes 
han debido a la rmarse antes de t e r m i n a r 
su obra, pues al o í r un silbido huye ron 
por el puente de N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
Cin ta . 

De los Ríos 

G R A N A D A , 7 .—Comunican de Moc l ín 
que al pasar el a u t o m ó v i l en que v i a ­
jaba el ex m i n i s t r o socia l is ta don Fer­
nando de los R íos , fué apedreado por 

un g rupo . E l coche r e s u l t ó con los c r i s ­
tales rotos . L a Guard ia C i v i l hubo de 
pro teger a l ex m i n i s t r o social is ta y prac­
t i có la d e t e n c i ó n de var ios indiv iduos . 

Cordero y otros socialistas 

protegidos por la fuerza 
C O R D O B A , 7. — E n M o n t e r o , en un 

m i t i n en el que i n t e r v e n í a Cordero y 
otros socialistas, se o r i g i n a r o n ruidosos 
incidentes . Los oradores tuv ie ron que 
sal i r protegidos por la fuerza p ú b l i c a . 
E l gobernador m a n i f e s t ó que h a b í a so­
l i c i t ado una i n f o r m a c i ó n sobre los he­
chos pa ra saber la responsabil idad que 
pueda alcanzar al alcalde. 

Amenazas de Prieto 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D £1 uso del catalán en los Tribunales de Justicia 

G R A N A D A , 7.—Se ha celebrado un 
m i t i n socia l is ta dedicado a las muje­
res. P r e s i d i ó don Fernando de los R í o s , 
que c o m b a t i ó a la cand ida tu ra derechis­
ta. T a m b i é n h ic ieron uso de la pa labra 
l a s e ñ o r a M a r t í n e z S ie r ra y los s e ñ o r e s 
Ote ro y P r i e to . Este d i jo en su discurso 
que los min i s t ro s socialistas no t e n í a n 
de q u é arrepent i rse y que si la R e p ú ­
bl ica no ha cont inuado su obra ha sido 
por miedo de los propios republicanos. 

U n espectador le i n t e r r u m p i ó pidiendo 
que le a u t o r i z a r a sub i r a l escenario 
pa ra r eba t i r con razones sus a rgumen­
tos, pero fué expulsado del local . 

D e s p u é s el orador c o m b a t i ó al s e ñ o r 
L e r r o u x y c o n c l u y ó af i rmando que asu­
me toda l a responsabil idad del con t ra to 
sobre el p e t r ó l e o ruso, y que en l a C á ­
mara , donde seguramente lo l l e v a r í a n 
sus electores, p o d r í a n h a c é r s e l e va l ien­
temente las acusaciones. "S i a l g ú n d i fa ­
mador—di jo—se c ruzara en m i camino, 
le escupi r la en l a cara y has ta l a le­
v a n t a r í a l a tapa de los sesos de un 
balazo". 

Conferencia I. de Oficinas 
de Prensa 

AYER COMENZO LA DISCUSION 
DEL ORDEN D E L DIA 

E n el S a l ó n de Actos de l a A s o c i a c i ó n 
de la Prensa se r e u n i ó aye r por l a t a r ­
de l a Conferencia de Oficinas de Prensa, 
bajo l a presidencia de don J o s é M a r í a 
Doussinague, quien puso a d i s c u s i ó n el 
p r i m e r pun to del orden del d í a del Con­
greso, que se refiere a los acuerdos de 
la p r i m e r a Conferencia celebrada en Co­
penhague en 1931. 

I n t e r v i n o en p r i m e r t é r m i n o el s e ñ o r 
Poulson, representante de l a Oficina da­
nesa, quien hizo una e x p o s i c i ó n deta l la­
da de la l abor real izada desde entonces. 
D o n A n d r é s Meyno t , d i rec to r de la 
A g e n c i a Havas, d i jo que s e r í a m u y i n ­
teresante p a r a los^ p e r i ó d i c o s y p a r a las 
Agencias , saber q u é r u m b o ha tenido la 
r e s o l u c i ó n aprobada en Copenhague, por 
la cua l se recomendaba una estrecha co­
l a b o r a c i ó n ent re las Oficinas guberna­
mentales de Prensa y los p e r i ó d i c o s y 
Agenc ias . A propuesta del s e ñ o r Dous­
s inague se acuerda n o m b r a r una C o m i ­
s ión que estudie este asunto. 

Se puso a d i s c u s i ó n el i n fo rme de la 
S e c c i ó n de I n f o r m a c i ó n de l a Sociedad de 
Naciones referente a l p rob lema de d i fu ­
s i ó n de no t ic ias inexactas, cuya índo le 
puede p e r t u r b a r el m a n t e n i m i e n t o de la 
paz. 
Se leee a c o n t i n u a c i ó n l a p ropues ta con­

t en ida en el i n f o r m e de l s e ñ o r Pelt , de 
Tos editores de p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s de 
los P a í s e s Bajos, referente a l derecho 
de c o n t e s t a c i ó n , pidiendo estas ent ida­
des se encuentre un medio pa ra comba­
t i r el abuso de la ü b e r t a d de Prensa. 
A propues ta del s e ñ o r M e y n o t se acuer­
da aplazar esta d i s c u s i ó n y englobar la 
m a ñ a n a en la de l a F e d e r a c i ó n I n t e r ­
nac iona l de PeiTodistas. 

E l acta del escrutinio del 
Estatuto vasco 

S A N S E B A S T I A N , 7.—Da D i p u t a c i ó n 
h a acordado que el p r ó x i m o jueves se 
celebren diversos festejos populares pa­
r a so lemniza r el r e su l t ado del plebis­
c i to . 

E l p r ó x i m o domingo se r e u n i r á l a Co­
m i s i ó n ges to ra en G u e m i c a pa ra ent re­
g a r solemnemente a l C o m i t é pro Es ta ­
t u t o el ac ta del escrut in io . A l acto s e r á n 
i n v i t a d o s los alcaldes de todos los A y u n ­
t a m i e n t o s de las Vascongadas. 
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D E G R A N A C T U A L I D A D 

J U A N A R R A B A L 

J O S E M A R I A G I L R O B L E S 
So v i d a . Su a c t u a c i ó n . Sus Meas. 

L I B R E R I A INTERNACIONAL ROMO 
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£1 doctor Thomas Hunt Morgan, profesor de Biología del Instituto 
de California, a quien se ha otorgado el Premio Nobel de Medicina 

O L OSA / l / O 
LA DEFENSA DE LA CIVILIZACION 
De un lodo, los salvajes. Los civilizados, de otro. ¿Por qué, civi­

lizados? Porque disfrutan de un patrimonio moral colectivo—secular 
y universal a la vez—t la Civilización... Vamos nosotros a inventa­
riar sus bienes. Riqueza maravillosa, dignidad incomparable. Pero en 
modo alguno seguras. E n peligro de perderse, al revés, a cada ins­
tante. España, de esta posibilidad de regresión al salvajismo, viene 
sintiendo últimamente la amenaza y la angustia. 

Ha conocido, por ejemplo, insinuada en la formulación legislati­
va y en la judicial corruptela, una conspiración desde arriba contra 
las instituciones familiares. Pero, son éstas justamente, cuando ad­
quieren contorno claro y estabilidad firme, las que señalan los inicios 
culturales de la humanidad, salida por fin de la sexualidad amorfa, 
incestuosa o promiscua. La primera de las grandes invenciones, el 
Hogar. E l más antiguo de los bienes patrimoniales de la civilización, 
la Familia. Quien trabaja por su debilidad, quiere lo salvaje. 

Si la Familia introduce un orden en el caos de la especie, la 
Ciencia lo introduce en el caos del espíritu. La Ciencia, la intelectua-
lización de la vida, el milagro griego... Y ocurre que la esencia mis­
ma de lo intelectual, su independencia de lo político y pragmático, 
las estemos viendo aquí desconocidas y vilipendiadas. Uso ha venido 
a instalarse con descaro de no preguntarle al saber por su calidad, 
sino por su partidista orientación. Y eso, no ya en la calle ni en el 
mercado, sino desde el gobierno y por el concurso, en la Universidad 
y en la Academia. 

E l mundo primitivo dió a la Civilización el Hogar. E l mundo 
griego, la Ciencia. E l mundo romano, nadie lo ignora, el Derecho. 
No es el Derecho romano un fenómeno histórico; es una constante, 
un categoría permanente, un "eón". Con sus dos coordenadas, liber­
tad e imperio. Contrato y Propiedad, vino aquél un día a ordenar pa­
ra siempre la turbulencia y la maraña del apetito de justicia entre 
los hombres. Pero, también contra la imagen de la Razón escrita, nos 
ha tocado ver levantada la mano del poder. Al clamor de la Propie­
dad herida, responde el gemir del Contrato siervo. 

Otro bien, en la secular y universal riqueza, la prenda más alta 
en el acervo de la Civilización. Desde un punto de la historia, y defi­
nitivamente. Cristianismo y Civilización entran a fundirse en una 
realidad única. Cuanto va contra aquél, va desde entonces contra 
ésta. Es imposible, sin renunciar a la cultura, violar un solo fuero, 
borrar un solo aspecto, de la universal comunidad cristiana. Para 
vergüenza nuestra, estas agresiones, estas violaciones, las sufrimos 
ya cada día. 

Las gentes del Norte, desde su entrada en el central escenario 
del mundo antiguo, le apartaron algo inédito, un nuevo factor, un 
bien más: el espíritu de honor, la sed de excelencia social, de aris­
tocracia. Aristocracia en la conducta, con la sobrecarga caballeresca 
del servicio; aristocracia en el trabajo, con la jerarquía profesional 
de la Obra Bien Hecha. Si un día este afán de distinción tuvo gue­
rrera manifestación en lo feudal, otro día, operaría manifestación en 
lo artesano. Estirpe y Gremio, dos paralelos soportes en la precaria 
fruición de la vida civilizada. Oscuras fuerzas se rebelan, empero, 
torpe conjuración contra el Gremio y contra la Estirpe. 

E l Renacimiento. Ahora la humanidad está madura, como un 
frutal logrado. Dora el arte, decoro de Europa, prez del mundo, la 
pompa figurativa de monumentos, templos, imágenes. Gloria nuestra, 
de todos... ¡Ah, pero igualmente a lo ganado entonces se aplica hoy 
un esfuerzo de negra destrucción! La tea incendiaria es arrimada al 
templo. La sacrilega mutilación destroza la imagen. Y España, que 
presencia esta ruina, asiste igualmente a la de otra de las grandes 
creaciones artísticas de la época moderna: el Estado. 

¿Y el siglo XIX? También él, en medio de sus culpas, pudo apor­
tar algo substancial y definitivo. L a verdadera epopeya ochocentista 
es su trabajo pedagógico, a beneficio de una de las más insignes li­
bertades del hombre, la de encender, con mano independiente, en las 
cumbres como en los antros, fogatas del conocimiento. De enseñar, de 
transmitir las luces, pareció entonces que a nadie podía rehusarse 
facultad, fuesen los que fuesen su manera y su vestido. Estaba re­
servado a las postreras convulsiones de la Revolución imponer el 
privilegio y el monopolio. Mas, ¿quién no advierte cómo éstos han de 
conducir fatalmente a esterilidad? ¿Quién no adivina la muerte de la 
cultura, tras de la asfixia de la libertad de enseñanza? 

Familia, Ciencia, Derecho, Cristianismo, Aristocracia, Arte, En­
señanza. .. Nada menos que de todo esto se compone nuestra hacien­
da moral. Cualquiera de estos elementos que perezca o se debilite y 
el peligro de lo salvaje resucita. Quien se juega estos bienes en las ru­
letas de la aventura, conozca al menos su responsabilidad. Conózcala 
también el cóm.plice, por frivolidad o descuido, de tan grande barate­
ría. Apercíbase, cuando es aún tiempo, a las inexcusables tareas 
de una milicia por la Civilización. "Antimarxismo", como episódica 
contraseña, no está mal. Ni hay inconveniente, cuando la realidad 
nos ha mostrado el fatal entronque de una doctrina con una explo­
sión de instintos y liviandades, en soliviantar contra aquélla las por 
fin desveladas energías de una reacción... Pero tampoco estará de más 
dejar sentado, desde el comienzo, que, en el fondo, de lo que se 
trata es de un fundamental problema de Cultura. De una crisis, a cu­
yo término, si la reacción fracasa y la guerra se pierde, no está ya 
el fin de un régimen, sino la catástrofe de la humanidad; no está el 
sectario ni el proletario, s im ü « f t B & f t t 

- ^ «ifl*w»r* E u g e n i o d 'ORS 

Sólo es obligatorio en los documentos dirigidos por los Juz­
gados, Tribunales y Audiencias de la región al Tribunal de 
Casación. Relacionado con este último organismo, se ha pre­

sentado al Parlamento un proyecto de ley 

E L R E C T O R D E L A UNIVERSIDAD D E B A R C E L O N A H A CE-
S A D O D E F I N I T I V A M E N T E E N SU C A R G O 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal ) 

B A R C E L O N A , 7 .—Ya han p roc lama­
do sus candidatos l a L l i g a y los r a d i ­
cales. M a ñ a n a el Bloque N a c i o n a l de 
Derechas celebra su p r i m e r m i t i n de 
p r e s e n t a c i ó n de candidatos. L a Esque­
r r a espera vencer la resistencia de C o m -
panys pa ra hacer p ú b l i c a s sus l i s tas . 

Poco a poco v a ent rando Barce lona 
en el ajetreo e lectora l , que apenas se 
ha iniciado t o d a v í a . Desde luego, la 
p ropaganda no presenta l a a n i m a c i ó n 
n i el derroche de M a d r i d . A ello con­
t r i b u y e el que el A y u n t a m i e n t o ha 
p roh ib ido la c o l o c a c i ó n de carteles elec­
tora les en tapias , va l las y fachadas. 
Sólo se p e r m i t e n en unas car te leras de 
made ra const ru idas "ad hoc" y d i s t r i ­
buidas po r diferentes puntos de la c iu ­
dad. H a s t a ahora , estas car te leras han 
permanecido l imp ia s de carteles, salvo 
a l g ú n que o t r o p a s q u í n de la L l i g a , que 
es quien se ha adelantado a todos en 
l a p ropaganda . 

L o s anarquis tas de la F . A . I . insis­
ten en su conf ianza respecto a que no 
se c e l e b r a r á n las elecciones. Sin embar­
go, los- pa r t i dos se apres tan a la l u ­
cha con toda el a lma . 

E l duelo, en rea l idad , q u e d a r á enta­
blado a l a post re ent re la L l i g a y la 
Esquer ra . Sus candidatos s e r á n los que 
se r e p a r t i r á n l a r e p r e s e n t a c i ó n popu­
la r . Sin embargo, la candida tura r a d i ­
ca l y la del Bloque N a c i o n a l de Dere­
chas representan una necesidad de los 
sectores de izquierda y de derecha que 
no se avienen a v o t a r al ca ta lanismo. 
Si no se presentasen estas dos candida­
turas , se i n f l i g i r í a un grave d a ñ o al 
ideal e s p a ñ o l i s t a , que pugna por resuci­
t a r como r e a c c i ó n f ren te a las prefe­
rencias ca ta lanis tas . 

L a Esquer ra t iene en su cont ra p a r a 
t r i u n f a r el desgaste de dos a ñ o s de 
gobierno desacertado. T a n m a l lo ha 
hecho, que n i a sus mismos cor re l ig io ­
narios ha logrado sat isfacer. Y ent re 
e s c á n d a l o s y cismas sensacionales se 
ha pa r t i do en m i l grupos y g r u p i t o s 
i rreconci l iables . Pero la Esquer ra t iene, 
en cambio, u n a r m a electoral de i n ­
apreciable va lo r : los "escamots". 

L a L l i g a , por su par te , t iene la ven­
t a j a de dos a ñ o s de excelente o p o s i c i ó n , 
sabiendo sacar h á b i l m e n t e provecho de 
las fal las y equivocaciones de la Es ­
querra . Para una inmensa m a y o r í a de 
cata lanis tas la ú n i c a esperanza de que 
C a t a l u ñ a se salve y salve l a a u t o n o m í a 
reside en la L l i g a , que es la g a r a n t í a 
suprema de este desbarajuste e p o p é y i -
co. L a L l i g a , a d e m á s , cuenta con su 
magn i f i ca o r g a n i z a c i ó n . Todo el t a len to 
de C a m b ó e s t á e m p e ñ a d o desde hace 
va r ios meses en estas elecciones que se 
avecinan. Pero ante l a rea l idad de l a 
vida , a la hora de v o t a r valen mucho 
m á s los "escamots" de l a Esquer ra que 
la insuperable o r g a n i z a c i ó n de la L l i g a . 
A nadie se le ocu l t a que a q u é l l o s , bien 
manejados como a r m a electoral , pue­
den dar a su p a r t i d o un ro tundo t r i u n ­
fo, lo bastante n u t r i d o pa ra asegurar le 
el q u ó r u m en f o r m a t a l que haga i n ­
necesaria r epe t i r la e l ecc ión . Por este 
m o t i v o son muchos en Barcelona los 
que, aun en estos momentos en que l a 
propaganda apenas ha sal ido de los p r i ­
meros escarceos, dan y a por desconta­
do el t r i u n f o de l a Esquer ra . Puede de­
cirse que ello cons t i tuye hoy por hoy 
l a p r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n de los d e m á s 
pa r t idos p o l í t i c o s ante la lucha electo­
ra l . Y creemos f i r m e m e n t e que no les 
f a l t a r a z ó n p a r a a b r i g a r tales t emo­
r e s . — A N G U L O . 

El uso del catalán en0. 

los Tribunales 

B A R C E L O N A , 7 .—El " B o l e t í n Ofi­
c i a l " de la General idad publ ica h o y un 
decreto r e l a t i v o al uso del i d i o m a cata­
l á n en l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a . 

Se dispone q,ue en todos los Juzga­
dos, Tr ibuna les y Audiencias de Cata­
l u ñ a la^ causas p o d r á n sustanciarse i n ­
d i s t i n t amen te en c a t a l á n o en castel la­
no, s e g ú n disponga por p r i m e r a p r o v i ­
dencia el juez o e] presidente del t r i ­
bunal , de sa la o de s e c c i ó n . Sin embar­
go, d e b e r á n redactarse forzosamente en 
c a t a l á n todas las comunicaciones, ce r t i ­
ficaciones, apun tamien tos y traslados 
que los Juzgados. Tr ibuna les y A u d i e n ­
cias d i r i j a n ai T r i b u n a l de C a s a c i ó n de 
C a t a l u ñ a . Los que se d i r i j a n al T r i b u ­
nal Supremo y autoridades de fue ra de 
C a t a l u ñ a d e b e r á n redactarse en caste­
l lano. 

Se h a r á n en c a t a l á n y en castellano 
las notif icaciones de autos y de senten­
cias, si cualquiera de las partes l o pide. 

Los ciudadanos t e n d r á n derecho a ele­
g i r la l engua oficial que pref ieran en 
sus relaciones con los Tr ibunales , sin es­
t a r obligados a t r a d u c i r sus palabras . 
En las vis tas p ú b l i c a s y juicios orales 
y po r Jurados, los magis t rados , fiscales, 
abogados, per i tos , procesados y test igos 
p o d r á n i gua lmen te u t i l i z a r cualquiera de 
los dos id iomas , sin o b l i g a c i ó n de t r a ­
d u c i r sus pa labras . 

L o s i n s t rumen tos p ú b l i c o s que se otor­
guen en el t e r r i t o r i o c a t a l á n p o d r á n re­
dactarse t a m b i é n en cualquiera de los 
dos id iomas. 

P o d r á n ac tua r en los T r ibuna le s como 
i n t é r p r e t e s los que obtengan el t í t u l o de 
profesor de c a t a l á n en los ejercicios or­
ganizados po r la General idad de Cata­
l u ñ a . 

El Tribunal de Casación 

U L T I M A H O R A 

B A R C E L O N A , 7 .—Ha sido presenta­
da al P a r l a m e n t o c a t a l á n una l ey acer­
ca del T r i b u n a l de C a s a c i ó n , que ha s i ­
do presentada por l a C o m i s i ó n de Jus­
t i c i a . Se h a concedido al pres idente de 
l a mLsma un vo to de confianza para 
que u l t i m e los detal les re la t ivos a la 
c r e a c i ó n de dicho T r i b u n a l . 

Se establece que el pres idente s e r á 
elegido por medio de una t e r n a que se­
r á somet ida a l pres idente de la Genera­
l idad . E l sueldo del presidente s e r á de 
40.000 pesetas; el del presidente de sa­
la, 33.000 pesetas, y el de los m a g i s t r a ­
dos, 30.000. De esta manera el T r i b u ­
na l de C a s a c i ó n de C a t a l u ñ a e s t a r á 
equiparado al T r i b u n a l Supremo. 

Cesa el rector de la 

Universidad 

B A R C E L O N A , 7 . — E l doc to r Se r r a 
H u n t e r ha cesado d e f i n i t i v a m e n t e en eu 
cargo de r ec to r de l a U n i v e r s i d a d . Se­
r á sus t i tu ido i n t e r i namen te po r el doc­
t o r M u r . E l doc to r Se r r a H u n t e r ha du­
do cuenta a los per iodis tas de su d i m i ­
s i ó n , pero no h a podido e x p l i c a r po r 
q u é habiendo dicho d í a s a t r á s que re­
t i r a b a su d i m i s i ó n ha cesado en su car­
go y es s u s t i t u i d o por el doc to r M u r , 
el cual t e n d r á que cesar cuando se n o m ­
bre el nuevo P a t r o n a t o . 

Parece que entre el P a t r o n a t o de l a 
U n i v e r s i d a d y el doc to r Serra H u n t e r 
existe un p ro fundo disgusto. A d e m á s , le 
parece l amen tab le que se empiece e l 
jueves el curso so lamente en l a F a c u l ­
tad de Med ic ina y que se v a y a ap lazan­
do en las d e m á s Facul tades . 

Entierro del pagador asesinado 

B A R C E L O N A , 7.—Esta t a r d e se h a 
ver i f icado el en t i e r ro del pagador San­
t iago P é r e z H e r v á s , que f u é asesinado 
el s á b a d o en las c e r c a n í a s de los cuar­
teles nuevos de Pedralbes. E l duelo se 
d e s p i d i ó en l a p u e r t a del t e m p l o p a r r o ­
qu ia l de l a V i r g e n del P i l a r , donde se 
can ta ron v a r i o s responsos. 
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R e s i d e n c i a C a t ó l i c a 
" K A T I U S K A " , 8 a 12 pesetee. 
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Manifestaciones del minis­
tro de la Gobernación 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l r e ­
c i b i r de madrugada a los per iodis tas , 
d i jo que de orden p ú b l i c o no h a b í a que 
l a m e n t a r sino los asaltos de t iendas en 
M a d r i d . M i i m p r e s i ó n sobre e l lo—agre­
g ó — , s e g ú n los in formes de la P o l i c í a , 
es que no se t r a t a de hechos l levados 
a cabo por el hambre , sino por elemen­
tos per turbadores forasteros , que h a n 
venido a M a d r i d con el exclusivo obje­
to de envenenar e i m p e d i r la s o l u c i ó n 
de l a huelga del r amo de la const ruc­
ción. Se han producido é s t o s hechos, 
precisamente, al mismo t iempo que se 
celebraba una interesante r e u n i ó n en­
t r e obreros y pa t ronos con el me jo r de­
seo de l l egar a una s o l u c i ó n . Las au to ­
ridades t ienen tomadas todas las m e d i ­
das conducentes a que no se r ep i t an ea-
tos hechos vergonzosos en l a cap i t a l de 
E s p a ñ a . 

D i j o t a m b i é n el m i n i s t r o que se ha ­
b í a n resuelto las huelgas de Luc i l l o s y 
de l a ca r re te ra de c i r c u n v a l a c i ó n de T o ­
ledo. E n M á l a g a ha t e rminado l a p l a n ­
teada por la F A I , y han entrado al t r a ­
bajo todos los obreros, excepto en una 
f á b r i c a . H a n en t rado en f ranca s o l u c i ó n 
las p e q u e ñ a s huelgas de C á d i z , y en 
L u g o siguen las gestiones pa ra resolver 
la general . E n Solosancho ( A v i l a ) se 
han producido unos hechos, debidos m á s 
bien a la m i s e r i a que re ina en aquella 
zona. Se h a restablecido l a t r a n q u i l i d a d 
y, po r i n i c i a t i v a de las autoridades p ro ­
vinciales, se p royec ta p l a n t a r cien m i l 
pinos pa ra dar o c u p a c i ó n a aquella gente. 

U n per iod i s ta p r e g u n t ó al m i n i s t r o 
sobre la n o t i c i a de haber des t i t u ido 
a algunos func ionar ios de Segur idad y 
V i g i l a n c i a de Barce lona , y el s e ñ o r R i c o 
A v e l l o c o n t e s t ó que la Prensa se h a b í a 
adelantado. E f e c t i v a m e n t e — a g r e g ó — , 
he recibido u n i n f o r m e , que a ú n no he 
tenido t i empo de leer, y si lo puedo ha­
cer esta noche d a r é cuenta de é l a l Con­
sejo. 

Elección de alcalde en 
Nueva York 

N U E V A Y O R K , 7. — H o y ha t en ido 
luga r la e l e c c i ó n de alcalde de l a c i u ­
dad, no habiendo cesado l a propaganda 
de los diversos candidatos hasta e l ú l ­
t i m o momento . 

P o r g r a n m a y o r í a de votos ha sido 
elegido alcalde e l candidato F iore l lo L a -
guard ia , a cuyo favor se h a b í a n c ruza­
do m á s apuestas. 
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Acción Popular 
Se signen recibiendo do­
nativos para propaganda 
electoral en las oficinas 
de la entidad, Alfon­
so X I , núm. 4, de diez y 
media a una y media y de 
cinco y media a nueve y 

media. 

Las personas que lo de­
seen pueden ingresar tam­
bién sus donativos en la 
cuenta abierta en la Caja 
Central del Banco de Es­
paña o en cualquiera de 
sus sucursales de provin­
cias a nombre de don Jo­
sé María Gil Robles, pre­
sidente de la C. E . D. A. 

y de Acción Popular. 



M i é r c o l e s 8 de noviembre de 1938 (4) E L D E B A T E 

El presidente niega la visita del Residente francés 
El ministro de Estado desmiente que por parte de España se 
pretenda revisar el Acta de Algeciras. Se crea la Junta per­

manente de Estado, para asegurar la continuidad en la po­
lítica exterior. Acuerdos tomados en el Consejo de Palacio 

HOY HABRA CONSEJO DE MINISTROS 

-V las diez de la m a ñ a n a comenzaron 
a l legar a Palacio los min i s t ros para 
celebrar el anunciado Consejo bajo la 
presidencia del jefe del Estado. P r ime ­
ro tuv ie ron un consejillo para despa­
char algunos asuntos de t r á m i t e y cam­
biar impresiones. 

Antes de las once c o m e n z ó el Conse­
jo, presidido por el Presidente de la Re­
p ú b l i c a , que habia l legado a las diez y 
media. E l jefe del Estado, s e g ú n ma­
nifestaciones del s e ñ o r M a r t í n e z Ba­
r r ios , d ió cuenta al Consejo del viaje 
realizado a Marruecos, y de la satisfac­
c ión que le habia producido la s i t u a c i ó n 
en que se encuentra la zona de nuestro 
Protec torado, asi como de la acogida 
que se le d i s p e n s ó en todos los lugares 
visi tados. E l Consejo e s c u c h ó con gran 
complacencia estas manifestaciones. 

D e s p u é s el jefe del Gobierno d ió cuen­
t a de la s i t u a c i ó n p o l í t i c a i n t e r i o r y ex­
ter ior , que no ofrece n inguna novedad. 

A la una menos cuar to t e r m i n ó el 
Consejo. E l p r imero en sal ir fué el mi ­
nis t ro de M a r i n a , s e ñ o r P i t a Romero, 
que fac i l i tó a los informadores la nota 
oficiosa del mismo y un índ ice de los 
decretos que h a b í a n sido firmados por 
el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a . 

A l sa l i r el m in i s t ro de la Goberna­
ción, los periodistas le pidieron deta­
lles de l a orden que a n u n c i ó anteayer. 

E l s e ñ o r Rico A v e l l o dijo que, como 
el consejillo celebrado antes del Consejo 
con el jefe del Estado h a b í a sido t an 
breve, no h a b í a tenido t iempo de da r l a a 
conocer, y que, por consiguiente, no po­
d í a f a c i l i t a r l a hasta hoy a l a sa l ida del 
Consejo ord inar io que se c e l e b r a r á . 

Por su parte, el jefe del Gobierno di­
je a los informadores que se h a b í a n apro­
bado dos ó r d e n e s , que publ icamos en 
otro lugar , en r e l a c i ó n con l a propagan­
da electoral . E n una de ellas se prohibe 
la propaganda electoral por medio de 
aviones, y l a o t r a t iende a regu la r la 
que se verifique por medio de la " rad io" . 

U n in fo rmador p r e g u n t ó a l s eño r 
M í nez Bar r ios si se h a b í a fijado la 
fecha de l a l legada a E s p a ñ a del resi­
dente general f r a n c é s en Marruecos . 

— N o hay nada de e s o — c o n t e s t ó el 
s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios—, y, segura­
mente, la v i s i t a no l l e g a r á a verificarse. 

—Es que se asegura—dijo un infor ­
mador—que se t r a t a de revisar el acta 
de Algec i ras . 

— N o . nada de eso—dijo el s e ñ o r Mar ­
t í n e z Bar r ios . 

— s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios dijo que se 
r e t i r aba a su casa, porque se encontra­
ba algo indispuesto. 

L a no ta oficiosa fac i l i t ada a l a salida 
del Consejo fué l a s iguiente : 

« P r e s i d e n c i a . — O r d e n e s prohibiendo la 
propaganda electoral en av ión y regu­
lando la que se haga por « r a d i o » . 

Estado. — Decreto creando la Junta 
Permanente de Estado, con el designio 
de asegurar la cont inuidad en la polí t i ­
ca in ternacional . Las gestiones del Go­
bierno llevadas a cabo por conducto de 
l a Embajada en Par is , han dado un re­
sul tado sat isfactor io, en v i r t u d del cua. 
el min i s te r io de A g r i c u l t u r a de la Re­
p ú b l i c a francesa ha dado ó r d e n e s a las 
oficinas de Aduanas de Franc ia p a r a que 
no pongan o b s t á c u l o s a la ent rada a 
granel de f rutas agrias de or igen espa­
ñol . 

O o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o de fracciona­
mien to para obras en el Sanator io de 
O z a - C o r u ñ a . Idem nombrando a don Ju­
lio Orensanz inspector de Sanidad Ex te ­
r io r y de Comunicaciones y t ransportes . 
I d e m nombrando a don Santiago R ú e s -
ta inspector genera! de Sanidad I n t e r i o i 
I d e m disponiendo cese en el ca rgo de 
consejero na to del Consejo Nac iona l de 
Sanidad don tíadi de Buen Lozano. Idem 
nombrando consejero na to del Conseje 
Nacional de Sanidad a don Víc to r Ma­
ría Cortezo y Collantes. 

Just ic ia . —- Decreto disponiendo una 
iiiíeva r e d a c c i ó n del a r t í c u l o 3.° del de­
creto de 8 de febrero de 1933, que or­
g a n i z ó la secc ión de Sanidad e H i g i e n ' 
en la D i r e c c i ó n General de Prisiones 
I d e m organizando el Cuerpo de Secre­
tar ios de Juzgados Municipales , 

Guerra .—Decreto concediendo la G r a i 
Cruz del M é r i t o M i l i t a r con d i s t i n t i v i 
blanco, designada para p remia r s e rv í 
ció especiales, a l general de brigada 
)1 •lorario der Pedro Albadale jo Alar -
cóñ . 

i n s t n i c c i ó n púb l i ca . — Decreto adqui 
riendo para ei Museo A r q u e o l ó g i c o Na 
cional la co lecc ión de C e r á m i c a de Ta-
] r — n y A lco ra ofrecida por don Pél iS 
Boíx y doña Dolores Boix de G a r c í a de 
los Ríos . í d e m aprobando el proyecto pa­
ra la c o n s t r u c c i ó n en Cervera ( L é r i d a ) 
de un edificio de nueva p lanta con des­
t i n o a Escuela graduada de n iños y ni­
ñ a s . Idem aprobando el proyecto di 
obras complementar ias en el edificio que 
ocupa la N o r m a l del Mag i s t e r io prima^ 
r i o de Huesca. Idem aprobando el pro 
yecto para cons t ru i r en Pina de Ebro 
(Zaragoza) un edificio de nueva planU: 
con destino a dos Escuelas graduada? 
para n i ñ o s y nidas. Idem i d . en Burgo 
de Osma (Sor ia) el g rupo escolar « L u i s 
Zor r i l l a» pa ra n iños y n i ñ a s . I d e m i d . en 
V i l l a m a ñ á n ( L e ó n ) u n edificio graduada 
para n i ñ o s y n i ñ a s . Idem id . en San 
Mateo ( C a s t e l l ó n ) un edificio de nueva 
planta con destino a Escuela graduada 
para n i ñ ^ y nidas. I d e m i d . en More l l 
(Ta r ragona) un edificio de nueva plan­
ta con destino a Escuela graduada pare 
n i ñ o s y n i ñ a s . Decreto jub i l ando a don 
Federico Rubio Coello, jefe superior de 
/ ' ' m i n i s t r a c i ó n de este D e p a r t a m e n t o . » 

La revisión del Acta 

de Algeciras 
D e s p u é s del Consejo de ayer, un pe­

r iodis ta h a b l ó con el m i n i s t r o de Estado 
acerca del supuesto v ia je del Residente 
f r a n c é s , M . Ponsot a M a d r i d , para t r a ­
t a r de la conveniencia de r e v i s i ó n del 
A c t a de Algec i r a s . E l s e ñ o r S á n c h e z A l ­
bornoz n e g ó ambos extremos. A n u n c i ó 
que el s e ñ o r Ponsot i r í a a Algeci ras pa­
ra cont inuar desde a l l i su v ia je a M a ­
rruecos, pero sin detenerse en M a d r i d 
El m i n i s t r o de Es tado encontraba in­
comprensible que los p e r i ó d i c o s y cen­
t ros p o l í t i c o s franceses se hayan hcho 
eco de esa no t i c ia que, en su op in ión , 
carece en absoluto de fundamento . 

— E l A c t a de A l g e c i r a s — a g r e g ó el se­
ñ o r S á n c h e z A lbornoz—no e s t á suscr i ta 
sólo por F r a n c i a y Espafia, sino t a m ­
bién por las principales Potencias. Por 
tanto, sin el conocimienlu [ i^cnt imiento 

e i n t e r v e n c i ó n de todas no p o d r í a n i t o ­
carse. P o r lo que respecta a E s p a ñ a , i n ­
sisto en que no in ten ta l a r e v i s i ó n n i lo 
ha pretendido. No creo que lo pre tenda 
tampoco Franc ia , aunque bien pudiera 
suceder que desee i r a u n a r e v i s i ó n por 
en t ra r ello q u i z á en sus planes de p o l í ­
t i ca exter ior o in t e r io r , pero s i h a y algo 
de eso, hasta ahora se reduce, como 
digo, a un s imple deseo. 

Servicio ferroviario directo 

con Cádiz 
E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , al ha­

b lar con los periodistas, e x p r e s ó su sa­
t i s f a c c i ó n por el reciente viaje que ha 
realizado a Canarias. 

A ñ a d i ó que h a b í a encargado a l c o m i ­
sario del m i n i s t e r i o en l a C o m p a ñ í a de 
M a d r i d , Zaragoza y A l i can t e h ic ie ra el 
oportuno estudio y p r o p o s i c i ó n pa ra ter­
m i n a r con los t ransbordos en la e s t a c i ó n 
de San J e r ó n i m o y se establezca u n ser­
vic io directo con Cád iz . 

T e r m i n ó diciendo que p r ó x i m a m e n t e 
i r á a C á d i z el d i rec tor general de Puer­
tos pa ra estudiar, de acuerdo con l a 
Jun ta de Obras del Puer to , un proyecto 
de o r d e n a c i ó n de obras en dicho puer to , 
las cuales se han venido relacionando 
hasta ahora s i n orden n i concierto. 

Hoy, Consejo de ministros 
E l jefe del Gobierno, l igeramente i n ­

dispuesto, no a c u d i ó ayer a su despacho 
oficial de l a Presidencia. 

E l subsecretario de este depar tamento, 
s e ñ o r Torres C a m p a ñ á , m a n i f e s t ó a los 
periodistas qUe hoy se c e l e b r a r á Con­
sejo de min i s t ros a las diez y media . 

Viajes de propaganda electoral 
E l presidente del Consejo se propone 

sal i r en viaje de propaganda -el p r ó x i ­
mo viernes, d e s p u é s del Consejo de m i ­
nistros. I r á a C ó r d o b a , Sevi l la y C á d i z , 
y en todas estas poblaciones t o m a r á 
pa r te en actos p ú b l i c o s . R e g r e s a r á a 
M a d r i d el mar tes . 

E l domingo p r ó x i m o t o m a r á n par te en 
un acto de propaganda e lec tora l en B a r ­
celona don Ale j and ro L e r r o u x y e l m i ­
n i s t ro de Obras p ú b l i c a s , s e ñ o r Guer ra 
del R í o . 

Un ministro pesimista 
E l m i n i s t r o de Comunicaciones, s e ñ o r 

Palomo, que, como se sabe, presenta su 
candida tura por Toledo, ha comunicado 
al Gobierno impresiones pesimistas res­
pecto de su e lecc ión . 

Augurios favorables pa-

ra las derechas 
U n a personalidad destacada de l a s i ­

t u a c i ó n que acaba de rea l izar un v ia je 
por diversas provincias ha comunicado 
a algunos periodistas su i m p r e s i ó n de 
que e l t r i u n f o de las derechas s e r á 
aplas tante y def in i t ivo en toda E s p a ñ a . 
V e n c e r á n los agrar ios en casi todas las 
provincias , en per juic io p r inc ipa lmen te 
de los socialistas, que s e r á n a r ro l lados 
incluso en las provinc ias de Badajoz y 
J a é n , que eran consideradas como feu­
dos del pa r t ido . Cree as imismo que él 
resultado de las elecciones t e n d r á a n á ­
loga p r o p o r c i ó n a l a que r e s u l t ó en las 
elecciones de los "burgos podridos". Cree 
que l a m a y o r pa r te de los agra r ios 
t r iunfan tes no s e r á n cont rar ios al r é g i ­
men, y a t r ibuye la r e a c c i ó n a los des­
aciertos cometidos desde el Gobierno por 
A z a ñ a y los socialistas. Considera que, 
en su v i r t u d , e s t á y a hecha l a p ropa­
ganda en todo e l p a í s , que no espera 
sino a manifestarse en las urnas e l 
d í a 19. 

Suplantación en la expe­

dición de cédulas 
L a Secretar ia de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­

cia l de M a d r i d ha hecho p ú b l i c a una no­
ta, en que da cuenta de que ha sido 
descubierta una man iob ra electoral , que 
consiste en que numerosas c é d u l a s de 
contr ibuyentes han sido sacadas s in co­
nocimiento n i a u t o r i z a c i ó n de los m i s ­
mos. L a D i p u t a c i ó n advier te a los c o n t r i -

^buyentes afectados por esta s u p l a n t a c i ó n 
que se les d a r á u n cert if icado p a r a que 
en las elecciones sur tan los mismos efec­
tos que l a c é d u l a . Dichos certificados se­
r á n de ident idad personal. 

Rectificación del Censo 
P o r decreto de la Presidencia del Con­

sejo de min i s t ro s se dispone que l a D i ­
r e c c i ó n genera l del I n s t i t u t o G e o g r á f i ­
co Ca tas t ra l y de E s t a d í s t i c a proceda 
inmedia tamente a l a r e c t i f i c a c i ó n del 
censo electoral , con s u j e c i ó n a las nor­
mas que se ind ican en dicho decreto. 

Acuerdos de la Junta central 
Se ha reunido en la C á m a r a la J u n ­

ta del Censo, bajo la presidencia del 
presidente del T r i b u n a l Supremo, don 
Diego Medina, y con asistencia de los 
vocales s e ñ o r e s S á n c h e z de Toca, M e l ­
q u í a d e s A l v a r e z , G o n z á l e z Posada y 
Cardenal. A c t u ó de secretario el s e ñ o r 
San M a r t í n . 

Se examinaron var ias peticiones he­
cha? por funcionarios p ú b l i c o s que no 
figuran en las l istas del Censo, por 
haber sido trasladados d e s p u é s de p u ­
blicadas é s t a s , y que quieren que se 
les reconozca derecho a votar . E s t a pe­
t ic ión fué resuelta en sent ido nega t ivo . 

A l estudiar las consultas relat ivas a 
q u i é n e s pueden fo rmu la r propuestas 
pa ra p r o c l a m a c i ó n de diputados, se 
a c o r d ó que cada grupo p o d r á proponer 
candidatos en igual n ú m e r o al de pues­
tos a cubrir . 

Se a c o r d ó t a m b i é n d i r i g i r s e al Go­
bierno para que é s t e resuelva en defi­
n i t i v a acerca de dos peticiones refe­
rentes a l a d iv i s ión en dos secciones de 
la Junta p rov inc ia l pa ra hacer e l es­
c ru t in io donde hubiera dos c i rcunscr ip­
ciones electorales, y que pudieran sus­
penderse dichos actos durante c ier tas 
horas. 

F ina lmente , se a c o r d ó dictar una dis­
pos ic ión ac lara tor ia del apartado d ) del 
a r t i cu lo ú n i c o de la ley que modi f icó la 
E lec tora l de 8 de agosto de 1907, con 
el fin de evi tar dudas que puedan sur­
g i r al hacer la p r o c l a m a c i ó n de d i p u t a ­
dos a Coi-tes en los casos de obtener 
algunos de los candidatos el 40 y e l 20 
nor 100 del n ú m e r o to t a l de votantes . 

Banquete al ministro de Estado 

El gobernador de Cuenca 
ejerce coacciones ^ 

Bn favor de los candidatos radica­
les y conservadores 

De persistir, una Comisión de ve­
cinos vendrá a Madrid a protes­

tar ante el ministro 

C U E N C A , 7.—Con el p re tex to de re­
cor rer y conocer la p r o v i n c i a y t r a t a r 
del p rob lema t r igue ro , el gobernador c i ­
v i l , don Gregor io A n a d ó n , v i s i t a a los 
pueblos recomendando l a cand ida tu ra 
de coa l i c ión radical -conservadora de 
M a u r a . E l d í a 31 de octubre el goberna­
dor se p e r s o n ó en el pueblo de C á l e t e , 
de r iguroso i n c ó g n i t o . E l ú n i c o m o t i v o 
del v ia je fué r ec r im ina r al alcalde po r 
la f r i a l d a d con que h a b í a n sido rec ib i ­
dos los candidatos republicanos conser­
vadores y radicales, asegurando el go­
bernador que estaba in fo rmado de que 
se h a c í a p o l í t i c a m o n á r q u i c a desde el 
A y u n t a m i e n t o , con d ip lomacia . Reco­
m e n d ó l a cand ida tu ra dicha, aunque 
aseguraba a l a vez que dejaba en l i ­
bertad pa ra apoyar cualquier candida­
to, pero siempre de m a t i z republicano. 
So l i c i tó asimismo detalles ant icipados 
del resultado de las elecciones en dicho 
pueblo, que no le pudieron ser f a c i l i t a ­
dos, pero se le d i jo que el pueblo es 
derechista agrar io . T a m b i é n dijo el go­
bernador que comoquiera que el secre­
t a r io del A y u n t a m i e n t o era in te r ino , iba 
a proceder a l nombramien to de secreta­
r io p rop ie ta r io . 

Los detalles acerca de la f r i a l d a d con 
que son acogidos los candidatos radica­
les y conservadores maur is tas , le han 
sido faci l i tados po r los propios interesa­
dos, a l observar el nulo entusiasmo que 
despiertan en cuantos pueblos v i s i t a n . 
De con t inuar estas v is i tas d é l a p r i m e ­
ra au to r idad c i v i l a los pueblos de la 
provincia , una C o m i s i ó n de vecinos se 
t r a s l a d a r á a M a d r i d para v i s i t a r a l m i ­
n i s t ro y pro tes ta r con toda e n e r g í a an­
te el s e ñ o r Rico A v e l l o con t ra las inge­
rencias gubernamentales y ped i r l a des­
t i t u c i ó n del gobernador. 

T a m b i é n se sabe que los candidatos 
r a d i c a l e s - m a u r í s t a s amenazan con r o m ­
per las actas de los pueblos donde t r i u n ­
fen las derechas1, pa ra amedren ta r a 
los alcaldes y secretarios. 

Este ambiente de c ó m o desarrol lan 
sus actividades el gobernador y los can­
didatos mauristas-radicales, ha sido re­
cogido por los candidatos derechistas, 
que en todas par tes son aclamados. 

Para atraerse votos 

C U E N C A , 7 .—El d í a 3 se presentaron 
en los pueblos de Campi l los , H u e r t a del 
Marquesado y L a g u n a del Marquesado, 
var ios ingenieros de Caminos y empe­
zaron el t razado de la car re te ra a T a -
ragacete, d e s p u é s de va r ios cabildeos 
celebrados en l a s ecc ión de V í a s y 
Obras de la D i p u t a c i ó n , a cuyos gesto­
res preside un rad ica l . 

Parece que todo ello obedece a u n ar­
d id e lectoral de los elementos m a u r i s ­
tas y radicales, que t r a t a n a s í de a t raer­
se irnos cuantos votos; pero los vecinos 
de los mencionados pueblos dicen que 
sólo se c o n v e n c e r á n cuando vean hecha 
la carre tera . 

Una denuncia del "Dia­

rio de León" 

L E O N , 7 .—El p e r i ó d i c o " D i a r i o de 
L e ó n " denuncia que en los c í r c u l o s po­
l í t i cos se da como seguro que de l a re­
g i ó n de l a Cabrera, l l amada las H u r -
des leonesas,- v e n d r á n ocho o diez m i l 
votos en actas en blanco, p a r a r epa r t i r 
como quieran las izquierdas. Es to ex­
p l ica—agrega—la c a m p a ñ a que é s t a s 
rea l izan haciendo favores a d icha re­
g ión , o f r e c i é n d o l a el oro y el moro, y 
d á n d o s e el caso de que el m i n i s t r o de 
Indus t r i a , in te r inando la ca r t e ra de 
Obras p ú b l i c a s , le h a y a favorecido con 
var ias concesiones. E l d i a r i o declara 
que esto es comerc ia r con l a mise r ia de 
dicha r e g i ó n . 

que el Cuerpo de A r c h i v e r o s y B i b l i o t e ­
carios o b s e q u i ó a su an t iguo c o m p a ñ e ­
ro el m i n i s t r o de Estado s e ñ o r S á n c h e z 
A lbornoz . Con el homenajeado se sen­
ta ron en l a presidencia el subsecreta.-^ 
r io del min i s t e r io , el d i rec to r general 
de Bel las Ar tes , el d i rec tor de l a B i ­
blioteca Naciona l , el del Museo Arqueo­
lóg ico y otras personalidades. O f r e c i ó 
el agasajo el s e ñ o r Los t au . E l s e ñ o r 
S á n c h e z A lbo rnoz p r o n u n c i ó un breve 
discurso pa ra agradecer el homenaje de 
c o m p a ñ e r i s m o que se le t r i b u t a b a . 

Comisaría de Vigilancia 
P o r decreto de G o b e r n a c i ó n es n o m ­

brado comisario jefe de I n v e s t i g a c i ó n y 
V i g i l a n c i a don Rica rdo Cas t ro P e i n ó . 

Cesión de edificios incautados 
L a "Gaceta" de ayer publ ica dos de­

cretos po r los cuales se cede al m i n i s ­
terio de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a la finca n ú ­
mero 7 de l a plaza de Cervantes, incau­
tada a l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , en Ciudad 
Real, y a l min i s t e r io de Jus t i c ia el Co­
legio M á x i m o y h u e r t a y p i s c i f a c t o r í a 
anejas, incautados a la C o m p a ñ í a de 
J e s ú s en O ñ a ( B u r g o s ) . 

Se ordena se i nh iba el P a t r o n a t o ad­
min i s t r ado r de los bienes incautados, a 
la C o m p a ñ í a de J e s ú s a favor de l a D i ­
r e c c i ó n general de Propiedades en el co­
nocimiento de cuanto se refiere a la 
custodia, c o n s e r v a c i ó n y d i s p o s i c i ó n del 
Monas ter io de Verue la (Zaragoza) . 

Protesta por el asesi-

Anoche se c e l e b r ó el banquete con 

nato de un obrero 
Recibimos la siguiente nota : 
" L a F e d e r a c i ó n Centra l de M e c á n i c o s 

de Obras púb l i ca s , Ci rcui to Nacional y 
Diputaciones provinciales han protesta­
do de manera respetuosa, pero e n é r g i c a , 
ante el m in i s t ro de Obras púb l i ca s , po r 
la muer te del m e c á n i c o afecto a la Je­
f a tu r a de L o g r o ñ o , Manue l G a r c í a del 
Mora] , quien al ret irarse del trabajo el 
d í a 26 del pasado mes de octubre fué 
asesinado vi lmente por los obreros en 
huelga de aquella p o b l a c i ó n , como repre­
salia por estar trabajando, sin tener en 
cuenta que los obreros al servicio del 
Estado no pueden sumarse a estos movi 
mientos h u e l g u í s t i c o s , ya que dependen 
de és t e y no de u n patrono par t icu la r . 
E n el propio escrito, elevado a los Po­
deres públ icos , hacen resaltar el hecho de 
que aun cuando a estos efectos son obre­
ros del Estado, carecen sus famil ias de 
derecho a pens ión , quedando desampara­
dos en casos en que, como en el presen­
te, mueren en cumpl imien to de su deber 
a l s rv ic io del Estado, siendo m á s de ex­
t r a ñ a r el caso, p ü e s t o que son de los 
pocos servidores sujetos a tan desigual 
t rato, lo que const i tuye una injusl inia 
m a n i ñ e s t a , que esperamos sea subsa­
nada." 

G R A N D A 
E l d í a 15 e m p e z a r á un g ran curso de 
corte y con fecc ión po r el moderno y es­
pecial sistema de esta Casa. S E C C I O N 
E S P E C I A L D E P A T R O N E S A L A M E ­
D I D A . P i y M a r g a l l , 20. Te l é fono 16891. 

• i i i iH in iHi imi i i i^ 

H A C I E N D A 
A n t i g u a y acredi tada Academia FER­
N A N D E Z SARAS. Clases empiezan día 

15. Carretas, 4. — T e l é f o n o 74029. 
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L I N O L E U M 
hules de mesa, de cama, a r t í c u l o s l i m ­
pieza, l impiabarros , paso de coco para 
portales, etc. Los mejores precios y el 
mejor sur t ido de M a d r i d . Almacenes Se-

r r a . San Bernardo, 2. l e lé fono 22361. 
ilHlllinil!nillllB!ll!inil»!ll!¡HI!linill!<H^ 

L I L E 
a precios e c o n ó m i c o s 

C A S A V E L A Z Q U E Z . Hortaleza, 47. 
Te l é fono 13324. 

miinii 

. D E L A C A S A 
c o n t i n ú a presentando coa g ran éxi to su 

co lecc ión de vestidos y abrigos. 
J U A N D E M E N A , 19. — Te l é fono 25720. 
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P A S T I L L A S BONALD 
Las mejores pa ra l a garganta . 

« i i i n i i i n i i B i B i n m 
Para l a a d q u i s i c i ó n de Alhajas , Medallas, 
Escapularios y Relojes, tengan presente 
los s e ñ o r e s compradores l a J o y e r í a de 

P E R E Z M O L I N A 
C. de San J e r ó n i m o , 29. T . 12646. M a d r i d . 

CASA D E G R A N C O N F I A N Z A 
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A L O S S E Ñ O R E S S A C E R D O T E S 
Grandes talleres de h á b i t o s talares 

E d u a r d o P n a t s 
V A I F l M P l A Bordadores, 6, p r a l . 

V • r t . L ^ . l ^ V . l / - * , T E L E F O N O 16557. 
P i d a n muestras y presupuestos 
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P A R E U E R I A 

OBJETOS ESCRITORIO 0 
Bravo Mtirillo, 73 ^ | C r ^ 

Comedores en los colegios 

Los costea la Acción Católica de 
la Mujer y reciben asistencia 

quinientos niños pobres 

B I L B A O , 7 .—Hoy ha comenzado l a 
t emporada de inv ie rno de los comedo­
res de l a A c c i ó n C a t ó l i c a de la M u j e r 
en los colegios g ra tu i to s c a t ó l i c o s , don­
de reciben asistencia unos 500 n i ñ o s 
pobres, hi jos de obreros parados, en su 
g r a n parte . 

Las escuelas libres católicas 

B I L B A O , 7 .—El Pa t rona to de Escue­
las l ibres c a t ó l i c a s anuncia en una nota 
que m a ñ a n a q u e d a r á ab ie r t a la m a t r í c u ­
la escolar pa ra el p r i m e r centro docen­
te que v a a a b r i r en una de las b a r r i a ­
das del ensanche de la cap i t a l . T a m b i é n 
en breve i n a u g u r a r á su p r i m e r a escue­
la p r i m a r i a en el b a r r i o de la Cruz. 

Del hallazgo de armas y 

explosivos en la cárcel 

Bravo Mtiríllo, 73 

Te lé . 35377 
^ C E N T R A L : 

ENCOMIENDA-22 

Teléfono 7 4 7 5 2 

I M R R E l N T A 

O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
C u r a c i ó n radical con las pastillas 

A N T I E P I L E P T I C A S 

P i d a n prospectos. Apa r t ado 694. 
M A D R I D 
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SAI.UOABL .ÉS 
0 £ 

C A C A N T E S 

P U R G A N T E S 

t n todas las Tarmactas. 

DOSIS 
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450 PLAZAS A L LIA 

Se admi ten s e ñ o r i t a s . No se exige t í t u lo 
Edad, 16 a 40 a ñ o s . Instancias hasta el 
5 de diciembre. Eierc ic ios desde mayo en 
adelante. P R E P A R A C I O N en clases v 
por correspondencia, a cargo de los fun 
cionarios de Hacienda s e ñ o r e s Mastos. 
Agni la r y Blenprt . y de los s e ñ o r e s J i 
m é n e z Prev. Benedicto. M . Armero y As-
t ray. 30 ptas. mensuales. " C O N T E S T A 
C I O N E S RETIS" a l ú l t i m o programa 
por los s e ñ o r e s Ajaml l y Prados, 12 pe­
setas. Si el nuevo programa hace nece 
saria la publ icac ión de obra nueva, será 
servida és t a , a los compradores de la ac 
tual a pa r t i r de esta fecha, con la reba 
ia del 50 % en el precio. Solicite el en 

vio gra tu i to de folletos. 
Informes gratui tos de todas las oposl 
ciones, p r e s e n t a c i ó n de documentos, pen 

sionado para alumnos, etc., en la 

Academia "Editorhl Reus 
Clases: Preciados, 1. L ib ros : Preciados, 6. 

Apar tado 12.250. — M A D R I D . 

B I L B A O , 7 .—El inspector general de 
Pris iones ha t e rminado el expediente i n ­
coado con m o t i v o del hal lazgo de armas 
y mater ias pa ra l a f a b r i c a c i ó n de ga­
ses explosivos en l a c á r c e l . A u n cuan­
do el resul tado del m i s m o no se h a r á 
p ú b l i c o hasta pasado el p e r í o d o de 
elecciones, parece que no aparece res­
ponsabi l idad a lguna pa ra el personal 
de l a p r i s i ó n , cuya p l a n t i l l a estima^ el 
inspector insuf ic iente y so l ic i ta su au­
mento . T a m b i é n parece que ha podido 
aprec iar que dicha c á r c e l no r e ú n e con­
diciones h i g i é n i c a s suficientes, y en es­
te sentido se ha d i r i g i d o a l a p rop ie ta ­
r i a de l a misma, que es l a D i p u t a c i ó n , 
p a r a que emprenda las obras necesarias. 

Temor de huelga general 

B I L B A O , 7.—Hace a l g ú n t i empo la 
Empresa del tea t ro Buenos A i r e s pres­
c i n d i ó de todo su personal po r m o t i v o s 
de servicio, con t ra tando a o t ro perso­
na l d i s t in to . Desde entonces viene soste­
n i é n d o s e un p le i to en t re el personal 
despedido y la Empresa , p le i to con el 
que se ha solidarizado la F e d e r a c i ó n 
Obre ra de E s p e c t á c u l o s , l a cual ha 
anunciado l a huelga general del ramo 
p a r a uno de estos d í a s . Como esta Fe­
d e r a c i ó n cuenta con el apoyo de la 
U . G. T., pudiera suceder que l a huelga 
del r amo fuera general . 

Dos choques de trenes 

Votación favorable a la 
huelga en Trubia 

El paro general en Luflo transcu­
rre sin incidentes 

O V I E D O , 7 .—Hoy se c e l e b r ó en T r u ­
bia eí r e f e r é n d u m entre los obreros pa­
r a que decidieran acerca de la f ó r m u l a 
propues ta p a r a la so luc ión del confl icto, 
cuyo p r i m e r pun to c o n s i s t í a en que se 
r e i n t e g r a r a n prev iamente a l t raba jo an­
tes de con t inua r las negociaciones. Par­
t i c i p a r o n en el r e f e r é n d u m 1.009 obre­
ros, y de ellos lo h ic ieron en cont ra de 
la f ó r m u l a 563, y a favor de re in tegra r ­
se a l t r aba jo 446. Por t an to , po r 117 
votos de m a y o r í a se a c o r d ó pers i s t i r en 
la huelga. E l resultado del r e f e r é n d u m 
ha c a í d o f rancamente m a l en T r u b i a . 

Mineros a la huelga 

O V I E D O , 7.—Se han declarado en 
huelga 2.300 mineros de l a Sociedad H u ­
l le ra E s p a ñ o l a por so l idar idad con el 
paro planteado por ramperos , que ex i 
gen aumento de j o r n a l . L a Empresa 
les ha contestado que no puede acceder, 
porque los jo rna les que t iene estableci­
dos son los m á s al tos que t ienen en 
r e l a c i ó n con las d e m á s Empresas . 

Normalidad en Lugo 

L U G O , 7 .—El segundo d í a de huelga 
t r anscur re con n o r m a l i d a d . Los esta­
b lec imientos han abier to sin dependien­
tes. N o hay Prensa n i e s p e c t á c u l o s . Los 
d e m á s servicios func ionan n o r m a l -
m e n t é . 

L a crisis de trabajo en 

B I L B A O , 7.—Anoche ocu r r i e ron dos 
choques de trenes. U n o de ellos en L u -
chana (Baraca ldo ) , a consecuencia del 
cua l resu l ta ron tres heridos leves. E l 
o t ro se r e g i s t r ó en l a l í n e a de l a Ro­
bla, en la e s t a c i ó n do Z a r a m i l l o , donde 
u n t r e n de viajeros c h o c ó con o t r o de 
m e r c a n c í a s . E n é s t e accidente r e s u l t ó 
her ido el fogonero Manue l R o d r í g u e z , 
que ha fal lecido hoy. 

Fallece el herido en 

un atentado 
—— 

B I L B A O , 7.—En el hosp i t a l ha fa l le­
cido J o s é Casado, a quien el domingo 
por l a - noche le agredieron a t i ros va­
rios desconocidos. 

cu-
V 

L a c l í n i c a moderna, aux i l i ada por la 
q u í m i c a , no ceja de inves t iga r causas y 
remedios pa ra bien de la humanidad do­
l iente , buscando nuevos elementos cura­
t i v o s para combat i r las enfermedades 
que nos afl igen. Con respecto a l grupo 
de dolencias or ig inadas por defecto me-
t a b ó l i c o — r e u m a , gota, a r t r i t i s , campo de 
estudio v a s t í s i m o — l o s exper imentos han 
sido concluyentes, coronados por el ma­
y o r é x i t o . R e u m á t i c o s t í p i cos , de luenga 
data , cuya herencia p r o g é n i t a era bien 
evidente, pudieron ser curados, mien t ras 
todos los medicamentos generalmente 
usadgs h a b í a n fracasado. 

Los elementos cura t ivos de que hace­
mos m e n c i ó n , e s t á n compendiados en el 
poderoso disolvente de los venenos ú r i c o s , 
" E l U r o m i l " . Por su v i r t u d , los que su­
f ren enfermedades a r t r í t i c a s , r e u m á t i ­
cas o gotosas, encuentran a l iv io inme­
d i a t o ; y tomado en diferentes p e r í o d o s 
del a ñ o , t e n d r á n siempre l a sangre exen­
t a de impurezas, que son la • causa de 
las enfermedades precitadas. Conf i rma 
estos conceptos la s iguiente o p i n i ó n me­
d i c a l : "Es t a l la fe y é x i t o s que vengo 
observando desde hace t i empo en el U r o -
m i l , que no dejo de recomendar lo a to­
dos los que padecen reumat i smo , gota, 
areni l las , có l icos n e f r í t i c o s y en todos 
los casos en que noto a c u m u l a c i ó n de 
á c i d o ú r i c o . Y o uso dicho preparado pa­
ra m í mismo desde hace m á s de seis 
a ñ o s , que me hal laba a g r i t o s en cama 
s in poder moverme con una c i á t i c a y 
grac ias al U r o m i l c o n s e g u í ca lmar los 
dolores y ponerme bien haciendo la v i ­
da o rd ina r i a . " 

D o c t o r Manue l G o n z á l e z P é r e z 
De l Colegio de M é d i c o s de Palencia 
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Cazalla de la Sierra 
S E V I L L A , 7 .—El gobernador estuvo 

en Cazal la de l a Sierra pa ra t r a t a r con 
pat ronos y obreros de la s o l u c i ó n de c r i ­
sis del t raba jo . E n pr inc ip io , los pa t ro ­
nos ind ica ron a l gobernador que procu­
r a r á n dar t r aba jo a 150 obreros con fa­
m i l i a numerosa. 

Él paro en la provincia 

de Ciudad Real 

C I U D A D R E A L , 7 .—El alcalde de V i -
l l ahermosa v i s i t ó al gobernador pa ra ex­
ponerle l a c r i t i c a s i t u a c i ó n en que se 
encuentran log obreros parados, y anun­
ciar le que m a ñ a n a se d e c l a r a r á la huel ­
ga s i no se reciben auxi l ios . 

E l gobernador p r o m e t i ó so l i c i t a r un 
c r é d i t o del m in i s t e r i o de Obras p ú b l i ­
cas pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de un camino 
vecinal . 

Los obreros agrícolas 

de Marchena 

S E V I L L A , 7. — Los establecimientos 
de Marchena han abier to hoy y los obre­
ros i n d u s t r í a l e s han reanudado el t r aba­
j o ; no asi los a g r í c o l a s , q ü e siguen en 
huelga. 

Se reintegran al trabajo 
M A L A G A , 7.—Se han re integrado al 

t r aba jo los obreros de todos los oñe ios . 
A m e d i o d í a se r eg i s t r a ron algunas l ige­
ras coacciones, que fueron cortadas por 
la fuerza p ú b l i c a . L a normal idad es com­
pleta. 

E l señor March, a Marsella 

A L G E C I R A S , 7.—En el vapor i n g l é s 
« S t r a t h a i r d » , de la C o m p a ñ í a Peninsu­
lar y Or ien ta l , ha marchado hoy a M a r ­
sella don Juan M a r c h , a c o m p a ñ a d o de 
sus amigos . Se propone luego seguir el 
v ia je a Par is . 

Actuación del Juzgado 
A L C A L A D E H E N A R E S , 7 .—El Juz­

gado ha ordenado que se reciba decla­
r a c i ó n a las personas que el d í a 2 v i ­
sitaron al s e ñ o r M a r c h en la Escuela 
de Refo rma . 

S e g ú n ha manifestado el po l ic ía Se­
ñ o r Gal lardo, encargado de la v i g i l a n ­
cia del evadidOj supone que é s t e s a l i ó 
dé A l c a l á en el coche "Chrysler" , el 
cual l levaba s in aparecer por al l í d e s d é 
h a c í a quince d í a s , porque, s e g ú n h a b í a n 
dicho, estaba en r e p a r a c i ó n . 

BANDOS, PREGONES í OTROS I D r 
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Un mensaje de Híller 

Fué entregado por Goerinq en su 
entrevista con el Duce 

Parece que insiste en el desarme 
general y la igualdad de derechos 

I n g l a t e r r a e s t á d i s p u e s t a a r e a n u d 
el c o n t a c t o c o n A l e m a n i a 

ar 

Discurso de sír John Simón en el 
Parlamento británico 

R O M A , 7 .—El s e ñ o r Musso l in i ha re­
cibido a l presidente del Consejo de Pru-
sia, s e ñ o r Goer ing, que le ha entregado 
una car ta , en la cual el cancil ler Hí t -
ler le da las g rac ias por l a obra en fa­
vor de una e q u i t a t i v a s i s t e m a t i z a c i ó n 
de las relaciones internacionales . 

E l canci l ler expone t a m b i é n la posi-
ción adoptada por el Gobierno a lemán 
en m a t e r i a de desarme. 

E n el curso de la entrevis ta , extensa 
y cord ia l , el s e ñ o r Goer ing desar ro l ló 
ampl i amen te los razonameintos de la 
mis iva . 

I I contenido de la car-

ta al Duce 

Ñ A U E N , 7.—La Prensa alemana co­
menta con c ier to sabor oficioso la visita 
de Goer ing a Musso l in i de un modo dis-
t i n to a como se ha in te rp re tado en otrag 
capitales ex t ranjeras . 

S e g ú n dicha Prensa, no se ha hecho 
p r o p o s i c i ó n n i n g u n a a Musso l in i sobre 
la p o l í t i c a ex t e r io r que se piense seguir 
de ahora en adelante, pues H i t l e r consi-
dera que no es opor tuno en v í s p e r a s de 
las elecciones. De todos modos, se afir­
m a que, en efecto, Goer ing ha entra-
gado una ca r t a de H i t l e r al "Duce", y 
se dice que dicha m i s i v a consta de dos 
partes. L a p r i m e r a es protocolar ia , y 
consiste en mues t ras de agradecimien­
to por la p o l í t i c a seguida por el Gobier­
no i t a l i a n o en p ro de una organ izac ión 
j u s t a de l a paz. E n la segunda parte, 
Goer ing ha debido a m p l i a r l a con las ex­
plicaciones complementa r ias que Mus­
sol ini h a y a necesitado, y se refiere a los 
dos pun tos fundamentales de la política 
ex te r ior a lemana: Desarme inmediato 
de todas las potencias a rmadas y reco­
noc imiento a A l e m a n i a del derecho a 
poseer las mismas a rmas que los demáa 
p a í s e s , con l a ú n i c a l i m i t a c i ó n que im­
ponga un Convenio que f i r m e n todos los 
p a í s e s l ib remente , y que afecte a todos 
los p a í s e s po r i g u a l . 

La Prensa inglesa 

L O N D R E S , 7 . — S e g ú n el " D a i l y He-
ra id" , el s e ñ o r Goer ing ha ido a Roma 
a consecuencia de la dec i s ión de Musso­
l i n i , de hacer en t r a r con el asentimien­
to del s e ñ o r Dolffuss , t ropas italianas 
en A u s t r i a si las fuerzas de choque hit­
ler ianas f ranqueaban l a f r o n t e r a aus-
t roa lemana . 

E l s e ñ o r Goer ing t r a t a r á de persuadir 
al s e ñ o r Musso l in i de que A l e m a n i a no 
abriga, po r el momento , m i r a s anexio­
nistas con respecto a A u s t r i a . 

L a Prensa italiana 

R O M A , 7.—Mussolini ha ofrecido un 
banquete al p r i m e r m i n i s t r o prusiano 
Goering. Este v o l v e r á a A leman ia ma­
ñ a n a m i é r c o l e s . 

L a Prensa i t a l i ana concede gran im­
por tanc ia a la v i s i t a de Goering al 
D u c c é , y a l a l a r g a y cordial entre­
vista que con él ha mantenido. 

La actitud inglesa so­

bre el desarme 
L O N D R E S , 7 .—En un discurso pro­

nunciado en el Pa r l amento br i tán ico , 
S í r John S i m ó n hizo h i s to r ia de la cues­
t ión del desarme; e x p r e s ó los buenos 
deseos de I n g l a t e r r a hacia el arreglo 
ele un convenio, las concesiones que su 
p a í s ha hecho en dicha mate r i a , espe­
cialmente en lo que concierne a la Ma­
rina de guerra , y t e r m i n ó diciendo qüe 
parece que las ú l t i m a s declaraciones de 
H i t l e r c ia rán por resultado una reanu­
dac ión del contacto con Alemania , y 
que I n g l a t e r r a estaba dispuesta por su 
parte a hacer cuanto pudiera a ese res--
pecto. 

La reunión de la Confe-

Durante el mes de noviembre 

i 
HOJA D E A F E I T A R 

Todos los cosecheros de vinos, sean 
propietar ios , aparceros o ar rendatar ios . 
Sindicatos, Sociedades, entidades o par­
t iculares dedicados a la e l a b o r a c i ó n , co­
mercio o ven ta al de ta l l de vinos y de­
m á s productos derivados de la uva, es­
t á n obligados a presentar en los respec­
t ivos A y u n t a m i e n t o s , durante el mea dé 
noviembre , una r e l a c i ó n por t r i p l i cado y 
por cada una de las bodegas o estableci­
mientos que posean de las cantidades en 
l i t r o s en v ino y de los o t ros productos 
que hayan elaborado, clase y g r a d u a c i ó n 
de los mismos, asi como de la existencia 
que de cada uno de ellos poseen proceden­
tes de cosechas anter iores . Por tanto , la 
d e c l a r a c i ó n es inexcusable aun en el ca­
so de no haber elaborado en la ac tual 
c a m p a ñ a , s iempre que dispongan de exis­
tencias, cua lquiera que sea su or igen o 
procedencia. 

P o r medio de bandos^ pregones y cuan­
tas clases de publ ic idad se consideren 
per t inentes , r e c o r d a r á n los alcaldes á 
todos los interesados l a o b l i g a c i ó n en que 
se encuentraf i de efectuar las declaracio­
nes de existencias, como as imismo las 
sanciones en que incur ren a l no efec­
tua r l as . 

P o r los mismos medios se r e c o r d a r á a 
los cosecheros, comerciantes y Ahnace-

III nistas que por el a r t í c u l o 15 de dicha dis­
pos i c ión se previene que no p o d r á c i rcu­
lar n i n g u n a p a r t i d a de v ino n i de lóS 
d e m á s productos derivados de la uva 
que prev iamente no haya sido declarada. 

Por los gobernadores civi les se dispon­
d r á la p u b l i c a c i ó n de esta orden en los 
"Bolet ines O ñ c i a l e s " de las provincias 
respectivas, procurando su mayor di­
v u l g a c i ó n po r l a Prensa loca l . 

GU M A Y O R É X I T O D E L O S A C E B O S T O L . E D A N O S 

Balbo se despide de 
subordinados 

sus 

R O M A , 7.—En el M i n i s t e r i o del A i ­
re se ha desarrollado una í n t i m a y cor­
dial ceremonia, con m o t i v o de l a mar­
cha del m i s m o del mar i sca l Balbo. 

renqia del Desarmé 

P A R I S , 7 . — M a ñ a n a tarde es espera­
do en esta capi ta l Sir John Simón, que 
s a l d r á de Londres en a v i ó n para d i r i ­
girse a Ginebra con objeto de asistir el 
9 del ac tua l a la r e u n i ó n de la Mesa de 
la Conferencia del Desarme. 

Se cree que duran te las horas que 
p e r m a n e c e r á en esta capi ta l se entre-
' i s t a r á con los s e ñ o r e s Sa r rau t y Bon-

cour. 

Rusia reforzará su Ejército 

M O S C U , 7.—De la Agenc ia Tass. 
En una r e u n i ó n celebrada por el So­

viet de Moscú , con o c a s i ó n del aniver­
sario de la r e v o l u c i ó n de octubre, Mo-
lotoff ha pronunciado un largo informe 
sob ré la po l í t i c a i n t e r i o r y exter ior de 
ia U . R. S. S. 

A c t u a l m e n t e existen amenazas impe­
rialistas, especialmente por parte del 
Tapón, y los acontecimientos de Man-
churia mues t ran el c a r á c t e r agresivo 
de este p a í s . E n estas condiciones. Ru­
sia siente la necesidad de defender sus 
fronteras hasta el fin, t an to m á s cuan­
to que la a g r e s i ó n n ipona puede produ­
cirse inopinadamente . Por ello reforza­
mos y reforzaremos nuestro E j é r c i t o y 
estamos convencidos de que en el mO" 
m e n t ó deseado el J a p ó n comprendera 
10 que signif ica luchar con el E jé rc i to 
rojo invencible . 

L I N O L E U M 
5,50 ptas. m.2, alfombras, tapices, esteras, 

g ran saldo mi tad precio. 
S A L I N A S . C A R R A N Z A , 5 . 

T e l é f o n o 3 2 3 7 0 . 
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L A V I D A EN M A D R I D 
Diputación Provincial 

L a C o m i s i ó n ges tora p rov inc ia l cele­
b r ó ayer su ses ión ordinar ia , presidida 
por el s e ñ o r Salazar Alonso. 

Los s e ñ o r e s Carballedo, Coca y Gar­
c í a Trabado fueron nombrados pa ra re­
presentar a la C o r p o r a c i ó n en el Jurado 
m i x t o de Hospitales . 

Se a c e p t ó el ofrecimiento de cuarenta 
ca r t i l l a s de ahorro becho por el direc-
to i ' del Monte de Piedad en benefirio de 
o t ras tantas acogidas en diversos cen­
tros de l a B e n e ñ c e n c i a p rov inc ia l . Se 
a c o r d ó agradecer t a l ofrecimiento. 

E l s e ñ o r Cantos hizo una denuncia so­
bre el servicio de cédu l a s , y e. p jes i -
dente hizo notar l a p r o n t i t u d con que 
h a b í a procedido l a ponencia designada 
para remediar la a n o m a l í a adver t ida . 

Se l a m e n t ó el s e ñ o r Carballedo de 'a 
frecuencia con que las enfermeras de a 
B e n e ñ c e n c i a p rov inc ia l so l ic i tan pe rmi ­
sos. 

E l s e ñ o r G a r c í a Trabado d e f e n d i ó un 
d ic tamen sobre l a c o n s t r u c c i ó n del ca­
mino de Cadalso de los Vidr ios a la ca­
r r e t e r a de A v i l a a Toledo, propuesta 
combat ida por el s e ñ o r Cantos, pero que, 
a pesar de ello, fué aprobada. Kste ges­
to r p id ió que se ex t inga l a p laga de lan­
gosta existente en t é r m i n o de Barajas 

Se d i s c u t i ó la rgamente con m o v v o de 
la propuesta hecha por el min i s t e r io de 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a para que la D i p u ­
t a c i ó n nombre un representante que for ­
me par te de la C o m i s i ó n que ha de en­
cargarse de buscar a lo jamiento en el 
Colegio de Pablo Iglesias a los sordo­
mudos, desalojados del local que ocupa­
ban en la Castellana. F u é nombrado el 
s e ñ o r Ovejero, s in que ello signifique pre­
juzga r l a conveniencia de a lbe iga r en 
un establecimiento p rov inc ia l n iño? cuyo 
cuidado incumbe al Estado o al A y u n ­
tamiento . 

F u é l e ída una m o c i ó n r e l a t i va a l a ins­
t a l a c i ó n de t e l é f o n o s en las cas Uaí, de 
los peones camineros. 

Propuso el s e ñ o r Coca l a a d q u i s i c i ó n 
de una bomba pa ra ext raer los barros 
de l a e s t a c i ó n depuradora del Colegio de 
Pablo Iglesias y , asimismo, que se exa­
minen tales residuos para ver si pueden 
ser empleados como fe r t i l i zan te en l a 
huer ta de este Centro . 

L a s e s i ó n t e r m i n ó cerca de l a una. 

Pickard dará una conferencia 

sanova, A n g e l D u r á n y Conrado M o r t c -
rero . 

Escuelas nocturnas gratui­

tas para obreros 
M a ñ a n a s e r á n inauguradas las clases 

nocturnas g r a tu i t a s pa ra obreros, orga­
nizadas por las Escuelas de Santo Do­
mingo , en l a calle del General O r á a , 10. 
Las horas de clase s e r á n de siete a 
nueve y media de la noche. Las mate­
rias que se e x p l i c a r á n en el presente 
curso son: A r i t m é t i c a , G e o m e t r í a , Gra­
m á t i c a , D ibu jo l ineal , D ibu jo de ador­
no y A p o l o g é t i c a y Cuestiones sociales. 

I n t e g r a n el cuadro de profesores don 
L u i s G ó m e z S tem, don Ricardo F e r n á n ­
dez V a l l e s p í n , don De l f ín Ru iz Rivaa y 
don Enr ique Romeu, de la Escuela de 
A r q u i t e c t u r a ; don Jav ie r A r t i ñ a n o , y 
don J o s é Gafo. 

L a m a t r í c u l a e s t a r á abier ta hasta el 
d í a 20. Los sol ic i tantes d e b e r á n tener, 
por lo menos, quince a ñ o s de edad. 

Boletín meteorológico 

en la Sociedad Geográfica 

Anoche c e l e b r ó su acostumbrada re­
unión , bajo la presidencia del doctor 
M a r a ñ ó n , l a Jun ta d i rec t iva de esta 
Sociedad. 

T o m ó p o s e s i ó n de su cargo de vocal, 
para el que recientemente h a b í a sido 
nombrado, el m i n i s t r o del U r u g u a y , don 
Daniel Castellanos, a quien s a l u d ó el 
presidente con frases cordiales, hacien­
do resal tar su recia personalidad cien­
tíf ica y el afecto y respeto que ha sabi­
do granjearse en su estancia entre nos-

: otros; c o n t e s t ó el i lus t re d i p l o m á t i c o 
con palabras de agradecimiento y ofre­
c imiento de c o l a b o r a c i ó n a las tareas 
de l a G e o g r á f i c a . 

E l secretario general, don J o s é M a ­
r í a Tor ro j a , dió cuenta de las gestiones 
que h a b í a realizado, por I n i c i a t i v a del 
min i s t ro de R u m a n i a en E s p a ñ a , recien­
temente nombrado, s e ñ o r Zeuceanu, pa­
r a organizar , bajo los auspicios de l a 
Facu l t ad de F i l o s o f í a y L e t r a s y de 

| la Sociedad G e o g r á f i c a , dos cursil los, 
referentes a Rumania , uno de Lengua 
y L i t e r a t u r a , a cargo del consejero de 
la L e g a c i ó n , y o t r o de G e o g r a f í a e H i s ­
tor ia , que d a r í a el agregado comercia l 
de la misma, s e ñ o r H e n r i H e l f a n t ; la 
i n a u g u r a c i ó n de los mismos t e n d r á l u ­
gar en el sa lón de actos de la Sociedad 
el lunes, 27 del corr iente mes. 

E l I n s t i t u t o Geográ f i co e H i s t ó r i c o 
del U r u g u a y y las Sociedades G e o g r á ­
ficas de Cuba y Ecuador han manifes­
tado su deseo de entablar relaciones de 
c o r r e s p o n s a l í a con la Sociedad G e o g r á ­
fica de M a d r i d , siendo recibidas por é s ­
t a dichas sugestiones con l a m a y o r s im­
p a t í a y p r o p o n i é n d o s e conver t i r las en 
real idad en el plazo m á s breve posible. 
As imismo, el m i n i s t r o de P a , n a m á , se­
ñ o r Lasso de l a Vega, ha enviado una 
c o m u n i c a c i ó n solici tando el nombra ­
mien to de c ie r to n ú m e r o de correspon­
sales que en su p a í s puedan cons t i tu i r 
la Sociedad G e o g r á f i c a P a n a m e ñ a , en 
r e l a c i ó n con la e s p a ñ o l a ; por i m a n i m i ­
dad se a c o r d ó Igualmente acceder a 
t a j i plausibles deseos. 

E l s e ñ o r T o r r o j a dió cuenta de las 
gestiones que ha realizado pa ra que el 
profesor P i c k a r d d é p r ó x i m a m e n t e en 
l a Sociedad G e o g r á f i c a u n a conferen­
cia sobre sus dos ascensiones a l a es­
t r a to esfera, aprovechando su ven ida pa­
r a u t i l i z a r su preciosa experiencia en 
l a que, bajo el pa t rona to de a q u é l l a , 
p royecta el i lus t re aviador y aerostero 
m i l i t a r don E m i l i o Her re ra . 

F ina lmente , el padre Valdepares r o ­
g ó a l s e ñ o r presidente rea l izara cerca 
del Gobierno de l a R e p ú b l i c a de te rmi ­
nadas gestiones en r e l a c i ó n con el des­
a r ro l lo de nuestras colonias africanas. 

Junta de la Ciudad Universitaria 

Estado general.—Descienden hacia las 
Azores las presiones al tas y las borras­
cas del B á l t i c o y M e d i t e r r á n e o se tras­
ladan hacia el Este. P o r E u r o p a Cent ra l 
y F r a n c i a abundan las nieblas y algunas 
l loviznas. 

Por E s p a ñ a ha l lovido l igeramente 
por C a t a l u ñ a , Levante y la meseta cen­
t r a l , que en las comarcas altas, ha sido 
nevadas, los vientos son flojos y la t em­
pe ra tu ra ha sufr ido escasa v a r i a c i ó n . 

T e m p e r a t u r a de aye r : Albacete , m á ­
x i m a , 9; m í n i m a , 4 bajo cero; A l g e c i -
ras, 8 m í n i m a ; A l i can t e , 16-5;x A l m e r í a , 
15-9; A v i l a , 1-4 bajo cero; Badajoz, 14-0; 
Baeza, 16 m á x i m a ; Barcelona, 13-7; B u r ­
gos, 5 m á x i m a ; C á c e r e s , 11-2; C a s t e l l ó n , 
15-6; Ciudad Real, 11 m á x i m a ; C ó r d o b a , 
15-1 ; C o r u ñ a , 12-4; Cuenca, 7-4 bajo ce­
r o ; Gerona, 12-7; Gi jón , 5 m í n i m a ; Gra ­
nada, 11-5; Guadalajara , 6-2 bajo cero; 
Hue lva , 19-3; L o g r o ñ o , 9-2; M á l a g a , 18 
m í n i m a ; M u r c i a , 13 -1 ; Orense, 10-0; 
Oviedo, 9-3; Falencia, 7-1 bajo cero; 
Pamplona, 9-3; Pontevedra, 12 m í n i m a ; 
Salamanca, 6 m á x i m a ; Santander, 12-7; 
Santiago, 10-2; San Fernando, 6 m í n i ­
m a ; San S e b a s t i á n , 2 m í n i m a ; Santa 
Cruz de Tenerifei 16 m í n i m a ; Segovia, 
2-3 bajo cero; Sevilla, 16-9; Soria , 3-0; 
Ta r r agona , 13-6; Terue l , 10-3 bajo cero; 
Toledo, 11-2 bajo cero; Tor tosa , 15-7; 
Valencia, 15-5; Va l l ado l id , 7-5; Vigo , 14 
m á x i m a ; V i t o r i a , 8 - 1 ; Zamora , 9-2 ba­
jo cero; Zaragoza, 9-5. 

Para hoy 

Academia E s p a ñ o l a de D e r m a t o l o g í a 
(Sandoval, 5).—7 t , ses ión c ient í f ica . 

Acc ión Munic ipa l l s t a (Plaza de la V i ­
l la , 3).—7 t , Jun ta general ord inar ia . 

Asoc i ac ión de Propietar ios de l Trans­
porte (San Bernardo, 65).—10 n. . Junta 
general en la que se t r a t a r á del conflicto 
de los autobuses de servicio p ú b l i c o . 

Cursi l lo de Cu l tu ra Religiosa para Se­
ñ o r a s (Catedral, Colegiata, 15).—6,45 tar­
de, don B e n j a m í n de A r r i b a : Teo log ía 
d o g m á t i c a ; 7,30 t , don Danie l G a r c í a 
Hughes: A p o l o g é t i c a . 

I n s t i t u t o F r a n c é s ( M a r q u é s de la E n ­
senada, 10).—7 t., M . G u i ñ a r d : " L a evo­
luc ión de la m i n i a t u r a francesa en los 
siglos X I I y X I I I " . 

Sociedad G i n e c o l ó g i c a E s p a ñ o l a (Es­
parteros, 9).—7 t., s e s i ó n nec ro lóg i ca , en 
memor ia del doctor R e c a s é n s . 

Otras notas 

Para anunciar e l sorteo de l o t e r í a 
que anualmente se celebra el d ía 11 de 
m a y o a beneficio de l a Ciudad U n i v e r ­
s i ta r ia , se convoca desde hoy un r o n -
curso de carteles, en el que se ofrece 
u n p remio de 5.000 pesetas y o t ro de 
2.000; exp i ra el plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de obras el d í a 9 del p r ó x i m o mes de 
diciembre. Las bases de este concurso 
se f a c i l i t a r á n en las oficinas de l a Jun­
t a fpas>eo de l a Moncloa) todos los dia? 
cheheM-pord , etaoi shr c m f shrdluudl 
laborables de Suatro a ocho de la tarde. 

E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 

d e M e d i c i n a 

A y e r martes , a las siete de la tarde, 
tuvo luga r con numerosa concurrencia 
es tud ian t i l la ses ión i naugura l de la 
Academia Escolar de Medic ina . D i s e r t ó 
don Manue l Arredondo, presidente de 
l a misma, sobre el tema " F i s i o l o g í a de 
l a h i p ó f i s i s " . E n l a d i scus ión in t e rv in i e ­
ron con g r a n acierto J o s é Manue l M i ­
randa y Manue l Ubeda. L a p r ó x i m a se­
s ión c ient í f ica t e n d r á l uga r el mar tes 
14, a l a m i s m a hora. 

L o s E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s de 

Centro In s t ruc t ivo del Obrero.—Esta 
ant igua Sociedad c e l e b r a r á el solemne 
acto del reparto de premios a sus a lum­
nos m a ñ a n a jueves, d ía 9, a las siete de 
la tarde, en el Paraninfo del Ins t i t u to 
de San I s id ro . Los s e ñ o r e s socios y alum­
nos que deseen asistir d e b e r á n proveer­
se de la correspondiente i n v i t a c i ó n en la 

S e c r e t a r í a de la Sociedad, carrera de San 
Francisco, 11, «n horas de ocho a diez 
de la noche. 

C í r c u l o de Bellas Artes.—Desde «1 día 
15 del actual se d a r á clase de A l e m á n , 
a la que p o d r á n concurr i r los s e ñ o r e s so­
cios y sus famil iares, en las mismas con­
diciones que las de F r a n c é s e Ing lé s , con­
t inuando abier ta la i n s c r i p c i ó n para las 
de Gui ta r ra , Solfeo, Piano y G i m n á s t i c a 
r í t m i c a . 

Los mejores precios en comestibles y 
m a n t e q u e r í a en " L a Pa ja r i t a" . Ayala , 23. 

Tel . 50026. Servicio r á p i d o a domici l io . 

E S P R I T . £ A R M E ! l i 
BOLSOS P A R A S E Ñ O R A S 

VENCEREMOS SIEMPRE 
Porque por 30 duros no c o m p r a r á un 
g a b á n mejor que el nuestro de 90 pesetas. 

CASA V A Q U E R O . Plaza Matute , 11. 
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Por imanimidad quedó designado 
como vocal de Asturias el 

señor Pedregal 

FUE RECHAZADO E L RECURSO 
DEL SEÑOR CORTES 

I 
F U M A D PUROS 

E L T R A B A J O 
Cigarro, 1,25 ptas. 

C a j a , 31,25 ptas. 

A y e r tarde, a las cuatro, vo lv ie ron a 
reunirse en el s a l ó n de Plenos del Su­
premo los miembros que i n t e g r a n el 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s Consti tucionales, 
presididos por el s e ñ o r A lbornoz . 

H a s t a las seis y media estuvo el T r i ­
bunal discutiendo el asunto que se re­
fiere al recurso de s ú p l i c a presentado 
por el vocal electo don Juan M a r c h . 
D e s p u é s de una a m p l í s i m a d i s c u s i ó n se 
t o m ó el acuerdo de aplazar el examen 
de diebo recurso y pedir a l a C o m i s i ó n 
de Responsabilidades que aparte- a l T r i ­
bunal de G a r a n t í a s Const i tucionales 
nuevos documentos, e igua lmen te so l i ­
c i t a r del T r i b u n a l Supremo los que se 
ref ieren a l sobreseimiento de u n pro­
ceso que se le s i g u i ó por cohecho. 

E n t r e el s e ñ o r A b a d Conde y el se­
ñ o r P radera se s u s c i t ó u n incidente, 
por haber dicho el p r i m e r o que los vo­
cales derechistas, estaban en el T r i b u ­
na l de G a r a n t í a s , d e s p u é s de haber co­
laborado con l a D ic t adura , merced a la 
grac ia de l a R e p ú b l i c a . B l s e ñ o r P ra ­
dera c o n t e s t ó , y el presidente tuvo que 
i n t e rven i r var ias veces pa ra restablecer 
el orden. 

A c o n t i n u a c i ó n , fué estudiado el re­
curso de s ú p l i c a que p r e s e n t ó el s e ñ o r 
Calvo Sotelo, y sobre él r e c a y ó el mis ­
mo acuerdo que sobre el perteneciente 
al s e ñ o r M a r c h . U n a vez que el T r i b u ­
na l h a y a recibido los nuevos documen­
tos que en l a s e s i ó n de ayer tarde se 
a c o r d ó sol ic i tar , q u e d a r á n duran te c in ­
co d í a s a d i s p o s i c i ó n de los vocales que 
deseen examinar los . 

E l T r i b u n a l d i s c u t i ó t a m b i é n los re­
cursos de los s e ñ o r e s Pedregal y Cor­
té s , vocales electos po r A s t ú r i a s y M u r ­
cia, respect ivamente. P o r unan imidad 
a c o r d ó aprobar el del p r i m e r o y recha­
zar el del segundo. E l s e ñ o r Pedregal 
queda, pues, como vocal p rop ie t a r io por 
As tu r i a s . 

En la r e u n i ó n se h a b l ó de la necesi­
dad de que ex i s t a un Reg lamento que 
regule l a v i d a i n t e r n a del T r i b u n a l , y 
se d e s i g n ó una ponencia, compuesta 
por los s e ñ o r e s Silió, P e c e ñ a , - S á n c h e z 
Gallego y A b a d Conde, encargada de 
redac ta r u n proyecto de Reglamento, 
si el Gobierno demora d u r a n t é mucho 
t i empo su e l a b o r a c i ó n . 

I gua lmen te se a c o r d ó que el presi­
dente se encargue de real izar cerca 
del Gobierno las gestiones necesarias 
pa ra l a c u e s t i ó n del local , c r é d i t o y 
c o n c e s i ó n de pases de f e r r o c a r r i l a los 
vocales que residen en provinc ias . 

E l s e ñ o r Albornoz , a c o m p a ñ a d o de 
var ios miembros del T r i b u n a l , v i s i t a r á n 
hoy a l Presidente de la R e p ú b l i c a . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n del T r i b u n a l se­
r á e l d í a 22. 
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A P L A Z O S 
Muebles, tejidos, s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , etc. 

A L M A C E N E S M A D R I L E Ñ O S 
M A G D A L E N A , 4 

Jurado mixto de la 
Enseñanza 

UN GRAN TRIUNFO DERECHISTA 

A y e r se celebraron en el M i n i s t e r i o 
de T r a b a j o las elecciones para los pues­
tos de vocales patronos en el Jurado 
m i x t o de los profesionales de l a Ense­
ñ a n z a . 

Resu l t a ron elegidos para la s ecc ión 
de P r i m e r a e n s e ñ a n z a don Ben i to D í a z 
de V i l l a f r a n c a y don F l o r i á n Ru iz Egea, 
con 82 votos, y don Vic to r i ano Cast i l lo , 
con 58. Los suplentes elegidos son don 
T o m á s M o r o Mateos y don Rafael He-
redia, con 82 votos y don A n t o n i o He­
rrero, con 58. E n l a s e c c i ó n de Segun­
da e n s e ñ a n z a resu l t a ron elegidos como 
propie tar ios don Gerardo F e r n á n d e z 
Moreno y don Ignac io G a r c í a A l b e r i -
cio, con 80 votos cada uno, y don I s i ­
dro N a v a r r o , con 50 votos. Suplentes 
fueron don Gonzalo Sanchiz y don Je­
s ú s Campos, con 80 votos, y don Ra­
fael Bonachera, con 53. 

Es de no ta r que los vocales elegidos 
con m a y o r n ú m e r o de votos t ienen sig­
n i f i c a c i ó n derechista. I d é n t i c a s ignif ica­
c ión t ienen los vocales obreros del mis ­
mo Jurado m i x t o , cuya e lecc ión se ha 
hecho d í a s a t r á s . 

E n esta e lecc ión de vocales obreros 
t r i u n f ó la cand ida tu ra de l a « A g r u p a ­
c ión Profesional de Doctores y L icen­
ciados en Ciencias y Le t r a s de M a d r i d » 
( independiente) , sobre la de l a « A s o c i a ­
c ión Profesional de Doctores y Licen­
ciados en F i l o s o f í a y Le t r a s y C ienc i a s» , 
perteneciente a l a U n i ó n General de 
Trabajadores, por 265 votos con t r a 152. 

H a n resultado elegidos vocales efec­
t ivos obreros don Manue l P é r e z Buer-

O P O S I C I O N E S 

A H A C I E N D A 
Convocadas 450 plazas de Auxi l ia res A d ­
min is t ra t ivos con 2.500 ptas. ("Gaceta" 4 
noviembre 1933.) Instancias hasta el 5 de 
diciembre. E x á m e n e s en mayo 1934. Se 
admiten s e ñ o r i t a s . Edad 16 a 40 a ñ o s . 
No se exige t í t u lo . Para p rograma ofi­
cial, "Nuevas Contestaciones" y prepara­
ción de sus clases o por correo, con pro­
fesorado del Cuerpo, d i r í j a n s e al I N S T I ­
T U T O R E U S , Preciados, 23 y Puer ta del 
Sol, 13, M a d r i d . Ex i to s : De las siete ú l ­
t imas oposiciones a Hacienda en seis ob­
tuvimos di n ú m e r o 1 y 439 plazas, cuyos 
retratos, n ú m e r o s y nombres se publ ican 
en el P rog rama Oficial que regalamos. 
Tenemos Residencia-Internado. Nos en­
cargamos de la p r e s e n t a c i ó n de ins tan­
cias y o b t e n c i ó n de documentos de nues­
tros clientes y alumnos. 
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D A M A S C O S 
PANAS y TAPICERIAS 
P A R A M U E B L E S Y 

C O R T I N A S . 

A L F O M B R A S 

CASA 
B A R R I O , 
ATOCHA,40J 

DE 

go, d o ñ a M a r í a P u r a Dorenzana P rado , p A R P I T A H F F n R F D O N E S 
y don Narc i so P u i g Soler. Vocales su- r A D K I L . A V t t V K t V K J K Z * 
pientes resu l t a ron don J o s é M a r í a Ca- P r e c i o s c o n g r a n d e s v e n t a j a s 
vani l las R o d r í g u e z , d o ñ a Reg ina A l v a -
rez Rivas y don L u i s G a r c í a Rives. To- 1'jiiiS üJ 
dos los vocales, efectivos y suplentes, 
ob tuv ie ron los 265 votos. 

Un robo en la estacan 
de las Peñuelas 

• i 

¿Quiere crecer, engordar 
enflaquecer, cor reg i r la nariz, orejas, pe 
cho, espalda, piernas, calvicie, arrugas 
cicatrices, hoyos, manchas, desviaciones y 
d e m á s defectos? E S C U E L A I N S T I T U T O 
D E P E R F E C C I O N E S T E T I C A . Ange­

les, L B A R C E L O N A . ( I n c l u i r sello.) 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 

Filosofía y Letras 

Reunidos en Jun ta general loa E s t u ­
diantes C a t ó l i c o s de F i l o s o f í a y Le t ras , 
han elegido la siguiente J u n t a d i r ec t i va : 
Presidente, J u l i á n G ó m e z y F e r n á n d e z ; 
vicepresidente. J o s é M a r í a Maf iá de A n ­
gu lo ; secretario, F ranc i sco Galiana; vo­
cales, Carmen Lodei ro A r r o j o , M a r í a de 
la C o n c e p c i ó n P é r e z M í n g u e z , J o s é Ca-

(Mar t e s 7 de noviembre de 1933. > 
"Hoy, 7 de noviembre, se cumple el 

X V I aniversar io de l a r e v o l u c i ó n rusa." 
" T a m b i é n en noviembre se ag igan ta la 
r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a . " Cabeza y pie de 
u n dibujo de " E l Social is ta", que por 
c ier to , es lo ú n i c o interesante del nú ­
mero de hoy. Porque no tiene dema­
siado i n t e r é s que sugiera en el a r t í c u ­
lo de fondo que "e l Gobierno e s t á ata­
do codo con codo" en l a fuga del s e ñ o r 
March . . . que hay ciertas "minutas" . . . 
que existe una "nebulosa m o r a l " que 
«as f ix i a a determinadas min i s t ros , que 
van a quedar ahogados en ella s i no bus­
can aire l impio , imposible de encontrar 
y a en el Gabinete" ( l a crisis, vamos... 
¿ e h ? ) . . . En cuanto al señor Unarauno, 
que en un a r t í c u l o de t a l d í a y de t a l 
mes y a ñ o l l a m ó a l s eño r L e r r o u x "Chi -
mecatecle" y "jefe de los t lascaltecas" 
y dec ía que "estaba asqueado" de sus 
"cosas" y que era "una v e r g ü e n z a " que 
l a Democrac ia Republicana no le man-
dase "a hacer g á r g a r a s d e s p u é s de co­
mer a tres carr i l los" . . . ¡Lo que son las 
cosas! A h o r a , en l a candidatura "orga­
nizada por el jefe rad ica l de los t lascal­
tecas e s p a ñ o l e s " . Por cierto que el se­
ñ o r L e r r o u x siempre se ha c r e í d o "que 
el g o r r o f r i g i o era el go r ro de d o r m i r " . 
¿ Y de las cuar t i l l a s que por todas par­
tes va leyendo el s e ñ o r F a n j u l , q u é les 
parece a ustedes? 

" E l L i b e r a l " ha tenido una idea. Me­
j o r dicho, tres ideas: " P r i m e r a . ¿ E s us­
ted socialista? Pues vote la candidatu­
r a de su par t ido , d e s p u é s de tachar en 
ella un nombre cualquiera y de poner en 
su l u g a r el de don Manuel A z a ñ a D í a z 
Con esto no perjudica usted n i a l a can­
d i d a t u r a n i al candidato supr imido . Se­
gunda. ¿ E s usted de Acc ión republica­
na, radical-social is ta o federa l? Pues 
vote la candida tura de izquierdas, sus­
t i tuyendo cualquiera de sus candidatos 
por don J u l i á n Besteiro. Tercera . ¿ E s 
usted derechista, f a sc i t ag ra r iomonarqu i -
zante? Pues c ú b r a s e t a m b i é n con la p in­
ta... S u p r i m a un nombre de su candi­
da tu ra y ponga en su lugar el de don 
Ale jandro Le r roux y G a r c í a . ¡ P o r si las 
moscas! Cuar ta . ¿ E s usted radica l? 
Pues y a le d i r á n a usted lo que tiene 
que hacer, porque para nosotros e s t á n 
agotadas y a todas las combinaciones..." 
Na tu ra lmen te , "es esencial que todos los 
socialistas Incluyan el nombre de don 
Manue l A z a ñ a D í a z en l a cand ida tu ra 
socialista, precisamente el de don M a ­
nuel Azaf ia y no o t ro alguno, porque si 
cada uno pone el que m á s le guste, co­
mo «1 no h u b i é r a m o s hecho nada..." Y 
lo mismo ocurre con los d e m á s . ¿ E s t á 
claro? ¡ P e r o q u é repi l l ín es este "Libe­
r a l " , hombre ! 

" A h o r a " ao tient, por lo visto, o t r a 

m i s i ó n en este mundo que combat i r a la 
cand ida tu ra de a u t é n t i c a s derechas. L a 
a n t i m a r x i s t a . U n a r t i c u l i t o diciendo que 
eso no son derechas garant izadas ; que 
el g é n e r o bueno, bueno, l o que se dice 
bueno, es el que él ofrece; que la candi­
d a t u r a de derechas v a a tener l a culpa 
de que t r i u n f e el m a r x i s m o . . . y ya no 
t iene o t r a cosa que deci r hasta dentro 
de ocho d í a s . T a m b i é n a « E l Sol» le sen­
t ó m a l el m i t i n de la Opera. « P o c a s ve­
ces se ha hecho una e x h i b i c i ó n parecida 
de pobreza m e n t a l » , dice. ¡Qué di feren­
cia con el discurso del s e ñ o r Besteiro! 
¡ O h ! ¡ A h ! 

" L a L i b e r t a d " e s t á m á s que quema­
do con que todo el m u n d o — ¡ h a s t a los 
socialistas!—se venga diciendo aquello 
de: "Nosotros, los que t ra j imos la R e p ú ­
b l i c a » . . . N o . « A q u í (en l a R e d a c c i ó n de 
" L a L i b e r t a d " ) se c o n s p i r ó constante­
mente; a q u í tuvo su escondite el capi­
t á n G a l á n ; a q u í A n t o n i o de Lezama, 
Juan L ó p e z C a r r i ó n , J o a q u í n A r d c r i u s y 
otros entusiastas de la causa republica­
na, recompensados con el olvido, depo­
s i taban y r e c i b í a n su correspondencia 
comprometedora ; a q u í tuv ie ron su asilo 
algunos que, m á s afortunados, son hoy 
personajes; aqu í hubo en ocasiones ar­
mas en g r a n cant idad; a q u í e n c o n t r ó 
ayuda e c o n ó m i c a un n ú c l e o de estudian­
tes para sus propagandas revoluciona­
rias... ¿ A q u é seguir?. . . Nosotros h i c i ­
mos todo aquello sin o t r o i n t e r é s que el 
de servi r a un ideal. Pero a s í como ja­
m á s se nos o c u r r i ó presentar la cuenta 
de nuestros servicios, nunca nos a t re­
v imos a decir que h a b í a m o s t r a í d o la 
R e p ú b l i c a . No. La R e p ú b l i c a la t r a j e r o n 
los m á s y la aprovecharon los menos." 
Decididamente . H a y que respetar la ley. 
La ley que a los d e m ó c r a t a s les convie­
ne, c laro. 

" A B C " dice aludiendo a l a un ión 
de derechas: " ¿ P r o g r a m a s peculiares? 
Claro que sí . Eso, d e s p u é s , dentro y fue­
ra del Congreso. Pero t a m b i é n den t ro y 
fuera del Congreso, y por encima de fas 
ideas p r o g r a m á t i c a s y p r iva t ivas , una 
t r i p l e l inea c o m ú n de absoluta e in ten­
s í s i m a coincidencia. Los tres puntos 
fundamentales que ahora son el t r í p o d e 
en que se asienta la coal ic ión han de 
subsist i r í n t e g r a m e n t e , como u n deno­
minador c o m ú n , f ren te a la obra aciaga 
d e m a g ó g i c a . " 

Y v a de pasquines electorales. «Los 
socialistas, enemigos de la Guard ia c i ­
v i l , la e s t á n u t i l i zando ahora todos los 
d í a s , p a r a que los defiendan de las gen­
tes que no quieren o í r l o s » , dice « D i a r i o 
U n i v e r s a l » , Y agrega « C N T » : L a r g o 
y Bugeda piden al m i n i s t r o de la Go-

c a m p a ñ a en J a é n . « S e r í a un m a g n í f i c o 
e s p e c t á c u l o ve r a l s e ñ o r Paco «el T u m -
bao» , y al «pol lo» Bugeda, rodeados de 
mi l l a res de guardias , d i r i g i é n d o l e s la 
p a l a b r a » a los trabajadores. 

« I n f o r m a c i o n e s » dice a s í : « ¡ A g r i c u l ­
tores! L a mise r i a y l a angus t ia en quo 
os han sumido los socialistas y sus au­
xi l ia res a z a ñ i s t a s y dominguis tas só lo 
pueden ser remediadas a h u y e n t á n d o O o s 
de la v ida p ú b l i c a , m ien t r a s l lega el 
momento de que la n a c i ó n les imponga 
el cast igo que merecen. V o t a d cont ra 
ellos sin v a c i l a c i ó n alguna, sumando 
todos vuestros esfuerzos cont ra esos 
enemigos de l a paz p ú b l i c a , de la pro­
piedad y de l a p a t r i a » . Y « E l Siglo F u ­
t u r o » inser ta un car te l i to que se expre­
sa como puede verse a c o n t i n u a c i ó n : 

« ¡ ¡ O b r e r o s : Acordaos de Casas Vie ­
jas . . . a la hora de vo ta r ! ! . . . ¡ A t r á s , los 
de los 9.000 presos guberna t ivos! . . . 
¡ los de las deportaciones! . . . ¡ los que 
l lenaron de carne e s p a ñ o l a los v ient res 
del « A r n ú s » , del « A n t o n i o L ó p e z » , del 
« B u e n o s A i r e s » , y del « E s p a ñ a n ú m e ­
ro 5 » ! . . . ¡los que pretendieron estable­
cer u n a p e n i t e n c i a r í a en A f r i c a ! . . . 
¡ q u i e n e s secuestraron 114 p e r i ó d i c o s ! . . . 
¡ los de los centenares de miles de h o m ­
bres que se mueren de hambre porque 
no tienen t raba jo! . . . ¡líos hombres sin 
c o r a z ó n que no quis ieron conceder una 
a m n i s t í a ! . . . ¡ los de l a orden de que no 
se h ic ie ran prisioneros y los del dispa­
ro sin previo a v i s o ! » 

« L a E p o c a » io comprende todo, a l 
ver los «éx i to s» de p ú b l i c o que por do­
quier van conquistando los social istas: 
« ¡Con c u á n t a r a z ó n se o p o n í a n los de-
tentadores del Poder en el bienio del 
bochorno a la d i so luc ión de Cortes Cons­
t i tuyen tes ! N o e n g a ñ a el ins t in to , y a 
ellos les d e c í a que era imposible luchar 
por la r e v a l i d a c i ó n de aquellas actas 
que usaban como ins t rumen to de des­
t r u c c i ó n y ru ina de E s p a ñ a . Siempre se 
di jo que se muere como se vive, y quie­
nes han v i v i d o m a l no pueden contem­
p la r t r anqu i los la l legada de la m u e r t e » . 

A « L u z » le ha producido una desola­
dora d e c e p c i ó n l a candida tura radical . 
A u n q u e se consuela pensando que A c ­
c i ó n Popula r no p o d r á seguir haciendo 
propaganda en aeroplano: «El Gobier­
no ha acordado p r o h i b i r la propaganda 
electoral por a v i ó n . En real idad, l a a l ­
t u r a de las candidaturas conocidas no 
r e q u e r í a medio propagandis ta t an ele­
v a d o » . D e m ó c r a t a que se es uno. Y na­
da m á s . 

E n cuanto al « H e r a l d o » , ya se sabe: 
« E l nuevo r é g i m e n d e m o c r á t i c o h a su­
p r i m i d o gastos del E j é r c i t o po r va lo r 

De la caja se llevaron los ladrones 
32.000 pesetas 

E n l a noche del lunes fué robada la ca­
j a de caudales de la e s t a c i ó n de las Pe-
ñ u e l a s . De la m i s m a han desaparecido 
m á s de 32.000 pesetas. Has ta el momen­
to se desconoce a los autores de la sus­
t r a c c i ó n , que fué descubierta en la m a ­
ñ a n a de ayer mar t e s por el jefe de ser­
vicios, don E m i l i a n o R o d r í g u e z Be r ro ­
cal . 

Este, que d e s e m p e ñ a accidentalmente 
el cargo de jefe de la e s t a c i ó n de cla-
s iñeac ión l lamada de las P e ñ u e l a s , por 
encontrarse con permiso el jefe de la 
misma, don E m i l i o Bar r ios , a l a b r i r ayer 
m a ñ a n a , a las ocho, la caja de cauda­
les, que e s t á si tuada en el despacho del 
jefe de e s t a c i ó n , se e n c o n t r ó con que 
la caja de fondos, que se gua rda en la 
anterior , y que es de madera reforzada, 
estaba violentada y de la m i s m a habia 
desaparecido el dinero. 

Inmed ia t amen te se av i só a l puesto de 
l a Guard ia c iv i l de ¡as P e ñ u e l a s , de don­
de acudieron el teniente don Gregorio 
M a r t í n l i g a r t e , el cabo Enr ique S a r r i á n 
y el gua rd ia M á x i m o R o d r í g u e z . Des­
p u é s l legaron agentes de P o l i c í a y per­
sonal del Gabinete de i d e n t i ñ e a c i ó n . Es­
tos procedieron a In te r rogar a los em­
pleados de la e s t a c i ó n y al jefe de ser­
vicios. Este m a n i f e s t ó aue h a b í a aban­
donado el servicio a las diez de l a noche y 
que no h a b í a vuelto a la e s t a c i ó n hasta 
por la m a ñ a n a a las ocho, encontrando 
la caja en l a f o r m a re la tada . 

Como la caja de caudales no presen­
ta s e ñ a l e s de violencia, se supone que 
fué ab ie r ta con una l lave, y las gestiones 
t ienden ahora a aver iguar q u i é n pueda 
tener o t r a l lave a d e m á s del jefe de es­
t a c i ó n . 

L a caja guardaba la r e c a u d a c i ó n del 
lunes, p roduc to de las f ac tu rac io ­
nes de m e r c a n c í a s del muelle mimero 2, 
que a s c e n d í a a 32.260 pesetas, de las cua­
les h a b í a 31.999 en efectivo, m e t á l i c o y 
billetes, y el resto hasta la cant idad to­
ta l , en letras. De esta cant idad de pe­
setas 32.260. sólo han dejado los ladro­
nes 44 pesetas en m e t á l i c o que h a b í a 
en un saquito. 

E l despacho del jefe de e s t a c i ó n donde 
estaba la caja comunica con el resto de 
las oficinas. D u r a n t e la noche se c ier ra 
la puerta del despacho ouedando aislado 
é s t e del resto de las oficinas de la esta­
ción. Sin embargo, queda abier ta una 
puerta, que da del despacho a un pat io . 
Se deja abierta, porque en el despacho, 
cercano a la caja de caudales, hay un 
t e l é fono selectivo que u t i l i z a n los em­
pleados durante la noche p a r a dar ó r ­
denes del servicio. 

E l n ú m e r o de empleados que hay du­
rante la noche es de diez, y todos han 
declarado que no vieron n i n g ú n i n d i v i ­
duo sospechoso duran te la noche. A las 
•̂ eis de l a m a ñ a n a se cambia el servicio, 
habiendo sido interrogados t a m b i é n los 
empleados que a dicha hora abandonan 
la guard ia de noche. 

L a Guard ia c iv i l y la P o l i c í a c o n t i n ú a n 
sus pesquisas pa ra descubrir a los au to­
res. 

L * l I «I d 
P A P E L E T A S 

D E L M O N T E 
L A CASA Q U E M A S P A G A 
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CALZADO 

Lo han acordado en sesión conjun­
ta las Comisiones de Ensan-

che y Hacienda 

Se autorizará al alcalde para rea­
lizar inmediatamente las gestiones 

L a s Comisiones municipales de H a ­
cienda y Ensanche se han reunido con­
jun tamen te pa ra ocuparse de l a e m i s i ó n 
de nuevas obligaciones pa ra cubr i r los 
presupuestos ex t raord inar ios del I n t e -
t e r io r y del Ensanche. 

E n esta r e u n i ó n se t o m ó el acuerdo 
de proponer al A y u n t a m i e n t o la nego­
c i ac ión de ochenta mil lones de pesetas 
en el p r ó x i m o mes de enero. De estos 
ochenta mil lones, l a m i t a d s e r á n dest i ­
nados al presupuesto del Ensanche y los 
otros cuarenta a l del I n t e r i o r . 

E l acuerdo e s t á concebido en t é r m i ­
nos encaminados a f a c u l t a r al alcalde 
para que dentro de un plazo lo m á s bre­
ve posible, l leve a cabo las gestiones ne­
cesarias pa ra u l t i m a r los detalles de la 
o p e r a c i ó n financiera, de los cuales h a b r á 
de dar cuenta en l a r e u n i ó n que opo r tu ­
namente celebren, de nuevo, las dos 
mencionadas Comisiones. 

De las gestiones que el alcalde realice 
ha de resu l ta r l a f ó r m u l a que proponga, 
para lanzar los valores al mercado; es­
to es, o bien por in te rmedio de la Banca 
pr ivada , mediante el adecuado seguro, 
o bien, si esto no fuera posible, direc­
tamente en ven tan i l l as . 

L a venta de solares 

Productos Químicos Hispano lubsẑ ski 
• BADALONA • 

ÍIBIIIHHI IliBill IIBIIIIIBIÜI!! 
Sí quiere mucho 

POR U PUREZA DEL 

D E L 

M o n t e 
Y T O D A C L A S E D E 

A L . r ü m üi A S 
L A C A S A C E N T R A L 

es la U N I C A que P A G A el 100 por 100 
m á s que las d e m á s Casas. 

POSTAS, 7 y 9 

M A Q U I N A 

P I N T A R 

D E S I N F C 

L a "Gaceta" prohibe que de ahora en 
adelante pueda a ñ a d i r s e ni molerse co­
mo p i m e n t ó n la br izna o p e p i t a del p i ­
mien to m o r r ó n procedente de las f á b r i ­
cas de conserva. 

IIIÍIONES FRANCESES EN CARTAGEHA 
C A R T A G E N A , 7 . — D e los t r e i n t a 

aviones franceses que debieron salir e l 
d í a 2 de P e r p i ñ á n a Rabat, p a r t i d a que 
i m p i d i ó el m a l t iempo, hoy han p a r t i ­
do dos, que l l ega ron a Los A l c á z a r e s , 
en donde e s p e r a r á n a los restantes. 

las fundaciones par t icu la res , en las que 
e s t á encontrando verdaderas enormida­
des» . Luego hay que v o t a r . . . ( ¿ A 
q u i é n ? ¡ A ver ! ¡Que se sepa!) . . . con­
t r a las derechas. 

« L a N a c i ó n » espera que el Gobierno 
« c o n o c e r á exactamente los rumores que 
c i rcu ' l an» y e s t a r á preparado. Y que los 

de ¡105.9G4.001 p e s e t a s ! » « L a Repúbl i -1 ciudadanos c u m p l i r á n con su deber el 

M a f f h s G r u b e p 
APARTADO 485 

E n l a r e u n i ó n que ayer c e l e b r ó la Co­
m i s i ó n de Hacienda se a c o r d ó proponer 
al A y u n t a m i e n t o que sean sacados a su­
basta los solares del Hospic io y los del 
ú l t i m o t rozo de la Gran V i a , en donde 
estuvo emplazado el mercado dexlos Mos-
tenses. 

Los p r imeros han sido parcelados y 
retasados. Es taban tasados antes de l a 
p a r c e l a c i ó n en 1.300.000 pesetas a p r o x i ­
madamente . A l hacerse ahora seis par ­
celas, el v a l o r t o t a l ha aumentado en 
unas doscientas m i l pesetas. Los solares 
han resultado de una e x t e n s i ó n que 
oscila desde 658,80 met ros cuadrados, la 
del menor de ellos, hasta 798,50, que t ie ­
ne el m á s extenso. E l precio v a desde 
169.707 hasta 337.329 pesetas. E l pre­
cio de todos ellos, en conjunto, es de 
1.529.805 pesetas. 

Los solares del mercado de los Mos-
tenses son t a m b i é n seis, l a e x t e n s i ó n del 
menor de los cuales es de 502.50 met ros 
cuadrados y la del m a y o r 836 metros . 
E l t i p o de subasta p a r a todos estos so­
lares en conjunto se fija en 2.828.145 pe­
setas. 

P o r tanto, se p r o p o n d r á al A y u n t a ­
mien to l a v e n t a de doce solares, cuyo 
precio t o t a l se fija en cerca de cua t ro 
mil lones y medio de pesetas. 

E l concejal social is ta s e ñ o r A l v a r e z 
He r r e ro , que ocupa in te r inamente la A l ­
c a l d í a , m a n i f e s t ó que existen impres io ­
nes favorables con respecto a l a enaje­
n a c i ó n de estos solares. 

Las actividades municipales 

Con m o t i v o de l a c a m p a ñ a e lectora l , 
no son pocos los concejales que h a n sus­
pendido sus ac t iv idades edilicias. 

E l alcalde, s e ñ o r Rico, ha marchado 
y a a la c iudad levant ina , por l a que ha 
presentado su cand ida tu ra , que apoya 
el p a r t i d o r a d i c a l . 

D u r a n t e su ausencia d e s e m p e ñ a l a 
A l c a l d í a , i n t e r inamen te , el teniente de 
alcalde s e ñ o r A l v a r e z Her re ro , s e g ú n 
hemos indicado. 

H u b i e r a debido de s u s t i t u i r a l a l ca l ­
de el s e ñ o r Cantos, que ocupa el te rcer 
l u g a r en el orden de las Tenencias de 
A l c a l d í a , pues el s e ñ o r A l v a r e z H e r r e r o 
es el qu in to teniente de alcalde. S in 
embargo, no ha sido as í , porque el s e ñ o r 
Cantos ha de ocupar l a presidencia de 
l a C o m i s i ó n ges tora p r o v i n c i a l en sus­
t i t u c i ó n del s e ñ o r Salazar Alonso . T a l 
es el m o t i v o que of ic ia lmente se ha dado. 

Como contraste con estas ausencias 
hemos de s e ñ a l a r que el m a r q u é s de 
Encinares , Nque duran te una l a r g a t e m ­
porada ha estado alejado de las ta reas 
municipales , se ha re in tegrado a l ejer­
cicio de las mismas . A y e r a s i s t i ó a la 
C o m i s i ó n de Hac ienda y p r e s e n t ó una 
p r o p o s i c i ó n , que f i r m a r o n algunos o t ros 
concejales, p a r a que el A y u n t a m i e n t o 
acuerde so l i c i t a r del Es tado la ce s ión 
del solar en que estuvo emplazada la 
Residencia de los padres j e s u í t a s , que 
f u é incendiada en m a y o de 1931. 

Servicios de la Beneficencia 

L a C o m i s i ó n de Beneficencia, en m 
r e u n i ó n ú l t i m a , se o c u p ó de l a d i v i s i ó n 
de M a d r i d en var ias zonas, po r lo que 
respecta a la p r e s t a c i ó n de servicios 
de los t o c ó l o g o s de la Beneficencia m u ­
n ic ipa l . 

Estas zonas, en n ú m e r o de 20, se es­
tablecen de modo que cada t o c ó l o g o pres­
t e unas 150 asistencias anuales. Se p ro ­
p o n d r á a l A y u n t a m i e n t o que el n ú m e r o 
de plazas de esta especialidad sea el de 
20, en t a n t o que no se coloquen los su­
pe rnumera r io s que a ú n hay. T a m b i é n 
se t r a t a de crear un cuerpo de m a t r o ­
nas. S e r á n é s t a s diez numera r i a s y o t ras 
diez supernumerar ias . 
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Los hombres de negocios, deben 
llevar en su traje 

contra el robo de carteras. 

V E N T A E N P A Ñ E R I A S 

450 P L A Z A S A U X I L I A R E S D E HACIENDA 
2.500 pesetas. 16 a 40 a ñ o s . No se exige t í t u l o . Se admi ten s e ñ o r i t a s . A C A D E M I A 

H E R R E R O , San Bernardo, 42 moderno. Profesorado especializado. 

fUBiiBililiBüI 

b e r n a c i ó n « r e f u e r z o » p a r a hacer su 1 ca e s t á revisando el func ionamiento de d í a de las elecciones. 

P E D R O C H I C O T E 
H a puesto a la venta la segunda edic ión de su ú l t i m o l i ­

bro t i t u l a d o 

M I S 5 0 0 C O C K T A I L S 
con p ró logo del insigne 

Don Jacinto Benavente 
Las ú l t i m a s creaciones de Cockta Í l« , Cupa, Ooblers y otras 
bebidas compuestas por este famoso " b a r m a n " se hallan 

recogidas en este interesante volumen. 
De venta en todas las l i b r e r í a s de E s p a ñ a al precio de 

SEIS pesetas «¿exapla*, 
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P a r e r a y S a s t r e j u g a r á n e n P a r í s 
Los vuelos sin motor de la Escuela Superior Aerotécnica. Char­
la médico-deportiva del ciclo de la Gimnástica Española 

L o s a d a - A r t i ñ a n o , D u p l a t - S a l r o — A b u r t o -
Allones , Mayer -Va ldemoro — B u g a l l a í -
A l f a r o , E . M o n t e r o - G a m a z o - — L ó p e z Ro-
berts-Varela , G a r r i d o - L ó p e z D u r á n y 
Velasco-Miguileta . 

Atletismo 
Las pruebas de la S. G. E . 

C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e con ex t raor ­
d ina r i a a n i m a c i ó n las pruebas a t l é t i c a s 

Respecto a Perera a ú n no se ha con-1 organizadas, po r l a Sociedad G i m n á s t i -
f i rmado la no t ic ia , aunque se da por se- ca E s p a ñ o l a en su campo de deportes 
g u r o que t a m b i é n i r á a P a r í s . Paree? de l a calle de Donoso C o r t é s . Los re-
que t o d a v í a no ha solici tado el corres-1 sultados conseguidos ú l t i m a m e n t e fue-
pondiente permiso . Sin embargo, de ron los siguientes: 
P a r í s comunican que los dos jugadores I 300 metros l i sos .—Primera serie: 1, 
h a r á n su debut defendiendo al Club M . Garcia, 47 segundee; 2, A r d e n u s ; 3, 

Football 
Jugadores e s p a ñ o l e s a P a r í s 

B A R C E L O N A , 7 .—El Club Frangais , 
de P a r í s , ha contra tado a dos jugado­
res e s p a ñ o l e s , Pa re ra y Sastre, que j u ­
gaban en Barcelona. A c t u a l m e n t e Sas­
t r e jugaba con el Granollers . Conf i rma 
que, en efecto, ha dado su baja y que 
se ha t rasladado a P a r í s . 

Gafas y lentes 
Con cristales fi­
nos para la con-

v s e r v a c i ó n de la 

^<mS -̂mm*' Vista. 
L . Dubosc, Optico. Arena l , 21. M A D R I D . 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

Frangais en u n pa r t ido con t ra el cam­
p e ó n m i l i t a r de Francia . 

U n refuerzo para el Barcelona 
B A R C E L O N A , 7 .—El Barcelona ha 

conseguido dos nuevos jugadores, p ro­
cedentes del U n i ó n Club de Tener i fe . 
Estos jugadores son Jorge y Quico, que 
juegan de medio centro y delantero cen­
t r o , y a c t u a r á n en el p r ó x i m o pa r t i do 
de l a L i g a con t ra el E s p a ñ o l . 

Aviación sin motor 
Las pruebas de la E . S. A . 

Los alumnos de la Escuela Superior 
A e r o n á u t i c a han realizado en la M a r a ­
ñ o s a sus acostumbrados vuelos sin mo­
tor . 

D I t iempo no fué m u y favorable pa­
r a los lanzamientos, pues a l p r i me r d ía , 
en el cual l a carencia de viento fué casi 
absoluta, s i gu ió el segundo con un fuer­
te v iento que sobrepasaba los 30 k i ló ­
metros por hora, a pesar de esto se rea­
l iza ron numerosos lanzamientos. 

EQ a lumno de la E . S. A . Esteban 
B r u n o obtuvo el t i t u l o de p i lo to A , con 
un m a g n í f i c o vuelo de t r e i n t a segundos, 
que fué cronometrado por el s e ñ o r Or-
d o v á s ; t a m b i é n real izaron vuelos m u y 
notables K i n d e l á n A . y U . , Carreras, 
Blanco, Bu ja r r aba l , I s tu r i z , Monet , Pe-
druelo. Golf ín y S á n c h e z . 

De la F . de Estudiantes C a t ó l i c o s 
E l Grupo de Vuelos s in M o t o r de la 

F e d e r a c i ó n de Estudiantes C a t ó l i c o s de 
M a d r i d , en l a ú l t i m a Jun ta general ce­
lebrada, n o m b r ó la s iguiente Jun ta d i ­
r ec t iva : 

Presidente, don J o s é Perales Gay. 
Secretario, don A u g u s t o N ú ñ e z V a -

I l e t t a . 
Tesorero, don J o s é Mer ino G á l v e z . 
Voca l de Prensa, don Enr ique de 

C ó r d o v a Soler. 
L a nueva J u n t a d i r ec t i va comunica 

a sus socios que las p r á c t i c a s de vue­
los c o m e n z a r á n a ú l t i m o s del presente 
mes, pues habiendo vencido las d i f i cu l ­
tades que surgieron por causa del ac­
cidente sufr ido, se e s t á l levando a efec­
to la r e p a r a c i ó n del apara to con toda 
rapidez por su cons t ruc tor don Manue l 
G ó m e z Z o r r i l l a , al cual agradecemos 
sinceramente su noble c o l a b o r a c i ó n por 
las facilidades po r él prestadas. 

Vuelos de l a E . C. I . I . 

E l pasado domingo, en los cerros de 
L a M a r a ñ o s a cont inuaron los entrena­
mientos de ios alumnos de la Escuela 
Cen t ra l de Ingenieros Indus t r ia les . 

P o r la m a ñ a n a se h ic ie ron vuelos de 
ent renamiento pa ra obtener el t í t u l o A , 
por l a tarde, en el aparato velero « P r u -
f l ing» , los y a pi lotos A , s e ñ o r e s M a l u -
quer, Gimeno, Carneros y S u á r e z I n -
c l á n , l a n z á n d o s e del cerro grande efec­
t u a r o n bonitos vuelos, logrando hacer 
lucidos virajes a derecha e izquierda. 

Alpinismo 
U n a conferencia del doc to r Fer re ras 

L a Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a ha 
dedicado tres de sus charlas m é d i c o -
deport ivas a l a " m o n t a ñ a " y los depor­
tes pract icables en l a misma , d i v u l g a n ­
do una serie de 'conocimientos m u y ú t i ­
les, t an to p a r a el neó f i t o como p a r a el 
adiestrado " m o n t a ñ e r o " . 

E l p r i m e r t e m a fué t r a t ado por el 
doctor Ferreras . E m p e z ó haciendo u n a 
a p o l o g í a a las m o n t a ñ a s en general , c i ­
tando varias de ellas, como el "Cha-
molongo" (monte E v e r e s t ) . H a b l ó de 
los monumentos m e g a l í t i c o a levantados 
por el hombre en l a m o n t a ñ a en s e ñ a l 
de respeto y a d m i r a c i ó n hacia sus d io ­
ses. D e l o r igen del nombre de " P e ñ a l a -
r a " a l a cumbre m á s elevada de la Sie­
r r a del Guadar rama , d i jo que: Ohaulie, 
en sus andanzas por la S ier ra del Gua­
dar rama , d e s c u b r i ó en l a l l amada "Cue­
va del M o n e " f ren te a l a p radera de 
Balsa in , restos de construcciones del 
t i p o dolmen, en donde los "druidas", c la­
se sacerdotal de los Celtas, celebraban 
los p leni lunios y sacr i f icaban seres h u ­
manos; de a q u í e l nombre de P e ñ a l a r a , 
P e ñ a del A r a . 

Acerca de las relaciones f i s i o l ó g i c a s 
del hombre con l a m o n t a ñ a , d iv id ió é s ­
t a en dos pa r tas : l a de los p inares y 
l a r e g i ó n de las nieves perpetuas. Con 
este m o t i v o hab la de l a a l i m e n t a c i ó n 
de los hombres de las m o n t a ñ a s , a base 
de algunos animales salvajes y los so­
met idos a domest icidad, el pastoreo e 
indus t r ias derivadas. 

Expuso la inf luencia de los vientos, 
t empera turas y p r e s i ó n a t m o s f é r i c a en 
el o rganismo humano. E l v i e n t o — a ñ a ­
d e — e n f r í a el cuerpo m á s r á p i d a m e n t e 
que el agua, y d e t a l l ó una escala de­
mos t r a t i va . U n ind iv iduo , en ve in t i cua ­
t r o horas en reposo, consume 1.600 ca­
l o r í a s , y en l a m o n t a ñ a , en u n d í a de 
esfuerzo, puede perder has ta 10.000. 

T r a t ó de las congelaciones to ta les y 
parciales (pies, manos, orejas, e t c . ) ; có ­
mo se combaten, sometiendo a l i n d i v i ­
duo a un progresivo aumento de ca lor . 
De l l lamado " m a l de m o n t a ñ a " p roduc i ­
do por la a l t i t u d y cuyos s í n t o m a s son 
somnolencia, v a h í d o s , v é r t i g o y a veces 
sincopes, hizo un detenido estudio. 

D e j ó pa ra t r a t a r en o t r a p r ó x i m a 
char la de los deportes de nieve. 

E l numeroso p ú b l i c o que l lenaba el 
ampl io local de l a Sociedad G i m n á s t i c a 
E s p a ñ o l a , entre los que se hal laban m u ­
chos conocidos " m o n t a ñ e r o s " , t r i b u t a ­
ron a l conferenciante grandes elogios 
por su acertada d i s e r t a c i ó n . 

Lawn tennis 
Campeonatos del Club de Campo 

P a r a esta t a rde se j u g a r á n los par­
tidos que se ind ican a c o n t i n u a c i ó n , co­
rrespondientes a los campeonatos del 
Club de Campo. 
A las tres y cuarto 

J . C h a v a r r i - A b u r t o , Buga l l a l -Maye r , 
Lema-Valdemoro , A . M a r í n - P . M é n d e z 
Vigo , C o u c h o í s - M . Cruz, Pascual-Gama-
zo y R. Losada-S. Bar ranco . 
A la« cua i to y cuar to 

•Wofmpr-Lamana. V i l l a c i c ro s -Chava r r i -

Camice r ; 4, Gambin , y 5, Panizo. 
Segunda serie: 1, Canales, 46 segun­

dos 2 /5 ; 2, Rueda; 3, Vazquel i to , y 4, 
Meneses. 

Tercera serie: 1, S e r é n , en 44 segun­
dos 3/5; 2, V á z q u e z ; 3, V i l a ; 4, Sastre, 
y 5, Vi l l amediana . 

C ua r t a serie: 1, M e r c h á n , en 40 se­
gundos 3 /5 ; 2, V i l l a ; 3, Gooseen; 4, B o ­
ni l la , y 5, Temprano. 

Lanzamien to del peso (5 k g . ) . — 1, 
Grande, con 12 metros ; 2, V i l l a , 11,69; 
3, Bon i l l a , 11,57; 4, Gooseen, y a con t i ­
n u a c i ó n , Arde r iu s , A . V á z q u e z , T e m p r a ­
no, M . Garcia, S e r é n , Rohrbach, C a m i -
cer, Gambin , Meneses, Morales , Gi jón, 
Juvete (ve te rano) . 

1.500 met ros .—1, Boni l l a , 5 m . 4 /5 ; 2, 
Rueda; 3, Rohrbach; 4, Vazque l i to ; 5, 
De la To r r e , y 6, Temprano . 

P a r a el p r ó x i m o domingo e s t á n anun­
ciadas las siguientes pruebas: 80 me­
t ros lisos, lanzamiento de l a b a r r a cas­
te l lana y 800 metros lisos. 

p r e c i o s : 
Niquelado, 

40 ptas. 
Esmaltado, 

30 ptas. 
E s p e c i a l 

para D u r -
h a m - D ú ­
plex, 40 pe­

setas. 

No 
podría estar sin mi ALLEGRO 
dice el humor is ta f% 1 3 ^ ^ ^ * 9 / 
de fama mundia l I m K J %J r V 

A U s g O t 
E l suavizador consagrado para toda 

clase de hojas de afeitar. 
Siempre fué el g ran acierto, y t a l 

como hoy se construye es una pe-
. q u e ñ a marav i l l a m e c á n i c a . 
De venta en las buenas Casas dedi­

cadas a a r t í c u l o s de afeitar. 
Delegado: E . O. L E Y K U M , Apar tado 

118. San S e b a s t i á n ( G u i p ú z c o a ) . 
Se previene al púb l i co contra las i m i ­

taciones. 

VAL VERDE, 5 • MADRID 
m u e b l e s y d e c o r g e i ó n 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
SERVICIO D E L MES D E N O V I E M B R E D E 1933 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 
E l vapor "Habana", s a l d r á salvo v a r i a c i ó n , de Bi lbao y Santander el 25 de no­

viembre, de Gi jón el 26 y de C o r u ñ a el 27, para Habana y Veracruz, escalando 
en N e w - Y o r k al regreso. 

P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n el 25 de diciembre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O - V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

E l vapor "Magallanes", s a l d r á salvo v a r i a c i ó n , de Barcelona el 20 de noviembre, 
de Valencia el 21, de M á l a g a el 22, de C á d i z el 24 para Las Palmas, San Juan de 
Puerto Rico, Santo Domingo (fva.) L a Guayra, Puer to Cabello (fva.) Curasao, 
(fva.) Puer to Colombia (fva.) y Cr i s tóba l . 

P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n , el 20 de diciembre. 
E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A D E L C A N T A B R I C O A 

C U B A - M E J I C O 
E l vapor " C r i s t ó b a l Colón" , s a l d r á de Barcelona salvo v a r i a c i ó n , el 16 de diciem­

bre, para Tarragona (fva.) Valencia, Al ican te (fva.) M á l a g a . Cádiz y Bilbao, de 
donde s a l d r á el 25 del mismo mes pa ra Habana, Veracruz y escalas intermedias. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K - C U B A - C E N T R O A M E R I C A 

E l vapor "Manue l A r n ú s " , s a l d r á salvo v a r i a c i ó n de Barcelona y Tarragona , el 
16 de noviembre, de Palma de Mal lo rca (fva.) el 17, de Valencia y Al icante el 18. 
de M á l a g a el 19, de Cád iz el 20 y de V i g o el 22, para New-York , Habana, Puer to 
Barr ios , Puerto L i m ó n y Cr i s tóba l . 

P r ó x i m a salida, el 20 de enero de 1934. 
Servicio t ipo Gran Hte l .—T. S. H.—Cine sonoro. Orquesta, etc., etc. 
Las comodidades y t ra to de que d i s f ru ta el pasaje se mantienen a la a l t u r a t ra­

dicional de la C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n tiene establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados para 

los principales puertos del mundo, servidos por l í nea s regulares. 

P E L I C U L A S N U E V A S 

P A L A C I O D E L A M U S I C A : 
" T i e r r a de p a s i ó n " 

Es frecuente en el "c ine" americano 
la tesis del ambiente m a t e r i a l de una 
t i e r r a dura, inhospi ta lar ia , in f luyendo 
sobre un e s p í r i t u , sobre un t ipo, sobre 
una v ida . E l procedimiento se ha t r a í d o 
y l levado y a tantas veces, que casi es ya 
uno de los muchos t ó p i c o s de que adole­
ce el cinema. As í , en unas ocasiones son 
las islas de H a w a i ; en otras, Singapoo-
re; en otras , A f r i c a ; en otras, las islas 
malayas . Todos estos escenarios se dan 
con el r i g o r de los elementos m a t e r i a ­
les: c l ima , f e n ó m e n o s de l a Na tu ra leza , 
pasiones i n d í g e n a s , enfermedades, etc., 
in f luyendo sobre una v i d a o sobre una 
serie de t ipos . Y es n o r m a t a m b i é n t ó ­
pica que sea un t ema sensual o s imple­
mente sen t imenta l el que s i r v a de eje al 
d r a m a que, po r lo c o m ú n , suele estar re­
ñ i d o con l a m o r a l . 

Con estos caracteres se d e ñ n e este 
nuevo " f i l m " . L a t i e r r a m a l d i t a son las 
selvas de Siam, donde el p ro tagon is ta 
t r a b a j a en una i ndus t r i a de caucho. E l 
t e m a sen t imenta l , me jo r a ú n , sensual, el 
amor a d ú l t e r o de é s t e con l a mu je r de 
u n joven Ingeniero que viene a aquel la 
t i e r r a . L a causa ocasional el ambiente. 

L a c in ta entremezcla t o d a v í a o t ro t i ­
po desgarbado de mujer , h i j a t a m b i é n 
del ambiente, y recalca a s í a ú n m á s to ­
d a v í a su i nmora l i dad accidental , que, 
c laro es, se a t e n ú a y r e t ro t r ae en un 
desenlace de falso h e r o í s m o m o r a l a l a 
americana. P o r s í fuera poco, h a y t a m ­
b ién sus toques realistas y p l á s t i c o s . P o r 
lo d e m á s , l e n t i t u d , convencionahdad, ar­
t i f i c io . Todo, en suma, mediocre y t ó ­
pico. 

L . O. 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

E l homenaje a José María 
Pemán... 

con mot ivo de las representaciones 100 
y 101 de " E l D i v i n o Impaciente" , se ce­
l e b r a r á el p r ó x i m o viernes, en el B E A ­
T R I Z . Localidades en C o n t a d u r í a . 

Lara 
Cuanto m á s veces se representa " L a 

verdad inventada", mayor es el éx i to de 
su autor, Jac in to Benavente, y de los 
notables ar t is tas de L A R A . 

María Isabel 
E l mayor é x i t o cómico de M u ñ o z Seca 

y P é r e z F e r n á n d e z , " L a voz de su amo", 
c r e a c i ó n de l a B r ú , M u r o , Lajos y de los 
g r a c i o s í s i m o s actores Somoza y Tudela. 

Eduardo Zamacois 
el insigne novelista, h a r á personalmente 
la p r e s e n t a c i ó n del nuevo " ñ l m " de G. W . 
Pabst, "Don Quijote" , desde el escenario 
del P A L A C I O D E L A M U S I C A . Est reno 
p r ó x i m o . 

Cine Fígaro 
Todos los d í a s " E l g ran domador", por 

Clyde Beat ty . Feroces luchas de t igres y 
leones. Un aspecto desconocido del circo 
presentado con impresionante realismo. 

Cartelera de espectáculo; 
T E A T R O S 

B E A T R I Z . — A las 6,30 y 10,30: E l di­
vino impaciente (de J o s é M a r í a P e m á n ; 
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UNA G R A N R E V I S T A 

L E C T U R A S P A R A T O D O S 
UNA O B R A D E F A M A MUNDIAL 

L O S U L T I M O S D I A S D E P 0 M P E Y A 
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E L N U M E R O Q U E 

PONDRA E S T A SE­

MANA A L A V E N T A 

• C T U R A S 

P A R A 

O D O S 

S E R A LEIDO CON DE­

L E C T A C I O N POR TO­

DO B U E N AFICIONA-

DO A L A BUENA LI­

T E R A T U R A 

L E C T U R A S P A R A T O D O S 
3 0 C E N T I M O S 

la m á x i m a a t r a c c i ó n tea t ra l ) (28-0-933). 
B E N A V E N T E (Antonio Vico . Te léfo­

no 21864).—6,30 y 10,30: Juani to A r r o y o 
se casa (gran éxi to) (27-10-933). 

CALDERON.—6,30: K a t i u s k a y E l a l ­
guaci l Rebolledo (butaca, 4 pesetas).— 
10 30: Los gavilanes (gran éxi to de esta 
c o m p a ñ í a ; butaca, 4,95 pesetas) (4-11-
933). 

C E R V A N T E S (Te lé fono 12114. Compa­
ñ í a M e l i á - C i b r i á n ) . —6,30 ( p o p u l a r í s i m a , 
2,50 bu taca) : Usted tiene ojos de mujer 
fatal.—10,30 (popular, 3 pesetas bu taca) : 
Don Juan Tenor io (éx i to grandioso). 

C I R C O D E P R I C E . — E l jueves, 10,30 
noche, estreno de L a posada del Caba­
l l i to Blanco. Opereta arrevis tada de fa­
ma m u n d i a l . 

C O M E D I A . — A las 6,30: Char la de Gar­
c ía Sanch iz—A las 10,30 (popular, 3 pe­
setas bu taca) : E l creso de Burgos (28-10-
933) 

C O m C O (Loreto-Chicote) . — 6,30: L a 
mujer , mujer (popular).—10,30: L a chica 
de Buenos Aires (éxi to inmenso) (28-10-
933). 

E S P A Ñ O L (Xi rgu -Bor r á s ) .—6,30 : Don 
Juan Tenorio.—10,30 ( i n v i t a c i ó n ) : F u n ­
ción en honor de los congresistas de la 
11 Conferencia In te rnac iona l de Oficinas 
Prensa. 

F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — 6,30 y 
10,30: Como tú , n inguna (butaca, 5 pe­
setas) (4-11-933). 

LARA.—6,30 y 10,30: L a verdad inven­
tada (de Benavente; g ran éx i to ) (28-10-
933). 

M A R I A I S A B E L . — A las 6,30 y 10,30: 
La .vOz de su amo (el mayor éxi to có­
mico del a ñ o ) (22-8-933). 

T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a de co­
medias F i f í Morano y Fulgencio Nogue­
ras).—6,30: E l espanto de Toledo—10,30: 
A divorciarse toca (butaca, 1 peseta) (12-
12-931). 

V I C T O R I A (Auro ra Redondo-Valeriano 
León) .—6,30 y 10,45: ¡La luz! (populares, 
3 pesetas butaca) (9-9-933). 

Z A R Z U E L A . — A las 6,30 y 10,45: F u -
M a n c h ú en su maravi l loso e s p e c t á c u l o 
L a revis ta de los misterios, con nuevas 
creaciones. ; E x i t o ex t r ao rd ina r io ! . 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te­
léfono 16606).—A las 4: P r imero , a re­
monte, Abrego I I I y Guruceaga con t ra 
A s p í r o z y Abarisqueta . Segundo, a re­
monte, S a l a v e r r í a I I y L a r r a ñ a g a con­
t r a Izagui r re J. y Bengoechea. 

C I N E S 

A C T U A L I D A D E S . — 11 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, cont inua (butaca, una pese­
ta ) . Not ic ia r ios P a t h é y Ec la i r . Actua­
lidades (comentados en e s p a ñ o l ) . L a fau­
na del fondo del mar (documental , co­
mentado en e s p a ñ o l ) . Revis ta femenina 
(no t i c i a r io para la mujer, comentado en 
e s p a ñ o l ) . L a suerte de las mujeres, las 
actividades femeninas en todo el mundo 
(comentado en e s p a ñ o l ) . Cazador caza­
do (d ive r t ido d ibujo) . Escenas retrospec­
tivas de la v ida de P a i n l e v é . E l famoso 
aviador L i n d b e r g h en P a r í s . A lca l á de 
Henares: De la e v a s i ó n del s e ñ o r March . 
M a d r i d : Su Excelencia el Presidente de 
la R e p ú b l i c a inaugura el g rupo escola 
14 de abr i l . 

A S T O R I A (Te lé fono 21370).—A las 6,30 
y 10,30: Tercera semana de la produc­
ción Ufa C r e p ú s c u l o rojo (butaca, dos 
pesetas; pr inc ipa l , una) (27-10-933). 

A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: Enorme éxi­
to del p rograma doble K l o n d i k e y E l 
h u é s p e d n ú m e r o 13 (7-11-933). 

B A R C E L O — 6 , 3 0 y 10,30: Una mujer 
como n inguna ( L i a n H a i d y F r i t s Ka tn -
pers) (7-11-933). 

C A L L A O . — 6,30 y 10,30: Torero a la 
fuerza (Eddla Cantor) (7-11-933). 

C A P I T O L (Ed i f i c io C a r r i ó n ) . — A las 
6,30 y 10,30: Segunda semana de la su-
perrevis ta L a calle 42 y del selecto con­
c ie r to : Marcha m i l i t a r , Schubert; Canto 
indio, R. K o r s a k o v ; E l c a s e r í o (preludio 
segundo acto) , G u r i d i . Actualidades y d i ­
bujos sonoros (Te lé fono 22229) (2-11-933). 

C I N E A L K A Z A R . — 5 , 7 y 10,45: U l t i ­
mas proyecciones de L a v iuda r o m á n t i ­
ca (Cata l ina B á r c e n a y L u i s Alonso) . 
M a ñ a n a : E l mar ido de la amazona (28-
10-933). 

C I N E B E L L A S ARTES.—Cont inua de 
12 m a ñ a n a a 1 madrugada. A las 4, es­
t reno : Homenaje de Fox Movietone a 
Vicente Blasco I h á ñ e z . Via je de S. E . el 
Presidente de la R e p ú b l i c a a Marruecos. 
L i n d b e r g h en P a r í s . 820 parejas de no­
vios se casan s i m u l t á n e a m e n t e en Roma. 
I t a l i a celebra el aniversario de la mar ­
cha sobre Roma. Otros reportajes Fox. 
Dos expresos (comentada por Enr ique 
Ja rd i e l ) . 

C I N E DOS D E , MAYO.—6,30 y 10,30: 
A l m a l ibre (22-3-933). 

C I N E G E N O V A (Te l é fono 34373).—6,30 
y 10,30: E x i t o grandioso del m a g n í f i c o 
" f i l m " d i r ig ido por Sternberg Una t ra­
gedia humana (por Phi l l ips Holmes y 
Sy lv ia Sidney). Jueves: T a r z á n de los 
monos (por j o h n n y Weissmul ler ) . 

C I N E I D E A L ("Cine" sonoro).—A las 
6,30 y 10.30: E l rey del " t a x i " (por Geor-
ge M i l t o n ) . 

C I N E M A D R I D (Te lé fono 13501).—6,30 
y 10,30: Gran é x i t o de E l rel icar io (to­
ta lmente hablada y cantada en e s p a ñ o l ; 
l a pe l í cu l a que ha de a d m i r a r todo Ma­
d r i d ) . 

C I N E D E L A OPERA.—6.30 y 10,30: 
Re ina el amor (éxi to grandioso) (3-11-
933) 

C I N E D E L A PRENSA.—6,30 y 10.30: 
Su ú l t i m a pelea (por Douglas Fa i rbanks 
( h i j o ) . 

C I N E V E L U S S I A (Reportajes de ac­
tua l idad \ — 1 1 m a ñ a n a a 1 madrugada. 
N o t i c i a r i o U . F . A. Reportajes e spaño le s . 
Aves del Nor te (cu l tu ra l ) . C a c e r í a acci­
dentada (dibujos). Revista Paramount 
n ú m e r o 9.013 (butaca, una peseta). 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 , 3 0 y 10,30: 
E l p r ó f u g o (1-2-933). 

C I N E M A B I L B A O (Te l é fono 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Una de 
nosotras (por B r i g i t e H e l m ) (17-10-933). 

C I N E M A C H A M B E R I (Nuevo equipo 
sonoro).—6,30 y 10,30: Todo por el aire 
y Sevil la de mis amores (en e s p a ñ o l ) (27-
3-932) 

C I N E M A E S P A S A . — A las 5 y 10,15: 
E l test igo invis ible . 

C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30: Polly, 
l a chica del circo. 

COLISEVM.—6,30 y 10,30: Tres caba­
lleros de frac ( " f i l m " por T i t o Schipa) 
(7-11-933). 

F I G A R O (Te l é fono 23741).--6,30 y 10,30: 
E l g r a n domador ( la pe l í cu l a m á s emo­
cionante del a ñ o ) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — 6,30 y 
10,30: Las dos huerfanitas (éxi to clamo­
roso) . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6,30 y 
10,30: T i e r r a de pas ión (Joan H a r l o w v 
C l a r k Gable) . y 

P L E Y E L C I N E M A (Mayor , 6). —4,30, 
6,30 y 10.30: Dos corazones y un lat ido ' 
Jueves: Burke , el temible (1-3-933) 

PROGRESO.—6,30 y 10,30: L a marav i ­
l la c i n e t é c n i c a K i n g K o n g (el mayor éxi­
to de la temporada, exhibida durante tres 
semanas en el Avenida) (11-10-933) 

P R O Y E C C I O N E S (Te l é fono 3 3 9 7 6 ) -
6,30 y 10,30: E l malvado Zarof f (melo­
d r a m a ) y F i e l a una muje r (bonita co­
media de gran éx i to ) (21-9-933). 

S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—A las 
6,30 y 10,30 (segunda semana): E l rey 
de los gitanos (en e s p a ñ o l , por J o s é Mo-
j i c a y Rosi ta Moreno) . 

S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: L a Her­
mana Blanca (Helen Hayes . Oi*rk Ga­
ble) . 

T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30 (gran 5x1-
. t o ) : A t l a n t l d a (por B r i g i t t e He lm, un 

" f i l m " e n i g m á t i c o de cautivantes efec-

tos)-
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publ i ­
cac ión de E L D E B A T E de l a c n t l c a de 
la obra.) 
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l\ POR Fifi MAWWi LAS MUJtMSjy 
¡LA LOCURA 06 LO COMICO¡ 

MAÑANA 
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Una e x a l t a c i ó n l í r ica de la inmor­
ta l obra. U n prodig io fotográfico, 
un acierto de i n t e r p r e t a c i ó n . Algo 

nuevo y ant iguo a la vez. 
P R O X I M O E S T R E N O a 

H 
M 
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: | P E S C A D A E N 
L A C A L L E 

Una genial c r e a c i ó n de 

SILVIA SIDNEY 

Escuelas y maestros 
Huelga de los alumnos del Magisterio.— 

E l C o m i t é E jecu t ivo Central de la Fede­
r a c i ó n profesional del Magis ter io nos en­
v í a una nota relacionada con la huelga 
general que han declarado el d ía 6 los 
alumnos profesionales del Magister io. 

A l crearse el nuevo plan de estudios 
en el Magister io , por decreto de don Mar­
celino Domingo, convert ido en ley en 29 
de septiembre de 1931, se d e c l a r ó por la 
ley que los futuros maestros del p lan 
instaurado p a s a r í a n a ocupar en el esca­
lafón del Magis ter io "los ú l t i m o s lugares 
de la c a t e g o r í a de 4.000 pesetas". Los nu­
m e r o s í s i m o s estudiantes ingresados en el 
Magisterio, bajo las normas de dicha ley, 
se vieron sorprendidos con el reglamen­
to de 17 de ab r i l de este a ñ o que seña­
la, en su a r t í c u l o 48 que los maestros del 
nuevo plan " p a s a r á n a ocupar los ú l t i m o s 
lugares del e s c a l a f ó n del Magis ter io" . 

Contra este notor io incumpl imien to y 
d e r o g a c i ó n de ley por un simple decreto 
reglamentario, elevaron instancias varias 
Escuelas Normales . Nada se ha consegui­
do de las autoridades, y en vis ta de ello 
los estudiantes profesionales del Magis­
ter io han declarado la huelga general e 
indefinida. 

E l conflicto alcanza a unos 5.000 estu­
diantes de M a d r i d y provincias, que pien­
san mantener la protesta hasta lograr la 
rec t i f icac ión del citado ar t iculo del Re­
glamento. , _ 

E l Consejo P rov inc i a l de P r i m e r a Ense-
ñ a n z a . — D e la r e u n i ó n semanal, del Con­
sejo P rov inc i a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a se 
faci l i tó la siguiente no ta : 

"No se han producido vacantes para 
maestras en esta semana. Para las dos 
ú n i c a s de maestros se han designado a 
Madr id , calle de Lis ta , 97, a Miguel P é ­
rez curs i l l i s ta 26 B , licenciado del Ejer­
c i t a A M a d r i d , calle de Trafa lgar 9 a 
Inocencio Romero, cursi l l is ta 85 de la IJs-
ta s e g ú n el acta 93, quienes pueden re­
coger su t í t u l o previo reintegro con 7,50 
pesetas en pó l izas y una en sellos de 
H u é r f a n o s del Magister io. 

Las segundas listas de aspirantes opo­
sitores aprobados se publ icara t an pron­
to como ellos acaben de manifestar (por 
oficio) el n ú m e r o general con que figu­
r a n en l a "Gaceta", sin perjuicio de po­
der hacer rectificaciones cuando haya lu­
gar. I r á n al final quienes no hagan d i ­
cha' m a n i f e s t a c i ó n antes de acabarse la 
l i s ta p r imera . 

Se ha estimado la pe t i c ión de dona 
A s u n c i ó n Gonzá lez P ina r y conserva de­
recho para plaza s imilar a la adjudi­
cada." ., . , , 

Cursi l l is tas de 1931.—Recibimos l a si­
guiente no ta : "Se convoca a todos los 
cursill istas del 31 de M a d r i d y su recto­
rado para el d í a 11, a las seis de la tarde, 
en la Casa del Maestro (Plaza de la I n ­
dependencia, 9), para asuntos de gran in­
t e r é s . — P o r la Comis ión , Blanco." 

Una c in ta 
a r t í s t i c a y 

de suprema c a t e g o r í a 
ext raordinar io in t e rés . 

N O T A S M I L I T A R E S 
LOS D E S F I L E S D E L A S T R O P A S 
Por d i spos ic ión del minis te r io de la 

Guerra publicada en el " D i a r i o O f i c i a l " 
de dicho minis te r io se establece que en 
los desfiles de tropas ante el Presiden­
te de la R e p ú b l i c a y en los que se ve­
r i f iquen con mot ivo de la "Fiesta del 
E j é r c i t o " , promesa de la bandera y des­
pedida del soldado, se d a r á el " ¡ V i v a la 
R e p ú b l i c a ! " por los jefes u oficiales que 
manden las diversas unidades. 1 
LOS S E R V I C I O S D E R E C R I A Y D O M A 

E l " D i a r i o O f i c i a l " del minis ter io de 
la Guerra publica ayer el Reglamento 
para los servicios de los Establecimien­
tos de R e c r í a y Doma. 

B I B L I O G R A F I A 
Mujeres que v o t á i s , adqu i r id : 

¿ Y V O S O T R A S ? 
(Manua l de l a electora ca tó l i ca . ) 

4 P E S E T A S 
A E L . C o n c e p c i ó n Arena l , 3. M a d r i d . 
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M A C A N A J U E V E S E S T R E N O 

O P E R 
Quin to p rograma garantizado ^ 

ES U N " F I L M " P A R A M O U N T | 
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A U X I L I A R E S H A C I E N D A ^ ^ á , B"iBAÍ. 
450 plazas, instancias hasta 5 diciembre. P r e p a r a c i ó n a cargo de jefes Hacienda, 

clases por correspondencia, contestaciones, informes gratis . 

El especialista Dr. Ramón, en Madrid 
E l m é d i c o especialista h e r n i ó l o g o doctor R a m ó n se h a l l a r á en M a d r i d los d ías 

11, 12, 13 y 14 del actual noviembre, y en los citados d í a s r ec ib i r á , de diez a una 
y de cinco a siete, en el H O T E L M E T R O P O L I T A N O (Montera , 43. esq. a Gran V í a ) , 
a los enfermos de hernias (quebraduras), relajaciones, ptosis, etc., para su c u r a c i ó n . 

Advertencia a los HERNIADOS c ^ s S ¿ n y C p 0 r n „ b a S b ' í e S 
recidiva, y menos aparatos y bragueros, sin arte, t é c n i c a ni ciencia, construidos y 
profusamente anunciados, causantes de sufr imientos cada día mayores, desarro­
llo de la hernia, de su e s t r a n g u l a c i ó n , o p e r a c i ó n y de la muerte. H O Y L A CU­
R A C I O N ES C I E R T A . A U N E N L A E D A D V I R I L ; reconocido e s t á por l a Cien­
cia y confirmado por la eficacia, sin precedentes, del G R A N C O N S O L I D A T I ­
VO R A M O N y primoroso aparato específico (Patente 71.376), que retiene en abso­
luto y cura en breve plazo las hernias y eventraciones, por antiguas y volumino­
sas que sean: con dictamen excepcional, ún ico , de la Academia Nacional de Me­
dicina y laudatorios informes de las d e m á s de Medic ina de la n a c i ó n y elevado 
homenaje a l autor, t r ibu to de a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d de personalidades de todas 
las clases sociales, s ingularmente de las eminencias m é d i c a s , y de tantas otras 
mentalidades del saber humano, cardenal pr imado, doctor Reig, inclusive. Her­
niado: usted c u r a r á sin o p e r a c i ó n y sin molestias. Vis i t e al doctor R a m ó n o p i ­
da el interesante o p ú s c u l o " C ó m o se evi tan las hernias y su desarrollo y c ó m o 

se curan radicalmente" , y lo r e c i b i r á grat is . C A R M E N , 38, 1.°, B A R C E L O N A . 
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Si sufre usted de los pies 
es porque quiere. Compre 
hoy un tWtro del patentado 

UNGÜENTO MAGICO 
y en tres d í a s se v e r á usted 
l ibre de callos y durezas, 
juanetes y ojos de gallo. 
P r u é b e l o y q u e d a r á asom­

brado. 

P í d a l o en farmacias y dro­
g u e r í a s , 1,50. 

Por correo, 2 pesetas. 

¿ P l A f c a . d e ¿ x x r x I I d e f o n - S o , - 4 - • N I A . O R . I D 
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O P O S I C I O N E S A H A C I E N D A E U J F S 
Convocadas 450 plazac ^eciseis a cuarenta anos N o se exige t i tulo . Se admi ten s e ñ o r i t a s . P r e p a r a c i ó n a" cargo de don Luis Prados v nrofesorado esneciali 
zado. Contestacones al Programa, por don Alf redo Prados. ^ S ^ V j ^ ^ ^ ^ y nOChe- ^ ' ¿ R N ^ e s p c c l a í I N S T I T U T O 

D O M I N G O C H L O P E Z 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
D E S P A C H O S EN T O D O S L O S E S T I L O S 

^ u r c a u x , C l a s i f i c a d o r c a f i c h e - l 

r o s . C a r p e t a s , H c h a s , G u í a s . 

Presupuestos para 
oficinas completas 

ALMIRANTE, 3 • T E L . 10.855 
M A D R I D 



MADRID.—Aflo XXIII.—NÚra. 7.472 E L D E B A T E 

C R O N I C A D E T R I B U N A L E S 
LA MUERTE LA ENCAJERA 

L a muerte de la encajera llenó de in­
quietante interés las crónicas de suce­
sos. Las sospechas fueron saltando de 
una en otra, sobre varias personas. La 
Policía cogía y desechaba pistas. Y los 
días y los meses pasaban, y los culpa­
bles no eran habidos. 

Luciana Rodríguez, la lagarterana de 
Herreruela de Oropesa, que venia a Ma­
drid a vender sus encajes, apareció 
muerta en la vereda del Soldado, de 
Carabanchel, el 12 marzo de 1932. Había 
llegado agosto, y seguía el misterio. Has­
ta que en los primeros días de este mes, 
con ocasión de otro crimen, del que fué 
víctima el tabernero Megíno, vino a des­
cubrirse que los autores de esta muerte, 
Julián Ramírez Rosas y Leandro Inies-
to González, lo eran también de la de la 
encajera. Los descubrimientos de sensa­
ción se sucedieron a estos primeros fun­
damentales. Estos dos hombres no apa­
recen, para la historia de la delincuen­
cia como seres vulgares, sino como fi­
guras de primerísimo rango. No son cri­
minales por accidente; hombres modes­
tos que se contenten con asesinar a dos 
personas Proyectaban planes más vas­
tos, de mayor envergadura. Tenían una 
lista no despreciable de sentenciados a 
muerte. 

La justicia vino a frustrar los propó­
sitos de estos artistas del crimen, que, 
fieles a su categoría, trazaban con sus 
herramientas, la rúbrica sangrienta de 
su personal estilo, siempre sobre el cue­
llo de sus víctimas. Tan esclavos de es­
te modo de operar, que hasta se dice 
invitaron a una de las personas a quie­
nes pensaron matar a que se dejase afei­
tar por ellos para darse el gusto de 
"trabajarles" el cuello con la navaja 
barbera. 

Un par de cuitados 

Hoy los hemos visto ante el Tribunal 
que habrá de juzgarlos. Son dos joven-
cilios, barbilampiños y delgaduchos, de 
poca voz y de mucho mirar al suelo. 
Dos chicos muy modositos. 

Declara primero Julián Ramírez Ro­
sas. 

Fiscal.—¿Conocía usted a Luciana Ro­
dríguez ? 

Procesado.—Sí, señor. 
F.—¿Dónde la conoció? 
P.—En casa de doña Blasa. 
F.—¿ No recuerda haber declarado rei­

teradamente que donde la conoció fué 
en un banco del paseo del Prado, que en­
tablaron conversación, que ella se quejó 
de que vendía mal sus encajes y que 
usted la ofreció presentarla a personas 
que se los comprasen? Ahora, como una 
novedad forastera, viene usted a decirnos 
cosa distinta. ¿Cuál es la verdad "ver­
dadera" ? 

P.—Lo que acabo de decir es la verdad 
verdadera. 

F.—¿ Compró usted a plazos una casa 
a Blasa Pérez? 

P.—Sí. señor. 
F.—¿Debía usted la mayor parte de 

los plazos? 
P.—Sí. 

"Porque tenía que hacerla 

desaparecer" 

F.—¿Citó usted en Puerta Cerrada, a 
las siete de la tarde del 12 de marzo, a 
Luciana ? 

P.—No. Fué doña Blasa. 
F.—¿Por qué la citó? 
P.—Porque tenia que hacerla desapa­

recer. 
F.—¿Por qué motivo? 
P,—Porque sabía que la hija de doña 

Blasa había tenido un aborto provocado 
por su misma madre. 

F.—Pero esto no lo sabía sólo la en̂  
cajera. También lo sabía usted y Lean­
dro y un tal Lipio. 

P.—Sí, señor. 
F,—¿Le habló a usted doña Blasa de 

hacer desaparecer a todos los que lo sa­
bían? 

P.—Sólo me habló de la encajera. 
F.—¿ Para qué llevaron usted y Lean­

dro a la desgraciada Juliana a Cara­
banchel a la colonia del ferrocarril? 

p ._para quitarle los documentos que 
llevase y hacerla desaparecer. 

"Pues, matándola" 

F.—Pero desaparecer, ¿en qué forma? 
P.—Pues matándola. 
A continuación el procesado hace un 

relato de cuanto hizo el 12 de marzo. 
E l y Leandro gestionan la obtención de 
unas pesetas. Fracasan. 

Así hasta que a las siete de la tar­
de cogieron a la encajera en el "auto" 
de la propia doña Blasa y se la llevaron 
a Carabanchel. 

F.—¿Dónde comieron ustedes ese día? 
P.—En casa de doña Blasa. 
F.—(Rápido.) ¿Qué comieron? 
P.—Chuletas, tortilla, café y una be­

bida de hierbas que hacia doña Blasa. 
F'-^óQué bebieron? • 
P.—Tres o cuatro vasos de vino. 
F.—¿Y con esos tres o cuatro vasos 

tomados a la hora de comer fué bastan­
te para que, como usted ha declarado en 
el sumario, estuviese embriagado a la 
hora de cometer el hecho? 

P.—Es que a la hora de dar muerte a 
la señora habíamos bebido mucho más. 

Julián relata el hecho 

No fué Luciana una victima fácil. Hu­
bo lucha y lucha dura. Varias veces ca­
yó y varias volvió a levantarse la in­
fortunada mujer. Hasta que Julián—"no 
llevaba otra herramienta"—con su cor­
taplumas la degolló. 

Leandro no la tocó. Después fué a la­
varse las manos en un arroyo, pero no 
sabía si tenía sangre en ellas, porque 
estaba borracho "perdió". 

F-—¿Usted hizo como que se perdía, 
varias veces, para que con las idas y 
venidas consiguientes, se hiciese de no-
cbe. que era lo que le preocupaba? 

I*.—No, lo que nog preocupaba era que 
no teníamos valor de darla muerte. 

Un paso atrás 

E l procesado, respondiendo a pregun­
tas de los defensores, don José Gonzá-
jez Ascnsio y don Agustín Barrena, se 

rectificado. 
No había pensado en dar muerte a la 

encajera; sólo en quitarla documentos. 
Por eso el señor Presidente tiene que 

intervenir. 
Presidente.—¿ Se puso usted de acuer­

do con Leandro para matar a Luciana? 
P—'No, señor. 
P^-—¿Para robarla? 
¥—-No, señor. Para quitarla unos do­

cumentos. 
Pte.—¿ Para e~to V, si no se dejaba 

"JWtáfsfelOBi para matarla? 
p—No, señor. 
Pte.—¿Entonces, cómo se explica us 

ted lo que ha dicho de que doña Bla­
sa le dijo que la matase? 

P.—Nos lo dijo, pero no teníamos va­
lor. 

Historia de Leandro 

Tiene sólo veintiún años y ya son le­
gión sus aventuras amorosas. Las tiene 
antes de casarse. Y después. Le quieren. 
Se le entregan. Generosas por demás con 
el galán, hasta le dan dinero. Un dinero, 
eso si, que no para en sus manos, que 
rápidamente va a las de Julián, al que 
se lo entrega para una casa que Lean­
dro quiere comprar y que Julián se ha 
comprometido a proporcionarle. 

E l día 12 de marzo, María, una no­
via de Leandro, le había prometido lle­
varle 300 pesetas. No lo hizo. Por eso 
aquellas gestiones de que más arriba 
hablábamos para buscar dinero. Estaba 
por la tarde en casa de un señor, don 
Juan Colón, que quizás se las prestase, 
cuando Julián le envió un recado dicién-
dole que cortase las gestiones, que to­
do estaba arreglado. L a encajera les 
proporcionaría el dinero que necesita­
ban. E n tono de broma: si no nos lo da, 
se lo quitamos. "Yo no hice caso". 

Después—"no en el coche de doña 
Blasa, sino en un "taxi"—a Puerta Ce­
rrada. Después con Luciana a Caraban­
chel. Después... los tres, caminando por 
malas veredas; fuera del camino real. 
L a mujer se fatigaba. "La pedí que me 
diera un lío que llevaba". De repente 
Julián se echó sobre ella Yo presencié 
la lucha a dos metros, sin saber qué ha­
cer." 

¿Ocurrieron así las cosas? Cuando 
en presencia del Juzgado se reconstru­
yó el hecho, Leandro habló de haber 
echado un gabán sobre la cabeza de la 
victima, de haberla tapado la boca con 
su pañuelo y de haberla sujetado las 
manos mientras Julián la hería. 

Recuerda el fiscal todas estas cosas 
al procesado con tono severo. Y además: 
"¿No es más cierto que cuando Luciana 
cayó de rodillas, pidiendo en nombre de 
sus hijos que no la matasen, usted gri­
tó: pínchala? 

Niega Leandro. E l fiscal pone ante 
sus ojos la fotografía que publicó un 
periódico, de la diligencia de recons­
trucción del hecho, y el defensor, señor 
Gómez Asensio protesta del procedi­
miento, entendiendo que es una manera 
capciosa de preguntar. 

Don Agustín Barrena dice que qui­
siera conocer la fotografía. 

F . — E l fiscal se la regala a las de­
fensas. 

Es un alma incomprensible 

Dictaminan dos peritos médicos, los 
señores Piga Pascual y Villaverde, sobre 
el estado de Leandro Iniesta. 

Hay en este muchacho—nos dicen— 
un embotamiento afectivo; sus ideas no 
van acompañadas del tono sentimental 
correspondiente; es un alma incompren­
sible. 

Sin duda ninguna es un esquizofrénico 
o demente precoz. Es decir, que su vo­
luntad está anulada y puede ser dirigido 
y mangoneado. Hombres de este tipo, 
cuando delinquen, lo hacen por Influen­
cia de otro. 

Y a tiene don Agustín Barrena, defen­
sor de Leandro, buen apoyo para su de­
fensa. 

Por su parte, el señor Gómez Asen­
sio ha ido preparando la suya, presen­
tándonos a su defendido en estado de 
embriaguez. 

Para terminar las notas de esta se­
sión mañanera diremos que en su escri­
to de decilficación provisional, hecho con 
arreglo al C ó d i g o antiguo, el fiscal 
don Ramón Robles pide pena de muerte. 

S e s i ó n d e l a t a r d e 
Comienza a las cinco menos cuarto. 
¡Prueba testifical!—grita el presi­

dente. 
Entra don Miguel Ossorio, teniente 

de la Guardia civil, jefe del puesto de 
Carabanchel Bajo. Siempre ha creído 
que Julián tuvo má« participación en 
el crimen qUe Leandro. Este echó el 
abrigo por la cabeza de la encajera y 
el otro la mató. 

Recuerda que en el sumario se trató 
de averiguar afanosamente si había 
otras personas complicadas, tal doña 
Blasa Pérez, y que no aparecieron más 
responsables que los dos procesados. 

E n el cuerpo de Luciana advirtió se­
ñales de lucha. E r a la muerta una mu­
jer forzuda, pero en riña con Julián, es­
tima que éste debía vencer. Describe el 
lugar del suceso: una hondonada en 
despoblado. 

Don Antonio Lino, comisario de Poli­
cía. Interrogó a los procesados. L a Po­
licía, al ver la manera cómo estos dos 
hombres habían trabajado el cuello del 
tabernero Mariano Mejino, cayeron en 
la sospecha de quep udieran ser los au­
tores de la muerte de Luciana Rodrí­
guez. Por eso les preguntaron sobre es­
te hecho, que acabaron por confesar. 

No notó en Leandro nada anormal. 
—¿Pero usted es psiquiatra?—pre­

gunta don Agustín Barrena. 
—No, señor. 
—¿Luego usted no puede dictaminar 

sobre la normalidad mental de Leandro ? 
—No, señor. 
Don Benito Poveda, policía designado, 

con su compañero don Juan Rojas, por 
la Dirección General de Seguridad pa­
ra ponerse a las órdenes del Juzgado 
de Getafe en la labor de investigación 
para encontrar a los autores de la 
muerte de Luciana Rodríguez Narros. 
Recuerda que Leandro Iniesta manifes­
tó haber echado un gabán sobre la ca­
beza de la Encajera y haberla tapado 
la boca con un pañuelo. 

Como el señor Lino, taiñpoco ha ob­
servado nada anormal en Leandro 
Iniesta. 

Don Juan Rojas señala como móvil del 
crimen, igual que los testigos anterio­
res, el robo. 

Higinia Alonso, la mujer de Julián, 
no quiere declarar, y como la ley la con­
cede el derecho de no hacerlo, se va por 
donde vino, menuda, silenciosa, ensimis­
mada y triste. 

Tras ella viene el pastor que descu­
brió el cadáver de Luciana Rodríguez 
Narros, que sí declara, pero que no arro­
ja mucha más luz sobre el caso qué la 
anterior, con su silencio. 

Pastor segundo. Se llama Antonio Be­
nito, y tiene una ronquera feroz. 

—¿Sabe usted algo? 

De lofe cien testigos que hay llama­
dos, ¿cuántos vendrán como éste? Por­
que el hecho nadie lo vló. 

Don Leoniso Alia, pariente de la muer­
ta, y sobre el que recayeron sospechas 

hasta el punto de ser detenido. L a her­
mana de este señor siempre tuvo la evi­
dencia de que el causante del hecho ha­
bla sido un chofer, del que oyó decir a 
Luciana que se la había acercado en el 
ministerio de la Guerra, proponiéndola 
un negocio. 

Comienza con Juan Corregidor Ra­
mos el desfile de vecinos de Herreruela 
de Oropesa. Declara el hombre en una 
rígida posición de "firme" que para sí 
quisieran los soldados de mejor instruc­
ción. 

Elisa García, lagarteranaj encajera, 
con el traje típico. Más lagarteranas. 
Cierto que sin ellas hubiera estado la co­
sa menos decorativa, pero... ¡hacerlas ve­
nir dev Lagartera sólo para que digan 
que Luciana era un poquitín más alta 
que Julián! 

Y una de ellas, la pobre, ¡qué asus­
tada! Ha venido el ujier empujándola 
suavemente y animándola: "Ande usted, 
mujer, que no la pasa nada". 

Los hijos 

"¡Canalla, criminal!" un testigo al 
marcharse, grita así. Se cruza con una 
mujer que llora. Son los hijos de la 
muerta. L a hija se tapa la cara con su 
pañuelo negro para no ver a los proce­
sados. 

Doña Blasa Pérez tenía una hija lla­
mada Pilar Zanón. Se dedica a la venta 
de solares. De ésto conocía a Julián. Con 
su hija no tuvo relaciones, ni íntimas, 
ni de ninguna clase, el tal Julián. 

A Luciana no la conocía. "Y digo la 
verdad como si fuera usted un confe­
sor". "Juro que no le dije a Julián que 
matase a Luciana". Doña Blasa se echa 
para atrás cuando dice estas cosas y 
tuerce con tirantez hacia el lado izquier­
do la cabeza. 

Conoció a Leandro porque se lo pre­
sentó Julián Ramírez. Sólo le ha visto 
una vez. "Muy fino el chico. Como Ju­
lián, que tendrá lo que quiera, pero pa­
ra tratar gente..." 

Un careo 

Lo solicita el señor González Asensio 
entre Julián y la testigo. 

Con la pierna izquierda avanzada, el 
cuerpo echado para atrás—su postura 
favorita—comienza doña Blasa a de­
cir: "Yo no he tenido secretos..." 

Julián.—Usted es una embustera. 
Doña Blasa.—El embustero es usted 

y un desagradecido. 
J.—¿Desagradecido? Usted es la cul­

pable de la muerte de la encajera, y si 
éste no lo dice—por Leandro—es por­
que no le conviene. 

B.—¿Pero usted se atreve a decir 
eso? ¿Yo por qué iba a querer matar 
a una persona que no conozco? 

J.—Usted facilitó el coche. 
B.—Muchos chóferes sacan los co­

ches de sus amos sin permiso. ¡Tenga 
usted conciencia...! 

J.—Usted es la que debe tenerla y 
no dejarnos a nosotros en la cárcel y 
usted quedarse fuera. 

B.—Yo le he favorecido a usted. 
J.—Usted es una falsa. 
B.—Yo no tenía que hacer eso que 

usted dice, porque si mi hija hubiera 
tenido un desliz, tenía su madre pese­
tas para... 

J.—Eso la vale, que tiene usted pe­
setas... 

Fiscal.—^Protesto de esas palabras 
del procesado. 

J . — E l señor ministerio fiscal tenía 
mucho interés en averiguar lo de doña 
Blasa. 

Presidente.—Basta. No habiendo lle­
gado á un acuerdo se da por terminado 
el careo. 

Don L . Trío de Miguel, administrador 
de doña Blasa. Niega que el día 12 de 
marzo condujera él coche de esta se­
ñora y llevase en él a Leandro, Julián 
y la encajera a Carabanchel. 

Otro careo 

Discuten el testigo y Julián sobre si 
eso es verdad o no. Este careo es corto 
y sin relieve. 

Doroteo García Mayán, amigo de 
Leandro y de Julián, enterado de que 
aquél quería comprar una casa, le pre­
sentó a Julián, que sabía se la podía 
proporcionar. 

Necesitaban dinero 

Don Juan Colón, dueño de una pele­
tería. Todo el día 12 estuvo rondando 
su casa Leandro para ver si le podía 
dar 300 pesetas, que necesitaba—según 
dijo—para pagar un plazo de una casa 
que había comprado. Por la tarde llegó 
una mujer a la peletería: "¿Está Lean­
dro Iniesta? Que salga que le espera un 
amigo." 

Francisco del Medio. ¿Conocía usted 
a Julián Ramírez? "El trato que te­
níamos era el de una cerda... que me 
compró". Y fuera de este extremo in­
teresante, poco más dice el testigo. Le 
preguntan sobre Leandro que si esto, 
que si lo otro. "¡Pero, señor, exclama 
un poco mosca, si no le conozco!" 

Otros testigos. Los guardias civiles, 
señores Gómez y Ródenas; Esperanza 
Martes, Antonia García, León Vaque­
ro, Francisco López, Juan Casi, Angela 
Hernández. 

Termina la prueba. E n vista de ella, 
don Agustín Barrena estima que su 
defendido es cómplice, con la eximente 
de trastorno mental. Don José Gonzá­
lez Asensio sostendrá que en el homici­
dio cometido por Julián Ramírez con­
curre la atenuante de confesión espon­
tánea, y la eximente incompleta de em­
briaguez no buscada.' 

E l fiscal, señor Robles, mantiene sus 
puntos de vista. Lo único que hace en 
sus conclusiones definitivas es aplicar 
a los hechos el nuevo Código, en el que 
a diferencia del antiguo, ho hay pena 
de muerte. 

Hoy, a las diez, se reanudará la vista. 

C O R R E O S , T E L E G R A F O S y A U X I L I A R E S 
Empiezan las clases 10 noviembre. 

Academia SANCHEZ PACHECO. Arenal, 24. 

t 
P R I M E R ANIVERSARIO 

E L SEfl-OR 

Don Angel Tomás Cavero Urzáiz Alvarez 

de Toledo y Garro 
Marqués viudo de Portugalete, Diplomático, Maestrante de Zara­
goza, Caballero del Pilar, Hermano del Santo Refugio de Madrid, etc. 

F a l l e c i ó e l d í a 9 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 ^ 
en la ciudad de San Sebastián (Guipúzcoa) 

D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS Y 
L A BENDICION D E SU SANTIDAD 

R . I . P . 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, hermanos políticos, sobrinos, sobri­

nos políticos, primos y demás parientes 
AL participar a sus amigos y conocidos tan Irre­

parable pérdida, les suplican encomienden su alma 
a Dios. 

Todas las misas que se celebren mañana 9 en las Escuelas Pías de 
San Antón (calle de Hortaleza); los días 9 y 10 en San José dé la Mon­
taña (Caracas) y la Exposición del Santísimo el día 10: las misas hasta 
las diez en las Religiosas Hermanas del Culto Eucarístico (Blanca de 
Navarra), el día 9, y por la tarde, a las cinco, el Santo Rosario, y el 
día 19i todas las misas que se celebren en los Padres Redentoristas del 
Perpetuo Socorro, serán aplicados por su eterno descanso. 

Los excelentísimos e ilustrisimos señores Arzobispo de Burgos, Nun­
cio de Su Santidad, Obispo de Madrid-Alcalá y Patriarca de las Indias 
se han dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

t 
E L S E Ñ O R 

y de l a Borbo l la 
Falleció en su casa de Vidiago (Asturias) 

E L D I A 4 D E N O V I E M R B E D E 1 9 3 3 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

R . I . P . 

Su viuda, doña María de las Mercedes Peláez-Quintanilla; 
sus hijos, doña María de las Mercedes, doña María Teresa, 
don Jesús María, doña María de los Dolores y doña María 
del Carmen; sus hermanos, hermanos políticos y demás 
parientes 

R U E G A N á sus amigos encomienden 
a Dios su alma. 

LOS T I R O L E S E S , S. A. 

t 
E L S E Ñ O R 

C O R O N E L D E I N F A N T E R I A R E T I R A D O 

Condecorado con la medalla del Norte, cruz y placa de San 
Hermenegildo y otras del Mérito Militar 

H a f a l l e c i d o e l d í a 7 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 3 

A LOS 77 AÑOS D E EDAD 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

R . I . P . 

Su esposa, doña Pilar González Cantero; nieta, doña Carlota; 
hermana, doña Carmen; sobrinos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dios y asistan a la conducción del cadáver, 
que se verificará hoy, día 8, a las C U A T R O de la 
tardé, desde la casa mortuoria, calle de la Libertad, 
número 16, a la Sacramental de San Lorenzo y San 
José, por lo que recibirán especial favor. 

No se reparten esquelas. 

f7 ) Miércoles S de noviembre de 1933 

Correos.—Segundo ejercicio. — Fueron 
aprobados ayer, con la puntuación que 
se indica, los señores siguientes: Núme­
ros 1.520, don Valentín Bores Rodríguez 
darreño, 24,55; 7, don Juan Revuelta 
Abad, 26,35, y 28, don Manuel Rodríguez 
Corchero, 21,33. 

Están convocados para hoy los oposi­
tores número 415 al 437, como efectivos, 
y del 442 al 625, como suplentes. Tam­
bién están convocados para hoy los opo­
sitores del "previo" número 17 al 220. 

Oficiales de Instrucción.—En los exá­
menes verificados ayer aprobaron los 
opositores siguientes: don Eüsebio Carri­
llo de Albornoz y Rosales, 5; don Fer­
nando Valdés Nager, 5, y don Leonardo 
Catarineu Valero, 6,5. 

Inspectores del Timbre.—Para hoy es­
tán convocados los opositores núme­
ro 404 a 440, para proseguir la lectura 
del primer ejercicio práctico. 

Aduanas.—Ayer fué aprobado el opo­
sitor número 223, don Federico Linares 
Gallardo. 

Hoy están convocados los opositores 
que faltan, hasta final de lista, en pri­
mer llamamiento, y en segundo y últi­
mo todos los pasados en la primera 
vuelta. 

Auxiliares de Contabilidad del Estado. 
Fueron aprobados ayer, con la puntua­
ción que se indica, los señores siguien­
tes: Números 295, don Francisco Alcá­
zar Marín, 21; 296, don Angel García 
Fernández. 30,75; 297, don Pedro Brosa 
Boada, 27,25 ; 299, don Manuel Ruiz Ve­
ra, 31,6; 300, don José García García, 
28,6; 303, don Wenceslao Miguel Muñoz, 
24,6, y 305, don Antonio Molina Ruiz, 28,6. 

Para hoy están convocados los oposi 
tores comprendidos en los números 306 
al 333, como efectivos, y del 334 al 344, 
como suplentes. 

Auxiliares de Marina.—La "Gaceta" de 
ayer publica la relación de los sesenta 
aspirantes aprobados en las últimas opo­
siciones. 

V A L M A S E D A 
ROPA D E CASA 

6, ESPOZ Y MINA, 6 

L A N I W A 

M.aRosaLuc¡n¡Bayod 
H a s u b i d o a l C i e l o e l d í a 7 

d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 3 
A LOS 2 MESES DE SDAD 

Q. G . H . 
Sus padres, don Francisco Martín 

y doña Pilar; abuelos, don Ramón 
y doña Pilar y doña Catalina Mot-
ta, viuda de Bayod; tíos, primos y 
demás parientes 

PARTICIPAN a sus amigos 
tan sensible pérdida y les rue­
gan asistan al entierro, que 
tendrá, lugar hoy, 8 de no­
viembre, a las TRES de la 
tarde, desde la casa mortuoria, 
dalle de Calderón de la Barca, 
número 4, al Cementerio Mu­
nicipal (antes Almudena), por 
lo que recibirán especial favor. 

No *e reparten esquelas. 

POMPAS F U N E B R E S , S. A. A R E -
NAL, 4. MADRID 

t 
L A SEÑORA 

Doña Nieves Córdoba 
I B A Ñ E Z 

Viuda de lopez 
HA F A L L E C I D O 

e l d í a 7 d e n o v i e m b r e de 1 9 3 3 

a los 91 años de edad 
Habiendo recibido los Santos Sa­
cramentos y la bendición de S. S. 

R . I . P . 
Sus desconsolados hijos, doña 

Clinia, don Aldegundo, don Maria-̂  
no y doña Evangelina; hijos polí­
ticos, doña Vicenta Cebrián, doña 
Benita Galeoti y don Moisés San­
cha; nietos, nietos políticos, biznie­
tos y demás familia 

R U E G A N a sus amigos 
encomienden su alma a 
Dios y asistan a la conduc­
ción del cadáver, que se ve­
rificará hoy, día 8, a las 
CUATRO de la tarde, des­
de la casa mortuoria, calle 
de Fuéncarral, número 5, 
al cementerio de la Sacra­
mental de San Lorenzo, 
por lo que les quedarán 
agradecidos. 

No sé reparten esquelas. 
Varios señores Prelados h a n 

concedido indulgencias en la for­
ma acostumbrada. 

Funeraria del Carmen, Rosalía do Castro, 23 (antes Infantas. 25). Teléf. 14685. Pompas Fúnebres S. A. Arenal, 4, Madrid 
iHiniiiiiiiiimiiimiiiiniiiiiiiiiiniiiiHiiiiniiiiniiiMiiiiiiiiiin 

Preparación completa, 30 ptas. Profesorado competente y del ministerio. ACADEMIA CASTILLA, c. Atocha, 4, 
triplicado. Teléfono 77616. Por correspondencia, 25 pesetas. Contestaciones al nuevo programa, 10 pesetas. 

O P O S I C I O N E S A A U X I L I A R E S D E H A C I E N 
450 plazas convocadas "Gaceta" 4 del actual. Instancias hasta el 5 de diciembre Comenzarán el 1 de mayo de 1934. Edad 
diez y seis a cuarenta años. Ambos sexos. No se exige título. Preparación completa por los señores Pérez Caballero, Re 
vuelta, Díaz del Riego y Urzay, jefes de Hacienda por oposición. Plazas obtenidas en anteriores oposiciones: 425. En las 
últimas al Cuerpo Pericial de Contabilidad, los diez primeros números. E n seis oposiciones el número 1, señoritas Eula­
lia Pérez, Petra Encinas, Elisa Fernández, don Mariano Ribón, don Joaquín Collada y don Julio Pastor. Matricula, de 
seis a ocho. Nuevas contestaciones. 20 pesetas en Madrid y 21 en provincias. Correspondencia a don Jacinto Firgaira, 

Academia de Estudios especia les. VENTURA D E L A VEGA^ 2. 

i 

C I E N D A 
450 plazas. Preparación exclusiva por don Eduard o León Garrido, jefe de Negociado del Cuerpo Pe­
ricial, y otros Jefes del ministerio. CENTRO CULT URAL. Carrera S. Jerónimo, 7. Tenemos internado 

Catarros crónicos 

ín escándalo de tercera 

L a peluquería de la Lola es la más 
popular del barrio. Allí ae reúnen las 
más distinguidas señoras dé la vecindad 
y todas las cocineras de los alrededores. 
E l saloncito de trabajo es de reducidas 
dimensiones y el mobiliario modestísi­
mo. L a Lola no trabaja. Su hija y un 
dependiente son los encargados de on­
dular y arreglar las cabelleras de las 
clientes mientras ella da conversación a 
las que esperan o cuenta chascarrillos 
y chistes de vecindad con tanta fortu­
na, que, sin su aportación, el estableci­
miento, que carece de todos los adelan­
tos, se vería más solo que la una. 

E n su peluquería ni se hace la per­
manente ni se inventan camelos para 
sacarles los "tejos" a las parroquianas. 
Allí el trabajo se hace como el choco­
late caro: a brazo. L a directora y pro­
pietaria, a la vez que da conversación 
y anima a la concurrencia, hace labo­
res de punto destinadas a las señoras 
que con más asiduidad visitan su salón 
con ñnes prácticos. 

Ayer, a media tarde, estaba la pelu­
quería atestada, y, como en todo sitio 
en el que hay reunidas más de dos mu­
jeres, se hablaba de lo que ahora habla 
el sexo débil: de política. 

Lola oía atentamente lo que una mu­
jer de mediana edad decía acerca de un 
político muy conocido. Tantos y tan ca­
lurosos eran los elogios, que una señora 
que cerca dé la oradora escuchaba dijo 
a Lola: 

—¿Usted se da cuenta? 
—Sí. Me percato. 
—¿Y qué? 
—Que, respetando la opinión dé cada 

una, a mí ese político me paréce una 
birria. Además, que ese señor no durmió 
en colchón de lana hasta hace poco. 

—No querrá usted decir que es un 
"pelanas". 

—Qué más quisiera él, y lo pasao, 
pásao. 

—¿Y qué es lo pasao? 
—Eso pertenece al secreto del suma­

rio. 
— Y a . Que se está usted columpiando. 

¿No? Cuando no se conocen las cosas, 
sé calla una, que para calumniar siem-
pré hay tiempo. 

—Pero, ¿qué calumnias ni qué chiri­
moyas? Lo que yo digo es la "fetén", 
porque conozco la vida de ese fulano 
mejor que las andanzas de la sefiá Rita 
cuando le recordaba a Julián que tenia 
prog^hitora. 

—Pues o lo demuestra o le doy una 
bofetada que tiene que ir a buscar la 
dentadura a Gibraltar. 

—¿A mí? ¡Sujetarme, que la hilari­
dad me descoyunta! 

L a discusión terminó en la calle gra­
cias a la intervención de una pareja de 
guardias de Seguridad. 

U n incendio en la calle del Prado 
E n las primeras horas de la mañana 

de ayer se declaró un violento incendio 
en él piso tercero de la casa número 8 de 
la calle del Prado* propiedad de don 
Claudio Rodríguez. 

E l fuego, que se extendió con rapi­
dez, prendió en los pies derechos, ca­
rreras y maderas de piso en la pared 
medianera con la finca número 10 de 
dicha calle, llegando a prender hasta el 
tejado. 

Al lugar del suceso acudió rápida­
mente el parque de la Dirección, al 
mando de don Luis Rodríguez, y duran­
te los trabajos de extinción, que dura­
ron más de cuatro horas, fueron derri­
badas varias chimeneas y la obra de 
fábrica y tabiques de la medianería de 
dichas casas. Como ha quedado al des­
cubierto la obra firme, loa obreros han 
tenido que apuntalar las fincas en cues­
tión para evitar un posible derrumba­
miento. 

Los daños son de importancia. Se ig­
noran las causas del siniestro. No ocu­
rrieron desgracias personales. 

Incendio en una central de la 
T e l e f ó n i c a 

También ayer mañana en la central 
automática de la Compañía Telefónica 
de la calle de Jordán, ac declaró un in­
cendio en la estación eléctrica de en­
trada. El fuego, dé escasa importan­
cia, fué sofocado con rapidez por los 
propios empleados y obreros dé la Cen­
tral, antes de que llegase eJ servicio 
de Incendios. 

A consecuencia de los desperfectos 
por el incendio, hubo bastantes defi­
ciencias en el servicio telefónico. 
E n las plataformas de los tranvías 

Ayer mañana, cuando viajaba en la 
plataforma de un tranvía un individuo, 
del que sólo se sabe que era forastero, 
notó que le habían sustraído una car­
tera en la que guardaba 8.000 pesetas. 
E l hecho ocurrió en la calle de Horta­
leza. 

—Santiago Cocerá Gómez denunció 
ayer que cuando viajaba en la platafor­
ma de un tranvía, en el trayecto de la 
calle de San Bernardo a la de Argüe-
llés lé sustrajeron la cartera con 500 pe­
setas. 

Ca ída grave 
E n la Casa de Socorro del distrito de 

la Inclusa fué asistida de lesiones gra­
ves, qué se produjo al caerse casualmen­
te efi un colegio del paseo de las Aca­
cias, la niña de once años Luisa López 
Sánchez, que vive en la calle de Emba­
jadores, número 46. 

O T R O S S U C E S O S 
Un hombre herido.—En la Casa de So­

corro del Puente de Vallecas fué asistido 
de una herida punzante en la región hi-
pogástrica José Plaza Iglesia, de veinti­
siete años, domiciliado en la calle de 
Antonio Méndez, número 54. 

Según manifestó, la herida sé la pro­
dujo un desconocido cuandó él lesionado 
iba acompañado de un amigo suyo lla­
mado Gil Lozano Pascual. 

Robo de vajilla y cristalería.—En un 
almacén propiedad de Modesto Alonso 
Diez, sito en la calle de Francisco Calvo, 
entraron ayér ladrones que se llevaron 
vajilla y cristalería por valor de 1,120 pe­
setas. 

C O C I N A S D I E Z M A 
Las mejores y más baratas. 

C A V A B A J A , 4. 
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I N F O R M A C I O N COMERCIAL Y FINANCIERA 
Un Congr eso Económico 

S E ORGANIZARA PAfRA PRIMEROS 
DEL AÑO VENIDERO 

Un premio de 100.000 a 1 5 a 0 0 0 
pesetas y varios de 5.000 

"Queremos implantar la Constitu­
ción económica de España" 

L a Prensa financiera ha tratado di­
versas veces en estos últimos tiempos 
de la necesidad de incorporar a los pues­
tos rectores de nuestra economía a ele­
mentos técnicos que den carácter de 
continuidad a las empresas económicas 
del Estado, a su política económica, al 
margen de la política movediza de los 
partidos. 

Con este pensamiento como motor ini­
cial, ha surgido la idea de convocar en 
Madrid un Congreso Económico, absolu­
tamente apolítico, en el que se han de 
tratar tan sólo temas económidos de ca­
rácter urgente, que la realidad económi­
ca tiene planteados con objeto_ de estu­
diar en todos sus aspectos estos proble­
mas, dejar sentadas bases inconmovibles 
y descubrir hombres capaces que ocu­
pen por razón de su técnica y de su va­
lía los cargos de responsabilidad desde 
los que se dirige la vida económica del 
país. 

•—Nos hemos preguntado muchas veces 
—nos dice uno de los entusiastas organi­
zadores de este Congreso Económico—, 
al ver en los puestos más destacados de 
la gobernación del país hombres carentes 
en absoluto de formación técnica nece­
saria para dichos cargos, si en España 
no existen hombres preparados para es­
tas funciones. Parece que no, a prime­
ra vista, si se tienen en cuenta ejemplos 
tan cercanos; pero la realidad es muy 
otra. Existen esos hombres de estudio 
y de trabajo, que han vivido al margen 
de las luchas políticas y que son una 
garantía de éxito .para el bien común. 
Hay que descubrirlos, y hay que llevarlos 
a los departamentos ministeriales y a 
las Direcciones generales, y a los car­
gos de responsabilidad pero salvándolos 
de la voracidad de la política, de los 
apetitos partidistas. 

A esto se dirige el Congreso Económi­
co. Queremos alumbrar en él- estos va­
lores, de cuya existencia no dudamos, y 
queremos formar en éi una especie de 
constitución económica, que ha de ser 
por todos respetada y llevada a la prác­
tica, cualquiera que sea la situación go­
bernante, con carácter de continuidad 
de acción que garantice la permanencia 
de esta política económica que echamos 
tanto de menos. 

L a organización 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

R A D 1 0 T E L E F 0 N 1 A i S a n t o r a l y culto 8 

Interior 4 9 
B . de 50.000 
E. de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A, do 500 
G y H . de 100 y 200 

Exterior i % 
F, de 24.000 
E, de 12.000 
D, de 6.000 
C. de 4.000 
B, de 2.000 
A, de 1.000 
G y H . de 100 a 200 

Amortizable i % 
E. de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 5 % 1900 
f. de 50.000 
E, de 25.000 
L). de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A., de 500 

Amort. 5 % 1917 
F, de 50.000 
E, de 25.000 ü. de 
C, de 
B, de 
A. de 

5.000 
2.500 
2.500 

500 

Amort. 5 % 1926 
F, de 50.000 
E. de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A. da 500 

Amor. 5 % 1927, I. 
F, de 50.000 
E. de-25.000 ..... 
D, de 12.500 ..... 
G, de 5.000 
B, de 2.500 
A, do 500 

Amort. 6 % 1927 c. 

.Según nuestras noticias, la propagan­
da del Congreso Económico errtpezará 
activamente después de las elecciones, 
una vez haya pasado- toda esta fiebre 
que tiene en conmoción toda clase de 
actividades. Se tiene la intención de 
que el Congreso se celebre a primeros 
del año entrante, y a él serán invitadas 
toda clase de organizaciones y activida­
des económicas. Todas podrán participar 
en él, pero con la sola, condición de que 
ia cuestión política ha de permanecer 
al margen, de suerte que podrán inter­
venir los representantes políticos que a 
él acudan, cualquiera que sea su ban­
dera, pero sobre la base, de que el tema 
que se discuta sea tratado desde el punto 
¿e vista exclusivamente técnico. 

Se creará un premio de 100.000 a 
$50.000 pesetas para el mejor trabajo que 
se presente al Congreso, y en el que se 
aporten soluciones para los problemas 
Urgentes de la economía española, en la 
agricultura, industria, comercio, organi­
zación económica de España; etc. Los 
poncursantes—y parece que ya varias 
entidades han empezado, apenas han te­
nido noticia de la iniciativa, a preparar 
Bus trabajos—tendrán que especificar el 
biimero de temas que se proponen tratar, 
el número de ideas y el número de líneas 
en que lo traten, con el fin de eliminar 
en igualdad de condiciones al que ex­
ponga más extensamente sus planes. 

— E l Congreso Económico—nos dicen— 
Ka de ser, en primer lugar, antiverba­
lista. E l premio se concederá por vota-

?" ion entre los miembros que asistan al 
Jongreso Económico, por mayoría de 

Sufragios. 
Además del premio de 100.000 a 150.000 

pesetas, se distribuirán también otros 
¡garios de cinco mil pesetas. 

Una vez terminado el Congreso, se 
feonstituirá un Comité permanente, en­
cargado de velar por el cumplimiento de 
jos acuerdos del Congreso y de procurar 
jjue no quede en letra muerta cuanto allí 
Se trate. Para ello los comisionados cons-
lituirán una especie de Comité de enla­
ce, del cual podría surgir alguna iniciati­
va interesante, por derivación, en caso 
de que los acuerdos no fueran atendi­
dos debidamente. 

Entre los organizadores de la Idea fi­
guran don Pedro de Torres, don Juan 
Francia, don Manuel Danés, don Julio 
Casásús, don_Angel B. Sanz, y probable­
mente los señores López Marín y Agui-
jpre Ceballos. 

—Estamos seguros—añade nuestro in-
ferlocutor—de que el Congreso ha de 
descubrir hombres nuevos. No buscamos 
la creación de un organismo burocrático 
más, sino de un centro de actividad que 
Infunda actuación estable a nuestro des­
envolvimiento económico. 

Las operaciones con divisas con 
• Argentina 

BUENOS A I R E S , 7.—El decreto presi­
dencial anunciado. en las esferas oficia­
les el viernes no se ha firmado porque se 
ha juzgado inútil hacerlo. E l Gobierno 
ha adoptado una resolución para corres­
ponder a las medidas adoptadas por Es­
paña, que se traduce en la reanudación 
de las operaciones de cambio con las di­
visas españolas. E n su consecuencia, el 
ministro de Hacienda se ha dirigido ya 
a la Comisión de Control de Cambios en 
aína nota comunicándole el texto de la 
medida acordada por España, que levan­
ta el embargo sobre las divisas argenti­
nas, y la reciprocidad de la Argentina 
con respecto a la medida española. La 
nota del ministro autoriza a dic?ia Co­
misión a reanudar inmediatamente las 
Operaciones de divisas con. España. 

BUENOS A I R E S , 7.—El ministro de 
Hacienda, señor Piñero, ha dado órde­
nes a las autoridades aduaneras indicán-
les la necesidad de poner en práctica in-
imediatamente las obligaciones contraí­
das por el Tratado angloargentfcio. 

Estas medidas deberán r.plicarse sin 
excepción, ya que en dicho Tratado se 
especiñca que las mercancías inglesas 
entran en la cláusula de país más favo­
recido.—Associated Press. 

F, de 50.000 
B. de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 3 % 1928 

H, d© 250.000 
G. de 100.000 
F, de 
E, de 
D, de 
C. de 
B. de 
A, de 

50.000 
25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

Amort. 4 % 1928 
H. de 200.000 
G, de 
F, de 
E, de 
D. de 
C, de 
B. de 
A. de 

80.000 
40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

Amort. 4 % % 1928 
F. de 50.000 
E. de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Antr. Día 7 

7 0 
7 0 
7 0|| 
7 0 
70 
7 0! 
7 5 

7 8 5 0 
7 8j75 
7 9 9 0 
7 7i 5 0 
7 9, 5 0 
8 0 
7 9 

7 7 
77 
7 7 
7 7 
7 7 

5 Ü 

8 7¡ 2 5 
8 71 5 0 
8 7¡ 5 0 

9 8 

7 8 
7 8 
7 8 
7 8 
78 

9 2 

87 

9 8 5 0 
9 8 5 0 
9 8| 5 0 
9 8, 5 0 

7 5 
7 511 

9 8 
9 
9 81 7 5:1 
9 8i 7 5 
9 8j 7 5 
9 8 7 5 

8 4 
8 4 
8 4 
8 4 
8 4 

6 9 8 0 
7 3 5 0i| 
7 1|25 
7 1 
71 
7115 
7115 
71'15 

50 
8 4 
8 3 
83 
8 3 
8 3 4 0 
8 3 4 0 
8 3, 4 0 

8 9 

Amort. 5 % 1929 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Otros valores 
Bonos oro 6 % A. 

Tesoros 5,50 % A. 
— — B. 

Fomento Ind. 5 % 
Ferroviaria 5 % A. 

98 
9 8' 2 5 
9 8: 5 0 

205 
2 0 5 
101 
101 

9 5 
9 6 

25 
25 
2 5Í 

9 0 
90 
9 0 
9 0 

7 0| 9 0 
7 OÍ 9 0 

4 ¥¡ 

a 
C 

% 
B 
C 

% 
B 
C 

1928. A... 

1929. A... 

Ayuntamientos 
Madrid, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. y Obras 4 % 
V. Mad. 1914, 5 % 
1918. 5 % 
Mej. Ur. 5 % % 
Subsuelo 5 Va % 
1929. 5 % 
Ens. 1931, 5 % % 
Int. 1931. 5 % %... 

Con garantía 

Prensa, 6 % 
C. Emisiones, 5 % 
Hidrográfica, 5 % 

— 6 % 
Trasatl., 5 V2 % m. 
Idem' id. Id., nov. 
Idem id. 6 % 1926 
Idem id. 5 % 1928 
Turismo, 5 %.. 
E. Tánger-Fez.. 
B. austríaco 6 
Majzén, A ..... 

Antr. Dfa 7 

9 6 
9 6 
8 6 
8 6 
8 7 
8 6 
8 6 
S (i 

110 
9 3 
97 
71 
70 
7 6 
81 
6 9 
8 3 
8 3 

95 
81 
77 
92 
7 9 
78 
8 6 
7 2 

.7 7 
9 5 
9 8 

10 3 

5 0 

8 6 

111 

¡71 
76 
81 
83 
83 

7 9 

9 5 

2 5 

5 n 

Cédalas 

Hlp. 4 % 
— 6 % «. 
— 6 % % 
— 6 % 

C. Local. 6 % 
- 5^ %... 

Interprov. 5 % 
— 6% 

C. Local, 6 M> 1932 

Antr. Día 7 

89 
90 
9 6 

101 
87 
79 
8 1 
9 
97 

6 % % 1932; 10 2 

Efec. Extranjeros 
E . argentino , 
Marruecos , 
Céd. argentinas.. 

— Costa Rica.. 

Acciones 

Banco C. L¿ooal ... 
España 
Exterior 
Hipotecario 
Central 
B. de Crédito ...... 
H. Americano ...... 
L . Quesada 
Previsores, 25 

- 50 ...... 
Rio de la Plata... 
Guadalquivir 
C. Blect.ra, A 

50— - B 
iH. Española, v. ... 

8 3 
80 

3 
3 5 0 

10 0 
5 3 3 

3 3 
2 6 6 

7 7 
1 9 0 
13 9 

9 5 
75 
7 0 
7 9 
8 9 

12 6 
12 7 
142] 

2 5 

0 6 

5 0 

89 
90 
96 

1 0 0 9 5 
8 7 5 0 

8150 
9 2 5 0 

2 0 

10 2 

3 5 0 

530 

190 

5 0 

Cotizaciones de Barcelona 

Acciones Antr. Día 7 

Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense ... 
Aguas Kafna 
Cataluña de Gas. 
Chade, A, B, C... 
Hullera Española. 
Hispano Colonial. 
Crédito y Docks...¡ ]_ 7 
Asland. ordin. ... 

— prefer. ... 
Cros «. 
Petrolltos 
Hispano - Suiza ... 
Indus. Agrícolas... 
Maquinista ierres. 
Tabacos Filipinas. 
Rif. portador 
Alicante 
Norte 
Explosivos 

Obligaciones 
Norte 3 % 1.» 

— — 2.» 

2 5 
4 2 0 5! 
2 5 5 0 
14 

1 5 11 5 0¡| 1 5 3 
9 0 5 0; 

3 12 

50 

8 3 7 5 
8 3! 7 5 
8 3! 7 5 

8 9 

S 9 

9 8 
98 
9 8 
9 8 

2 05 
205 
100 
1 0 01 8 5 

2 5 

2 5 

8 5 

— — i».» 
— — 4.» 
— — 5.» 
— esp. 8 % 

Valen. 5 ^ % 
Prior. Barna. 3 % 
Pamplona 3 % 
Asturias 3 % l.*... 

— — z.«... 
— — 3.»... 

Segovla 3 % 
— 4 % 

Cord.-Sevilla 3 %. 
C. Real-Baü. i 
Alsasua 4 Va % 
H.-Cauíranc 3 %. 
M. Z. A. 3 % l.» 

— — 2.» 
— Arlza o ^ 
— Ü). 4 ^ 
— U. 6 
— G. 8 
— « , 6 

Almansa 1 
Trasatl. 6 

Chade 6 % 

1920 
1922 

5 9 
3 3 

10 8 
2 6 

120 
171 

3 4 
3 0 5 
2 5 3 7 5 
19 6 
2 15 
6 7 0 

5 0 

55 
50 
51 
5 4 
51 
4fi 
57 
48 
7 7 
6 4 
61 
53 
7 4 
7 4 
7 3 
73| 5 0 

2 5 
9 015 0 

2 23 
3 9 

2 3 2 5 0 
17 5 5 

2 55 

3 0 5 
2 5 7' 5 0 
2 Olí 
2 191 
6 7 3 7 5 

5 3 2 5 

2 5 
83 
5 5 
5 0 7 5 
51 

7 5 7 6 
6 4 
6 1 
5 41 

•7 4! 2 5 
2 5 

Naviera Nervión... 
Sota y Aznar 
Altos Hornos 
Babcock Wilcox... 
Basconla 
Duro Felguera ... 
Euskalduna 
S. Mediterráneo... 
Resinera 
li'xplc.iivos 
Norte 
Alicante 
Interior 4 % .. 

Antr. Día 7 

4 2 01 
3 0 5 

7 2 
5 5 

6 7 0¡ 
5l| 

5 0 0 5 0 
18 
10] 

055: 
2 111 
1 9 2| 

6 6i 4 5 

4 0 5 
3 05 

7 3 

10 
6 6 5 
2 2 11 
2 0 1 

6 6 

Antr. Día 7 

Chade, A, B, C.. . 
Idem, £. c ......... 
Idem, I. p. ««»«»«•»• 
Mengemor m 
Alberche 
Sevillana 
U. B. Madrileña. 
Telefónicas, preí. 
Idem, ordinarias.. 
Rit, portador 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 
Duro Felguera 
Idem, f. c ..... 
Idem, í. p 
Guindos 
Fósforos 
Petróleos 
Tabacos 
C. Naval, blancas 
Unión y Fénix 
Andaluces 
M. Z. A 
Idem, £. c 
Idem, £. p 
Metro. Madrid 
Norte 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Madrid. Tranvías 
Idem, £. c 
Idem, *. p 
El Aguila 
A. Hornos *. 
Azucareras, ord.... 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas 0 
Bspañ. Petróleos. 
Idem, t. c 
Idem. f. p 
Explosivos „ 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Idem, en alza 
Idem, en baja 

360 
400 

141 
41 
78 

10 8 
10 7 
101 
2 47 
2 4 8 

2 4 8 
40 

2 8 0 
10 5 
115 
19 6 

3 7 
4 25 

17 
195 
1 9 6 

1 2 2 
214 
214 

100 
104 

5 0 

Cotizaciones de París 
Antr. Día 7 

3 % 

S 2 
59 
11 
1 ] 

10 2 

2.0" 
5 0' 
2 5 

7 5" 

715 

5 2 5 

7 5 

Cotizaciones de Bilbao 
Acciones 

Banco de Hllbao.. 
B. Urquljo V. .. 
B. Vizcaya. A. .. 
F . o. .Un Robla .. 
Santander-Bilbao.. 

F . c. Vascongados 
Klectra Viesgo .. 
H. Española 
H. Ibérica 
U. B. Vizcaína .. 
Chades 
Setolazar nom. .. 
Rií portador , 
Rlí nom. ............ 

Antr. Día 7 

9 10 
14 0 
9 05 
3 2 5 
2 2 0 
135 
4 0 O! 5 0 
1 4 1 
57 2 
6 72 
3 8 0 

'5 2 
2 47 
1 

5 0 

910 

140 
4 00 
142 
574 

200 

perpetuo ...... 
— amortizable.. 

Banco de Francia. 
Crédit Dyonnals... 
Sowété Générale... 
Parls-Dyón-Med. ,. 
Midi 
Orleans 
Electricité Sena.. 
Thomp. Houston... 
Minas Courrleres. 
Peñarroya 
Kulmann 
Caucho Indochina. 
Pathe cinema (c.) 
Russe cons. 4 %. 
B. N. de Méjico... 
Wagón L.lts 
Rlotín'.o 
Dautaro Nitrato... 
Petroclna 
Royal Dutch 
Minas Tharsla 
L'AOeille 
Kémx (vida) ...... 
Aguilas 
owenza 
Pintas do Huelva. 
Minas de Segre ... 
Trasatlántica 
F. C. del Norte... 
M. Z. A. 

6 6 
7 9 

115 6 0 
2 0 9 0 
10 9 2 

9 14 
7 3 7 
8 6 0 
6 0 0 
2 50 
3 28 
285 
6 3 6 
295 

7 0 
3 

189 
9 7 

15 9 1 
0 

3 9 7| 
1 8 0 91 

2 8 1 
5 6 2' 
6 12 

3 8 
6 0 5' 

1 6 0 Oii 
6 0 
í í 

3 8 0¡ 
3 3 31 

7 8 
11500 

2 0 8 0 
1090 

914 
7 2 5 
8 62 
5 9 0 
255 
3 17 
275 
628 

68 
5 

. 185 
94 

1552 
.3 97 

17 80 
2 8 0 
5 6 0 
6 15 

37 
6 0 5 

Obligaciones 
Alberche, 1930 
Idem. 1931 
Gas Madrid 6 %... 
H. Kspañola 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» 
Cl. hj. Madril. 5 % 
Idem 1926 6 % .., 
Idem 1930 6 % ... 
Telefónica 6 Vi % 
Norte, 1.» , 

— 2.» 
— 3.» 
— 4.» 
— 6.» 

Alman.-Val. 3 % 
ASv arias, 3 % 1.' 

— 2.» : 
— 3.» 

Alsasua, 4,50 %.. 
Huesua-(^nt.. 4 % 
Especiales 6 % .. 
Pamplona. 3 % .. 
Prioridad B. 3 % 
Valencianas. 5,50 
Alicante. 1.» 3 % 
5 % A 
4.60 % B 
4 % C 

D 
•o m ........... 
F 
G 

% H 

4 % 
4.50 
5 % 
6 % 
5,50 

Cotizaciones de Londres 

Pesetas 
Francos .............. 
Dólares 
Dlbs. canadienses 
Belgas 
Francos suizos ... 
Dirás 
Marcos 
Coronas suecas ... 

— danesas. 
— noruegas. 

Chnes. austríacos. 
Coronas checas ... 
Marc. finlandeses. 
Escudos port 
Dracmas 
Lei -
Pesos argentinos. 

— uruguayos. 

Ant*. Día 7 

37 
81 

4 

22 
16 
60 
1 3 
19 
2 2 
19 
28 

105 
2 2 6 
103 

5 3 1| 
4 4¡ 5 0 
3 6 7 5: 

6 % 1 
8 % J .... 
C. Real-Bad 
Córd,-Sevilla 
Metro b % Pi 

1 6 15| Idem 5 % B ..... 
Idem 5.50 % C .. 
M. Tranvías 6 
Azuc. sin estam 

— estam. 1912.. 
— — 1931.. 
— mt. prel 

B. de PetrO. 6 % 
Asturiana. 1919 .. 

— 1920 .. 
— 1926 .. 
— 1929 .. 

Peñarroya 6 % .. 

22 6 8 
1 61 2 8 
5 9 8 7 

1 05 
5 30 

44 
3 6 

1 2 

MONEDAS 
Franco» 
Suizos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos 
Escudos port. 
Pesos argentinos 
Florines 
Coronas noruegas 

— checas .. 
— danesas.. 
— suecas .. 

255 
7 4 

•4 2 7 5 
43 

100 
26 
2 6 

6 6 9 
G 7 1 

9 3 
9 3 

lOli 

140 

10 8 
107 
101 

5 0 

196 

2 0 0 7 5 

219 
2 19 

10 0 

C o m e n t a r i o s de 

B o l s a 

No deja de presionar en el 
mercado el tema electoral. 

Y con este motivo se dividen 
las opiniones: el alza és, prema­
turo, dicen algunos; faltan to­
davía dos semanas para las 
elecciones. Otros, en cambio, 
creen que el mercado no hace 
más que reconocer la realidad. 

Sin embargo, aducen algunos 
como argumento que la Bolsa 
cotiza siempre los aconteci­
mientos con anticipación, por 
lo cual debe ser considerada es­
ta racha alcista, aunque por el 
momento no haya para entu­
siasmarse, como el preludio de 
la última fase de la campaña 
electoral. 

Los Bonos oro 

4 3 2 5 
4 3 2 5 

6 7 0 
6 7 5 

8 0 5 O 
1 0 3 

92 
92 

10 4 
1 0 1; 5 0 

9 O, 1 0 
5 3| 3 5 
5 2; 
5 8 
53 
5 2 

2 5 5| 
5 13 5 
5 4: 5 0 
5 2 
6 5 5 0 
6 2! 5 0 
8 82 0 
5 21 
5 6 5 0 
8 31 

2 5 5! 
7 2 
6 31 7 5 
6 3 8 5 
6 7 

5 0 

1 0 4 2 5 

9 0 1 (1 

73 
77 
85 
8 4 
8 7 2 5 
7 1| 5 0 
74 

2 2 0 
91 
9 1 
9 6 5 0 

10 5 
,7 5 . 

8 2̂  5 0 
7 3; 2 5 
6 2 
8'3| 
9 0 
8 91 
8 61 
8 0 
8 3 5 0 

6 1 
8 7, 5 0 

8 3 15 
2 5 5 

7 8 

7i 5 0 

46 
23 2 
167 

6 3 
3 7 

9 5 
6 2 
3 7 
40 
9 O: 

7i 7 5 
2i 8 6 

3 6 4 0 
3 0 4 
4 8 4 
Ij 9 0 

3 5| 8 0 
ll 6 9| 
11 9 41 

9 n 

s 1 

4 6 
23 
16 7 

63 
3 7 

7 
2 

3 6 
3 
4 
1 

35 
1 
1 

Hay en la Bolsa una serie de 
valores a los que esta tempora­
da se les ha dado un apelativo 
mancomunado: la minoría de 
cemento. Son los que, jornada 
tras jornada, repiten sin vai-ia-
ción ninguna los cambios de 
siempre. E n este caso están, por 
ejemplo, los Bonos Oro y las 
Villas nuevas de 1931, del Ayun­
tamiento de Madrid. 

Los Bonos Oro se han "cla­
vado" en el 205 y no hay quien 
los mueva. Un día se dice que 
hay dinero a este precio; otro, 
que predomina el papel al mis­
mo cambio, pero las inscripcio­
nes se hacen todos los días a 
205, sin variación. 

Alguien ha sugerido, con re­
ferencia a este estancamiento, 
alguna idea que en realidad no 
es nueva. A lo sumo podría re­
flejarse como consecuencia de 
la misma situación intrínseca 
del corro. 

Lo que sí es cierto es lo si­
guiente: los Bonos Oro serán 
o no independientes del movi­
miento de las monedas oro, pe­
ro ocurre que esta temporad,a, 
en que los francos suizos no se 
han mov¡do_ un ápice, los Bo­
nos tampoco han cambiado de 
posición lo más mínimo. 

Aprovechones 

A 111 se hicieron ayer las 
Obligaciones municipales Er -
langer. Y quedaba,- desde luego, 
dinero a 110. 

Parece que la fuente princi­
pal del papel es única, y que se 
ha dado cuenta de que fuente 
que mucho mana pronto se ago­
ta. De aquí que se procure apro­
vechar y que pida el oro y el 
moro: a 113 estaba ayer a últi­
ma hora el papel del Erlanger 

A 113, teniendo en cuenta que 
son Obligaciones de cien pese­
tas, y que su interés cobrado 
anualmente a primeros de ene 
ro es de tres por ciento. 

Está bien claro, se decía ayer, 
que únicamente el aliciente del 
sorteo puede mantener cambio, 
como rentable, tan disparatada­
mente alto. 

Programas para hoy: 
MABID, Unión Radio ( E A J 7). 

De 8 a 9: "La Palabra".—11,45: No­
ta de sintonía. Calendario astronómico 
Santoral.—12: Campanadas de Gober 
nación. —12,15: Señales horarias.—14: 
Campanadas de Gobernación. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Carte­
lera. "La perfecta casada", "Yo te co­
nocía", " E l diablo en el poder", "Si­
ciliana y rigodón", "Casse Noisette", 
'•El buque fantasma", "Cuentos de los 
bosques de Viena". "Impromptu". "Tu 
sonrisa de cristal", " E l caserío". Cam­
bios de moneda.—15,40: "La Palabra", 
Información cinematográfica. — 15,50; 
Noticias.— 19: Campanadas de Gober­
nación. Cotizaciones. Nuevos s o c i o s . 
"Efemérides del día". Programa d e) 
oyeT1te.—20,15: "La Palabra". — 20,30: 
Campanadas de Gobernación. Señales 
horarias. "La Palabra". "Mignon". "Wa-
ter-Music". "Sinfonía en sol mayor" 
"Pequeña suite española", "Una noche 
en el monte pelado".—23,45: "La Pala 
bra".—24: Campanadas de Gobernación 

Radío España.—De 17 a 19: Notas 
de sintonía. "La estrella del Norte". Se­
lección de la zarzuela "Moros y cris­
tianos". "Cantos y bailes de Andalu­
cía": "Huelva" (fandanguillos). "Má­
laga" (malagueña), "Granada" (media 
granadina), "Córdoba" (soleares), "Cá 
diz" (guajiras), "Jaén" (mineros). Cur 
so de lengua castellana. Peticiones de 
radioyentes. Cotizaciones de Bolsa. No­
ticias de Prensa. "Alí Babá", "Lo ha­
rías", "Rinsa", "Adiós, chamagüita". 

RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A la.' 
7 d? la tarde, con onda de 50 metros. 

LOS CONCURSOS D E UNION RADIO 
Han terminado las eliminatorias para 

los concursos de solistas convocados por 
Unión Radio, y para los que ha conce­
dido dicha emisora 6.000 pesetas de pre­
mios. Para el concurso de "violinistas" 
han quedado admitidos los siguientes se­
ñores, cuya relación damos por orden de 
inscripción: don José María Sedaño, don 
Antonio Piedra, don Luis Antón, don 
Eduardo Hernández, don Jesús Fernán­
dez, don Gregorio Cruz, don Manuel Pé­
rez Díaz, don Teodoro de Gracia Herre­
ros, don Antonio Alvira, don Enrique 
Iniesta y don Rafael Martínez; han sido 
admitidos al concurso de "pianistas": don 
Rafael Arroyo, don Pablo Tapias, doña 
Margarita Albert, don Antonio Prieto, do­
ña Josefina Toharia, don Federico Con-
treras, doña María Victoria Iniesta. don 
Enrique Luzuriaga, doña Julia del Casti­
llo, don Enrique Aroca, doña Elena Ro­
mero, doña María Sánchez Gil, doña Te­
resa González López y el señor Castrillo, 
y al de "cantantes", don Esteban García, 
don Ramón Zorzano, doña Dolores de 
Luque, don Palmiro Matamoros del Val, 
doña Consuelo Obregón, don Enrique de 
la Vara, doña Rosita Hermosilla, don 

Explosivos 

Alzas y bajas en Explosivos. 
¿Quién se acuerda ya de aque­
llos inconvenientes que en los 
pasados meses de julio y agosto 
se ponían a las acciones nue­
vas, y a las acciones viejas pa­
ra su negociación en Bolsa? 

Los inconvenientes, sin em­
bargo, no han desaparecido, y 
la Junta Sindical, en vista del 
silencio hecho en torno a las 
consultas en otro tiempo ele­
vadas, piensa realizar nuevas 
gestiones para recabar del Con­
sejo de Explosivos, si ello es 
posible, plena libertad e inde­
pendencia para las dos clases 
de acciones. Explosivos e "In-
comi", que se negocian ahora 
en Bolsa con arregló a las su­
jeciones establecidas en la emi­
sión. 

F u e r a d e l c u a d r o 

Además de los valores incluidos en el 
cuadro, se han cotizado: 

Obligaciones del Tesoro 5 por 100, A y 
B, 100,75; Sevilla, 46; Cédulas del Banco 
Hipotecario, de 100 pesetas, 88; Bonos 
Exposición, 92,75; H. Española, 142,55, fln 
de mes; Unión Eléctrica Madrileña, 105, 
nuevas; Obligaciones Sevillana, 8.a, 81,50; 
Ponferrada, 70; Naval 6 por 100, 83,50. 

BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, fin corriente, 676, 677, 678 

676 y 675; en alza, 689 y 687; Alicantes 
fin de mes, 200, 201, 202,50, 201,75, 202 
201,50, 201 y 200,50; en alza, 205,50; Ñor 
tes, 218, 219,50 y 219; en baja, 215,25 y 
216; Azucareras, ordinarias, 43,50; en 
baja, 43; Rif, portador, 255, dinero. 

BOLSIN D E L A T A R D E 
Explosivos, a 672 por 671; Nortes, 219 

por 218,50; Alicantes, a 200 por 199,50. 
COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Nortes, 218,25, 

Alicantes, 200,50; Explosivos, 675; Cha 
des, 346; Rif, portador, 254,25. 

Cierre.—Nortes, 218,50; Alicantes, 200 
dinero; Explosivos, 672,55; Rif, portador, 
255 dinero; Chades, 350; Azucareras, or-
linarias. 43,25. 

BOLSA D E PARIS 
Pesetas 213,75 
Liras 134,60 
Libras 80,80 
Dólares 16,50 

BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del día 7) 

Continental Gummiwerke 131 1/2 
Chade 133 1/2 
Gesfürel 71 7/8 
A. E . G .„ 16 1/4 
Farben * 115 
Harpener , 74 1/2 
Deutsche Bank & Diskontoges. 40 1/2 
Dresdener Bank 50 1/2 
Reichsbank Aktien 155 3/4 
Phónix 31 1/2 
Hapag Aktien „ 8 7/8 
Norddeutsoher Lloyd 9 1/4 
Siemens und Halske 131 
Deutsche Ablósungsanleihe .... 13,80 
4 % % Hamburger Hipotheken. 88,75 
Siemens Sohuckert 82 5/8 

1/4 
3/8 

1/2 

1/2 

Gelsenkirchner Bergbau 40 
Berliner Kraft & Licht.^ 109 

BOLSA D E ZUBICH 
(Cotizaciones del día 7) 

Chade, serie A-B-C 700 
Serie D 139 
Serie E 131 
Bonos nuevos 33 
Acciones Sevillanas 160 
Cédulas Argentinas 38 
Donau Save Adria 29 
Italo-Argentina 111 
Elektrobank 632, 
Motor Columbus ,, 271 
I. G. Chemie 530 
Brown Bovery 126 
Pesetas 43,20 
Francos „ 20,20 
Libras 16,32 
Dólares 3,34 
Marcos 123,10 
BOLSA D E M E T A L E S D E LONDRES 

(Cotizaciones del día 7) 
,„ 31 

30 1/4; ídem ídem deferent, 8 5/8; ídem 
ídem 7 por 100 pref., 30 3/4; East Rand 
Consolidated, 17; ídem id. Prop Mines. 
37; Union Corporation, 5 1/4; Consoli­
dated Main Reef., 4 1/4; Crown Mines. 
9 11/16. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 

CAMBIO 
Obligaciones del Tesoro 5,50, 100,90 y 

100,85; Telefónicas, preferentes, 107,25, 
107,30 y 107,25; Alicante, fin corriente, 
200,25 y 200,75; Norte, fin corriente, 219,25 
y 219,50; Azucareras, ordinarias, 43 y 
43,25; fin corriente, 43,25, 43,50 y 43,25. 

Nivelación de operaciones 
L a Junta Sindical ha acordado proce­

der a la nivelación de las operaciones 
efectuadas en Explosivos, a fin corriente, 
a 675. Los saldos se entregarán el día 9. 

"Electrificación. Automotores" 
"Señor director de E L D E B A T E . 

Madrid. 
Mi distinguido amigo: Espero de su 

amabilidad y del celo informativo de ese 
importante diario, que me permitirá for­
mular, en nombre de esta Asociación de 
Transportes por vía férrea, algunas ob­
servaciones 3.1 editorial que, con el título 
"Electrificación. Automores", apareció en 
la. primera página de E L D E B A T E del 
último domingo. 

E n dicho editorial, dejando de lado el 
aspecto técnico de la cuestión, se afirma: 
"la generalización de los motores Diesel 
envuelve un problema de interés econó­
mico nacional que no puede ser zanjado 
exclusivamente por el interés privado de 
Empresa", ya que 'Micha generalización 
supondría la sustitución de energías na­
cionales—hidroeléctrica—por energias que 
requieren una-gran importancia del ex­
tranjero". 

Basándose en estos conceptos, se termi­
na excitando el celo del Estado para que 
no se inhiba pasivamente del estudio de 
una cuestión en la que aparecen compro­
metidos las defensa de nuestra balanza 
comercial y la adecuada utilización de 
nuestras reservas hidroeléctricas. 

Importa mucho al interés público acla­
rar estas cuestiones descendiendo de las 
afirmaciones excesivamente generales a 
los aspectos concretos de los problemas, 
único modo de evitar confusiones pertur-

Cobre disponible .r 31 1/16 
A tres meses 31 9/16 
Estaño disponible 224 7/8 
A tres meses 224 3/8 
Plomo disponible .• 11 3/4 
A tres meses 12 
Cinc disponible 15 7/16 
A tres meses 15 11/16 
Cobre electrolítico disponible... 35 
A tres meses 36 
Oro 129 
Best Selected disponible 34 
A tres meses 35 1/4 
Plata disponible 18 5/8 
A tres meses 18 3/4 

BOLSA D E L O N D R E S 
Acciones: Chade, 8 1/4; BarcelonaTrac-

tion ord., 17 1/2; Brazilian Traction, 
14 5/8; Hidro Eléctricas securities ord., 
6 3/8; Mexican Ligth and power ord., 
7 1/4; ídem ídem ídem pref., 10; Sidro 
ord., 3 3/4; Primitiva Gaz of Baires, 
17 1/4; Electrical Musical Industries, 
15 5/8; Sofina, 1 3/8. 

Obligaciones: Empréstito de Guerra 5 
por 100, 100 3/8; Consolidado inglés 2 y 
medio por 100, 73 5/8; Argentina 4 por 
100 Rescisión, 91; 5 y medio por 100 Bar­
celona Traction, 47; Cédula Argentina 6 
por 100, 29; Mexican Tramway ord., 
7 1/4; Whitehall Electric Investments, 
20; Lautaro Nitrate 7 por 100 pref., 7; 
Midland Bank, 84 1/8.; Armstrong Whit-:!'badoras como las que se van esparciendo 

., 7 1/2; ídem ídem 4 por 100 pop culpa de una polémica mal centrada. worth ord 
debent, 94 1/2; City of Lond. Electr. Light 
ord., 34 5/8; ídem ídem ídem 6 por 100 
pref., 30 3/4; Imperial Chemical ord., 

E n primer término, no debe olvidarse 
que las electrificaciones ferroviarias tie­
nen en España un campo limitado, ya que 

económicamente—no sólo desde el punto 
de vista privado, sino desde el punto de 
vista nacional—, es factor decisivo la 
existencia de una densidad de tráfico que 
permita, aparte de la economía en los 
gastos de explotación, el servicio de las 
cargas financieras determinadas por las 
grandes inmovilizaciones de capital re­
queridas por el primer establecimiento de 
las_ electrificaciones. Por lo demás, Es­
paña no anda a la zaga en esta materia, 
ya que de las estadísticas internacionales 
se deduce que, estando electrificadas pró­
ximamente el 2,5 por 100 de las redes del 
Mundo, en España hemos llegado al 3,5 
por 100, mientras los Estados Unidos es­
tán en el 0,8 

Por otra parte, no puede culparse, en 
nuestro país, al interés privado de em­
presa, de oponerse sistemáticamente a las 
electrificaciones. Las existentes, a la ini­
ciativa de las Empresas se deben y las 
proyectadas por ellas lo han sido. L a re­
sistencia que hayan podido oponer a cier­
tos planes se ha basado en razones pu­
ramente económicas y con ello no sólo 
han defendido su interés, sino el del pro­
pio Estado, que es el qué en el régimen 
de consorcio aporta los capitales. 

E n cuanto a los automotores, nadie ha 
pensado en su generalización. Los pro­
yectos existentes son limitadísimos y se 
refieren principalmente a la explotación 
de ciertas líneas secundarias o principa­
les de carácter local fuertemente compe­
tidas por el automóvil. E n estos casos, 
por tratarse de líneas de poca densidad 
de tráfico, la utilización de los automoto­
res constituye el único procedimiento téc­
nico del que las Empresas pueden valer­
se para contrarrestar la competencia del 
autobús, facilitada aparte de sus condi­
ciones técnicas por los privilegios de que 
goza en el orden fiscal y reglamentario. 

En estos casos, el automotor Diesel, por 
la economía de su explotación en relación 
con la de los trenes actuales mal utiliza­
dos y por sus mayores velocidades que 
permitirán acortar considerablemente los 
recorridos y dar mayor comodidad a los 
horarios, es de esperar que, como ocurre 
en todas partes, determine la recupera­
ción del tráfico desviado a la carretera, 
con lo que el combustible extranjero uti-
lizado^ de más sobre el carril—gas oil— 
tendrá sobrada compensación con el que 
se consuma de menos en la carretera—ga­
solina y gas oil—, en cuya electrificación 
no se ha pensado todavía, que nosotros 
sepamos. 

Claramente se observa que los obstácu­
los que en España se opongan—como ex­

José Angerri. doña Carmen Ruiz, don An­
tonio Picatoste, doña María Valverde, don 
Jesús Freiré, doña María Teresa Estre-
mera, don Tino Folgar, doña Caridad 
Calderón y doña Mirta Lebasy. Según 
nos comunica Unión Radio, en la próxi­
ma semana comenzarán los selecciona­
dos su actuación ante el micrófono para 
que el público radioyente actúe como 
juez en la atribución de los respectivos 
premios. 

cepcion a ]o que viene ocurriendo en to­
dos los países y véase para comprobarlo 
el folleto recientemente.publicado por es­
ta Asociación—a la utilización de los au­
tomotores en las líneas secundarias y en 
las principales de carácter local en las 
que la explotación a vapor resulta carí­
sima por la defectuosa utilización de los 
trenes, lejos de beneficiar a la electrifica­
ción constituirán el impulso más favora­
ble que quepa imaginar para que el au­
tomóvil, también en evolución hacia el 
motor Diesel, siga produciendo el desvío 
del tráfico que, afectando gravísimamen-
te a todas las explotaciones ferroviarias, 
ha determinado ya la ruina y cesación de 
algunas de ellas. 

E l dilema no es, pues, "electrificación 
o automotores", sino "a.utomotores en las 
líneas de débil tráfico o desvio ds éste al 
automóvil", con lo que al evitar la im­
plantación del automotor Diesel, ni se 
asegura la utilización de la energía hi­
droeléctrica, ni se defiende nuestro ba­
lance comercial que. en todos los senti­
dos, ha de ser más desfavorablemente in­
fluenciado por el automóvil que por el 
automotor ferroviario. 

Finalmente, señor director, se olvida en 
la polémica de la que E L D E B A T E se ha 
hecho eco, la misión fundamental que le 
está reservada a la locomotora de vapor 
cada día más perfeccionada y todavía in­
sustituible en la mayor parte de los ca­
sos, en_ el transporte de grandes masas 
de viajeros y mercancías. Y aquí tan 
esencial es para nuestra economía el car­
bón como la energía eléctrica. 

E n resumen: la electrificación tiene su 
campo limitado a ciertas lineas o tra­
yectos que nadie le discute y en los que 
a su establecimiento sólo se oponen por 
el momento inconvenientes de carácter 
económico; el automotor, hasta ahora, só­
lo ha. sido previsto en nuestro país para 
el servicio en líneas de poco tráfico y 
en las que no cabe soñar en electrifica­
ción; y el núcleo más importante del trá­
fico, tanto de viajeros como de mercan­
cías, todavía le está reservado a la loco­
motora de vapor, cuyo constante perfec­
cionamiento hace cada día más difícil la 
rentabilidad comparativa de los sistemas 
de electrificación. 

Con la creencia de que estas aclara­
ciones que explican cumplidamente la ac­
titud de las Empresas ferroviarias, pue­
dan ser útiles para orientar a los lecto­
res de ese diario respecto de problemas 
de tanta importancia para el porvenir 
de nuestros transportes, me es muy gra­
to repetirme de usted affmo. amigo y s. s. 
q. e. s. m., 

Blas V I V E S 
Consejero delegado de la Aso­
ciación de Transportes por vía 

férrea 
7 de noviembre de 1933." 

Los contingentes franceses 
PARIS, 7.—El "Journal Officiel" publi­

ca un aviso declarando que se ha agotar 
do el contingente de importación de pes­
cado de mar fresco o conservado en es 
tado fresco, procedente de España, para 
el mes corriente. 

Sin embargo, serán admitidos excep-
cionalmente antes del 1 de diciembre las 
expediciones declaradas antes del día si­
guiente al de la publicación del aviso o 
las expediciones en depósito antes de la 
misma fecha. 

DIA 8.—Miércoles.—Santos Severo, ĝ . 
veriano, Carpóforo, Victoriano, herma, 
nos; Claudio, Nicóstrato, Sinforiano, Cas! 
torio, Simplicio, mártires; Diosdado, pa! 
pa; Mauro, Obispo; Claro, presbítero. • 

L a misa y oficio divino son de la oc 
tava de Todos los Santos, con rito doble 
mayor y color blanco. 

Adoración Nocturna.—N. S. de la Al-
mudena. 

Ave María.—A las 11 y 12, comida a 
40 mujeres, costeadas por doña Carmen 
Heru y por la señora viuda de Rubio. 

Corte de María.—N. S. de la Concep. 
ción, en Salesas (Santa Engracia); Ca-
puchinas, Calatravas, Jesús, parroquias 
de Santiago, San Marcos, San José, Con-
cepción, Santos Justo y Pástor, Santa 
Cruz, San Antonio de la Florida y San 
Millán. 

Parroquia de la Almudena (Cuarenta 
Horas).—A las 8, exposición. A las lo, 
misa solemne. A las 6, rosario y nove­
na a la Titular. 

MES D E ANIMAS 
Parroquia de Nuestra Señora del Buen 

Consejo.—Todos los días, a las 10 y me. 
dia, misa de "Réquiem", con vigilia y 
responso. Durante la misa de 8, los días 
no festivos, se rezará el rosario de di­
funtos. 

Parroquia de San José.—Los días labo­
rables, misas de "Réquiem" con vigiiia 
y responso. A las 6 tarde, ejercicio del 
mes. Predicará don Eugenio Redondo. 

Parroquia de Santos Justo y Pastor. 
A las 6, oontinúa la novena de Animas, 
Predica el padre Fernando Diez, mer-
cedario. 

Parroquia de Santa Cruz.—Todos los 
días laborables, a las nueve y media, vi. 
gilia, misa y responso. A las 6 de la tar­
de continúa la novena de Animas. Pre­
dicará el señor Terroba. 

Parroquia de San Miguel.—Todos los 
días, siempre que lo permitan las Sa­
gradas Rúbricas, por la mañana, a las 
nueve y media, misa cantada de "Re-
quiem" con vigilia y responso. Por la 
tarde, a las 6, continúa la novena de 
Animas. 

Parroquia de El Salvador y San N'ico-
lás.—Tarde, a las 6, continúa la novena 
de Animas. Predicará el señor Del Real 
Arévalo. 

Parroquia de, San Lorenzo.—A las 6 
de la tarde, continúa la novena, Hoy pre­
dica el señor Grima. 

Parroquia de Santa Teresa y Santa 
Isabel.—A las 6 continúa la novena. Pre­
dicará el señor García Colomo. 

Parroquia de San Andrés.—A las 6 y 
media de la tarde, continúa la novena 
de Animas. Predicará el padre Villarrin, 

Parroquia del Buen Suceso.—Todos loa 
días, a las 10, misa cantada con respon­
so. Por la tarde, a las 6, continúa la 
novena de Animas. Predicará don Roge­
lio Jaén 

Parroquia de San Martín.—A las 5 y 
media, continúa la novena de Animas, 
Predicará el señor Rodríguez Larios. 

Agustinos Recoletos (P. de Vergara, 
85).—A las 9 de la mañana, misa y ejer­
cicio de Animas. A las 6 de la tarde, 
ejercicio y sermón por el padre Carmelo 
Cruz. 

Templo Nacional de Santa Teresa.-
A las 9 de la mañana, misa cantada y 
ejercicio de la novena de Animas. A las 
6 de la tarde, ejercicio y sermón a cargo 
del padre Esteban de San José. 

Iglesia de San Pedro.—A las 6 de la 
tarde, continúa la novena de Animas, 
Predicará don Félix Alañón. 

Iglesia de Calatravas.—Todas las ma­
ñanas, a las diez y a las once menos 
cuarto, misas de "Réquiem", con vigilia 
y responso. A las 11 y media y a las 12, 
rosario de difuntos y ejercicio del mes. 
Por las tardes, a las 7, ejercicio^ del mes 
y sermón, que predicará el señor Sanz 
de Diego. 

CONFERENCIA SOBRE E L AÑO 
SANTO 

E l próximo viernes, día 10, a las seis 
y media de la tarde, dará una conferen­
cia sobre los "Santos Lugares", con mo­
tivo del Año Santo por el X I X Centena­
rio de la Redención del Género Humano, 
don Valeriano Hurtado Soria. E l acto se­
rá presidido por el ilustrísimo señor don 
Juan Francisco Moran, Vicario general 
de la diócesis, que hará la presentación 
del conferenciante. 

Las invitaciones se podrán recoger des­
de hoy miércoles en todas las parroquias 
de la capital, en el Obispado de Madrid 
(Pasa, 1) y en la Junta Española de 
Peregrinaciones, Pi y Margall, 12. 

R E T I R O PARA SEÑORAS 
Dirigido por el padre Luis Leguina, se 

celebrará el día 10 del corriente el Re" 
tiro mensual para señoras en la capilla 
de Congregaciones de las Hijas de Ma­
ría Inmaculada (para el servicio domes; 
tico), Puencarral, 113. A las 11 habrá 
misa, a las 11 y media, meditación. Poi 
la tarde comenzarán los actos, a las 4 
y terminarán a las 5 y media. 

* * * 
(Este periódico se publica con censu­

ra eclesiástica.) 

S e c c i ó n de car idad 

Donativos recibidos para las Madres 
Dominicas de San Pablo (Zamora): 

Ptófl. 

147,00 
25,00 
10,00 
10,00 
5,00 
5,00 

25,00 
10,00 

237,00 
niiiinil 

Suma anterior...«.««.*.• 
Señor Martínez .... 
Un sacerdote 
A. V. G 
C. B. G 
Unos porteros D. E 
Una persona caritativa. 
Doña Dalila Zaldivar « . 

Total 
i'BiiiiniiimiiniiniiiiniiiiiMiiiMiiiiifliiiiniiiiiiiiniH 

A N U N C I O O F I C I A L 
L a Comisión Gestora de Madrid saca 

a subasta las obras del camino prov*?' 
cial de la Colonia de la Paz a Boadii a 
del Monte (trozo segundo), coa arreglo 
al proyecto, presupuesto y plieg?? , 
condiciones que se hallan de mariinest 
en la Sección de Fomento de esta Lor-
poración. 

Servirá de tipo para la subasta la can­
tidad de 108.416,64 pesetas, debiendo ae 

por 100 de positarse como garantía el 5 
dicha cantidad. . 

Las proposiciones podrán presentar 
todos los días hábiles, de diez a una, e 
la citada Sección de Fomento Y en ' 
Dirección de los Establecimientos de ce 
neficencia. hasta el día 14 del actual, y 
los depósitos que se constituyan en 
Caja provincial habrán de efectuarse 
rante el mismo plazo, de diez a doce. 

L a subasta tendrá lugar el día w 
noviembre, a las doce. 

iiiiiiniiiiniiniiniiiuni iiniiiniiiiniiiiniiiini iiwiiiiiii^ 

Jaquecas, neuralgias, reuma, c^tica]r.g 
todo dolor nervioso, desaparece con 1°» 

S E L L O S D E K A F E R I N A PBIETÜ 
E n farmacias. LABORATORIO F E R N A N D E Z P R I E T O . Femando el Santo, 5. 
DOLOR DE CABEZA 

mil 

T O 
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E S T O M A G O ? 
E 

rr. llltiu üiBü lüUÉil 

GESTONA (Chorro) Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

CAJA, 3,80, TIMBRE INCLUIDO 
Exigid la legítima DIGESTONA (Chorro). Gran premio V 
mcdaHa de oro en la Exposteión de Hkjiene de Lonof^ 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Harta diea p a l a b r a s . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,60 p*a«. 
Cada palabra más. . . . . r . r . . r « - . T , r . . . - . 0,10 
Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timb»». 

E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 

Los Tiroleses, S. A., Peligros, 2 
L a Prensa, Carmen. 16, principal. 
Publicitas, S. A., Avenida Pl y 
Margal!, 9. Librería Fernando Fft 

Puerta del Sol, 15. 
S I N A U M E N T O D E P R E C I O 

ABOGADOS 
S E S O R Cardenal, abogado. Consulta, tres-

siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 

AGUAS MINERALES 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi­

nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
AGUA potable " L a Campana". Marmolejo. 

Bebedla al medicinaros. Curaréis rápida­
mente. (V) 

AGENCIAS 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 

investigaciones familiares, garantizadas 
Instituto Internacional. Preciados, 50 
principal. (5) 

D E T E C T I V E S , investigaciones reservadas 
documentos, económica. Agencia Europa 
Príncipe, 14, segundo. (5) 

D E T E C T I V E diplomado. Todas misiones 
económicamente. Marte. Hortaleza, 116. 
Teléfono 44523. (5) 

"VELOZ". Para gestión documentos y cuan 
tos asuntos tenga que solventar, 'rVeloz", 
Blasco de Caray, 8. (T) 

O B T E N C I O N documentos oposiciones, pe­
nales 7,50, planos 7,50. Rapidez. Aparta­
do 1.253. Madrid. (E)' 

D E T E C T I V E S particulares especializados. 
Informaciones reservadísimos, garanti­
zadas económicamente. Argos. Fuenca-
nral, 23, entresuelo derecha. (5) 

ALMONEDA5 
LIQÜIOACION comedores, despachos, al­

cobas armarlos, sillerías, planos, espe­
jos. Traspaso comercio con edificio. Le-
ganitos, 17. (20) 

PLAZOS, veinte meses, sin fiador ni cuo­
ta da entrada. Muebles, camas, gramó­
fonos, radio. Crédito Pamiliar. Precia­
dos, 27. T^éfono 11957. (20) 

L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre­
cios baratísimos por dejar negocio; li­
quidación verdad. Atocha, 27, entresue­
lo. (V) 

S I L L A S , 3,50; mesas, 18; camas, 20 pese­
tas. Todo muy barato. Casa Puente. Pe-
layo 36. (V) 

M A G N I F I C O comedor 1.850 pesetas, vale 
2.800; otro, 1.600; otro. 1.500; otro, 1.350. 
Flor Baja , 3. (5) 

COMEDOR alemán desde 775 pesetas, mu­
cha variedad. Flor Baja , 3. (5) 

E S T U P E N D A alcoba, comedor, gran lujo 
1.100 pesetas, Flor Baja , 3. (5) 

T R E S I L L O confortable 360 hasta 700 pe­
setas, gran surtido; comedores desde 260 
pesetas, cubiertos 625. Flor Baja, 3. (5) 

D E S P A C H O arte espaftol 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja, 3. (6) 

M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba­
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (5) 

GRAN venta salones, cuadros, bargueños, 
tapices, lámparas. Núñez Balboa, 17, ba­
jo derecha. (3) 

MUCHOS muebles baratísimos. Marqués 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 

D E S P A C H O español, 300 pesetas. Marqués 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 

COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 

E X T R A N J E R O vende todo el piso, muebles 
modernos. General Porlier, 31. (8) 

A L M O N E D A despachos, muebles modernos 
e isabellnos, tapiz, cuadros, lámparas, ob­
jetos. Leganitos, 18. (8) 

M I E R C O L E S , Jueves. Aristócrata, vende 
salón dorado, despacho, comedor, reci­
bimiento, ropero, relojes, cuadros. Gómez 
Baquero, 31 (antes Reina). (2) 

M U E B L E S de un palacio. Soberbio come­
dor español, salón, cortinas, bargueño, 
salamandra. Sólo mañanas . Belén, 18, en­
tresuelo. (2) 

ALQUILERES 
PISOS todo confort con garage, tres cuar­

tos baño. Príncipe Vergara, 38. (A) 
VENDO, alquilo dos naves, propias Indus­

tria, almacén en pasaje Romero, 4 (Mo­
desto Lafuente). Razón: Teléfono 12002. 

(23) 
T I E N D A propia peluquería, vivienda, 100 

pesetas mensuales. Núñez Balboa, 92. 
(10) 

t E l N C I P A L , diez piezas, cuatro balcones, 
155 peaetas. Nüñez Balboa, 92. (10) 

E B A N I S T A , tapicero, económico, dispon­
go sitio guardar muebles, baratísimo. Te­
léfono 33524. . (T) 

CEDO en alquiler hotellto amueblado, to­
do confort, con jardín, barrio Salamanca. 
Informes: Hotel Metropolitano. (A) 

L O C A L propio encerrar coche, 35 pesetas. 
Carretera del Este, 37. (T) 

NAVE propia industria o garage, barata. 
Carretera del Este, 37. (T) 

T I E N D A , cinco huecos, renta sumamente 
barata. Carretera del Este, 37. (T) 

T I E N D A , dos huecos, esquina, se habili­
taría vivienda. Diego de León, 24. ( E ) 

N A R V A E Z , 25. Cuarto amplio, mucha luz 
y sol, 275 pesetas. (T) 

A L Q U I L O tienda grande con vivienda, otra 
pequeña. Cardenal Cisneros, 37. (T) 

PISOS se alquilan en Hermosilla, 103, es­
quina Alcalá, Mediodía, ocho habitacio­
nes, 55 duros. Metro y tranvías 4-6-51. (2) 

CUARTOS, 35-55; áticos, 85; tiendas. E r -
"cilla, 19; Embajadores, 104. (2) 

BONITO ático, sol, 120-140, calefacción cen­
tral,- 8 piezas, baño. Metro Ríos Rosas, 
tranvía 17-45. Alenza, 8. (A) 

PROPORCIONAMOS relaciones detalladas 
pisos desalquilados, amueblados. Pi Mar­
gan, 7. Hispania. 27707. (3) 

CUARTOS todo confort, bien decorados, 
55-58 duros. Covarrubias, 34. (T) 

TOMARE alqutter económico, tienda dos 
huecos, céntrica. Escribid: D E B A T E 
37.236. (D) 

T I E N D A S , con, sin vivienda; rrarags dos 
camionetas; naves. Embajadores, 104. (2) 

C A S T E L L A N A . 72, 28, hoteles adecuados, 
academia, clínicas. (A) 

PARA invernar en Alicante, magnifico ho­
tel amueblado, espléndido parque, gara­
ge, tennis, tranvía. Informes: Francisco 
Martínez. Cardenal Benlloch, 3. Valen­
cia. (T) 

SAN Sebastián. Se alquila sin muebles pi­
so amplio propia para verano con vistas 
a.1 mar. Razón: L . Olloquiegui. San Mar­
cial, 18, segundo. San Sebast ián. (T) 
„.4RTOS todo confort, casa lujo, calefac­
ción Incluida, 40-56 duros. Viriato, 20. (2) 

HERMOSO piso. Hermanos Bécquer, 10, 
"ente Castellana. (7) 

1V*5ísoS de alquiler, desde diez pesetas 
mensuales. Oliven Victoria, 4. (3) 
fn^iDAr.,un bueco, sin traspaso, mucho 
londo. Torrijos, 45. (4) 
d i ^ f 0 8 ? Piso- todo confort, rotonda Me-
r*; • ..Sagasta- Todas habitaciones bal­
den calle. Manuel Silvela, 1. (6) 
tno*1^' 162, casa nueva, alquílanse cuar-
tat ext?ri.ores. Interiores, 200 a 100 pese-

calefacción y baño, y dos tiendas. 
(T) 

0 r í P ^ ' estudio, exterior, confort, 46 du­
ros. Moya, 8. Plaza Callao. (T) 
ñizarI?0Uyc8£ande' buen so1' confort. C a -

T I E V Tratar: Teléfono 32027. (T) 
5 T?^od0Sm^Uxe-C0S• esPaciosa. Cañizares, j , . " J-ratar: Teléfono 32027. (T) 
P^nd?^6^1611, gaB- ^léfono. todo com-

PBFÍT ' UrCS- Mont^squiaza, 44. (T) 
siete hl?HCU*rt0' baño- gas- termosifón. iete habitaciones, 26 duros. Abascal, el 

H O T E L 

A L Q U I L A S E cuarto ocho ha.bitacion«s, ba­
ño, calefacción eentfal, 275. Lista. W. (i) 

A L Q U I L A N S E bonitos cuartos con baño, 
termosifón. Olivar, 4 (esquina Magdale­
na). (7) 

P I A N O S . Alquileres. Plazos. Fuencárral, 43. 
Hazen. (V) 

P I S O S calefacción y gas, todo comprendido, 
66 duros. Riscal, 5. (T) 

F A C I L I T A M O S relaclónes pisos desalqui­
lados y amueblados. Preciados, 33. Te­
léfono 13603. (6) 

C E D E S E en cien pesetas habitación. Ave­
nida Peñaiver, teléfono, confort, a pro­
pósito sombrerera, oficina. Teléfono 20668. 

(5) 

AUTOMOVILES 
; ¡ N E U M A T I C O S ! I Accesorios. n P a r a 

comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 

N E U M A T I C O S de ocasión. L a casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. 

(21) 
P R O C E D E N T E S cambio vendo varios Ford 

dos. cuatro puertas; Hudson cinco, siete 
plazas, modelos 29; Nash cinco plazas, In­
mejorables, baratísimos. Lagasca, 65. Te­
léfono 53106. (T) 

V E N D O Chenard Walkér, siete piaras, tres 
mil pesetas. Teléfono 16960. (T) 

OCASION. Packard seminuevo, siete pla­
zas, seis cilindros, no intermediarios. Té-
léfono 19694- dos-cuatro. (T) 

M O N U M E N T A L garage, paseo Pontones, 
17 (Puerta Toledo). Estancias taxis, 1,50 
noche. Camiones con o sin carga, cuatro 
pesetas día y noche. Estancias y jaulas 
desde 25 pesetas mensuales. Capacidad 
600 automóviles . Teléfono 71450. (7) 

A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo­
nos, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (20) 

C H E V R O L E T 6 cilindros, dos puertas In­
mejorable estado, 4.300 pesetas: de 2 a 
4. Teléfono 54567. (6) 

C H R Y S L E R 75, Town-Sedán, perfecto es­
tado. Razón: Teléfono 52066. (T) 

P E R S O N A formal trabajarla taxi, tanto 
diario, referencias. Blanco. Pozas, 18. 

(16) 
V E N D O , cambio, camión basculante, por 

casita o solar. Apartado 10.066. (3) 
A U T O M O V I L E S particulares, todas mar­

cas impecables, contado, plazos. Príncipe 
Vergara, 31, Garage Principé. (5) 

BICICLETAS 
B I C I C L E T A S sé liquidan mitad precio. Ma­

yor, 10, entresuelo. (T) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores: te arre­

glan fajas de goma. Relatores. 10. Te­
léfono 17158. (24) 

C A L Z A D O S niño, señora, caballero, liqui­
damos por exceso existencias. Almacenes 
Serra. San Bernardo, 2. (7) 

C A L Z A D O muy práctico, manual. Jardi­
nes. 13. Fábrica. Venta al público. (21) 

¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en bol­
sos y calzados, colores moda, alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 32. 

(24) 

COMPRAS 
P A P E L E T A S del Monte y alhajas. Lá Ca­

sa Central da mucho más dinero que las 
demás casas. Postas 7 y 9. (V) 

A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en­
tresuelo. (T) 

COMPRO máquinas escribir aunque estén 
empeñadas. Enrique López. Puerta Sol, 
6. (9) 

P A R T I C U L A R compro muebles, ropas, ob­
jetos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen­
ca. (8) 

COMPRO alhajas, oro y buenos brillantes. 
L a Esmeralda. Carretas, 39. (7) 

L A Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé­
fono 11625. (2) 

PAGO verdaderos precios muebles, objetos. I 
Adolfo. Teléfono 53968. (5) 

COMPRO mobiliarios, pisos enteros, suel­
tos, objetos. Hermosilla, 87, Teléfono 
50981. (5) 

COMPRO máquinas encuademación. L . T . 
Preciados, 7. Continental. (5) 

F E R N A N D E Z . Muebles, trajes, alhajas, 
cruces militares, paga mas. Teléfono 
24868. (T) 

COMPRO muebles, ropas, espejos, máqui­
nas Singer, cajas caudales, objetos. Te­
léfono 74155. (7) 

T E L E F O N O 15775. Compra muebles, libros, 
ropas, trajes, porcelanas, plata, oro. (V) 

CASA Magro. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos, máquinas escribir, coser, pa­
peletas Monte, gabanes, pellizas, gabar­
dinas. Fuencarral. 93. Telefono 19633. (20) 

PAGAMOS más que nadie alhajas, objetos 
oro, plata, antigüedades, objetos de arte. 
Pez, 15. Prado, 3; en San Sebastián, San 
Marcial, 3, y Echalde, 8. (21) 

PAGO bien muebles, cuadros, ^ libros anti-
sruos, modernos, grabados. Hortaleza, 84. 

(21) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 

plata, antiguos y modernos. Pago todo su 
valor. Plaza Santa Cruz, 7. Platería. (2) 

COMPRO obligaciones C. M. U . Vlndél. An­
tigüedades. Plaza Cortes, 10. (21) 

C O M P R A R I A dos o tres salamandras, co­
medor y despacho. Jiménez. Teléfono 
33543. " (10) 

A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular. 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 

COMPRO toda clasé de muebles. Tudescos, 
7. (5) 

C O N T A B I L I D A D , cálculos, idiomas, pese­
tas 15. Traducciones. Navas Tolosa, 4. se­
gundo (Callao). (2) 

SEÑORITA francesa (París) diplomada, 
lecciones particulares. Alcántara, 7, Te­
léfono 52375. (5) 

P I A N I S T A Conservatorio Berlín da leccio­
nes plano, solfeo. Lope Rueda, 12. (T) 

A L E M A N , método práctico. Desde la pri­
mera lección se habla alemán. Lope Rue­
da, 12, primero. (T) 

O R T O G R A F I A Intuitiva por gráficos. E n ­
señanza por correspondencia, éxito com­
pleto seis meses. Escribid: Autor. Pren­
sa. Carmen, 16. Madrid. (2) 

C O R T E . L a mejor Academia. Concede tí­
tulos. Fuencarral, 27. Teléfono 17094. (22) 

M A T E M A T I C A S . Química, Fís ica, Farma­
cia, Ciencias Químicas. Veterinaria, Me­
dicina. Cádiz, 9. (4) 

E S C U E L A taqmmecanográfica. Oposiciones 
Hacienda. Especialidad: Preparación ta-
quimecanografla, 16 pesetas mensuales. 
Matricula: 3-4, 8-9. Bordadores, 5. (7) 

F R A N C E S , clases particulares y grupos. 
Monsieur Gulcharnaud. Plaza Angel, 3. 

(3) 
C L A S E S francés, alemán, económicas. To­

rrijos, 35, segundo izquierda Interior. Tra ­
ducciones. (3) 

P R O F E S O R A católica daría lecciones Pr i ­
mera, Segunda enseñanza o particular. 
Escribid: Profesora. Prensa. Carmen, 16. 

(2) 
A R I S T O S . Inmejorable academia para Co­

mercio. Profesorado escogido, aules con­
fortables. Continúan las clases para opo­
sición oficiales comérciales Ministerio I n ­
dustria. Eduardo Dato, 31. Teléfono 27103. 

(3) 
CINCO pesetas mensuales ortografía, ta­

quigrafía, mecanografía, cálculos, con­
tabilidad. Academia CotS. Peñaiver, 5. 

(16) 
I D I O M A S , diez pesetas mensuales. Acade­

mia Cots. Peñaiver, 5. (16) 
M A E S T R A garantizada, económica, ofréce­

se domicilio Primera, Segunda enseñan­
za. Teléfono 55164. (5) 

NO emprendan ningún estudio sin cbnsul-
tar. Escuela Roly. Carranza, 8. (2) 

P A R A aprender moderfta taquigrafía espa­
ñola, dirigios García Bote, taquígrafo 
Congreso. (24) 

C L A S E S Matemáticas , en todas ramas, es­
pecial Farmacia . Particulares, grupos. 
Teléfono 36581. (6) 

P R O F E S O R particular, económico, Gramá­
tica, Ortografía. Aritmética, taqulmeca-
nografía, etc. Teléfono 52370. (T) 

I N G E N I E R O , con práctica enseñanza, da 
clases particulares de Matemáticas . Te­
léfono 51658. (V) 

F R A N C E S , alemán, clases particulares 10 
pesetas mensuales. Preciados, 15, terce­
ro. (2) 

P R O F E S O R A económica, mañanas , leccio­
nes domicilio, acompañar. Referencias: 
27221. (T) 

I N G L E S A joven (Londres), conociendo es­
pañol, francés, alemán, lecciones, con­
versación. Hermosilla, 50, bajo derecha. 

(A) 
P R O F E S O R Inglés lecciones y traduccio­

nes económicas. Teléfono 30714. (5) 
L E C C I O N E S Inglés, francés. Ramón de la 

Cruz. 89. (4) 

ESPECIFICOS 
T E Pelletler. E v i t a el estreñimiento, con­

gestione», vahídos, hemorroides, 15 cén­
timos. O ) 

N E U T B A L I N A . Especifico de fórmula na­
cional y científica que cura las enfer­
medades del estómago, Intestinos e híga­
do. (2) 

L O M B R I C I N A Pelletler. Purgante delicio­
so para niños. Expulsa lombrices, 15 cén­
timos. (2) 

D I A B E T I C O S : Tomad para evitar azúcar 
Glycemal. Gayoso, principales farmacias. 

(T) 
UNAS gotas lodasa Bellot en comidas pu­

rifica la sangre, evitando congestiones. 
Venta farmacias. (22) 

FILATELIA 
D E T A L L A M O S colección, compramos, ven­

demos, cambiamos sellos para coleccio­
nes. Librería. Pozas, 2. (5) 

FINCAS 

MATRIMONIO serio, distinguido, ofrece 
pensión completa. Augusto Flgueroa, 4, 
tercero centro derecha. (T) 

P E N S I O N Salomé. Especial para estables 
desde 5,60. Ancha, 48, frente Universidad. 

(T) 
CASA honorable admite caballero para 

dormir. Santa Engracia, 104, primero iz­
quierda. (V) 

R E S I D E N C I A Hogar Señoritas, dirigido 
por familia distinguida. Atocha. 4. tri­
plicado. (3) 

R E S I D E N C I A estudiantes, opositores, diri­
gida sacerdotes. Trato familiar, amplias, 
ventiladas habitaciones. Recoletos, 8. (T) 

P E N S I O N J'ménez confortabilísima, pen­
sión completa a siete pesetas. Alcalá, 38. 

( E ) 
A D M I T E S E caballero estable, con, sin. 

Barbierl, 9. principal. (T) 
P E N S I O N familiar, habitaciones matrimo­

nio y dos amigos. Peñaiver. Teléfono 
20343. (E) 

I N A U G U R O Pensión Pirineos. Máximo 
confort, desde 6,50. Preciados, 33. ( E ) 

E S T A B L E S . Pensión sumamente económi­
ca, buen trato. Teléfono. " L a Vasconga­
da". Preciados, 5, segundo derecha. (10) 

P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 

H A B I T A C I O N confort, familia católica, 
con o sin, baño, calefacción. Benito Gu­
tiérrez, 29, tercero derecha. Informes: 
Zurbano, 81. (D) 

P E N S I O N Gredola (antes Credos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 

P I S O 27 espaciosas habitaciones, cinco 
cuartos baño, entrada y ascensor inde­
pendiente, propio Embajada, Legación. 
General Arrando, 21 duplicado. (T) 

A L Q U I L O habitación exterior y gabinete, 
con, o sin derecho cocina. Doctor Sante­
ro, 17, segundo izquierda. (T) 

FA]V|JLIA distinguida admitiría en pensión 
matrimonio, dos amipos, mobiliario ele­
gantísimo. Avenida de la Plaza de To­
ros, 8, primero derecha. (T) 

H A B I T A C I O N E S cédense personas honora­
bles, confort. General Porlier, 32, terce­
ro centro. (T) 

H A B I T A C I O N , pensión, ascensor, baño, te­
léfono, calefacción. Carrera San Jeróni­
mo, 19, segundo. (T) 

P E N S I O N completa, 4,50. Estables. Tudes­
cos, 45, segundo, hace tercero (junto Ca­
llao). (5) 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten­

cia embarazadas, económicas. Inyeccio­
nes Santa Isabel, l . (20) 

P A R T O S Estefanía Raso, asistencia em­
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 

P R O F E S O R A partos, consultas embaraza­
das, faltas menstruación, médico especia-
.ista. Montera, 23. (16) 

E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento gratuito, médico especia­
lista. Hortaleza, 61. (2) 

M A R I A Mateos, profesora partos. Consul­
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza­
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 

A S U N C I O N García. Consulta hospedaje, 
autorizado. Contesto provincias. Felipe 
V, 4. Teléfono 11082. (5) 

CONSULTAS 
S E C R E T A S , urinarias, sexuales. Consulta 

particular cinco pesetas. Hortaleza, 30. 
Tardes. (5) 

C U R A C I O N E S prontas, alivio Inmediato 
Venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. Du­
que Alba, 10: diez-una, tres-nuévé. Pro­
vincias, correspondencia. (5) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina­
rias, secretas. Preciados, 9. Diez-una, sie­
te-nueve. (5) 

A N T I G U A Clínica de Santa Bárbara. Ve­
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue­
ve; obreros, una peseta. Fuencarral. 59. 
(Entrada Emilio Menéndez Pallarés. 2.) 

C L I N I C A Naturista y Antlrreumática 
L A F . Procedimientos curativos eficaces 
sin medicamentos. Bárbara Braganza. 

13. (V) 
E N F E R M E D A D E S secretas. Cúranse rápi­

da, radicalmente (por si solo) con in­
falibles específicos "Zecnas". Remítelos 
correo reembolso. Prospectos gratis. F a r ­
macia Rey. Infantas, 7. Madrid. (9) 

ENSEÑANZAS 
A L U M N O Ingenieros ültlmo año, ofrécese 

clases Matemáticas, Ciencias Físicas y 
Naturales, para bachillerato o prepara­
ción Ingenieros. Diríjanse: Teléfono 4060^ 

C O L E G I O "Goya". Primera. Segunda en­
señanza. Sección Comercio. Internos, ex­
ternos. Castelló, 39. hotel. Dirección: P. 
Correas. IT) 

P R O F E S O R particular primera, segunda 
enseñanza, latín, preceptor. Nuncio, 1. 
23202. CD) 

Ío^+^i!0rta^l6 Perdices, alquila- OMPRO muebles, objeto», voy rtpldemen-
"Wtefiana, 10. Teléfono 60234 H .e. P ^ t f i * , n THéfcmo ra81«. (6) 

Compra-venta 
O R T I Z D E S O L O R Z A N O y Plzarro. Agen­

tes de préstamos para el Banco Hipoteca­
rio de España. Compra-ventas de fincas 
rúst icas y urbanas. Luchana, 20. Teléfo­
no 45350. Madrid. (T) 

V E N D O hotel, "Metro", tranvía, autobús 
tranquilidad, colegios, mercado. Padilla 
72 moderno. (2) 

F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-

f»ra o venta "Híspanla". Oficina la más 
mportante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa­

lacio Banco Bilbao). (3) 
CON 6.000 pesetas puede adquirirse casita 

pueblo Vallecas, renta libre mil pesetas. 
Mafiá. Valverde, 35: 3 a 5. (4) 

COMPRO casa céntrica 500.000 pesetas. 
También primera hipoteca. Celenque, 1, 
tercero. (2) 

H O T E L I T O Chamartln, vendo facilidades. 
Teléfono 55883. (T) 

T O R R E L . O D O N E S . Alquilo hoteles clima 
ideal Sierra. Administrador Correos. Te­
léfono 4. (T) 

F I N C A S rústicas compro y cambio, por 
casa en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Ma­
drid. (2) 

E N Arganda a 27 kilómetros Madrid, ca-
rreterapista, se vende hotel, 14 habitacio­
nes, jardinillo, huerta, agua abundante, 
casa guarda, establo, etc. R a z ó n : José 
Riaza. Arganda. (T) 

T O R R E L O D O N E S . Terrenos mejor Sitio co­
lonia. R a z ó n : Montera, 32. L a Joyita. (B) 

C O M P R A V E N T A fincas, agente colegiado. 
Ernesto Hidalgo. Torrijos, 3. (3) 

P A R C E L A S alto Perdices véndense, faci­
lidades. Castellana, 10. Teléfono 50234. 

( E ) 
V E N D O finca recreo, producto, abundante 

arbolado, distrito Chamberí. Arenal. 20. 
Portería. (3) 

V E N D O , cambio, camión basculante, por 
casita o solar. Apartado 10.066. (3) 

N E C E S I T O 30.000 duros, sobre casa ren­
tando 7.0OO duros. Plzarro. 9. (4) 

F I N C A S rústicas, compro, cambio por ca­
sas en Madrid. Blanco, Dato, 10 (Gran 
Vía) . (5) 

V E N D O extensión terreno, buen sitio Ven­
tas Espíritu Santo. Teléfono 22379. (5) 

HIPOTECAS 
R O D E N A S , agente préstamos para Banco 

Hipotecario, administro fincas. Hortaleza, 
80. (5) 

A L siete anual Madrid, provincias. Horta­
leza, 59: diez tres. Señor Ortuño. (V) 

A G E N C I A préstamos para el Banco Hipo­
tecario. Ernesto Hidalgo. Torrijos, 3. (3) 

DOY 60.000 pésetas hipotecas primera se­
gunda buena. Teléfono capitalista 96.660. 

(5) 
HUESPEDES 

P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con­
fort, desde siete pesetas. Mayor. 9. (20) 

C O L E G I O "Goya". Castelló, 39. hotel. Ad­
mite estudiantes internos de familias ca­
tólicas. Dirección P. Correas. (T) 

E N Sigüenza (Hotel El las ) , todo confort. 
Sucursal Hotel Central Madrid. (21) 

PKNSION Ellas, todo confort, cocina se­
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. Pa­
lacio de E L D E B A T E . (T) 

PKNSION Castillo, Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 

P E N S I O N Maganto. E n E l Escorial. Ha­
bitaciones con aguas corrientes. Calefac­
ción. Pensión completa. 8 pesetas. (T) 

P E N S I O N económica. Toledo, 12 tercero, 
próximo plaza Mayor. (T) 

P E N S I O N Garfia. Amplias habitaciones ex­
teriores, especial estables. Peñaiver. 16 
moderno. (T) 

C E D E habitación cuarto baño, calefacción 
cinco cincuenta pensión. Tudescos. 45, 
principal. (A) 

F A M I L I A distinguida, habitación, confort, 
económica. Teléfono 4017O. (T) 

C O B F O R T A B I L I S T M O S dormitorios, do? 
amigos. Avenida Dato, 10, sexto 3. (5) 

P E N S I O N Sadava. Baños, teléfono, ascen­
sor, calefacción, precios módicos. Liber­
tad, 12, tercero. (5) 

ROMA. Pensión "Casa Amoroso". Vía Si-
cilla, 66. Ascensor, calefacción, en el ba­
rrio már- distinsruido, liras 29 por día. Pre­
notarse. Guardad esa dirección. (T) 

O F R E Z C O para uno, dos amigos, comple 
ta, cinco pesetas, baño, ascensor, teléfo­
no. Preciados, 37, tercero derecha. (5) 

P E N S I O N Grau. Confort, todas habitacio­
nes exteriores, familiares, aguas corrien­
tes, estables desde 7 pesetas. Preciados, 
11. (5) 

P A R T I C U L A R , pensión completa, econó­
mica. Caballero Gracia, 12, primero iz­
quierda. (3) 

E S T U D I A N T E S , estables, familias. 5.50, 
6,50, dos; 6.50, 8,75 Individual; vivir con­
fortabilísimo. Edificio nuevo, calefacción 
central, regiamente instalado, frente Pa­
lacio Prensa. H . Baltymore, Restaurante. 
Miguel Moya, 6, segundo. (5) 

P E N S I O N estudiantes, R pesetas; exterior, 
baño teléfono. León, 13: principal. (5) 

C A B A L L E R O S estables, pensión cinco pe­
setas, teléfono, baño, calefacción. San 
Millán, 3, principal. (7) 

P E N S I O N Gras. Matute. 11. Desde 6 pe­
setas, hermosos exteriores, confort. (A) 

A L Q U I L A S E habitación, calefacción, con­
fort, señorita, matrimonio. Alcalá, 106. 

(T) 
H O G A R del Estudiante. Magníficas habi­

taciones, calefacción, cuartos de baño. 
Eduardo Dato, 4. Teléfono 15487. (T) 

G A B I N E T E exterior. Independiente, caba­
llero. San Lorenzo, 17, principal. (V) 

P E N S I O N Barquillo, católica, recomendada 
matrimonios, familias, todo confort. Bar­
quillo, 36, primero. (5) 

P A R T I C U L A R , casa serla, habitaciones 
confort, pensión, teléfono, estables. Ave­
nida Dato, 10, tercero 3. (4) 

G R A T U I T A M E N T E facilitamos informa­
ción hospedajes. "Hispania". Pi Margall. 
7. (4) 

H A B I T A C I O N E S independientes, soleadas, 
con, sin. Sagasta, 12. Razón: Portería. 

(D) 
F A M I L I A honorable cede habitación exte­

rior, confortable, único. Princesa, 65. (V) 
J U S T O . Jardines, 21, 30 comidas, 37,50. 45 

pesetas. Comida sana, abundante. (3) 
F A M I L I A distinguida cede elegante habi­

tación, todo confort. Teléfono 55929. (2) 
S E S O R A cede habitaciones, con, sin. Pla­

za Angel, 2, segundo izquierda. (2) 
P A R T I C U L A R habitaciones dos caballeros 

estables. Minas, 6, primero izquierda. (2) 
P E N S I O N Toscana. Confort. Estables, 8,50, 

abundante, buena comida. Príncipe, 1. 
(2) 

A L Q U I L O habitación exterior, grande, so­
leada, sin. Serrano, 68, segundo izquierda. 

(T) 
H A B I T A C I O N E S confort, estables. Pensión 

Elisa. Gómez Baquero, 31 (antes Reina). 
(T) 

P A R T I C U L A R cede habitación junto Cibe­
les. Juan Mena, 13, segundo. (T) 

P E N S I O N Irene. Fernando V I , 2. Amigos, 
matrimonio, todo confort. ( E ) 

P E N S I O N Elorrio. Habitaciones con cuar­
tos baño. Plaza las Cortes, 3. ( E ) 

P A R T I C U L A R cede magnífica habitación 
exterior, todo confort, con, sin. Barquillo, 
11, tercero derecha. ( E ) 

P A R T I C U L A R alquilo alcoba y gabinete, 
dos amigos, 100 pesetas; habitaciones 
amuebladas, 50-75 pesetas, baño, ascen­
sor. Montera, 43. Portería. ( E ) 

O P O S I T O R E S , estables, familia, económi­
co, dos amigos rebaja. Lope Rueda, 13, 
tercero derecha. ( E ) 

F A M I L I A honorable alquila habitación am­
plia, exterior, sin, caballero formal. Rosa­
lía Castro, 4 (antes Infantas). ( E ) 

B O N I T O S gabinetes. Pensión económica. 
Concepción Jerónima, 15-17, segundo iz­
quierda (ascensor). (V) 

P A S E O Recoletos, 14. Habitaciones, cale­
facción, ascensor, teléfono, baño, agua* 
corrientes, cocina esmeradísima. (V) 

P E N S I O N "Costa Azul". Recomendable en­
tre las mejores de Madrid. Desde nueve 
pesetas. Eduardo Dato, 27, primero C. 

(16) 
UNO, dos amigos, baño, calefacción. Mar­

tín Heros, 35, entresuelo izquierda. (2) 
P E N S I O N familiar, económica, buen trato, 

exteriores soleados, todo confort. San Pe­
dro, 22, primero derecha. (2) 

H O S P E D A J E en familia 3,50. Silva, 12, 
primero izquierda. (2) 

P A R T I C U L A R da pensión dos amigos, ba­
ño, calefacción, ascensor. Ronda Atocha, 
21. Suárez. (T) 

N U E V A pensión Extremadura. Todo con­
fort, precios moderados, cocina casera, 
condiciones especiales estables. Carrera 
San Jerónimo, 16, principal. (A) 

L U J O S A habitación exterior, calefacción, 
baño, teléfono. Covarrubias, 21. (D) 

E N casa confort, exterior, daría pensión, 
excelente comida, matrimonio 13 pesetas, 
individual 8,50. Goya, 58, entresuelo dere­
cha. (T) 

H A B I T A C I O N exterior, todo confort, pa­
ra dos, con, sin. Paseo Recoletos, 12, ter­
cero izquierda. (T) 

DOS caballeros desean habitaciones fami­
lia con calefacción, confort. Preferible 
Avenida Pablo Iglesias, Dato, Rosales, 
Retiro. Dirigirse: D E B A T E núm. 32.907. 

(T) 
PROPORCIONAMOS huéspedes y gratis 

relaciones hospedajes. Preciados, 33. (5) 
C L A U D I O Coello, 24, primero derecha, con­

fortable, selecta cocina, ocho pesetas. (5) 
G A B I N E T E dos amigos, calefacción, baño. 

Tudescos, 1, segundo izquierda. (5) 
LIBROS 

" C A R T I L L A de Automóviles", segunda edi­
ción : Rueda Ubre, motor flotante, cam­
bios sincronizados, ruedas independien­
tes, neumáticos superbalón... (6) 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

DORA FRANCISCA CftSTñÑON 
GONZALEZ OLIVARES 

F A L L E C I O E L DIA 9 D E N O ­

V I E M B R E D E 1 9 3 1 
Habiendo recibido los Santos Sa­
cramentos y la bendic ión de S. S. 

R . I . P . 

S u viudo, don Francisco E n r i -
quez y González Olivares; su hér-
mano, don Ignacio, y d e m á s fami­
lia 

R U E G A N a sus amigos 
una orac ión por el alma de 
la finada. 

Todas las misas que se celebren 
el d ía 9 del corriente en la iglesia 
de la Buena Dicha (calle de Silva, 
número 39), la que el mismo día 
se diga a las ocho y cuarto en la 
capilla de las Marías (calle de Be­
nito R o l l á n ) ; todas las del día 10 
en el oratorio del Caballero de Gra­
cia y el Santo Rosario, a las doce, 
así como todas las que se celebren 
dicho día 9 en la iglesia parroquial 
y en el convento de la Merced, de 
Herencia (Ciudad R e a l ) , serán 
aplicadas por el alma de dicha se­
ñora. 

H a y concedidas indulgencias en 
la forma acostumbrada. 

(A. 7) 

Oficinas de publicidad de R . CO 
Valverde, 8, 1.°. Tel^f •• 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir, coser. "Werthelm". 

Reparaciones, abonos. Casa Hernando 
Avenida Conde Peñaiver, 3. (21) 

C O N T I N E N T A L . Máquinas mbir iv. -vp 
rabies. Portables y para oficina. Concesio-
nar os "Maquinaria Contable". ValleHer-
moso, 9. (T) 

MAQUINAS escribir Underwood, Roya.l. su­
madoras Burroughs. Barret, Addo, Sund-
strand, Dalton, calculadoras Mercedes-
Euklid, Walther, Brunsviga, facturadoras 
nuevas, reconstruidas, "Master Grade" y 
de ocasión. Accesorios. Contado. Plazos. 
Alquiler. Importación directa. "Maquina­
rla Contable". Vallehermoso, 9. Teléfono 
42787. (T) 

MAQUINAS escribir reconstrucción esme­
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós. 9. (T) 

M U L T I C O P I S T A Rotativo "Triunfo", co­
pias perfectísimas, económico. Casa Mo-
reli. Hortaleza. 23. (21) 

OCASION. Las mejores máquinas Singer, 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 

MODISTAS 
M A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos, 

admite géneros. Marqués de Cubas, 3. 
(5) 

P E L E T E R I A , hace reforma. Venta pieles, 
desde peseta. Inmenso surtido. Bola, 13. 

(3) 
M A R I A , modista. Confecciones y reformas 

muy económicas. Urquijo, 3, principal. 
(A) 

MODISTA a domicilio, económica. Calle 
Mayor, 16. Portería. (A) 

MODISTA económica a domicilio. Gómez 
Baquero, 5, portería (antes Reina). (4) 

S E venden abrigos señora. Londres, 3, se­
gundo A (ocasión). (5) 

MUEBLÉ* 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 

muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS: Duque de Alba, 6. Muebles oa-

ratlslmos. Inmenso surtido en camas do­
radas, madera, hierro. (24) 

M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te­
jidos. 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 

(22) 
GRAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 

de Santa Ana, 1. (T) 
OPTICA 

G R A D U A C I O N de la vista gratis, técnico 
especializado. San Bernardo, 2. (5) 

G R A T I S graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (11) 

PERDIDAS 
31 octubre pérdida boina señora con alfiler 

oro, desde Jorge Juan a Independencia 
por Velázquez, gratificarán. Velázquez. 
27, Portería. (T) 

PRESTAMOS 
T E S T A M E N T A R I A S , abintestatos, anticipo 

gastos sin interés. Valverde, 35, segundo 
izquierda. (4) 

IOMPLPJARIA dinero necesario negocios es­
tablecidos, casas, fincas o hipotecas. Ce­
lenque, 1. Anuncios. (3) 

PARA negocio abonos. Solicito socio con 
100.000 pesetas. Dirigirse: Dridma. Alca­
lá, 2. (8) 

N E C E S I T O pequeño capital, gran garan­
tía y buen interés. Escribid: Señor F . A. 
P i y Margall, 18. (3) 

N E C E S I T O socio aporte doce mil pesetas 
para Sucursal comercio, a quien cederla 
participación que se acuerde, caja y 
contabilidad. Teléfono 58484. (T) 

C A P I T A L I S T A S : Cada mil pesetas rentan 
50 al mes, garant ías eh vuestro poder. 
Mayor, 6, primero: 12 a 2. 3 a 7. Teléfono 
27527. ÍV) 

C O N D E . Administración fincas, compra y 
venta, hipotecas, préstamos a comercian­
tes, autos y mercancías . Mayor, 6. pri­
mero : 12 a 2. 3 a 7. Teléfono 27527. (V) 

E M P L E A D O desea 200 pesetas, devolver 
enero; seriedad. Contestar: S. Martínez. 
Arriaza, 11, primero D. (A) 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O : Reparaciones y encargos con ga­

rantía. Plaza Dos de Mayo. 4, bajo B . 
Teléfono 19.050. (A) 

SASTRERIAS 
S A S T R E R I A Reguero. Hechura fina traje 

o gabán. 55 pesetas. Principe. 7. entre­
suelo. (T) 

G A B A R D I N A S Impermeabilizadas. 75 
125 pesetas. "Pac", Rosalía de Castro, 19. 

(T) 
T R A J E S medida, grandes novedades, pre 

cios ventajosos. "Pac". Rosalía Castro, 
19. (T) 

S A S T R E R I A . Hechura gabán, 40 pesetas; 
vuelta, 25. Jesús del Valle, 24. (10) 

G A B A N E S , pluma, estambre y Cheviot no­
vedad. "Pac". Rosalía Castro, 19. (T) 

S A S T R E ex cortador de Mlster John Ro-
berts. "Pac". Rosalía Castro, 19. (T) 

TODA clase artículos sastrería y confec­
ciones. "Pac". Rosal ía Castro, 19. (T) 

S O M B K E R O S últimas novedades, gorras y 
boinas. "Pac". Rosalía Castro. 19. (T) 

R E F O R M E sus sombreros en "Pac", que­
dan nuevos. Rosalía Castro. 19. (T) 

CASA "Pac". Rosalía Castro. 19 (antes In­
fantas), frente Gran Vía. (T 

^ S T R R R I A Peinado. Reformo y vuelvo 
trajes, gabanes librea Almagro, 12. (T) 
v s T H K R I A Filgueiras. Hechura traje, ga-
bAn; áfi r0-- "tas Hortaleza, 7, segundo, 

f?4l 

TRABAJO 
Ofertas 
PAGO buenos sueldos, representándome, 

trabajándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 

O F R E C E M O S trabajo provincias Murcia, 
Albacete, Galicia, Andalucía. Salamanca, 
Santander a personas sepan leer. Deta­
lles gratis. Apartado 6.026. Madrid. (5) 

" L A Patria Hispana". Sociedad española 
fundada en 1916, que trabaja toda clase 
de Seguros, deseando completar su orga­
nización, desea representantes para algu­
nas capitales de provincia, cabezas de 
partido y plazas importantes. Dirigirse al 
domicilio social: Avenida Pi y Margall, 
7. Madrid. (2) 

C O L O C A G I O N E S particulares, administra­
dores, cobradores, mecanógrafos, orde­
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Costa­
nilla Angeles, 8. (5) 

P R E C I S O señoritas buena presencia, ex­
pertas para venta artículos gran consu­
mo exclusivamente a señoras. Absténgan­
se sin referencias amplias. Sueldo y co­
misión. Ofertas: Apartado 12.145. Omnia. 

C O M I S I O N I S T A S comestibles llamen telé­
fono 40626: dos a cinco. Ofrezco articulo 
fácil venta. (T) 

SEÑORITA católica, instruida, dominan­
do el francés, se desea para niños en 
provincias. R a z ó n : Valgamedios. 3. (T) 

N E C E S I T A M O S agentes tengan clientela 
establecimientos comestibles para nuevo 
producto, formidable éxito, consumo dia­
rio. Apartado 118. Barcelona. (3) 

R E S I D E N T E S pueblos, provincias, intere­
se ganar dinero. Escribid: Apartado 9.016. 
Madrid. (2) 

T R A B A J O en propia casa sin desembolsos, 
nosotros le ponemos en condiciones de 
ello. Escribid: Industria Popular. Monte-
sa, 28. Madrid. (T) 

S O L I C I T A S E doncella experta comedor, 
buena presencia, informes. Dato, 32, pri­
mero B . ( E ) 

O T O S I T O R E S Hacienda. Clases correspon­
dencia. Preparación completa garantiza­
da, 100 pesetas. Apartado 1.253. Madrid. 

( E ) 
450 plazas Hacienda. Tramitación documen­

tos. Informes gratis. Apartado 1.253. Ma­
drid. ( E ) 

I A L T A buena cocinera informada. Presen­
tarse: Principe Vergara, 30, segundo iz­
quierda. Dé 5 a 8. (V) 

A C E P T A R I A socio administrador, dispon­
go 15,000 pesetas metálico, garantizado 
300 nómina como mínimum. Apartado 
175. (16) 

SÍ5 desean agentes comerciales competen­
tes para la venta a particulares apara­
tos marca acreditada. Elevada comisión. 
Solicitudes escritas con referencias y fo­
tografía al número 6259. Apartado 91L 

F A B R I C A N T E dé Barcelona desea socios 
capitalistas, establecer en Madrid indus­
tria-, 25 por 100 utilidad. Ruano, Adua­
na, 9. segundo. (7) 

PUOPORCIONAMOS servidumbre t o d a s 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (5) 

Demanda 
SEÑORA de compañía ofrece mañanas . To-

rrecilU Leal, 22 primero izquierda. (3) 
D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 

nodrizas, etcétera, ofrécense informadas. 
A g e n c i a Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral. 88. Teléfono 25225, (5) 

A O E N C I A Católica. Ofrece cocinera, don­
cella, ama seca, chica para todo, señorita 
niños, francesa. Larra , 15. 15966. (3) 

D O N C E L L A buenos informes, sabiendo 
obligación, ofrécese. Tutor. 31. primero. 

(T) 
O F R E C E S F cocinera, doncella, señorita es­

pañola y francesa para niños. Centro Ca­
tólico. Eduardo Dato, 25. 26200. (T) 

B A C H I L L E R , perito químico ofrécese curü-
quier trabajo. Guzmán el Bueno, 35, 
cuarto centro izquierda. (10) 

F R A N C E S A lecciones particulares a domi­
cilio v acompañarla. San Bernardino, 1. 

(2) 
O F R E C E N S E doncella y costurera a domi­

cilio. Cava Baja , 20, segundo. (2) 
O F R E C E S E costurera para repasar, dos 

pesetas, mantenida. Juanelo, número 8. 
(T) 

O F R E C E S E costurera para todo, económi­
ca. Razón: Ilustración, 1. (T) 

A L E M A N A católica, idiomas, inmejorables 
referencias, externa, experiencia niños, 
clases. Calle Salud. 19 moderno. (4) 

I N G L E S A desea colocación, externa. R a ­
món de la Cruz. 89. (4) 

O F R E C E S E corsetera' económica, ex ofi­
ciala Madame Fernand. Teléfono 44447. 

(T) 
S E ofrece asistenta formal, sabiendo tra­

bajar. Calle San Vicente, 72. (5) 
F A C I L I T A M O S toda clase de servidumbre 

fratuitamente, bien informada. Teléfono 
r736. (5) 

G R A T U I T A M E N T E facilitamos servidum­
bre, empleados de todas clases, seriamen­
te informados. Teléfono 44523. (5) 

O F R E C E S E señorita instruida acompañar 
niños, interna, inmejorables informes. 
Preciados, 33. Teléfono 13603. (5) 

P R O F E S O R A , titulo, colegio o particular. 
Teléfono 59155. ( E ) 

SEÑORA católica, desea colocarse en pen­
sión, sanatorio, para costura. Escribid: 
Costurera. Prensa. Carmen, 16. (2) 

A V I C U L T O R , capataz, cualquier sueldo, se 
ofrece. Teléfono 55883. (T) 

S E R V I D U M B R E seriamente informada, 
pronorcionamos. Pi Margall, 7. Teléfono 
27707. (4) 

F A C I L I T A M O S servidumbre todas clases, 
Madrid, provincias. Cruz. 30. Teléfono 
11716. (V) 

O F R E C E S E joven chófer, mecánico, pocas 
pretensiones. Ballesta, 6, tercero izquier­
da. (V) 

O F R E C E N S E catól icas doncellas, asistenta, 
acompañar señora, señorita, niños, lim­
pieza para todo. Reina, 15. (V) 

O F R E C E S E primera doncella recién lle­
gada, buenos informes, habiendo estado 
siete años en una casa. Razón: Monte­
ra, 12, cuarto. (16) 

I N S T I T U T R I Z parisién desea colocación 
familia Interna. Velázquez. 34, portería. 

(2) 
O F R E C E S E matrimonio, excelentes Infor­

mes portería mujer u hombre. Teléfono 
13603. (T) 

TRASPASOS 

C A L L I S T A cirujana Peña, practicante 
San Onofre. 3. Teléfono 18603. 

¡ OJO! Compro trajes usados, oro Pjfta y 
objetos, condecoraciones, avisen al se 
ñor Carlos, que pagará su verdadero va-
lor. Ayala, 74. Teléfono 58118. IV) 

MUDANZA desde 15 Pesetas camionetas 
envío a provincias. Telefono 41297. (D) 

CASA Jiménez. Aparatos fonográficos el-
nematográíicos. objetivos alhajas relo-
Jes. mantones Manila, artículos regalo y 
fantasía. Alquiler velos n o ^ - S ^ n e f 
Manila, mantillas, peinas. Preciados, ^ 56. 

C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon­
cillos refocmas. admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. l i ' 

C I R U J A N O , callista. Cano. Abonos, 3 pe­
setas; manicura, 2. Mayor, 17 moderno. 
Teléfono 25628. 

500 a 5.000 pesetas garantizadas producen 
buena renta mensual. Administración: 
Caballero Gracia, 20. (A) 

UN flán en cinco minutos, véase la mues­
tra en el escaparate. Manuel Ortíz. Pre­
ciados, 4 (punto de venta). (20) 

G U A R D A M U E B L E S . E l más Importante y 
económico. Fuencarral, 9 moderno. Polo. 

(8) 
SALVA-carteras contra el robo. Madrid. 

Fuenterrabía, 11, principal 3. (T) 
A G E N C I A negocios por enfermedad tras­

paso o preciso socio. Ruano, Aduana, 9, 
segundo. 

VENTAS 
%RMONIUMS, pianos, ocasión, contado, 

plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. (24> 

TOLDOS. Lonas. Saquerío. Imperial, 6. Te­
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 

U R G E N T I S I M O , extranjero, motivos fami­
liares, vendo muebles, comedor, salones, 
despachos, recibimiento, porcelanas, cua­
dros, radiogramola. Velázquez. 27: horas 
diez-una. cuatro-siete. Absténganse co­
merciantes. (3) 

(iA L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua­
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. Expo­
siciones permanentes. (T) 

CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías Fe­
rreres. Echegarayy. 27. (T) 

B U R L E T E desde 0,30 metro, colocado. A l ­
macenes Serra. San Bernardo, 2. Teléfo­
no 22361. (7) 

C A N A R I O S musicales y todas razas, bara­
tísimos. Perros y gatos razas finas. P a ­
jarería Moderna". Conde Xlquena. 12. 

(T) 
F A M I L I A vende muebles piso a particula­

res, comedor, despacho, gabinete, alcoba, 
radio tresillo, aspiradora, vajilla, coche 
Chrysler. Marqués Duero, 6, bajo izquier­
da. (5) 

CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos 
precios. Nuevos modelos. Bravo Munllo. 
48. (5) 

V E N D E N S E muebles ocasión, buenos, ba­
ratísimos. Ver es creer. Pelayo. 5. (21) 

U R G E N T E . Comedor talla 1.600. Don R a ­
món de la Cruz. 45: de 2 a 3. ( E ) 

POR instalación butacas nuevas, se ven­
den baratís imas las actualmente en uso 
en Cine Ideal. d D 

B U R L E T E S invisibles desde 0,30 metro, co­
locado. Teléfono 44178. Cruz, 21. (2) 

V E N D E M O S cajones muy baratos. Monte­
ra, 35. Almacén. (5) 

CAMAS, muebles a plazos. E l Louvre. Ro­
berto Castrovido, 4. (3) 

C O L C H O N E S , buena lana, todos tamaños,-
desde 27 pesetas. Espíritu Santo, 24. Tien­
da. (20) 

V E N D E S E estufa "Salamandra" grande. 

Victoria. 6. tercero. (T) 
OCASION. Para amantes buena pintura. 

Realización cuadros Greco, Goya, Lucas 
Giordano, Claudio Coello, Murillo, R u -
bens, Ticlano. Tíntoretto. Van-Dick, Ve­
lázquez. Zurbarán y otros. Puebla, ^19. 

PIANOS, autopianos, armoniums. Ventas, 
contado y plazos. Alquileres. Fuencarral, 
43. Hazen. (V) 

B O T A S para el agua. Precios especiales a 
empresas y brigadas obreras. Miguel Mo­
ya, 8 (junto plaza Callao). (6) 

A B R I G O S pieles -para señora y caballero, 
se liquidan. Leganitos, 1. (20) 

CAMAS esmaltadas, lavables, sommier ace­
ro, colegios, internados. Precios fábrica. 
Torrijos, 2. (23) 

E N Sandoval, 2, teléfono 44400, ha abier­
to un nuevo a lmacén de vinos puros de 
vid el cosechero Agust ín Serrano. (T) 

V E N D O hermoso coche niño. Lagasca, 32, 
tercero izquierda. (T) 

P I A N O L A S y pianos, los más buenos y 
baratos. Ocasiones. Alquileres. Aeolian. 
Conde Peñaiver, 24. (V) 

DISCOS. Compro, vendo, cambio discos 
usados. Cambio, 0,75. Farmacia, 5. (5) 

L I N O L E U M , tapices, alfombras, gran sal­
do, enormes rebajas. Fuencarral, 9. Po­
lo. (8) 

M I N E R V A , perforadora, rayadora, pren­
sa de troquelar, baratís imas. Mayor, 88. 

(3) 
GRAMOFONO con discos, 7 duros; cambio 

discos, 0,50, álbumes, accesorios, repara­
ciones. Joaquín. Pasaje Doré (Atocha). 
Almoneda. (3) 

V E N D E S E piano Player, seminuevo. No 
prenderos. Teléfono 55929. (2) 

P I E L E S , desde 0,75; renardinas, 2 pesetas. 
Los Italianos. Cava Baja. 16. (7) 

A R M A R I O nogal, comedor caoba, fichero, 
precios económicos. Plaza Carlos Cam-
bronero, 5. Tienda. (4) 

C A J A caudales, cama plateada, colchón, 
comedor, lámparas, reloj, mesas. Pardi-
ñas, 12. entresuelo izquierda. (T) 

A R C A S talladas, estilo español, baratas. 
Hileras, 10, principal. (5) 

E N C I C L O P E D I A Espasa, como nueva, oca­
sión. Fomento, 21 principal izquierda. (5) 

L I Q U I D O muebles, comedor, despacho, ca­
mas, aspiradora Electro Lux. estufas. 
Hermosilla, 87. (5) 

V E N D E S E grupo para galvanoplastia de 
500 amperios a seis voltios. Arenal, 22. 
portería. (3) 

E L propietario de la Patente de Inven­
ción número 115.208, por "Señales de se­
guridad para el tránsito público y simi­
lares" concedería licencia de explotación 
para la misma. Dirigirse a la Oficina de 
Patentes y Marcas Schleicher y Sancho. 
Cruz, 23, Madrid. (40) 

C O M E R C I O muy acreditado en San Sebas­
tián, por imposibilidad atenderlo. Artículo 
de piel y fantas ía . Escribid: D E B A T E 
38.937. (T) 

B I S U T E R I A , perfumería, negocio en mar­
cha, mejor sitio Gran Vía, un hueco por 
ausencia forzosa. Dirigirse apartado 12170 

(6) 
C E D O tienda calle Mayor, baratísima, fa-

ci'idades. Apartado 752. (5) 
T R A S P A S O imprenta, papelería, objetos es­

critorio, muy barata. Principe, 33. L i ­
brería. (11) 

T R A S P A S O pensión lujo por ausencia. R a ­
zón : Porlier, 32, principal E . (16) 

VARIOS 
•JORDANA. Condecoraciones, banderas, es­

padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (23) 

SEÑORAS, se arreglen su sombrero a la 
última moda, desde dos pesetas. Conde 
Barajas, 1. (21) 

A T E N C I O N . No componer vuestras alha­
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12. por­
tal. (5) 

S E Ñ O R A S : Preciosos sombreros terciopelo 
o fieltros. Precios únicos, reformas cinco 
pesetas. Caballero Gracia, 18 y 20. Fuen-
carral. 28, entresuelo. (5) 

C A T O L I C O S , propagadlo: beneficios para 
sostenimiento Clero. Reciente descubri­
miento monumental de una religiosa ca­
ridad. Curación radicallsima verdad, he­
morroides. Folleto gratis. Aturi Royo. 
Preabitero. Bengoechea, 3. San Sebastián. 

(3) 
P A T R O N E S . Gran casa preparaclonps Chic 

Parisién. Fuencarral, 27. Teléfono ITtÜM 
(22) 

R A T A S v ratones mueren con Tris-o ma-
rroqui, en droguerías, 60 céntimos enja. 

(T) 

VIENA 
B O M B O N E S , caramelos. Viena Capellanes. 

Toledo, 66; Paseo San Vicente. 10. (2) 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Capella­

nes. Alcalá, 129; San Bernardo, 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "croissants", torte-

les. Viena Capellanes. Génova, 2; Pre­
ciados, 19. (2) 
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Según el "Times" de Londres, ca­
torce sacerdotes y cuatro seglares ca­
tólicos han sido canjeados en Lituania 
por 26 comunista.s. Los dos grupos de 
prisioneros se encontraron en Judra 
(Latvia) y allí tuvo Itfgáí el cambio. 
Los sacerdotes eran saludado.? en las 
estaciones como mártires. A su en­
cuentro saliero» el Obi.spo de Riga y 
el clero de Kovno. No hace un año to­
davía, fueron canjeados también 18 
sacerdotes polacos, además de otros 
prisioneros seglares. Entre los primeros 
estaba monseñor Slpskan, cuya odisea 
han contado los periódicos. Por ellos se 
?abe que había el año pasado en los 
calabozos de los Soviets 200 sacerdo­
tes y tres Obi.spos. 

Las torturas y las injurias que han 
sufrido estos prisioneros en su larga y 
dura cautividad, son indecibles. Pero 
acaso horroriza más, que ellos, al fin, 
están libros, el saber cómo son trata­
dos y por qué se destierra y encarcela 
a los sacerdotes en Rusia. No hace 
muchos meses, en el distrito de Mohi-
lew fueron arrestados once y obligados 
a trabajos forzados en un campo de 
concentración de mujeres. Uno de ellos 
tenía ochenta y un años. Se le castigó 
a?í por haber sido acusado de practi­
car ceremonias religiosas, prohibidas 
por la ley rusa. Otro sacerdote que lo­
gré escapar del campo de Solowki 
aseguró que sólo en este campo había 
48 sacerdotes católicos y 425 ortodo­
xos. L a rabia que los "sin Dios" tienen 
a los sacerdotes es algo diabólico. 

Hace dos años, publicó el "Times" de 
Londres una carta de un profesor de 
literatura rusa, en la cual éste afirma-' 
ba que solamente en 1918 y 19, el Go­
bierno soviético confesaba que habían 
sido ejecutados 20 Obispos y 1.414 
sacerdotes. Pero esto lo confesaba el 
Gobierno; en cambio, por datos fide­
dignos, dicho profesor, que es nada me­
nos que Mr. Pares, de la Universidad 
de Londres, pudo asegurar que en ese 
mismo peiríodo de tiempo el número de 
ejecutados por las iras clerófobas do 
los Soviets fué de 2.691 sacerdotes, 
1.962 religiosos y 3.447 monjas. 

Los datos oficiales publicados por la 
Santa Sede en 1917, antes que los bol­
cheviques se apoderaran del Gobierno, 
daban 13 millones de católicos en tuda 
Rusia. Hoy, ese nñmero está entre dos 
millones y millón y medio. Había 614 
iglesias católicas abiertas al ciilto; hoy 
sólo quedan 183. Cuando la Santa Sede 
envió los socorros a Rusia, habían 
muerto 3.214 reclusos, entre Obispos, 
sacerdotes y seglares católicos, de las 
miles "que ' las autoridades soviéticas 
habían encarcelado. Las pobres monjas, 
sobre todo, eran arrojadas en medio de 
los facinerosos y criminales que llena­
ban algunos campos de concentración. 

Hemos mentado a monseñor Sloskan 
y vale la pena de recordar brevemente 
dos años de sus encarcelamientos, por­
que completan este cyadro de la bar­
barie soviética y de su odio a todo lo 
que sea religión. No hace mucho, publi­
caba el Episcopado greco-católico do 
Ukrania un conmovedor llamamiento 
para que los católicos de todo el mundo 
socorriesen a Ukrania, que se halla 
"en la agonía". E n ' agosto, el Cardenal 

Juntzer, Arzobispo de Viena, nos ha­
blaba también del hambre que asuela 
osla provincia, tan rica en otro tiem­
po, dosdo que ha caído bajo las garras 
de la tiranía bolchevique. 

Al exterminio de sacerdotes y reli­
giosos ha seguido el de los obreros ca­
tólicos. 

Pero volvamos a monseñor Sloskan. 
En 1926, monseñor d'Herbgny lo con­
sagró Obispo. Poco después fué acusa­
do de espionaje, preso y condonado. 
Entonces comenzó aquel martirio de 
cinco años, ya en las celdas de la cár­
cel, ya en jaulas de hierro, ya en lar­
gos trayectos a pie, cargado como una 
bestia, trabajo forzado día y noche; 
hambre, sed, frío, calor; una promis-
ouidad asquerosa con toda clase de 
condonados, y la obsesión, por parte de 
sus verdugos, de que, aun así, era un 
espía temible. 

Primero, tres años de trabajos for­
zados, en compañía de una multitud de 
dolincuontes condonados al mismo cas­
tigo, de los cuales 12.000 murieron por 
el exceso de trabajo, de hambre y ma­
los tratos. Pronto se le agregaron 50 
sacerdotes católicos. El Obispo procu­
ra consolarlos; en su caritativo esfuer­
zo, dos veces le faltaron las fuerzas, y 
quedó como paralítico. 

Después de estos tres años, ya me­
dio muerto, lo pusieron en libertad, que 
duró ocho días. Restablecido un poco, 
fué arrestado de nuevo y deportado a 
Siberia. Seis días de frío horrible, lle­
vado en una jaula de hierro por el 
transiberiano, como una fiera, a Kras^ 
nojaiks, sobre el Yenisei superior. Obli­
gado de nuevo a trabajos forzados, que­
da, otra vez, paralitico, Para curarle, 
se le envía en un trineo a Yenisseisk, 
300 kilómetros más al N o r t e . Des­
pués de tres meses de prisión, le obli­
gan a formar parte de una caravana 
que desciende río abajo, hasta Tu-
rukausk, pueblo situado ya en el círcu­
lo polar. Año y medio tuvo que pasar 
allí, y, no obstante el frío horroroso, 
hasta 60 grados bajo cero, fué el perío­
do más bonancible de su cautiverio. 
Confundido, por equivocación, con los 
presos políticos, disfrutó de una cierta 
libertad. Vivía, como otros, de la pes­
ca, y sus peores enemigos eran los 
mosquitos, que le causaban altas fie­
bres. 

En diciembre de 1932 recorrió en 
crineo 1.400 kilómetros de rio congela­
do para volver de Turukausk a Krasno-
jarks. E l viaje a Moscú por el transi­
beriano duró seis días. Finalmente, en 
enero de este año fué canjeado por un 
prisionero comunista en Letonia. Aho­
ra está en- Roma, con algunos sacerdo­
tes rusos, que ejercen el ministerio con 
los católicos rusos esparcidos por Eu­
ropa. 

"Ab uno disce omnes". Cuando en ju­
lio publicó el "Osservatore Romano" la 
cronología detallada de este largo mar­
tirio, los hmbrés civilizados se estreme­
cieron de horror. rPobablemente, cosas 
mayores contarán esos 14 sacerdotes 
rescatados ahora, pues llevan diez y seis 
años en tan horrible cautiverio. 

Manuel GRAÑA 

por K - H I T O C a r t a s a E L D E B A T E 
Los prisioneros españo-

D E L C O L O R D E 

- : - M I C R I S T A L : - : E L T A P O N 
M? extrañó el otro día que el Gobier­

no dijera que piensa tomar medidas 
para evitar el taponamiento de los co­
legios electorales. ¿Qué temor era ese 
que hacia prever la necesidad de saca­
corchos ? 

No me lo he podido explicar hasta 
que he visto en la Prensa la distribu­
ción de locales para las secciones. 
¿Quién habrá sido el técnico que se la 
ha sacado do la cahestáf Corno deta­
lles vistos al pasar, apuntaré que los 
vecinos de la calle de Argensola, por 
ejemplo, tienen que ir a votar a la de 
Blanca de Navarra y los de esta calle, 
en cambio, tienen que Irse con su pa­
peleta a la calle de Serrano. 

Pero lo más grave, por lo que se pe­
ñere al enunciado peligro del tapón, es 
lo que ocurre con la agflomeración de 
secciones. 

Veamos mi caso. Yo voto en la sec­
ción 16 de Buenavista. Y esta sección 
tiene señalado su local en la calle de 
Serrano, 46. Un poco lejos está, pero 
pase la distancia. Lo peor es que en la 
misma casa figuran domiciliadas para 
ese día «dieciséis secciones». Yo no du­
do que en el edificio (una casa de tres 
pisos de las corrientes en esa calle) ha­
brá dieciséis habitaciones disponibles, 
una para cada sección. Muy bien. Pero 
no hay más que un portal y habrá, a 
lo sumo, dos escaleras, exterior e inte­

rior. ¿Calculan ustedes lo que ocurrirá 
en ese portal y en esas escaleras el 
día 19 cuando tengan que entrar y sa­
lir unas «seis mil» personas en el es­
pacio de ocho horas? ¿Imaginan uste­
des el portalito y la calle con «16 co­
las» de electores? ¿Hay posibilidad 
material de que se formen y quepan? 

He aquí ya un tapón que no hay ca­
marero que lo descorche, por hábil que 
sea en su oficio. 

¿ Se pretende que muchos electores, 
aun pasándose allí las ocho horas no 
tengan tiempo de emitir su voto y que 
(Je&pués de pasarse el día en la cola o 
en el montón vean cerrarse en sus na­
rices la puerta del colegio a las cua­
tro de la tarde? Si es esto lo que se 
pretende, que se diga. 

¿ Se Intenta desanimar a los electo­
res con la perspectiva de una larga es­
pera y de todo género de incomodida­
des y obstáculos para que no vayan a 
votar? 

¿«Cul prodest»? 
Más clarito: ¿a quién puede aprove­

char que esos electores no voten? 
Tengo para mi que a los convecinos 

de distrito y compañeros de desventu­
ra no ha de prooouparles más que la 
falta de tiempo, que puede dar lugar a 
que no les llegue el turno de votar. Lo 
demás, no tiene importancia. Y a nos 
organizaremos espontáneamente. Si es 

— E s t a no pega ni con cola. 

les en el Sahara 
Don Enrique Kerrer nos envía una 

arta dirigida a don José Maestre Vi-
.al, en respuesta a la que este señor 
:os remitió hace días y recogimos ex-

¡ractada en nuestro número del prime­
ro de noviembre. 

Las razones que nos impidieron pu­
blicar integra la carta del señor Maes­
tre—falta de espacio—nos impiden re­
producir integramente la del señor Fe-
rrer, de la que insertamos los principa­
les párrafos. 

Son éstos: 
"Me dice que yo me hago pasar por 

lo que no soy en realidad; No tengo cul­
pa de que la Prensa, honrándome al ci­
tar mi nombre, haya confundido mi car­
go, llamándome, unas veces, oficial de 
Marina, otras, teniente de la Marina 
Civil (cosa inverosímil), y hasta te­
niente de la Guardia civil. Mi cargo es 
Contador de Marina mercante, por lo 
tanto oficial, y los periodistas, que no 
meden ser enciclopedias, no están obli­
gados a descifrar el cargo concreto y 
exacto que ocupo, ni el tratamiento que 
me corresponde. 

Mi gestión en favor de los cautivos, 
no soy quién para alabarla. 

Lo que he dicho y se ha publicado, lo 
sostendré, manteniéndolo siempre. Yo 
le reconozco el deseo en hallar el para­
dero de los cautivos, pero no sea usted 
tan exclusivista, que hay quien ha dado 
todo y lo seguirá dando para dar cima 
a una empresa que debe hacer suya to­
do aquel que sienta en sus venas la 
sangre española. 

pero los robos se suceden a diario. La única mane­
ra de proteger eficazmente sus valores y documen­
tos contra robo e incendio es una buena arca de 
caudales. Nüestra gran producción en serie nos per­
mite ofrecer arcas de solidez y presentación insupe­
rables, a precios sin competencia. Pídanos Catáfogo 

HOY, no espere a que sea demasiado tarde. 

Otro extremo de la carta se relacio­
na con lo que usted llama mi expulsión 
de la Comisión. Voy a explicárselo bre­
vemente. A. raíz de una conferencia mía 
en Barcelona -en ia que el Gobierno di­
jo que se encargaba de todos los gas-
los—, yo, preciso es confesarlo, quedé 
desautorizado. Pero eso no quiere de­
cir nunca que me expulsaran. Poco des­
pués el señor Núñez, presidente de la 
misma, en cierta ocasión, me acompañó 
a la estación, confiándome una carta 
para el señor Navamuel, persona que 
merece todo elogio, y para usted cuan­
do se encontraban en Cabo Juby. 

Cito al señor Núñez porque en su in­
formación dice que el citado señor ame­
nazó con llevarme al Juzgado. Es la 
orimera noticia que tengo, de ser ver­
dad, su actitud hubiera sido otra. 

Es más: hace varios días el señor 
Núñez escribió al Comité de Barcelona 
haciéndome elogios que no merezco. 
Próximamente daré una conferencia, 
explicando todo lo ocurrido con mi ges­
tión, para no hacer este articulo inter­
minable. 

Habla usted de que 2.000 pesetas fa­
cilitadas por el Gobierno para ayuda de 
la empresa no han tenido justificación 
por mi parte. Esa cantidad está entre­
gada en el Comité, a su tiempo, y de 
ella tengo el correspondiente recibo. 

Con las 7.000 pesetas que tenia dis­
ponibles para la empresa, he hecho los 
gastos de cuarenta y cinco días de cons­
tantes viajes en compañía de tres per­
sonas, cuya manutención, hospedaje y 
viajes corrían a cuenta de la citada 
cantidad. Y he manifestado en varias 
ocasiones a cierta persona que no debo 
nombrar, que carecía de dinero, por sa­
ber que no era para el fin destinado el 
empleo que quería darle. Así se lo dije 
ai Comité cuando le rendí cuenta deta­
llada de los gastos de mi gestión. Pue­
do decir sinceramente que mi dinero 
particular no ha estado ajeno en parte 
pequeña de la empresa. 

Y por último, señor Maestre, llegó su 
ignorancia y su osadía a decir que yo 
estoy bordeando el Código. ¡Cómo se 
conoce que su profesión es ajena al 
Derecho! Usted se refería a que ha­
biendo yo enviado a ciertos amigos unas 
fotografías en las que mi humilde per­
sona se sustentaba en un burro, y mi­
tad enfadado por las constantes y ale­
gres bromas de ellos, abrí un cajón ex­
trayendo las fotografías y rompiéndo­
las. :Qué gravedad! ¿En qué tipo de de­
lincuente me catalogaría Lombroso? 
Hay que tener para el lector un poco 
más de respeto. 

Mi honorabilidad siempre estuvo cla­
ra. Todo el que tenga una ligera duda 
después de haber leído estas lineas, po­
drá desvanecerla: Con sólo dirigirse a 
mi, le daré pruebas irrefutables de la 
rectitud de mi proceder. 

Mi benevolencia y mi justa defensa 
de hoy pueden trocarse también en jus­
to derecho de persecución al que atro-
óétla y daña lo más sagrado que se pre­
da de poseer toda persona intacta: el 
honor. Y las consecuencias serían de la­
mentar por ambas partes, aunque por 
distintos motivos." 

¿Dónde votan los via­

jantes de comercio? 

B I L B A O 
S. M arnés, 33 

MADRID 
Ferraz, 8 

Dirección postal: 
Apartado 185. Bilbao 

necesario, daremos números para que 
no haya que estarse en la cola. 

Lleve cada uno su silla, su almuer­
zo, buen abrigo por si el frío aprieta y 
paraguas por si llueve. Y a esperar con 
calma. El tiempo se puede entretener 
con la lectura de libros amenos que 
nos cuentón la pintoresca historia de 
estos años felices. Y de cuando en cuan­
do puedo organizarse un concurso de 
elogios para el autor de este barullo, 
que pifóde pasarse por allí a recibir los 
aplausos. 

L a vida ciudadana es dura, querido 

lector. Casi como la de campaña, se­
gún puede verse. No hay que apurarse. 
A nosotros nos darán la lata y nos ha­
rán rabiar; pero votaremos. 

Tirso MEDINA 
i iai i i i imiin» 

L ' H D / V i r . SUSCRIPCION 
Madrid 2,50 pesetas al mes. 
Provincias 9 pesetas trimestre. 

PAGO A D E L A N T A D O 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

Ciudad china recuperada 
de los bandidos 

LONDRES, 7.—Comunican de Nan-
kin al «Times», que las fuerzas del Go­
bierno ha reconquistado la ciudad de 
Fu Ning, expulsando de ella a las par­
tidas de bandoleros, después de un lar­
go combate, en el que los bandidos tu­
vieron varios centenares de muertos. 

Recibimos una carta abierta dirigida 
por don Jesús Lozano al ex diputado 
a Cortes y presidente de la CEDA, don 
José María Gil Robles, en la que se 
dice: 

«Al ser aprobada en el disuelto Par­
lamento la ley dei Sufragio, pude ob­
servar cómo quedaba al margen de ella 

.un gran sector del censo electoral, el 
que formamos los viajantes de Comer­
cio, los cuales, por nuestra profesión, 
nos veremos privados de encontrarnos 
en nuestros respectivos domicilios el 
próximo día 19 de noviembre. 

¿Dónde hemos de votar los viajan­
tes de Comercio ausentes en la citada 
fecha de nuestros respectivos hogares? 

Tengo entendido que nada hay en la 
ley Electoral vigente que autorice a to­
dos los ciudadanos—como ocurre en 
otros países—a emitir el voto allí don­
de se encuentren. Será lástima que los 
viajantes que no se hallen en sus casas 
no puedan votar, con lo que se perju­
dicarán todos los partidos. 

Vería con satisfacción que viera us­
ted el modo de conseguir del Gobierno 
que, en la próxima lucha electoral—de 
tanta importancia para nuestra pa­
tria—, fuera ya un hecho—si ello cabe 
en lo posible—que todos los españoles, 
estemos donde estemos, podamos emi­
tir el sufragio electoral. 

En otro caso, creo que le sería a us­
ted fácil conseguir que se nos den fa­
cilidades para que, el día de las elec­
ciones, podamos acercarnos a nuestros 
hogares.» 

Crónica de sociedad 
Por doña Asunción de Azara vhirt 

ie Jordán de Urríes, y para su hn0 dJ¡ 
Francisco, ha sido pedida la mano d 
la encantadora señorilji María Inma 
lada Señante y Esplá. 

L a novia es hija del director de " F I 
Siglo Futuro", don Manuel Señante t 
el novio, que es ingeniero agrónomo'., 
hijo del finado don José Jordán (j 
Urríes y de Azara, perteneciente a la 
familias marquesales de Ayerbe y Nib 
biano, y de doña Asunción de Azara 
de Pedro, y son sus hermanos/ ^2 
Carmen, don Pablo, doña María rin 
Manuel, doña Mercedes, don Fernand 
y don Jaime Jordán de Urríes y Azara 

—En la iglesia de los Sagrados Co­
razones, de Palma de Mallorca, se ha 
celebrado días pasados la boda de ]! 
encantadora señorita María de las M r̂-
cedes Dezcallar y Morell. sobrina del 
marqués de Palmer, con el joven te­
niente de Artillería don José Alemanv 
y Vich. 

Bendijo la unión el reverencio don 
Juan Vich, tío del novio, y fueron pa. 
drinos don Antonio Dezcallar, inspector 
de la Transmediterránea, padre de la 
novia, y la madre del contrayente, fir. 
mando el acta matrimonial, por ella, el 
marqués de Palmer, don José Morell y 
don Fausto Morell, y por el novio, don 
Juan Alemany Vich, don Bartolomé Pe. 
liú y don Mariano Cañáis. 

E l nuevo matrimonio ha emprendido 
un largo viaje de bodas. 

— E n breve tendrá lugar en Madrid 
la boda de la encantadora señorita Car­
men García León, con el capitán de ID-
genieros don Juan Martínez Percaz. 

— E n el próximo mes de diciembre 
contraerán matrimonio en la parroquia 
de San Ignacio, de San Sebastián, la 
bella señorita Irene Nasarre y el co­
nocido mecánico aviador don Modesto 
de Madariaga, hermano del ex diputa­
do agrario don Dimas. 

=:Ha dado a luz felizmente, en Bar­
celona, a un hermoso niño, número sie­
te de sus hijos, la esposa de nuestri 
querido amigo don Francisco Javier de 
Olóndriz. nacida Asunción Raventós. 
Al recién nacido se le pondrá en el bau­
tismo el nombre de Santiago. 

mSe encuentra enfermo desde hace 
varios meses, habiendo sufrido recien­
temente una importante agravación, e\ 
duque de Pinohermoso. 

—También se encuentra gravemente 
enfermo en París, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos, el distinguido cro­
nista don Eugenio Martínez de la Esca­
lera "Monte Cristo". 

—Acaba de sufrir una importante 
operación quirúrgica la baronesa de 
Casa Davalillos. 

Viajeros 
L a señora doña Rosario de Agos, _de 

aristocrática familia ríojana, acompaña­
da de su bella sobrina, ha pasado una 
breve temporada en Madrid. 

—Se encuentra en Lourdes, la señora 
del secretario de la Legación del Brasil, 
señor Cantuaria Guimaraes. 

—Se han traslado: de Pamplona a Bar­
celona, el marqués de Palmerola y su hi­
ja la baronesa de Mondar. 

—Han llegado: de San Sebastián. Ins 
duques de Sueca; de Navas de Riofrio. 
los duques de Vistahermosa e hijos; de 
Italia, los príncipes Pío de Sa boya ¡'.dé 
Arbós, los condes de Asalto; de Las Fre-
guas, la condesa de Torre Arias: do Se-
govia, don Antonio Molina: de San Mi­
guel de Tabagón. don José María Carre­
ra; de Torreíodones, la señora viuda de 
Muguiro; de Cangas de Narcea, don Do­
nato Menéndez; de Chinchón, don Emi­
liano Montero; de Algorfa, don Manuel 
Basagoiti; de E l Pardo, don Antonio rie 
Tapia; de Azcoitia, la señora viuda ne 
Irizar; de Roa de Duero, don Dionisio 
Bombín; de E l Pederneso. la señora viu­
da de Zapatero; de Murcia, la sennra 
viuda de Sarabia; de San Sebastian dnn 
Mariano Fernández Tejerina; de El E»i 
corial, la señora viuda de Ceballos. 

La marquesa de Olace 
En su residencia de San Sebastián ha 

fallecido el pasado día 4, la señora dona 
Faustina de Olace Iribarren, marquesa ae 
Olace. . 

La finada marquesa era viuda de cion 
Martín de la Plaza, de cuyo matrimoru» 
son hijas: doña Elvira, marquesa de Ay-
cinena, casada con don Pablo Churruca 
v Dotres; hermano del anterior, condeoe 
Churruca y doña Isabel, condesa de Fuen 
teventura." por su matrimonio con ao 
José Luis Londaiz, poseedor del titulo. 

Otras necrológif^ 
Mañana hace un año que murióTTe' 

ñor don Angel Tomás Cavero y ürwV 
marqués viudo de Portugalete, y en., 
fragio de su alma se dirán misas en 
dri<J- mu-—También mañana hace años que n 
rió doña Francisca Castañón y ,Gon ¡..g 
Olivares, y por su alma se dirán mi*» 
en Madrid" y Ciudad Real. 
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C L A U D E V E L A 

EL 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

olas de plomo derretido y que abrasa las rocas que nos 
rodean. ¡Oh los rostros cubiertos de sudor, y muchas 
veces de sangre, de mis pobres tiradores agotados por 
el esfuerzo! L a sed, el hambre, la fiebre y la disenteria 
completan la obra... Alí ben Said. mi asistente y orde­
nanza en una pieza, me prodiga todo género de aten­
ciones y me rodea de cuidados casi maternales..., con­
tra los que nada valen mis protestas. A su juicio, yo 
no debo sufrir las incomodidades de la vida de cam­
paña. Me lo dice a cada paso: "Tú dejarme, "tebib"; tú 
venir de Francia; tú no saber nada de esto; tú no ser 
hombre de esta tierra; tú cuidar a todo el mundo... y 
por eso Ali cuidar al "tebib". ¡Eso ser todo!" Con una 
particularidad: cuando rehuso enérgicamente sus cui­
dados, que a veces pecan de empalagosos, pone una 
cara tan triste, adopta un aire de hombre tan desgra­
ciado, que termino por ceder a la fuerza". 

"Esta semana hemos levantado el cerco de una posi­
ción que llevaba cerca ,de un mes sitiada por el ene­
migo. Los bravos soldados de la guarnición, medio mo­
ribundos, continuaban defendí ondoso beroíCameltte, dis­
puestos a morir matando antes que a rendirse. Un sar­
gento expiró en mis brazos, sonriente, con una sonrisa 

que no olvidaré nunca y que hacía resaltar la blancura 
inmaculada de los dientes sobre el rostro negro del 
morazo. Sus últimas palabras fueron: "Francés..., buen 
francés..., siempre defender la bandera de Francia". No 
sé si me será posible salvar la vida de los restantes 
defensores de la posición. ¡Están en tan lastimoso es­
tado los infelices!..." 

"Salimos a combate diario, cuando no a dos comba­
tes por día... Mis tiradores caen, muerden el polvo sin 
exhalar una queja... Alí ben Said, que ha resuelto el 
problema de la ubicuidad, está a la vez en todos los 
lugares de peligro. ¡Es su gozo! Por las noches llega, 
sin que nadie sepa de dónde, y prepara "mi cama" con 
todo lo que tiene al alcance de la mano... Pero ocurre 
con frecuencia que yo no puedo dormir. Es demasiado 
I Í U I O el lecho que me brinda el buen Alí. ¿Que voy a 
hacerle?" 

"¡No puedo más!... L a muerte, por todas partes la 
muerte... Mis hombres se acuestan uno al lado del otro 
para dormir el sueño del que no se despierta... ¡Y yo 
no tengo más que dos brazos y dos manos para aten­
der a todos los que necesitan mis auxilios!... ¡Etienne, 
yo no puedo más! Esta noche me siento dominado por 
una crisis de descorazonamiento, de desesperación, de 
pesimismo... Mis cama radas los oficiales aceptan la 
muerte con serenidad, como la razón inevitable de la 
victoria. Pero yo, yo que. como tú y como todos los 
médicos, tengo la misión sagrada de conservar, cueste 
lo que cueste, el precioso tesoro de la vida de mis se­
mejantes, no puedo resignarme a ver triunfar a la muer­
te... E l fatalismo musulmán despierta en mi espíritu 
feroces rebeldías... ¡Yo no quiero que las gentes con­
tinúen muriendo! ;Yo deseo que no muera nadie! Y mi 
impotencia me aparece aplastante..." 

* • • 
"AJI ben Said está gravemente herido. En un último 

combate violento y encarnizado como pocos, en un com­
bate en el que todos nos hemos visto obligados a ha­
cer fuego—a pesar de mi repugnancia tuve que empu­
ñar un fusil—, Ali se hallaba a mi lado. En un de­
terminado instante, se lanzó como un loco al encuen­
tro de una bala que venía en derechura a buscar mi 
cuerpo y fué él quien la recibió en el suyo... ¿Curará 
de las heridas?... Acaba de ser evacuado al hospital de 
sangre en el avión sanitario.'Ahora me siento atroz­
mente solo... ¡Ah, cómo amaba a ese guerrero infernal, 
valiente como .ninguno, tierno como una madre! ¡Sí, lo 
amaba!... Pero, ¿por qué he de hablar en pretérito?"... 

"Después de varios días de febril actividad guerre­
ra, han llegado horas de relativa calma. Hoy no hemos 
necesitado salir del campamento; ayer tampoco se mo­
vilizó la columna. Veremos lo que dura.... Al toque de 
silencio, cuando me retiro a mi tienda, me dedico a 
soñar, a remover todos los recuerdos sedimentados en 
mi memoria. ¡Qué lejanos se me antojan los instantes 
pasados a tu lado, mi querido Etienne! Y , sin embargo, 
¡con qué precisión de detalles los revivo!"... 

"¿Sabes que el frágil fetiche que traje de Argel, la 
japonesita que adquirí en la tómbola benéfica de "La 
Rosaleda", no me ha abandonado un instante y se ha 
portado heroncamente a le largo de las rudas etapas 
que me he visto obligado a hacer? A pesar de su ele­
gante traje de raso, se ha zambullido varias veces con­
migo en las aguas del río Uarga; parece que los baños, 
de impresión muchos de ellos, no le han sentado mal 
del todo.- Colgada de la lona de mi tienda, cerca de 
mi cama de campaña, la linda y coquetuela musmé me 
mira a todas horas con una sonrisa apicarada que bro­
ta a través de sus párpados oblicuos. Algunas veces, 
durante mis horas de insomnio, le presto un alma, el 
alma de que carece, y trato de penetrar el misterio 
de su pensamiento... ¡Pobre muñeco inconsciente y frá-

igil!.. No acierta a ver las quimeras que lo rodean... Ni 
siquiera las que bullen en mi mente." 

• * • 
"Cuando, cerrada la noche, nos replegamos al cam­

pamento después de haber reforzado los puestos de vi­
gilancia, cuando confiados en los centinelas nos olvi­
damos del peligro de la vecindad de los rifeños, un 
viejo tirador cambia su fusil por una flauta de caña y 
modula bajo el manto azul del cielo, tachonado de es­
trellas, una extraña melopea... Ni una sola vez logro 
oir el sonido melancólico del rústico instrumento sin 
que mis ojos vean, con una acuidad dolorosa, mi pri­
mera noche pasada en Africa, en Argel, aquella noche 
en que la flauta de Mahmoud llenó de armonías el si­
lencio que envolvía la terraza alta de "La Rosaleda"... 
¿Te acuerdas, Etienne, de aquella reunión que siguió 
a una cena y en la que era yo la única persona extra­
ña, ei único forastero?... Después, el dulce tañido de la 
flauta dejó paso al bramido de la tormenta... Y, en efec­
to, una tempestad hecha de desgracias, de odios, de 
pérdidas de intereses, de muertes, sopló con furia so­
bre nosotros y nos dispersó, como la marejada disper­
sa los restos de un naufragio... ¿Has vuelto a tener 
noticias de la señorita de Lessart? ¿Crees a Estéfana 
capaz de adaptarse sin demasiado sacrificio a su nuevo 
género de vida? Está tan íntimamente unido su re­
cuerdo a las hondas emociones que experimenté duran­
te mi breve estancia en Argel, que no puedo resistir a 
la tentación de hacerte estas preguntas, acaso indis­
cretas. Estoy seguro de que comprenderás mi curiosi­
dad y de que sabrás disculparla.." 

* * * > 
"Anoche tuve un sueño insensato... Soñé con un ho­

gar, con un amor... El despertar fué brutal: un soldado 
del regimiento de tiradores que me traían gravemente 
herido, moribundo más bien... ¡Ah, ese sueño que me 
persigue todavía y del que no logro verme Ubre por 
más que hago!"* 

Estéfana de Lessart abandonó sobre ÓU.S rodi!^5 ^ 
páginas escritas por Darbois, inclinó la cabeza sobT6 ,̂ 
pecho y quedó sumida en^honda meditación... ^^gjjto 
aea^ de la carta creía leer, adivinar, el pensami 

(Continuad). 

Estéfana de Lessart se dispuso a leer la última carta 
del paquete, la última de las recibidas por el docto 
Clane. Decía así: 

"No creas, Etienne, al leerme, que estoy bajo ^ 
efectos de la fiebre, que divago. Pero es el caso q 
me siento dominado por una atroz angustia, que 
atenaza el presentimiento de una desgracia próxima y 
cierta... ¿Te acuerdas de la graciosa muñeca que â J 
quirí contigo en el puesto de la señorita de Lessart,^ 
tarde de la "kermesse" ? Si no recuerdo mal, te 
blé de ella en una de mis cartas anteriores.. La mu 
quita no me abandonaba nunca; alli dondequiera q 
acampáramos, Ali ben Said, mi asistente, la suspe 
del techo de la tienda, sobre mi lecho de cainpa u¿ 
Ayer una bala perdida vino a partir en dos—¿P0^11^ 
milagro de ciega puntería?—ei minúsculo cuerpo 
japonesita. No queda de ella más que un puñado dê s ^ 
rrin y un trozo de raso agujereado por el P1"0^60 ,̂ , 
Ali, consternado, ha ido a consultar el oráculo de a ^ | 
nos santones, y todos ellos han coincidido en atll.bie n 
el suceso a la maligna influencia de Luzbel, el ter • 
demonio. Y yo. yo que no be sido supersticioso nu» ' « 
que tengo la seguridad de que no ¡o soy; yo que te ^ 
mi fe y mis creencias, incurro . desdo ayer, a PesarsjD 
ellas, en una tontería que no deja de preocuparme, 
poderlo evitar, cediendo a un impulso más fue caja 
mí voluntad, me asomo de cuando en ruando a Ia 

. |Q [BU 
de cartón en que recogí los pobres dospojos ae ^ 
ñeca el puñado de serrín que rellenaba su cuerp0aC¡a 
trapo, y procuro armarme de valor contra la desgr ^ 
que presiento y de la que, en ocasiones, me creo 
victima..." 


